












O FESTIVAL
DK

JOÂO DE DEUS







—A*
K o  DElg Jj

4̂ caricatura de Joao de Deus



APO TH EO SE DO PO ETA

JOÂO DE DEUS
'Poexias. Kstudos iitteran'os, nhin(feslacne\ da Imprensa 

e co/lcctindades scient/finis, 
mi t'.elcbmcdn do I.XY anniversario do PocLi. 

yela JMocïdade das Hsc/iolas

i d m  LM

Escorso biographico de Joâo de üeus

Antlga Casa Bertrand -  José Bastos -  Edltor
j3  — Rua Garrett — 7.5

i q o 5

FESTIVAL

8-III- l8f )5

THEOPH1LÜ 'BR AG A



j

Typographia d’n A Edit or a» — Conde Barao, 5o



'7__ ^ \y

A  absorpçâo de Joâo de Deus no seu aposto- 
lado do ensino popular, e nas luctas ferrenhas 
contra a Cartilha Maternai, tendo de reagir 
com réplicas em prosa e verso aos professores 
rotineiros, fizeram que se esquecesse o poeta 
das Flores do Campo e das Folhas Soit as, para 
admirarem o luminoso pedagogista. Quando em 
1893 foram reunidas em um sô volume as suas 
poesias complétas sob o titulo de Campo de 
Flores, incorporando todas as que andavam 
ainda dispersas por jornaes de provincia, collec- 
çôes manuscriptas e albums particulares, a im- 
pressâo foi enorme; uma tiragem de 2:000 exem- 
plares esgotou-se em menos de très mezes. A  
verdadeira poesia lyrica apparecia â mocidade 
das Escholas como uma extraordinaria revela- 
çâ o ; o genio nacional fulgurava por sobre essas 
falsas simulaçôes dos generos satanista e pes- 
simista, revolucionario, parnasista e nephelibata.



N a sua emoçâo sincera, a mocidade das Escho- 
las, a quai Joao de Deus dedicou a nova ediçâo 
do Campo de Flores, procurou ensejo para gio- 
rificar a Obra do poeta com uma apothéose, es- 
colhendo o seu sexagessimo quinto anniversa- 
rio natalicio em 8 de maio de 1895.

Do que foi esse sur su m corda das aimas nin- 
guem no futuro teria uma ideia nitida se ficas- 
sem descoordenados e perdidos os documentos 
d’esse momento de concordia moral. Colligimos 
muitos d’esses documentos ; mas a filha do poe­
ta, D. Maria Isabel Ramos, reunira com fervor 
todas as gloriosas hômenagens, tornandp possi- 
vel a sua compléta coordenaçâo.

Era este livro o sonho do irmâo do querido 
poeta; o Padre Antonio do Espirito Santo mui- 
tas vezes me fallara em vender o pequeno pre- 
dio em que habitava, para que se imprimisse o 
livro. Quando um intelligente editor se abalan-



cou a esta empreza, jà elle *era falecido ; mor- 
reu na fé de que essa assombrosa Apothéose 
nâo ficaria esquecida.

E  pena é que os Centenarios de Camôes em 
1880 e de Garrett em 1899, nâo estejam rela- 
tados na forma simples e realista do Festival de 
Joâo de Deus.

A s  glorificaçôes das altas individualidades 
honram ainda mais as épocas e os povos que 
as consagram.
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A aima portugueza caractérisa se pelo sentimento vivo 
« pela paixâo impetuosa. Assim a definiu Lope de Vega 
pela alta intuiçao da arte.

Quem melhor der expressâo a esta emotividade orga- 
nica, esse representarâ no seu mais profundo aspecto o 
genio national. Bernardim Ribeiro e Christovam Falcao, 
Camoes e Bernardes, D. Francisco Manuel de Mello e Ro- 
drigues Lobo, Gonzaga e Bocage, Garrett e Soares de 
Passosj fixaram na sua idealisaçâo pessoal esta vibraçâo 
collectiva, que os identifica com a sentimentalidade na- 
cional através das épocas historicas e das correntes do 
gosto litterario. N'esta pleiada fulgurante incorpora-se 
Joâo de Deus, tendo de todos esses espiritos o que elles 
descobriram de mais bello, delicado e expressivo alliado 
a uma individualidade original e sympathica, exercendo 
uma acçâo de concordia na crise de mstabilidade moral 
que o nosso tempo atravessa. Assim como Rossini, de- 
pois que a Europa descansou do abalo das guerras napo- 
leonicas que a convulsionaram, foi o consolador pela ma- 
gia da sua musica espontanea e apaixonada, pode-se tam- 
bem n'esta crise violenta por que passa a nossa naciona- 
lidade olhar para Joâo ae Deus como o poeta que nos 
pacifica. A  .harpa de David serenava as allucinaçôes da 
mente do rei Saul ; sâo assim os versos de Joâo de Deus
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pela effusao do amor e da contemplaçâo mystica, pela na- 
turalidade e profundidade com que acordam o idéal etn 
uma sociedade décadente.

Como se creou uma tao superior organisaçâo poetica? 
Como resistiu elle à acçâo corrosiva de meios tâo dissol­
ventes como a Universidade de Coimbra, a imprensa jor- 
nalistica, e a camara dos deputados ? As particularidades 
biographicas é que nos podem revelar como se constituiu 
a sua suprema vocaçâo.

A poesia portugueza da geraçao actual nao pôde ser 
bem comprenendida sem se définir a acçâo que Joâo de 
Deus exerceu no gosto e nas vocaçôes dos novos talen- 
tos ; tambem o seu lyrismo, que ha tantos annos traz en- 
levada esta sociedade sem paixoes, sô hade ser avaliado 
através dos traços biographicos da sua serena personal i- 
dade. As particularidades anecdoticas da vida, que saor 
em um ponto de vista mais alto, a relaçâo do escriptor 
com o meio em que pensa e actüa, sâo aqui a funcçâo 
por onde remontamos a intelligencia da sua obra.

Na pequena povoaçâo de San Bartholomeu de Messi­
nes nasceu Joâo de Deus em 8 de março de i83o ( i) ; seu 
pae, Pedro José dos Ramos, commerciante, era dotado 
de uma actividada infatigavel, em harmonia com o tem- (i)

(i) Joaquim Verissimo dos Reis Almd.u, Parocho Encomd.0 da Igreja 
de S. Bartholomeu de Messines &.

Certifico que no Livro dos Baptizados d’esta Igreia, findo no anno de 
18^4 a f. 72 v.° esta o termo seguintc : — Joâo, scgunco d’este nome, e ha- 
vido de segundo matrimonio da parte do pae. e primeiro da parte damai, 
filho legitimo de Pedro Jozé dos Ramos, e Isabel Gcrtrudes, ambos d'esta 
freguezia de Sâo Bartholomeu de Messines, e moradores n’este logar; 
neto paterno de Jozé dos Ramos, e Joaquina Maria da freguezia d'Alcan- 
tarilha. c matemo de Manoel Martins e Gertrudes Angelica. ambos d’esta 
freguezia ; nasceu aos oito dias do mez de Março de mil oito centos e trin- 
ta, foi baptisado, e postos os Santos Olleos por mim aos dezeseis dias do> 
mesmo mez, e anno supra : foi padrinho o alferes Antonio Nogueira, ca- 
sado com Anna, da cidade de Silves, de que fiz este termo, que assigne» 
dia, mez e era ut supra. O Par.0 Joaquim Raimundo Marques. =  E  nada 
mais contcm o dito termo, que copiei do proprio, a que me reporto, o

3ue aftirmo sub Parochi fide. S. Bartholomeu de Messines 26 de Septbr.0, 
e 1849. — Joâo Verissimo dos Reis Almeida.
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peramento irascivel modificado por um espirito de jus- 
tiça ; sua mâe, Isabel Gertrudes Martins, era a bondade 
em pessôa, a mater dolorosa, que viu morrer sete filhos, 
uns ainda crianças e outros ao nascer. De outros sete fi­
lhos que sobreviveram, Joâo de Deus foi o quinto ; her- 
dou do pae a austeridade inquebrantavel de caracter e 
firmeza no seu idéal, e de sua mâe essa bondade inson- 
davel que lhe revelou a expressâo sentida para todas as 
dores humanas e a conformidade passiva deante da fata- 
lidade das cousas. E ’ com uncçâo que opoeta falla d'esse 
«berço de amor — d’onde na minna infancia andei sus- 
penso», e comprehende-se como em presença do rude 
combate da vida e entre as tristezas de uma dolorosa 
matemidade se desenvolveu essa fina sensibilidade e como 
que submissâo ao destino, que constituem o caracter do 
poeta.

Ha ainda a attender a um certo influxo ethnico. Se o 
Minho teve o seu poeta lyrico em Bemardes, o discipulo 
querido de Sâ de Miranda ; a Extremadura o seu Ca- 
môes, synthèse da aima portugueza ; se a idealisaçâo do 
amor se éleva, avançando mais para o sul, e o Alemtejo 
apresenta os lyricos'incomparaveis Bemardim Ribeiro e 
Christovam Fàlcao, o Algarve levou bastantes seculos 
para que ahi se manifestasse uma organisaçao poetica 
que représentasse, em toda a sua altura, o caracter ethno- 
logico d’essa provincia. E 1 significativa a phrase de Junot, 
na proclamaçâo de i de fevereiro de i8o3 : «Les provin­
ces d’Algarves et de Beyra Alta auront peut-être un 
jour leur Camoëns.»

Basta olhar para o retrato de Joâo de Deus : tem o 
sorriso de Ariosto, bondoso mas dominativo, que nâo 
destôa do seu typo arabe, cuja regressâo morphologica 
se accusa na estatura mean e delgada, nos cabellos pre- 
tos e macios, nas linhas finas e nervosas da physionomia, 
no olhar a um tempo vehemente e extactico. Na sua 
vida, a melhor parte passou-a na inacçâo de contempla- 
tivo, abstrahindo do mundo, como um suphi da Persia, 
entregando-se a onda dos acontecimentos com a con-
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fiança do arabe na fatalidade (i). Assim atravessou o meio 
dissôlvente da Universidade de Coimbra, assim se liber- 
tou das intrigas da politica dospartidos médios; nomes- 
mo descuido constituiu familia, e n’esses devaneios iso* 
lados de uma existencia atormentada e sem queixas, re- 
novou o lyrisme) portuguez e realisou uma fondamental 
transformaçâo pedagogica na eschola primaria. A  sua 
poesia é inspirada no mysticismo do amor, e na lingua- 
gem tem a indecisao deslumbrante de uma vaga meta* 
physica neoplatonica : apoia-se em uma crença, a etno- 
çâo de um cnristianismo tal como aquelle de que se ins­
pira ram os noetas da Ombria, San Francisco de Assis, o 
irmâo Pacinco e Jacopone da Todi, e ainda os éloquen­
tes hymnographos da Egreja. Joao de Deus nâo saiu do 
Algarve antes dos dezenove annos ; foi n’esse isolamento 
do mundo, em contacto com a natureza, na doce affecti- 
vidade domestica, que elle contrahiu uma suavidade de 
caracter, que é a sua força e o traço proéminente da süa 
individualidade. Como Bocage, elle tambem teve um ter- 
rivel mestre de latim em um legitimista de Messines, que 
ensinava â força de palmatoadas ; mas a providencia ma­
terna acudiu, avisando o implacavel Orbilio de que nSo 
queria que os filhos aprendessem o latim depressa.

Formada a sua individualidade espontanea, o desenvol- 
vimento operôu-se em Coimbra, nâo pela disciplina scien- 
tifica da Universidade, que estava em um dos seus pério­
des mais deploraveis, mas pelo contacto e estimufos da 
geraçSo academica. (i)

(i) Estas palavras nâo passaram indiiferentemente sob os olhos do ge­
neral Henrique das Ncves, um dos mais antigos e majores admiradores de 
Joao de Deus ; apoz a sua leitura escrevia-nos : «Talvez dcsconheça esta 
nota graciosa para a formaçfio da individualidade poetica de Joïo de 
Deus. Encontra-se em Edrisi, o geographo arabe contcmporaneo do noaso 
Artonso Henriques. Descrevendo a traços largos o Alfarghan (Alcarves)- 
chega a Silves e diz : — « Bonita cidade, etc... A  populayâo da cidade e 
a dm aldeias dos arredores, compôe-se de arabes de Yemen e outroar 
que fallam um dialccto arabe muito puro. Sabem tambem improvisar;  
sao todos éloquentes e animados, tanto a gente popular como as classes 
mais elevadas.»
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Foi em marco de 1849 que Joâo de Deus partiu para 
Coimbra, a aproveitar a epoca dos exames preparatorios 
no Péteo; viveu por esse tempo no Semmano, ma tri- 
culando-se no primeiro anno juridico, no curso de 1849 a 
i 85o. Circumstancia notavel: n’este curso raatriculara-se 
Soares de Passos. Na raesma aula se encontraram os dois 
poetas, que tanto tinhara de infiuir na poesia portuguesa ; 
Soares ae Passos reagiu pela perfeiçâo impeccavel da for­
ma, e Joao de Deus, incidindo sobre o mesmo empenho, 
tornou mais idéal a expressao do sentimento, viu no amor 
a irisaçâo da vida, e em vez de fixar a nota melancho- 
lica pessoal, attingiu um universalismo que lhe deu a 
posse da lyra humana.

Na Relaçâo dos estudantes matriculados no anno le- 
ctivo de 1849-1850, apparece-nos no primeiro anno juri­
dico com o n.° 64, e ani assignado Joao de Deus de No- 
gueira Ramos (1). A  este mesmo curso pertencia o ex- 
celso poeta Soares de Passos, cujo talento sô veiu a ser 
conhecido por i852, publicando no Porto O noivado do

(1) O nome de Joao de Deus, tâo simples e tâo sympathico, com que ap- 
parecem assignadas as suas poesias, depara-se-nos por di versas formas na 
matricula da faculdade de Direito na Universidade de Coimbra e em al- 
guns manuscriptos da sua epoca academica.

Com o nome de Joâo de Deus de Nogueira Ramos, vem na relaçâo dos 
estudantes matriculados no primeiro anno lectivo de 1849 a i85o.

Nos termos da matricula dos annos seguintes acha-se o scu nome alte- 
rado em Joao de Deus do Nascimento Ramos. O dr. José Affonso Botc- 
lho, condiscipulo e companheiro de casa do incomparavel poeta, attribue 
a mudança do appellido à estupidez proverbial do secretano da Universi­
dade. Figura assim até ao quarto anno juridico.

Em um Manuscripto das Poesias de Joâo de Deus, datado de 1861, que 
elle proprio colligira para a impressâo, e dedicara ao seu amigo Rocha 
Vianna, Manuscripto eue se guarda na Bibliotbeca de Evora, vem a assi- 
gnatura Joâo de Deus Ramos Nogueira.

De certo tempo em diante, como vêmos pelo tomo X do Diccionario bi- 
bliographico, simplifica-se o nome em Joao de Deus Ramos, e por ultimo, 
nas obras impressas desde 1868, Joâo de Deus, que synthétisa a mais alta 
expressao do lyrismo portuguez.

Fallando das alteraçôes na matricula da Universidade, escrevia o 
dr. José Affonso Botelno na Epoca, de Ponta Delgada : «Joâo de Deus 
pôde tirar as duvidas ; e vale a pena interrogal-o. Os futuros historiado-
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septilchro, A 9 Patria, Rosa branca, Cançâo, Desejo e Sau- 
dade. Era natural que aquellas duas aimas se approxi- 
massem, se adivinhassem ; mas os dois poetas nâo se 
conheceram nas aulas. Soares de Passos sô convivia com 
très estudantes do Porto, tambem poetas, Alexandre Bra- 
ga, Silva Ferraz e Ayres de Gouvea. Pelo seu lado Joâo 
de Deus no anno de i85o-i85i licou em S. Bartholomeu 
de Messines, perdendo o curso a que pertencia, e sô tor- 
nando para a Universidade como adventicio do segundo 
anno em i 85i - i852, tendo entao o numéro de matricula 67. 
Durante o anno que Hcou em casa, visitou Joâo de Deus 
em S. Braz de Alportel seus irmâos Antonio do Espirito 
Santo e José do Espirito Santo, que ahi estudavam junto 
do conego Antonio Caetano da Costa Inglez, homem ins- 
truido que ensinava desinteressadamente as disciplinas 
exigidas para a vida ecclesiastica. Keferimo-nos a esta 
circumstancia, porque é d'este anno de i85i que se pôde 
datar a primeira manifestaçâo poetica do seu talento in- 
cipiente. Vivia em S. Braz de Alportel uma rapariga, a 
Candida, cuja casa, como a das hetairas gregas, era o club 
dos estudantes ; Joâo de Deus fez-lhe uns versos, que ella 
passados muitos annos ainda repetia de memoria e com 
orgulho; intitulam-se A Pomba (no Campo de Flores, 
p. 204); viemos depois a encontrai-os no jornal O Ecco 
do Lima.

res da litteratura patria liâo de por certo esquadrinhar tudo quanto disser 
respeito ao nosso excellente lvrico, inventor da Cavtilha Maternai, dois 
titulos à gratidâo de muitos seculos.»

Interroguei Joâo de Deus sobre este assumpto. O appellido/tomo* vem- 
lhe de seu pae Pedro José dos Ramos. Km attençâo a seu padrinlio, que 
se appellidava Xo^ueïra, usou nos primeiros annos este sobrenomei que 
veiu a ahandonar por nâo encontrar n'esse individtio qualidades para uma 
tal cousideraçâo. () sobrenome de Xascimaito foi real mente uni erro do 
secretario no termo da matricula da Universidade.

Ramos Xoi:ua'ra era a assignat lira da sua collei\âo inedita de poesias 
em iîS6i : e Xo^ueira Ramos a assiguatura das dissertaçôes a présenta das 
nos exercicios escholares. Com o nome de Joâo de hais o accluniaram as 
jjeraçôes academicas. o «.oiisagraiam nu >ua tradiyûo. e com elle é admï- 
rado uiii\er»alniente.



A casa onde nasceu Jodo de Deus
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U meio academico era esterilisante: os lentes, como
Neiva, o Ruas, o Paes, o L). Frederico, Mexia, Padre 

Carvalho, Joaquim dos Reis, Bernardino Carneiro, repre- 
sentavam a tradicâo viva do pedantismo das Universida- 
des da Edade media na sua gravidade doutoral; entre os 
«studantes, as aspiraçoes inteliectuaes estavam suppridas 
pela monomania anachronica da valentia, e as praxes das 
troças escholares, as antigas investidas do secufo xvm, es­
tavam no auge do vigor, e o calao conimbricense do odio 
ao futrica, de andar â lebre, dar«se à cabula, exprimia a 
realidade da vida academica. N’esta época de desalento 
profundo, depois da intervençao armada do estrangeiro, 
pedida por D Maria II, e depois da Regeneraçâo, que 
confundiu cartistas e septembristas, é que se prôduziu a 
apathia physica e moral que estragou as geraçôes acade- 
micas, que vieram encher as secretarias, ou se annulla- 
ram na inactividade provinciana. A poesia em Soares de 
Passos reflecte este estado dos espiritos, sob a forma de 
uma melancholia pessoal; e os versos de Lamartine eram 
imitados porque quadravam com o estado gérai de des­
alento.

Joâo de Deus, no meio da agitaçâo de uma mocidade 
sem disciplina intellectual, nem elévaçao moral, retraiu- 
se, occultou alguns dos seus dons, e isto inlluiu para que 
a  sua educaçâo poetica se fizesse deixando raros vestigtos 
de aprendizagem.

No segundo e terceiro anno da Universidade, i 852 e 
i 853, Joâo de Deus nâo se fez notar entre as geraçôes 
academicas, mas no seu espirito passava-se essa elabora- 
çâo que o ia revelar como um grande poeta. Matriculado 
no quarto anno juridico de i853 a 1854, perdeu o anno por 
faltas. N’este anno de 1854 reabriu-se o Seminario de Faro, 
para onde foi chamado o conego Costa Inglez, e para ali 
seguiu a completar os estudos para padre seu irmao An­
tonio do Espirito Santo. Com a data de Farot novembro 
de j854y vem notada a poesia Ao tumuîo (Campo de F lo ­
res, p. 124), publicada pela primeira vez em Coimbra na 
Estreia litteraria de i3 de dezembro de i858. E ’ a sua
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segunda poesia conhecida, a que chamava ensaios de 
rima.

De iS54 a 1855 matriculou-se segunda vez no quarto 
anno juridico e no primeiro do Curso administrative; o 
seu talento poetico começa a dominal-o, a fulgurar por 
um sentimento communicativo. Com a data de 15 de ju- 
nho de i855 appareceu a deliciosa elegia A Oraçâo (Campo 
de Flores, p. 349) com a rubrica : A ' Excellentissima Se* 
nhora D. R. C. N. Era à gentil Rachel Nazareth, de uma 
respeitavel familia de Coimbra, em cujo semblante se es­
tampera a phtysica, que em pouco tempo a victimou. A 
geraçâo academica, que admirava a belleza d’aquella me- 
nina, sentiu a sua morte, e Joao de Deus impressionado 
pela morte successiva da mae d’ella, escreveu e dedicou 
com o titulo de Rachel uma elegia commovente A D. Can* 
dida Nazareth, por occasiao da morte de sua irma Rachel 
e poucos dias depois de sua mae. (Campo de Flores, p. aa3.) 
Que haverâ de mais sentido no lyrismo portuguez ?

. • • mue e irma — cinzas cobertas
Do um sô iav.to de terra... Oh dosventura,

Oh destino cruel !
Veio-as ainda ir com as mâos inccrtas 
(iuiando-sc uma a outra à sepultura;

K a müc : — Rachel ! Rachel I

Na ediçâo definitiva do Campo de Flores vem mais esta 
estrophe, colhida das collecçôes manuscriptas :

Desde entao. à janella do Ocideute 
rl'e vejo. como a bussola em seu uorte.

Fita, pensaudo... em que?
Oh. nao vôes tamhem. pomba junoccnte, 
JC grande a eternidude. é certa a morte... 

J-'spera. %i\e. e crè !

Sobre impressoes assim intensas, é que se escrevem 
poesias como a Cançao X  de Camôes, Junto de um secco♦ 
duro, esteril monte, como o Crisfal, de Christovam Fal-
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câo, a Ecloga V  de Bernardim Ribeiro, Cascaes, de Gar- 
rett, e a Vida> por Joâo de Deus.

Uma cousa o ligava de coraçâo a essa mocidade turbu- 
lenta, enthusiasta e imprevidente : era o seu nomadis­
me), da fibra arabe. Tendo perdido o quarto anno por 
faltas, voltou a Coimbra, para repetil-o, no anno de 1854 
a i 855, em que teve por condiscipulo Barjona de Frei- 

veiu a ser seu lente, na época da formatura

Estava revelado em todo o seu esplendor o talento poe- 
tico de Joâo de Deus entre a geraçâo academica de i856. 
Essa elaboraçâo psychica deixou-lhe uma invencivel apa- 
thia ; tomado o grâo de bacharel, Joâo de Deus nâo re- 
gressou à Universidade nos annos de iS56 a 1858; nâo 
tinha mesmo a idéa de terminar a formatura. Uma pro- 
longada doenca nervosa de sua irmâ Maria Justa, a que 
nao podia assistir impassivel, fel-o voltar para Coimbra em 
outubro de i858, matriculando-se no quinto anno por ira- 
posiçâo amigavel do seu admirador e condiscipulo Ma- 
n o ef de.Paula da Rocha Vianna. Quando Joâo de Deus se 
descuidava com risco de perder o anno, Rocha Vianna 
suscitava-o, declarando-lhe que por causa d'elle tambem 
perdia o anno. E  assim completou a formatura, que levou 
dez annos, como a guerra de Troia, dizia o poeta.

Joâo de Deus tornou-se o typo lendario do escholar; 
dizia-se o seu nome como uma divisa sympathica — o 
Jodo. E  quem lhe podia resistir ? Nâo era so pela doçura 
de caracter que o Joâo dominava ; possuia outros dons, 
sobretudo a magia de linguagem com que descrevia, con­
ta va, dramatisava, philosophava, com a originalidade do 
bom senso, dando relêvo aos quadros, levando para onde 
queria a imaginaçâo dos que o ouviam. O cavaco, que torna 
Coimbra a Circe das nossas recordaçôes, tratou-o elle como 
a mais carinhosa expressâo da arte ; o Joâo hcou um con* 
versador maravilhoso. E  na viola ? a viola de arâme, que 
tocava à maravilha, que dominava quasi tanto como José 
Doria, o melodista extraordinario, biographado por Joa- 
quim de Vasconcellos, nos Musicos portugueses? Se o



XX JOÂO DE DEUS

Joâo fazia retinir, na Feira, em vespera de feriado, a banza 
gemente, quando a noite cahia, acudiam os grupos, cer- 
cavam-n’o e eil-os todos levados em bando para o Penedo 
da Saudade, para a Fonte do Castanheiro, até altas horas; 
as melodias populares do Choradinho, do Ladrao, la- 
draOy do Malhao, Agua leva o regadinho, e outras tantas 
com que cada provincia se representava nas suas reminis- 
cencias, revelaram a Joâo de Deus a simplicidade nativa 
por onde elle soube achar o veio tradicional do lyrismo 
portuguez, cuja relaçao entre as Serranilhas dos Oancio- 
neiros trobadorescos e as Cançôes populares esta hoje re- 
conhecida.

Se a palavra nos seus labios desenhava, se a viola co­
loria as cançôes do povo, Joâo de Deus tinha outras apti- 
dôes artisticas que o tornavam amado e admirado : dese­
nhava é penna como poucos. Todos sabem a anecdota 
do album em que esboçara um crucifixo ; pela inèrcia de 
temperamento, deixéra* o desenho em meio, quando en- 
tregou o livro para satisfazer a urgencia do pedido. Tor- 
naram-lhe a entregar o album para que acabasse o dese­
nho ; achou mais commodo cortar a pagina, escrevendo 
no seu logar o distico : Resuscitou, nào esté aqui. Como 
Ariosto, transformava a sua morada em galerias maravi- 
Ihosas, nâo com o simples devaneio, mas com phantasti- 
cos esboços pelas paredes.

O talento poetico revelado mais tarde tornou-se exclu- 
sivo, absorveu-o completamente. O profundo amor por 
Camoes foi para Joâo de Deus mais do que uma intuiçâo 
de artista ; elle começou por fazer reviver a forma es- 
plendida do Soneto, tam desacreditado pelas banalidades 
de um extemporaneo elmanismo e condemnado por Gar- 
rett. Anthero seguiu este primeiro impulso, na collecçaa 
de 1861, elevando-o gradativamente â perfeiçâo inexce- 
divel alliada ao relevo da subjectividade.

A indole contemplativa tornou-se uma apathia inven- 
civel. Tendo tomado o gréo de bacharel em i855, nâo 
voltou é Universidade senâo passados très annos, a ma- 
tricular-se no quinto anno, no curso de i85S a 1859. Foi
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n'este curso que teve por condiscipulo Thomaz Ribeiro ; 
seinpre deitado e cercado de amigos, âvidos da sua 
pasmosa conversaçâo, ditava-lhes versos, que elles co- 
piavam, e que appareciam publicados na Estreia litiera- 
ria, no Atheneu, nos Preludios litterarios, no Academico, 
no Instituto, no Phosphoro. Eram collectores dedicados 
o seu condiscipulo Rocha Vianna — que o forçou a com- 
pletar a formatura, ameaçando-o de que perderia corn 
elle o anno —, Joâo de Souza Vilhena, Pinto Osorio, Gui- 
maraes Fonseca, Rodrigo Velloso. A Vida é de i85g: o 
poeta estava com todo o seu poder- de emocâo ; a He- 
resta repetia se de cor, por causa da limpidez de um vago 
idealismo.

Nos jomaes litterarios de Coimbra de i858 a 1862 
acham-se documentos da sua marcha ascencional.

Na Estreia litteraria de i858 encontram-se as poesias 
Ao tumulo, N ’urn album (anonyma), O cego, A lua, e a 
versâo de Victor Hugo, Puisqu'ici bas tout’âme.

No Atheneu, de i85g a 1860 vêm as poesias A Vida, 
A Hermann, L*âme se mêle par tout, Beatri?, A. C. C .

Nos Preludios litterarios de i85g vem o Psalmo, com 
outras pequenas composiçôes anonymas.

No Instituto de 1800, p*ublicaram-se : Francesca di R i- 
mini, versâo de Dante, A Hermann, recitada pelo poeta 
no theatro academico; e no anno de 1861, vem: Cae  
tudo, A* Poesia, Heresta, Tu, sà tu, No leito conjugal, 
Mâe e filha.

Mas, ao mesmo tempo, o poeta revelava-se sob um 
aspecto novo — a Satira : foi a Marmelada, que sô muito 
tarde saiu das copias manuscriptas. Praticou-se uma ré­
voltante injustiça contra um obscuro novato do curso de 
theologia, que levou um R por ter ido fazer acto sem 
rapar préviamente o buço. Reprovara-o o lente, frade 
cruzio egresso, D. Victorino da Conceiçâo Rebèllo, o 
que dizia da luz do gaz : — Li/f sem torcida, e por de- 
baixo do châof isso nao é cà para nos os homens da 
sciencia. — O novato era companheiro de casa de Joâo 
de De us ; o poeta insurgiu-se contra a boçalidade do len­
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te, alcunhado o Marmelada, e ditou duas Epistolas, que 
Gùimarâes Fonseca escreveu. E* um poemeto heroi- 
comico de uma graça inimitavel, que se repetia com 
malicia entre as geraçoes academicas. Nâo ha verso mais 
repletô do que este: «Bicho intruso em especie hu- 
mana.»

Terminada a formatura em 1859, Joâo de Deus deixou- 
se ficar entre a geraçâo que o amava até ao anno de 1862. 
Uma nova pleiada de talentos appareceu no curso matri- 
culado em i858, entre os quaes se destacavam Anthero 
de Quental, Alberto Sampaio, Santos Valente, Alberto 
Telles, Germano Meyrelles, Florido de Vasconcellos, Pe- 
res Ramires; acharam-se fascinados pelo genio de Joâo 
de Deus, seguindo a transformaçâo que elle operava na 
metrificaçao portuguesa. Pensou-se em colligir em um 
livro os versos de Joâo de Deus ; em um artigo publicado 
em 1860 por Anthero de Quental A proposito de um Poe- 
ta, proclama-se a supremacia do genio incomparavel ; 
ahi aiz : «Joâo de Deus ha pouco ainda era uma vocaçâo 
ignorada por todos; hoje conhecem-n’o e amam-n’oal- 
guns amigos da verdadeira A rte ...»

Era o primeiro rompimento com a eschola ultra-ro- 
mantica representada no lyrhmo por Joâo de Lemos e 
Palmeirim. Chegou a annunciar-se uma ediçâo dos versos 
de Joâo de Deus; nâo foi por diante a empreza, mas 
existe na Bibliotheca de Evora (Cod. C. — 2 — 16) um 
manuscripto de 41 folhas com o titulo Poesias ineditas 
de Joao de Deus, datado de 1861 e dedicado a Rocha 
Vianna. Contém trinta e très poesias que bem represen- 
tam o idealismo melancholico d’essa phase da vida de 
Coimbraj perdeu-se a noticia d’este manuscripto, porque 
nas ediçoes das Flores do Campo e Folhas Soltas, nâo 
entraram as seguintes ahi esquecidas, Amelia, Vittoria 
Colonna, Visao, Vivo sô e P.e Fret Francisco. O des- 
alento em que o poeta cahira, chegando a divorciar-se 
da poesia, foi talvez a causa de nâo se realisar a proje- 
ctada ediçâo de 1861. No Adeus: «Fique em silencio eterno 
a minha lyra», acha-se essa depressâo moral, que Anthero
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de Quental rebateu instigando-o à idealisaçâo. (Raios de 
extincta iuq, pag. 73.)

Apenas conhecido em Coimbra, os novos talentos que 
se foram revelando obedeceram ao seu influxo ; a versi- 
ticaçâo tomou-se mais correcta, a comprehensâo do rv- 
thmo mais intima, o sentimento mais delicado, a estrô- 
phe mais primorosa, e a linguagem elegantemente camo- 
niana. Iam-lhe faltando todos os companheiros da sua 
ionga época academica de dez annos, que elle equiparava 
a «tantos, como a guerra de Troia». A carta de bacharel 
formado obrigava-o a atirar-se â faina da vida.

Como lhe iam faltando as geraçôes academicas suas 
contemporaneas, Joâo de Deus saiu de Coimbra por 1862; 
no regresso ao Alemtejo, ao passar por Beja, ahi se de- 
morou contractado para escrever no jornai O Bejense. 
Foi n’esta época, que durou até 1864, que o poeta ahi 
publicou as composiçôes lyricas : A uma velhinha, E lla  
e ‘Deus, A uma senhora, Verbo divino, A Patria, Uma 
carta sent assignatura, A Folhinha, D eixa , ods maes 
que enjeitam os filhos, Jasmins e Rosas, Cantiga, M arga- 
rida, Innocencia, A um ami go, Psalmo, Questâo de tem­
po, No tumulo, A Amelia Janny, Cançoneta. Deixando 
a redacçâo d’esse jornal, seguiu Joâo de Deus para Evora, 
e ali côllaborou com Rocha Vianna e Philippe Simôes 
na Folha do Sul, em que publicou a sublime Marina, 
Maria, Lu% da F é  e Satisfaçdo. Consta, que por 1S64 se 
emprehendera em Penafiel a ediçâo dos seus versos, le- 
vada até à pagina 48; porventura a este volume alludiria 
a Revoluçâo de Setembro em 1866. Os contemporaneos 
de Coimbra nâo cessavam de colligir-lhe os versos ; no 
Ecco do Lima, Pinto Osorio começou a publicar em 1866 
composiçôes de Joâo de Deus, tâes como oA Pomba, 
A. L . C., oA visinha do 4 °  andar, A D e s a n i m o ,  D e  
lucto, Sonho. Na Ga^eta de Portugal, de 1864 a 1866, tam- 
bem Alberto Telles reproduzia as mais bellas poesias de 
Joâo de Deus; lê-se ahi a declaraçâo: «Um distincto 
academico, amigo e admirador de Joâo de Deus, favore- 
ceu-nos com algumas poesias que pouco a pouco iremos
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publicando.» Chegaram a trinta e sete, algumas transcri- 
ptas da J^evoluçdo de Setembro e do Scculo X IX , de Pe- 
nafieJ.

Em o n.° i 5o d'O ‘Bejense, de i 863, publicou um ar- 
tigo Os Lupadas e a Conservaçâo preambular; acabara 
entâo de sair a lume o poema rD. Jaym e, de Thomaz 
Ribeiro, imposto à admiraçâo, auctoritariamente, por um 
prologo de Castilho. Depois da morte de Garrett, em 1854, 
e do silencio systematico de Herculano, por i85q, Casti­
lho arrogou-se um pontificado litterario, concedendo 
bullas de talento, ou revogando os juizos da immortali- 
dade ; foi por este abuso de uma auctoridade ainda entâo 
nâo discutida, que soltou a blasphemia de os Lupadas 
serem inferiores ao *D. Jaym e, porque nâo serviam 
para se lêr por elles nas escholas. Joao de Deus insurgiu- 
se na sua bondade, e protestou com um dito da mais fina 
ironia : — Condemnar os Lujiadas, porque nâo servem 
para Cartilha do Padre Ignacio, é o mesmo que condem­
nar a Cartilha do Padre Ignacio porque nâo serve para 
epopêa nacional. — E  rebateu dignamente essa outra 
heresia de Castilho, de que entre a geraçâo moderna nâo 
havia quem assignasse sem vergonha uma estrophe dos 
Lufiadas. A litteratura official nâo queria reconhecer a 
superioridade de Joâo de Deus, e fez-se o silencio sobre 
o seu proteste. Sem rompimento de eschola, ainda assim 
cabe a Joao de Deus a gloria do primeiro passo para a 
di'ssoluçao do ultra-romantismo. Aquelle escripto d’O B e- 
îense e  pouco conhecido ; mas n’elle começa o pheno* 
meno moral e intellectual da dissidencia da Eschola de 
Coimbra, em i865, proclamada na carta Bom senso e bom 
gosto, e no folhetim Theocracias litterarias, repellido 
pelo Jornal do Commercio.

Este phenomeno da chamada Questâo de Coimbray 
que sigmficou simplesmente a dissoluçâo final do roman- 
tismo, mereceu ser considerado por Stengel, Goldbeck, 
Gubernatis, Paul Meyer, Monod, Gaston Paris e Fernan­
dez de los Rios ; mas nâo serâ bem comprehendido, so- 
bretudo na transformaçâo da poesia lyrica moderna em
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Portugal, se se nâo estudar Joao de Deus como o seu 
precursor. Precedeu no movimento philosophico e cri- 
tico os Dissidentes de Coimbra, e, sem conhecer a re- 
novacâo das doutrinas metaphysicas nem as theorias so- 
ciaes  ̂nem a synthèse monistica das sciencias physicas ou 
naturaes, nem a indisciplina revolucionaria, sem ter em 
vista romper com o passado nem proclamar novas affir­
ma çôes, como é que elle fecundou duplamente a poesia 
portuguesa, pela sua obra e por uma influencia imme- 
diata ? lsso que a todos arrebata, isso que é bello porque 
vae além da personalidade, essa vibraçâo que fascina e 
inspira, é uma orientaçâo tradicional, que, depois de Ca- 
môes, os poetas portugueses perderam, e que Joao de 
Deus por um tino génial tornou a achar. Entra ram em 
Portugal as correntes do satanismo byroniano, do pessi- 
mismo de Baudelaire, do scepticismo enervante de Mus­
set, e dos grandes gritos de justiça de Victor Hugo ; os 
ruidos passaram, esqueceram-se, e os versos de Joao de 
Deus ouvem-se por cima dos côros tempestuosos, na sua 
limpidez de melodia matinal, imperturbavel como uma 
voz da natureza. Nenhum de entre os modemos poetas 
tem como elle uma individualidade tâo sua, e ao mesmo 
tempo intensamente nacional. E  se algum dia houve 
poeta que, na expressao do sentimento individual, me- 
nos fôsse dominado pelo intuito de impôr 6 seu pathos 
(como os ultra-romanticos), ninguem ainda excedeu Joao 
de Deus na espontaneidade da linguagem, na absorpçâo 
contemplativa, na conformaçâo dos actos da vida com a 
pura idealidade ; emrîm, no desprendimento quasi censu- 
ravel d'essa parcella de gloria que.lhe é dévida, e sobre- 
tudo tâo necessaria ao genio como estimulo. O lyrismo 
de Joao de Deus, embora derivado de uma individuali­
dade cujas qualidades moraes reflecte, caracterisa-se por 
essa profunaidade simples e lapidar que torna sublimes, 
em todos os tempos, as Cançoes do povo. O segredo, ou 
a força do seu genio artistico, consiste em saber repas* 
sar-se* d'esse modo de sentir da multidâo anonyma, e em 
exprimir-se com a novidade de uma elocuçao camoniana
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nos mais caprichosos lavores da estrophe e da rima, sem 
comtudo, poder-se descobrir uma antinomia entre o sen- 
timento e a forma que o traduz. Joâo de Deus nâo con* 
trafaz o gosto popular, e ninguem é mais povo do que 
elle na passividade como se exprime : a intuiçâo artistica 
levou-o à mesma comprehensâo da critica philosophica, 
que achou a iei das manifestaçôes do bello na relaçâo 
organica ou genetica entre as côncepçôes individuaes e o 
elemento tradicional.

E ’ por isso que o seu lyrismo é inexcedivel, e isto ex- 
plica como t§o cedo exerceu sobre nos todos uma acçâo 
profunda. A alta intuiçâo revelou-lhe as formas primiti- 
vas do lyrismo nacional, que entrou nos Cancioneiros 
trobadorescos do seculo xiv, que ainda no seculo xvt 
transparecia em trechos fragmentarios de Gil Vicente, 
Sa de Miranda e Camôes, no seculo xvn tambem em 
D. Francisco Manuel de Meilo e Rodrigues Lobo, no se­
culo xvni, na Marilia de Gonzaga, persistencia da Modi- 
nha brasileira, cuja regressâo suscitou os principaes lyri- 
ricos brasileiros, como Alvares de Azevedo e Castro Al- 
ves, que inconscientemente acharam a forma da Serra- 
mlha. Joao de Deus nâo tinha um passado que o 
dirigisse, e sô por um vago instincto de artista soube 
amar Camces sem separar-se do povo. As cançone- 
tas do Campo de Flores fazem-nos lembrar as mais 
deliciosas redondilhas de Camôes e de Sâ de Miranda, 
certas delicadezas das Voltas e Esparsas nos Cancioneiros 
palacianos, e demonstram bem o poder intuitivo que o 
levou a achar o veio aurifero perdido do nosso fecundo 
lyrismo nacional.

Joâo de Deus achava-se deslocado no meio das peque- 
nas conveniencias de um jornal politico daprovincia; es- 
gotava-se na polemica. Regressou a Messines, vivendo al- 
gum tempo em Portimâo, entregue a caça, à poesia 
objectivista e idyllica. Na Fclha do Sul, redigida pelos 
seus amigos Rocha Vianna e Philippe Simôes, publicou 
em i865 algumas composiçôes d’esta segunda phase ar- 
^stica tâo accentuada, como Descalça, Maria, e essa his-
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toria commovente e intima de Marina, que tem em si o 
cunho de uma dolorosa realidade. E ’ admiravel o esbôço 
em prosa que acompanha essas quadras e que lembra, 
por vezes, na sua confidencia, a hnguagem aa primeira 
parte da Menina e Moça. Do contacto com a natureza 
sao esses versos descriptivos do Remoinho, em que a pa- 
lavra pinta de um modo surprehendente os efteitos da 
tempestade. N’este periodo de convivencia com seu ir- 
mao padre e entregando-se a leitura da Biblia, fez a tra- 
ducçâo do Cantico dos Canticos, em uma linguagem que 
excède os mais arrebatados transportes de S. Joâo da 
Cruz ou de Fr. Luiz de Leao. A ingenuidade e verdade 
da aima primitiva foram na lingua portuguesa expressas 
pela graça e frescura das redondilhas populares, em que 
as locuçôes do vulgo dâo o perfeito équivalente do es- 
tado de sentir de uma sociedade patriarchal.

' Em 1868, foi o poeta eleito deputado por Silves, por 
iniciativa de alguns amigos que lhe admiravam a elo- 
quencia natural ; elle nâo conhecia o que é a politica dos 
partidos médios, que têm falsificado o regimen do con- 
stitucionalismo, acobertando com as formulas parlamen- 
tares o despotismo contra o quai a naçao ainda teve for­
ça de reagir em 1847. Com uma eloquencia unica pela 
espontaneidade e pelo idéal, achou-se em uma camara 
sem ideias, entâo denominada dosPossidonios. Outros 
poetas com menos capacidades violaram em seu benefi- 
cio a maxima de Garçâo : «Almotacé que queiras ser de 
um bairro, Excluido sérâs, sendo poeta. . e fizeram-se 
directores de secretaria, ministros, embaixadores ; Joao. 
de Deus, que nâo sabe intrigar, nao quiz pôr-se ao servi- 
co de um bando que leva ao poder e és honras os seus 
fundibularios. Fugiu a tempo dos partidos médios, e con- 
tentou-se com ser um simples homem de bem. Nâo tor- 
nou a ser eleito deputado. Fixou, entâo, de vez a resi- 
dencia em Lisboa, que se agitava com 8s primeiras cor- 
rentes democraticas ; foi esta a forma com que se propa- 
§âra a nova Eschola de Coimbra, que no Porto se mani- 
testara essencialmente critica. Joâo de Deus soffreu terri-
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veis angustias diante do problema economico da vida ; a 
sua emoçâo descarregou se especialmente nas Satiras,. 
mas sem azedume nem desespero. Com o titulo de Flo­
res do Campo appareceu, em 1868, a primeira collecça6 
dos seus vèrsos, reproduzidos em todos os jornaes desde 
1862 ; a impressâo que provocaram foi grande. Mas o 
poeta ia entrar n’uma terceira phase da expressao do 
sentimento : a paixâo da realidade.

Sem revelar a ninguem os seus transes, e quasi sem- 
pre preoccupado das afflicçôes alheias, viu-se forçado a 
coser à machina, a traduzir comedias de Méry e insigni­
fiantes livros de devoçao, ou a escrever Lôas à Virgent 
para os festeiros do Aimargem. Mas, em tudo se conhe- 
cia a elevaçâo do artista. Que mimo inexcedivel na tra- 
ducçao da comedia de Ponsard, Horacio e Lydia  ! O ar­
tista nunca pôde ser supplantado pela pressâo da neces- 
sidade ; onde elle poz a mao deixou a irradiaçâo perenne 
do bello, como se pode ver nas Lôas à Virgem. Pela 
poesia Adoraçâo, o que ha de mais bello, o poeta en­
trava em plena consciencia da força, como um Goethe. O 
seu idéal, agora, tomava uma outra direcçâo : o inte­
resse pelos problemas pedagogicos.

Em 1870 foi convidado pelo gerente da casa Rolland 
para fazer uma Cartilha; apesar de ter caducado o con- 
vite pela falencia da' livraria, Joao de Deus achou-se in- 
vestido de uma missao : a educaçâo popular. Creou o 
seu methodo novo de leitura na Cartilha Maternai, pu- 
blicada em 1877; o seu espirito apathico tornou-se ac- 
tivo; aquella natureza contemplativa mostrou-se armada 
das mais fines ironias que o fizeram invencivel na pole- 
mica com que defendeu o seu methodo do Essalto da ro- 
tina professoral. A ’s luctas doutrinarias seguiram-se-lhe 
as complicaçôes da exploraçao gananciosa da livraria que 
se apoderou da Cartilha Maternai. Tendo constituido 
familia, luctando com a exiguidade de meios e sem recur- 
sos definidos, nunca aquella grande aima se queixounem 
da sua época, nem da sua sociedade, nem da patria. 
Toda a actividade era dispendida no ensino do methodo
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de leitura que se propagava rapidamente pelo paiz; e 
contra a indifferença dos que o deixavam sem recursos, 
tinha so aquelle sorriso de invencivel bondade.

Encarando o problema pelo lado affectivo, achou uma 
forma racional e simples para a arte de leitura. A parte 
negativa, que era a critica da antiga soletraçâo, jé tam- 
-bem a entrevira o convencional Daunou, em 1793. Joao 
de Deus serviu a causa do ensino popular como um ver- 
dadeiro apostolado, pondo em acçâo o seu temperamento 
dotado da doçura de um Frœbel e da bondade infinita 
de um Pestalozzi. Um dos criticos mais severos da C ar- 
tilha Maternai diz d 'esn obra : «vem demonstrar exube- 
rantemente que o poeta possue um talento privilegiado e 
uma propensâo natural para o ensino, como raro se verâ.»

O metnodo de leitura propagou se por todos os muni- 
cipios, e fundaram-se escholas moveis, que o ensinaram 
com vantagem em toda a parte. Mas o poeta teve de lu- 
ctar para arrancar a Cartilha Maternai da exploraçao de 
-avidos livreiros, das imitaçôes sophisticas, e, por ultimo, 
de uma cruzada de descredito, sustentada pelos profes- 
sores normalistas de Lisboa. Nas polemicas diarias da 
^mprensa, Joao de Deus revelou-se um prosador de pri- 
meira ordem e um polemista cuja força era a noçao do 
4>om senso realçado pela fina ironia. Nenhum dos minis- 
tros que dispunham do poder, e que tinham sido seus 
-condiscipulos, souberam pagar uma divida nacional, li- 
,bertando-o das terriveis luctas da vida. Protestando con­
tra esta indifferença insciente dos poderes publicos, por 
Tezes em conferencias e esbôços criticos conclamémos 
para que nao deslustrassem a nossa epoca com o labéo 
d’aquella que deixou expirar Camoes no catre da indi- 

-gencia. Ate aonde chegou a boa palavra ? em que coo- 
sciencia vibrou ? O facto era de si tao clamoroso, que a 
iniciativa da reparaçâo impunha-se ante a opiniâo gérai, 
ao unanime consenso.

Por julho de 1888, apresentou ao parlamento o depu- 
tado açoriano Augusto Ribeiro uma proposta para ser 
<reado o logar de Commissario gérai do methodo de lei-
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tura — Cartilha Maternai, com o vencimento annual de 
900#ooo réis ( 1 ). A proposta foi approvada, mas, na ra- 
pida passagem pelo poder, Oliveira Martins 'eliminou 
com um traço de penna essa despeza, para salvar a naçao 
do abysmo da bancarrôta.

Quando em 186S as suas poesias appareceram colligi- 
das em volume com o titulo Flores do.Campo, com o- 
intuito de beneficiar um amigo, apesar de serem bem co~ 
nhecidas, produziram um verdadeiro pasmo; esgotada 
rapidamënte a ediçâo, a casa Rolland e Semiond contra- 
ctou em 1871 uma segunda ediçâo das Flores do CampOy. 
com um prologo por Anthero de Quental, que chegou a 
ser escripto e entregue. Faliu a livraria Rolland, e por 
um -debito à Livraria Universal do Porto foi-lhe passada 
a segunda ediçâo das Flores do Campo sem que para isso 
Joâo de Deus fosse ouvido e pago. O poeta atravessava 
a mais terrivel crise economica, e para reagir contra ella 
teve de fazer um rebusco dos seus versos contractando» 
a referida livraria do Porto a ediçao das Folhas Soltas> 
em 1875, por duzentos mil réis em quatro prestaçôes. 
N’este volume entraram as publicaçôes avulsas Ramo de 
floresy e a comedia em verso de Ponsard, Horacio e L y - 
dia. Desde entâo os versos de Joâo de Deus ficaram mo- 
nopolisados pela livraria do Porto, que em 1892 tentou

(1) Antliero felicitou-o com a scguintc carta : 

Villa do Condc, 15-7-88.
Meu Joâo.

Nao fizeram mais do que pagar uma divida, que eu, que os conheço^ 
rcciei que ücasse sempre em aberto. Fclizmentc, enganei-me d’esta vez. 
Nâo sei quem foram os que propuzeram a lei : se os conhecesse quereria 
dar-lhes os parabens, coisa que um deputado raras vezes merece. Desde 
ianciro que aqui estou sem desemburrar, com tedio c desgosto por tudo. 
quanto se passa n’esta nobre terra. Mas a noticia, que hojc me trouxe o 
iornal, foi um raio de sol, que me entrou cm casa.

Do tcu do (2.
A nthero de Q u en ta l .
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oppôr-se à ediçao compléta dos versos do poeta corn o 
titulo Campo de Flores, declarando que tinna para mais 
de mil e quinhentos exemplares das suas ediçôes. Fez-se 
a publicaçao de todas as lyricas de Joao de Deus em i8§3 
com o titulo Campo de F lores; nao fez o poeta as pes- 
quizas pelo jornalismo portuguez, por cademos manu- 
scriptos e albuns particulares, d’onde foram colligidas 
127 composicôes nunca colleccionadas, mas reviu toda a 
obra dando-lhe a forma definitiva da sua vontade como 
tem de prevalecer na litteratura. Pôde o despeito mer- 
cantil malsinar o Campo de Flores, de que o seu texto 
nâo é authentico; vivo o poeta affirmou sempre a sua ge- 
nuinidade. Nao estava porém esgotado o campo da m- 
vestigaçao; para mais de sessenta composiçôes lyricas 
de Joâo de Deus foram ainda achadas e incorporadas na 
ediçao N e varietur.

Quando Joao de Deus esteve é morte com uma pneu- 
monia, em 1893, disse que o consolâra a lembrança de 
que estava realisada a ediçao authentica dos seus ver­
sos. A mocidade das Escholas consagrou o seu nome em 
um Festival enthusiastico no dia 8 de marco de 189^ 
seu sexagesimo quinto anniversario ; este symptoma lhe 
revelara que a sua memoria nunca mais se extinguiré no 
coraçao dos novos (1).

O paiz inteiro, a împrensa, a Academia, a Universidade

(1) Lê-se cm uma carta de Alfredo Scrrano a Fran-Paxcco, de 7 de fe- 
vereiro de 1899 :

•'Quando eu pensei em lançar a base para 0 Festival de 8 de março de 
1895, nâo fui tanto tocado pela obra puramcntc artistica de Joao de Deus, 
como nâo fui pelos seus trabalhos pedagogicos. A sua obra artistica cru 
bella idéal mente, mas em especial era boa moralmcnte. era de educaçâo. 
de construcçâo social, — eu via romanticos, realistas. decadistas. a soeie- 
dade inteira das lettras abraçar um homem que vivia mettido n’unia easi- 
nha para o bairro da Estrella ; ao lado d’elle scntavam-sc em boa paz ini- 
niigos rancorosos por questôes pessoaes e publicas ; fallavam com elle e 
consultavam-o judeus, catholicos, athcus, e rcaccionarios, afora toda a 
escala politica, desde a absolutista até ao anarchista. Ser bom ! Ser boni 
n ’este seculo é ser heroe. E  elle era-o.

«Joao de Deu9 por força tinha alguma cousa superior em talento, por
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e os altos poderes do Estado acharam-se em communi- 
dade afFectiva n'esta consagraçâo : Joâo de Deus, como 
poeta lyrico do amor era a expressâo do genio nacional. 
Portugal reconheceu-se n’elle. Depois d’esse dia memora- 
vel, por se ter realisado uma — unidade sympathica —f 
Joâo de Deus ficou pertencendo à historia. O poeta jâ 
estava doente e extremamente debilitado ; e invadido pelo 
presentimento da morte, coin tanta ternura o expressa no 
distico:

— Que vindes câ fa je r , oh M ocidadef— Despcdir-vos 
dern im. . .

A morte veiu consummar-lhe a immortalidade. Em 
i i  de Janeiro de 1896, dia affrontoso do ultimatum inglez, 
•expirava. Vivera sempre pelo coraçao, que o dirigira na 
sua obra de artista e de peaagogista, o coraçao o matou (1}. 
Aquelle que pelos seus versos dera as emoçôes uma ex- 
pressâo consoladora, ainda na sua morte teve o poder de 
unificar em uma mesma sympathia todos os elementos 
inconciliaveis da sociedade portugueza.

T h eophilo  B raga .

que ainda os maiorcs llie chamavam mestre. e alluma cousu maxima em 
caractcr, porque todos Iho chama\am — J>e forma qne elle, chro-
iiicamentc doente e pohre. dava aquillo que nâo tinha. Qucm o conheceu 
de perto chegava a nao acrcditar que elle distribuisse esmolas como o fa- 
zia. — Ora. este poder de fazer transpirai' na sua obra o sentimento prin­
cipal de uma na '̂fio. como o amor no povo port liguez : de revestir os 
sens versos de uma forma Clara e précisa, de inventai' uni methodo de 
leitura para a maioria do povo que nâo sabe 1èr, de se harmonisai* seni 
constrangimoiito com os temperamentos mais differentes, é revelador da 
sua qualidade primordial, essa me levou a pensai* no l-'estival de 8 de 
marco de 189?, o ter sido Joâo de Deus um ente boni.- .NoopusuiloO 
Jubtleu de Jthîn de Deus. pags. i|t. 18 e 2.|. Mamius, 1000. in-i(>.°.)

11 ) « q u e  a s  h o m e n a g o n s  ( s c .  o tlic ia e s }  n â o  f o r a m  s i n c e r a s .  r c c o n h e c e u -o  
a m a r g a in e iit e  J o â o  d e  D e u s  —  v e n d o  —  a in d a  e m  i 8o 5— m c z e s  a n t e s  de 
i n o r r e r  —  q u e  p o r  o r d e m  s u p e r i o r  llie  m a n d a r a m  re tira i*  d a s  e s c h o l a s  o tli­
c ia e s  d e  l . i s b o a  e P o r t o  o  s e u  m e t h o d o .  ‘ Wvtinmrdii. n . "  ? :8? o  —  de 
lo - l l l -( K Ô .r
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SAUDAÇÂO DOS POETAS

JOÀO D E  D E Ü S

Ao ouvir esse nome adoravel, singelo,
Invade-nos o seio enorme commoçâo,
E pensamos — talvez, — que tudo quanto ha bello 
Se fundiu e creou a sua inspiraçâo.

Um raio de luar, a briza das montanhas,
Um frémito d’amor que passa no arvoredo,
O a rom a dos rosaes, as musicas estranhas 
Que dizem da espessura o mystico segredo ;

A vaga que soluça, o orvalho crystallino,
— Brilhantes onde o sol mirar-se ufano vem —
De toda a natureza o cantico divino,
Em risos de creança e lagrimas da mâe ;

Formaram do Poeta o genio deslumbrante, 
Enchendo-lhe de luz a mente e o coraçâo ;
E foi d’esse conjunto ethereo, palpitante,
Que irrompeu — assombrosa — a sua inspiraçao !

Coimbra.
A melia Ja n n y .
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DOIS R ETR A TO S

Representando JoÀo d e  D e u s ,  aos 2g annos de eda- 
de, quando ainda estudante da Universidade, e 
hoje que tem 65 :

Dois, e um sô : — o moço e o homem ;
— jardim, — pomar, — rosas, — fructos, 
riem, n’um, o outro consomem, 
n’este, os sonhos, — n’esse os luctos

— O engano, — os desenganos ;
— o viço da rosa, — a essencia ; 
entre esses dois, quarenta annos ! 
um instante. . .  uma existencia !

— Vate gentil, — mestre e grande ;
— riso ao sol, — balsamo âs dôres ; 
um seio sô, que se expande
n’um amor de mil amores !

Dos dois, um templo completo ; 
nos dois, a etema creança ; 
vaso de eleiçâo, repleto 
de Fé, Caridade, Esp’rança.

T h o m a z  R i b e ir o -
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PA R A B E N S

— JoSo de D eus!. . .  •
Que inspiraçSo prophéties 

segredou a teus paes e a teus padrinhos,
— hostia d’amor em corporaes d’arminhos— , 
paixâo, porvir, destino e sonhos teus ?
Nome que é voto e saudaçâo e supplica 1 
sacrario que irradia e que résumé
sôes, e effluvios de mystico perfume 1 . . .

Ouve, Joâo de Deus :

— (Peço perdao à Egreja e aos seus pont i fi ces ; 
peço-o tambem aos velhos patriarchas,
aos juizes, prophetas e monarchas 
do velho testamento. — A ti Moysés.) —
— «Sem mais escudo» — vou chamar-te, escutame: 
poeta, e mestre, e pae, e humano, e santo; 
omnimodo talento. — Assim meu canto

consagra o que tu és.

Mas, que sérias tu nos tempos biblicos ?
Se bem decifro os divinaes arcanos, 
se tivesses nascido ha très mil annos, 
tu sérias David, o rei cantor ; 
transformarias de Saul os impetos 
n’uns extasis de paz, serenos, calmos ; 
e os penitenciarios tristes Psalmos 

em canticos de amor ;
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Sim, que a tua aima inda é mais pura e candida; 
e mesmo, a amar Bethesabé, terias 
poupado a vida ao desditoso Urias 1 
conheço o astro bom que te eonduz.
Ha nos tèus olhos luz tâo branda e limpida 
que te mostra divino entre os humanos ! . . .
Tu sérias, nascendo ha dois mil annos,

E  nao é caso, amigo, para pêzames 
o retardares tanto a vinda ao mundo, 
antes, com sentimento mais jocundo, 
te damos — parabens — do coraçâo. 
Nos carinhos do affecto patriotico 
bem vês como sâo tuas nossas aimas. 
Tens a festa dos ramos e das palmas, 
e prescindes da cruz e da paixâo.

Lisboa, 8 de março de 1895.

. . .  o gemeo de Jésus !

T h o m a z  R ib e ik o .
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AO DIVINO JOÂO D E  D E U S

Quando nos idos tempos passageiros 
Meus cordeiros guardava, e a minha altura 
Fazia par’cer grande a dos cordeiros,

Por um entardecer d’alma brandura,
Maviosa frauta ouvi, tâo doce e branda 
Que o seu encanto inda em minh’alma dura.

Ouvindo assim tocar, fui-me em demanda 
Do divo tocador, quai veloz cerva,
Ou quai o doente que, dormindo, anda;

Porém, sentado na crescida erva,
Achei-te a ti, eu que encontrar julgava 
Marsyas, que tinha a frauta de Minerva.

Agoas e plantas tudo te escutava,
£  até o meu rebanho, mais travesso 
Do que um rancho de tityros, para va !

Foi ahi, n’essas margens do Permesso,
Que tu, subida gloria das Camenas, .
Por quem o môr apreço é pouco apreço,



8 O FESTIVAL DE JOÂO DE ;DEUS

Me induziste a provar as mui amenas 
Agoas d’aquella fonte, e me ensinaste 
A correr os meus dedos p’ias avenas ;

Foi ahi, novo Orpheo, que me levaste, 
Pelo Helicon, à fulgida morada 
Das bellas Agannipides que honraste.

Foi desde aquella tarde bemfadada 
Que, entre os da minha frauta tocadores, 
Minha frauta encantou e foi cantada.

A ti, sol dos arcâdicos pastores,
E* pois que eu devo o cubiçado tino 
Com que tiro da frauta riso e dores.. .

Fizeste-me o que sou, genio divino, 
Porquanto os que possüo mer'cimentos 
Menos do engenho vieram que do ensino.

Se pelos doces, languidos relentos,
Graças a minha frauta insinuante,
Fiz palpitar de amor lobos cruentos ;

Se fiz parar o curso marulhante 
Do Mondego, se fiz parar, no trevo,
Do meu rebanho cada rez saltante ;

Se logrei enlevar n’um triste enlevo 
As loueas Mimallonides joviaes,
Se tudo isso fiz, a ti o devo.
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Porém, dos Deuses gloria c doà mortaes, 
Se tanto te dévia, estava escripto 
Que devera dever-te muito mais!

A ambiçâo, monstro nunca assaz maldito, 
Fez-me odiar a minha solidâo,
De um sereno pastor fez um proscripto.

Deixei a minha frauta, o meu bordao 
£  o meu rebanho, e fui-me a correr terras, 
Que sepulturas de aimas virgens sao.

De cidade em cidade, subi serras 
E lé de cima, olhando para baixo,
So vi angustias, odios, lutos, guerras. .

Da ambiçao me offuscava o tredo facho, 
Para o mal caminhava, cegamente,
Quai para o mar o ambicioso riacho.

Por babylonias, entre falsa gente,
Entre tristezas mil e mil perigos,
De tantos vicios ver, vi-me demente...

Debalde procurei leaes abrigos,
Foi pago com traiçôes o meu amor,
E sô traiçôes colhi dos meus amigos.

E cada vez o mal ia peior,
A tal ponto que a minha dor agreste 
Julguei-a das dor's todas a maior!
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Foi entao, doce Arion, que me appar’ceste 
E  me mostraste como tudo é vao 
Sob a estrellada abobada celeste;

Seguindo o teu exempta, foi entâo 
Que eu o mundo deixei para voltar 
Aos deliciosos prados da illusâo !

Aqui me vim esconder e recobrar,
Aqui, onde de novo pastoreio 
E  onde outra vez Castalia oiço cantar.

De novo bebo o mel do devaneio,
Minha bocca em vez d’ais, solta cançôes,
A paz voltou, suavissima, ao meu seio ;

Quaes semicapros egipans brincôes,
Meus desejos sao puros como rosas,
E doceis minhas simples ambiçôes;

Vivo calmo a cantar cançôes viçosas 
E  a ouvir, sempre encantado, o bom Mondego, 
Onde cantam mondégides maviosas !

Sou de novo felizl vivo em socego,
De novo ostenta flor’s a secca hastet 
De novo o mudo falla e vê o cego!

Graças te rendo a ti que me ensinaste 
A tocar minha avena e que depois,
Vendo-me jà perdido, me salvaste !
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Cantem, quando passai*’s os rouxinoes,
Sigam-te como sombras os poetas,
Acclamem-te rainhas, reis e heroes!

Que os teus pés pisem sô jasmins, violetas, 
Seja-te o inverno doce primavera.
Réalisé-se tudo o que projetas !

Comtigo ainda conversar quizera,
Meu rebanho, porém, vou deitar fora,
Que, de se ver sem mim, jé desespera.

Aqui nao posso ficar mais agora,
Pois, meus olhos, cofdeiros saltadores,
Balindo, querem que eu, gemmais demora

Os vé guardar no teu Campo de Flores !

timbra, b de março de 1893.
E u g e n io  d e  C a s t r o .
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Como a rei que, amado sendo, 
longe agora se sentisse 
dos seus dominios, mas visse 
que n'estes vinha vivendo,
— pois présente sempre achamos 
aquelles a quem amamos — ;

como a rei que nos houvesse
— rei nômada de pastores — 
deixado, e o que mais tivesse 
amado : um Campo de flores, 
sua tenda d’alvo linho,
sua harpa ebûrnea e suave 
mais doce que um canto d'ave, 
que as fallas brandas d'um ninho ;

como a rei que, — embora fosse 
rei de altivas caravanas, — 
foi mais do que os pobres doce, 
pondo em palavras humanas
— para fazer-se entender 
até dos mais pequeninos — 
o seu natural saber,
os seus Proverbios divinos ;
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como a rei que, em vez da guerra, 
o Amor cantara e a Mulher,
— pois sô por isso na terra 
valera a pena viver, —
mas que na aima guardasse, 
entre flores de romeiral, 
pedra d’âra onde rezasse 
até à hora final ;

como a senhor, Pae, amigo, 
patriarcha de Poetas, 
doce Abrahâo, bardo antigo, 
conductor d’almas inquiétas ; 
como ao de todos Eleito, 
que houvesse tido no peito, 
no biblico olhar de ensino 
de um povo inteiro o destino ;

como équelle, a quem, um dia, 
tivessemos confiado 
nossas aimas, se era o guia 
para as guiar destinado,
— e que afinal, descontente 
de tanto encantar a gente. 
o rebanho abandonasse
e ao longe se desterrasse ;

como a rei que ainda scismando 
no exilio recolhido — 
quizesse acceitar chorando,
— por ser présente trazido
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d’aquella Patria deixada — 
um torrâo de gleba amada 
embora mal este enchesse 
a humilde mâo que lh'o désse

— trago estes versos, punhado 
pequeno, e pobre torrâo 
d’esse Reino da lllusâo, 
onde reinaste adorado.

Coimbra, 8 de m arço de 1895
M a n u e l  da  S ilv a  G ayo .
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Bemdito luctador dos campos da Sciencia; ' ‘
aima feita de luz constantemente bôa ; 
espirito gentil de estranha transparencia 
que todo o Bem résumé e todo Mal perdôa 1

Tu, que possues no peito esse sacrario d’ouro 
d’uma doçura infinda e limpidez constante ; 
que tens, no coraçâo, o génial thesouro 
d’uma bondade extrema, esplendida, brilhantel

Tu, que rasgaste à Idéa um horizonte extenso, 
e prodigo espalhaste as joias dos teus cantos; 
tu, que gravaste em bronze esse poema immenso 
d’uma Cartilha santa em maternaes encantos 1

Tu, que infundiste a Esp’rança em canticos de Amor 
e risos de Alvorada em paginas fulgentes ; 
da infancia portugueza eterno protector 
e amigo protector de tantos innocentes 1

Que sabes imprimir nos versos mais divinos 
a aima da Poesia, os threnos mais suaves ; 
e em notas immortaes os sons mais crystallinos : 
como os beijos das mâes e os canticos das aves !
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Que tens o sentimento e abrigas os carinhos 
da nobreza da aima em doces vibraçôes ; 
a quem o genio deu os nobres pergaroinhos 
que exalçam, destacando, os grandes coraçôes 1

Alma feita de Amor constantemente bôa 1 
Etemo lutador escravisado ao estudo 1 
Espirito do Bem que todo o mal perdôa, 
bemdito à luz da Sciencia,

6 Mestre, eu te saudo 1

Figucira da Foz — Março de 1895.

Augusto Forjaz.
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F E S T A  D E  FLO R ES

Vista-se ho je de gala a excelsa natureza... 
que seja mais azul o céo peninsular !
K vos, auras subtis, volvei com ligeireza, 
e vinde na harpa eôlia um hymno modular.

Hncerra tu, 6 mar, a rumora fereza 
na extrema solidao da quadra tumular!. . .  
seja hoje tudo festa.. .  encantos.. .  singeleza. . .  
e venha o rouxinol seus canticos trinar.

Que 0 dia é de prazer, de enthusiasmo e hymnos!. . .  
"Fingi-vos, 6 vergeis, c’o as mais mimosas côres 1 
T'u veste, 6 horizonte, os trajos purpurinos ! . . .

î>ia de gala, sim, — de gala e de esplendores !
Que venham muito tarde os laivos vespertinos 
^anchar o festival das musas e das flores.

Usboa, 1895.
O l iv e ir a  M a s c a r e n h a s .

2
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Cantando e amando quanto ha botç e bello, 
Em teu harmonioso verso exprimes 
As paixôes e as idéas mais sublimes,
Com um modo de dizer sempre singelo.

E* este o teu segredo, é este o élo,
Que prende a tua és aimas que redimes, 
Quando a doçura que na voz imprimes 
Nos insinua um casto e santo anhelo.

Era assim que Jésus fallava, e as gentes 
Sentiram germinar uma aima nova 
Feita de amor e paz benevolentes ;

E  agora tu, em derradeira prova,
Vaes ensinando a 1er os innocentes 
Na Cartilha que os seculos rénova!

S a n t o s  V a l e n t b *
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Sempre que o leio, sinto-me captivo 
De um nâo sei que, de infinda suavidade,
E entram commigo uns longes de saudade, 
Que me deixam sizudo e pensativo.

Sonho ; quizera em triste soledade 
Viver das gentes apartado e esquivo,
E erguer-me a esse pUneta primitivo 
Onde resplenda a etema mocidade.

Jâ o seu nome é tao suave e brando,
Tâo euphonico, meigo e delicado,
Que fica nos ouvidos suspirando. . .

Diz a lenda que vive descuidado,
Ramos tecendo, e flores emmoitando,
Da Chimera nos seios réel inado.

G o n ç a l v e s  C r e s p o .
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Amor, o thsma eterno da poesia,
Achou na tua lyra novo encanto, 
Percorrendo com languida magia 
A escala da alegria até o pranto.

Orpheo, cantando, as féras commovia,
Tâo bello, e mavioso era seu canto,
— Diz a lenda, — mas, cheia de harmonia, 
Teus versos causam ainda mais quebranto.

Se os tigres nâo amansam na floresta, 
Fazem o povo em canticos de festa 
Acclamar-te dos poetas o maior;

E  a mocidade em côro, alas unidas,
As creancinhas à frente agradecidas,
Vir coroar-te entoando hymnos de amor!

8 - 3 - 95.
T e ix e ir a  B a s t o s .
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D ’ONDE?

(a joao de deus)

Modesto rei, que assusta a realeza,
E em sonhos vive, entre pombinhas mansas, 
Lyra que encerra a Alma portugueza,
Alma gemea das timidas creanças.

Pastor antigo que, fallando, adejas 
Em versos de oiro, por tao longes mundos, 
D’onde te veiu a lyra em que versejas,
De que atavismos claros e jocundos ?

Luiz Osorio.
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Orpheo, que se abres, da garganta doce, 
Essas aladas notas de harmonia,
Perde-se ao longe a minha phantasia, 
Regresso ao lar, que a tua voz me trouxe ;

Ave perdida que, a sonhar, deixou-se 
Ficar cantando, e sem saber, desfia 
Toda a caudal de perolas que havia 
Dentro de si, como se um escrinio fosse ;

Orpheo, que embalas no teu meigo canto, 
Como em doirado e luminoso manto, 
Esses que sonham n’um idéal feliz :

Anda, vôa por là ! corta os espaços.. .
Os teus irmâos levantam-te nos braços, 
Erguem-te ao céo as aimas infantis.

7 março-95.
Luiz Osorio.
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. . .  Et les provinces d’Atgarve... au­
ront peut-être un jour leur Camoens...

fProclatnaçâo do general Junot.j

Tem um sorriso limpido, tranquillo, 
Cheio de amor, de transparencia e luz, 
Que nas telas divinas de Murillo 
Brilharia nos labios de Jésus.

Nâo se cansa ninguem jémais de ouvil-o, 
De si derrama perolas a flux ;
O seu olhar é um luminoso asylo,
Que veste os rotos e agasalha os nus.

O’ sonhador de Heresta e de Marina,
Ha n’essa tua pallidez divina 
Um que sombrio de tristeza e do ;

E eu ao ver o teu vulto austero e doce, 
Digo commigo : — Emfim, realisou-se 
A hespanholada immensa do Junot.. .

J oAQUIM DE A rAUJO.
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D E A N T E  DO R ETR A TO  
D E  JOÀO D E  D E U S

«O seu olhar é um luminoso asylo 
Que veste os rotos e agasalha os nus,»
Disse-o alguem.

Olhae, fitae a luz
Que jorra em nos aquelle olhar tranquillo.

Vêde essa luz como hoje aqui se espalha,
Como ella é doce, e vasta e redemptora;
Como transforma a noite n’esta aurora,
E vem beijar aquelle que trabalha !

E ’ a obra do mestre, obra de amor,
Evangelho da paz.

Estas creanças,
Flores que desabrocham como esperanças, 
Dâo-lhe hoje o coraçao — dao-lhe esta flor.

E elle, o pae, o poeta, o bom, parece 
Glorioso estar dizendo : «Os mâos, os vis,
Que me cuspam o insulto. Sou feliz 
Porque a infancia me adora e me conhece.»

2S de ftvereiro de 1884.
Jayme Victor.
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PERFIL

De Camôes até nos nao houve trovador 4
Que nao soubesse dar na lyra phantasista 
Uma nota qualquer ; mas como tu, artista,
Nenhum vibrou a corda elastica do amor.

Ainda como tu nenhum pintou a dôr,
Que um’alma sente quando ao longe perde a vista 
N’outr’alma que se aparté*.. .  O* candido lyrista 
Que ao jardim do idéal foste colher a flor

Das aimas virginaes; acceita me este culto.
Bem sei que nao realço o teu lendario vulto ;
Mas, cantando-te, quero a todos dizer isto :

Lateja-lhe no craneo um cerebro gigante !
Tem harpas divinaes no coraçao d'amante,
E  no rosto uma auréola — a pallidez de Christo ! . .

1877.
Jayke Victor.
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Antigamente Orpheo tocava lyra 
E  as pedras, mal o ouviam, se agitavam. . .
Este caso que os velhos me contavam 
Muito tempo eu julguei fosse mentira!

Mais coisas viu porém, quem isto v ira .. .
Era o tempo em que as pedras, se faltavam 
No mundo homens, em homens se tomavam :
Por isso Orpheo as pedras seduzira 1

Move-se agora o Mundo em outros eixos : 
Correndo tudo ao invés de antigas éras,
As aimas é que se fizeram seixos.. .

Poeta, a quem nos todos damos palmas :
Egual prodigio é o que tu hoje opéras.. .
Nâo moves pedras : mas commoves Aimas l

Carlos de L emos
Coimbra, XII — 94.
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IGNOTO DEO

(a  j o a o  d e  d e u s )

Dizem que nâo ha Deus ; mas eu repito 
A phrase do poeta aureolado :
— Se nao houvesse Deus, nada era nado, 
Nâo poderia haver Joao do dito !

Ha Deus, ha, sim senhor. Desde o precito 
Ao monarcha no solio collocado,
Tudo por esse Deus é governado.
Se algum atheu nâo crê, eu acredito,

E  tanto ha Deus, que é força ter a gente 
Uma força qualquer que nos impelle 
A acreditarmos n’elle piamente.

E  tanto ha Deus, seja este ou seja aquelle, 
Um nume sempiterno, omnipotente,
Que ha um Sêr immortal que é Joao d’elle !

19 de fevereiro de 95.
E duardo Fernanoes (Esculapio)
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Eu vou cantar em verso um bohemio de outr'ora,
Um philosopho estranho, um nobre sonhador,
Um poeta immorta] que toda a gente adora,
— Como se adora a lu z .. .  como se adora o amor 1

O sorriso da Infancia.. .  (oh ! gratidâo da Dôr I)
Em tomo d’elle gira, em tomo d’elle mora,
— Como em tomo do Sol o Mundo estonteador,
— Como em torno da Hostia... as bençâos de quem chora...

Bemdito seja sempre o prosador clemente 
Que abriu o olhar ao Povo, e deu-lhe docemente 
Talvez em cada lettra um monte de esperanças.

As Maes hâo de lhe erguer uma estatua singela,
E  a base d’essa estatua, immaculada e bella,
Ha de ser simplesmente.. .  um Livre de creanças!

Coimbra, março de 1895

Luiz Guimaraes, filho.
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Quando reuniste um dia o teu idéal disperso 
Nas rimas geniaes de uma assombrosa lyra,
Foste um Poeta assim, que a Humanidade admira, 
Legaste ao mundo todo o teu Poema em verso !

Mas uma vez sorrindo à turba ambiciosa,
Sentiste a Ignorancia a confundir-se ao pô,
E  fizeste a tua Obra — uma Cartilha s6, —
O teu sceptro, o teu dom, o teu Poema em prosa !

Bemdito sejas pois, oh lyrico sublime 1 
T u , que déste a Miseria o escudo para o Crime,
T  u, que déste ao teu Povo um germen de esperanças.

O teu docel é a luz, o teu throno é o talento,
E  a pedra para a estatua e para o monumento
Que o Mundo te hade erguer.. .  é um Livro de creanças !

Coimbra, i3 de dezembro de 1894.
Luiz Guimaraes, filho.
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CARTILHA M ATERNAL  
CAMPO D E  FLO R ES

Quereis derramar n’Africa a torrente 
da civilisaçao? Sonho brilhante.. .  
porém, inda de nos é tâo distante 
o lenitivo d’esta sêde ardente...

Junto de nôs, deserto atroz, ingente, 
sem sorrisos de oésis verdejante; 
e nôs, mortos de sêde : — A’vante, rivante! 
’stamos bradando aqui continuamente.

Para o nectar levar à ardente plaga 
fecundando-lhe o seio virginal, 
é mister que elle jorre d’esta fraga.

Onde a vara ? . . .  Oh cegueira sem egual ! 
Onde a vara de luz que a rocha alaga ?
Tomae-a : é a Cartilha maternai l
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* #

No deserto da vida, eterna imagem 
a que esta mesma vida se compara, 
o exhausto caminhante às vezes pâra, 
a ver se alguem encontra na viagem.

Nem viv*alma, nem flor, nem doce aragem, 
fonte alguma de amor se lhe dépara 
que aquella sêde mate, que o matara, 
ou retrate de amor linda miragem.

Mas là desponta ao longe a verde palma, 
além murmura a fonte dos amores, 
além suspira a briza.. .  Alegra-te, aima 1

Este oàsis é cheio de esplendores,
a sêde nos mitiga, a dor acalma;
de amor fonte immortal.. .  Campo de Floresî

Annes Baganha.
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I

Quando eu hontem passei pela campina, 
O olhar detive n’uma flôr singela ;
Que flôr mimosa ! mas que flôr aquella ! 
Branca, gentil, airosa, pequenina. . .

Trémula, ondeando a pétala divina,
Em segredo baixinho disse-me ella,
(Mas enleada assim como a donzella, 
Noiva que a mao entrega purpurina) :

— Vae, caminheiro, em busca da cidade, 
Quando âmanhâ lé despontar a aurora, 
Verâs da festa a doida alacridade,

E  canta e ri tambem ; mas, sem demora 
Dize a Joâo de Deus que de saudade, 
Longe no campo uma bonina chora. —
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II

Quando eu hontem passei pelas estradas 
Surgiu-me em frente, aos pulos, um pequeno, 
Olhos negros e grandes, bem moreno,
Curta jaqueta e calças remendadas.

— D’onde é que vens, rapaz? disse eu. (Boiadas 
Passam ao longe, no horizonte, ameno,
A aragem leve ia beijando o feno,
£  o sol bebia as aguas abrazadas. . .  )

«Deus o salve, senhor. Agora eu venho 
Do meu collegio, e jé que o vejo, tenho 
A pedir-lhe um favor, se lhe approuver.

{E fîtando-me, erecto e com vaidade:)
Como à festa nâo vou la na cidade,
Diga ao Joâo de Dqus que eu jâ sei 1er.»

III

E eu v im .. .  eu vim pensando que na terra, 
A ’s vezes toma Deus a forma humana... 
Ou d’Elle a chispa prometheica émana 
Por entre a fnga e os alcantis da serra!

3
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Fazer chorar a flôr gentil, que encerra 
O seu perfume que a nossa aima irmana,
Dar luz ao cer’bro, que a fortuna insana 
Na escuridâo da estupidez encerra ;

Sô 'Deus.. .  E  como Deus teve o sacrario 
Na aima casta e subtil do visionario 
Cujo nome sô diz : — Amor, perdâo;

E * por isso que amamos o posta
Com nobre orgulho da nossa aima inquiéta,
Por isso clamo : — Adoro-te, Joâo !

8 de março de 9 .̂
Guilherme de Santa R itta



SATJDAÇAO DOS POETAS 35

Tens como o Christo o amor por as creanças, 
A mocidade, a crença, o idéal ;
Na aima tens um mundo audaz de esp’ranças, 
Alma de luz ingenua e sem mal.

E ’s o singelo artifice do amor 
A quem Deus confiou o seu segredo :
— De transformar as dores em brinquedo, 
Adormecendo em versos nossa dôr.

Sâo canticos de amor, arias celestes,
Essencias sâo das aimas ideaes,
Raios de sol em regiôet» astraes.. .

Sâo os teus versos, 6 divino artista,
Uma pintura alegre entre cyprestes,
Vivo pintor, estranho phantasistal

A. DE A lbuquerque.
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Jâ  sabem o teu nome as andorinhas, 
que noivam loquazmente nos beiraes ; 
jâ faz ecco nos cerros dos casaes. . .  
jâ o dizem trigueiras pastorinhas ! . . .

Quem sabe se as viajantes avesinhas 
o levaram tambem âs sideraes 
espheras radiosas, nâo mortaes, 
mais brancas do que testas de rainhas ?

Quando nasceste, certo, as harpas de ouro, 
que vibram no sol claras harmonias, 
celebraram, n’ura alto e largo cô ro .. .

as horas bemfeitoras dos teus dias. . .
E  os rouxinoes disseram que o teu choro, 
faria enternecer as penhas frias !
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11

O missal dos teus versos tem mysterios, 
que acham ecco no peito das donzellas ;
Ora sao preces pias és estrellas. . .
Ora sao ais no pô dos cemiterios I

Faz-nos pensar na flôr dos ermiterios, 
no trémulo luar das eiras bellas, 
na sombra dos pinheiros e das cellas, 
nos campos verde-mar, nos bosques serios !

Eu supponho que todas as mulheres 
que lêrem de teus carmes o primor, 
acharâo n’elles mysticos prazeres. . .

as caricias de um sol renovador.
E por ti dizem baixo ...  frageis sêres !
«Ai! quem nos dera o seu primeiro amor!»

III

Escorre de teus versos a doçura 
de um vinho antigo, vinho bom de amore?, 
vinho de Salomâo, cheirando a flores, 
vinho de vinha antiga, vinha pura.. .
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Nos teus versos debuxa-se a figura 
d’aquellas que hao iogrado teus louvores. 
Passam aéreas, vagas, nos lavores 
do teu carm e.. .  <2{acheis de linha pura !

E  nâo julguem os homens que has sabido 
sô celebrar, n’um goso embevecido, 
o ardente amor, ou lyrico ou silvestre ! . . .

Porque, se é nosso mestre o adverso fado, 
por muito haver soffrido, te has tomado 
— Mestre da Lyra, da Amargura Mestre !

IV

Fallou Jésus aos simples da Judéa, 
aos pârias, aos ganhôes, aos ovelheiros, 
em parabolas simples, nos outeiros, 
nas praias, ao luar que orvalha a areia.

Seu nome tinha um templo em cada aldeia, * 
e sob as largas frondes, nos telheiros, 
apinhavam-se as tribus, os cabreiros, 
para ouvir os milagrçs de uma Ideia*
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Se tu fosses de entâo, tambem farias, 
como Jésus, correr nas turbas frias 
o oleo fresco e bom dos Evangelhos. . .

Teu canto erguer-se-ia puro e immenso... 
cheirando a mel, a myrrha, a nardo, a incenso, 
e as aimas cai'nam de joelhos !

y

Em muitos coraçôes tens puro nome 
inscripto em aureas letras esculpidas.
Nos coraçôes das mâes agradecidas, 
tens um culto perenne e alto renome.

Nome sublime ! . . . .  Luz que nâo çonsome 
o Tempo I . . .  tu nos das as mais sentidas 
endechas, ora temas, doloridas, 
sangue que a aima poreja, e o pô nâo sôme 1

Teu nome é sô composto de fulgores 
de Via-Lactea, de clarôes de céos, 
nimbos, auroras, linho branco e alvores.. .

— Nome amado dos cultos e plebeus,
— Nome que excede a aîchimia dos doutores,
— Nome amado por Deus — Joâo de Deus.
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V I

Se cantam os teus versos as creanças 
como cançao de paz n’um olivedo, 
à luz do vivo sol, ou manhâ cedo, 
quando a Aurora desmancha as louras tranças;

Se teus louros, mais verdes que Esperanças, 
deu-t’os a Musa, em maternai segredo, 
tal e quai como a Orpheo, que, sem ter medo, 
alçando a voz, tornava as féras mansas:

A mim, que nada sou, deixa e consente 
subir a ti, como ante uma âra pia, 
o meu incenso sobre a braza ardente. . .

A ti, santa columna da Poesia !
Pallio de Amor ! Clarao que guia a gente !
Novo Orpheo ! Pae dos Sons ! Pae da Harmonia l

D ias d’O liveira .
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SR. JOÂO D E  D E U S

Eu ensino os meus pequenos 
pela Cartilha Maternai 
ha um mez, ou inda menos, 
e jâ lêem, bem ou mal.

Elles lêem n’um jomal 
quantas cousas aparecem 
escriptas com typo egual 
équelle que jà conhecem :

Pois se fçsse com o caturra 
modo antigo de apprender 
— b a ba, fugiu a burra — 
inda tinham que m oêr.. .

Assim, nao sei que os seduz !
E sentem — todo o carinho 
do Hymno d ’Amor — Jésus 
doido do passarinho.. .

Têem tal ingenuidade...
Versos tâo simples os seu s... 
que eu nao sei quando é que hade 
nascer outro Joao de Deus !
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Os meus filhos jâ o adoram.
O seu livro é um feitiço 
que elles lêem e decoram 
inteiro, sem dar por isso. ^

Ca vimos pois, pela mansa, 
cumprimental-o tambem.
Foi d’elles esta lembrança, 
confirmada pela mae.

E se sô hoje é que vingo 
dar conta da commtssâo, 
é que hoje foi domingo 
e na sexta feira nâo.

O patrSo da lancha 

Henrique Arthur.
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PO ETA  E P A E . . .

Versos fluentes como um jôrro de agua,
— agua cantante d’entre a penedia, 
agua lustral, aonde, em romarin
as Aimas vao lavar a sua magua ! . . .

Eu puz-me a ouvir a estranha melodia : 
e a minha Dôr adormeceu, e trago-a
— pedra rolada n'uma adusta fragua — 
sem uma aresta, docemente fr ia ...

Unica lyra, feita Carne e Sangue !
Entre as miserias de uma raça exangue, 
pura Gloria de inefiaveis brilhos !

Rei dos Poetas, como vos invejo !
Pae das creanças, com que amor vos beijo 
pela Esmola que destes aos meus filhos !

faro, 8 de março de 1895.

J0 Â 0  J a r d im .
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Un vent impétueux fait trembler la montagne ;
Les rochers fracassés sont lancés jusqu’au ciel ;
Les arbres en lambeaux volent dans la campagne ;
— Calme-toi, dit Elie, ô vent faible et mortel! —

Soudain la nue éclate, et verse un feu qui gagne 
Et le ciel et la terre et l’Horeb solemnel :
La foudre gronde, et Fonde en hurlant l’accompagne ; 
Mais le prophète dit : — Ce n’est point l’Etemel. —

Voici qu’un doux zéphyr, léger comme un vol d’âmes, 
Succède, harmonieux, aux bruits, aux vents, aux flammes ; 
Lors Elie, à genoux, dit : — Voici le Seigneur! —

Le Seigneur dans la paix et non dans la tempête 
Se complait comme vous, ô tendre et doux poète ;
II est zéphyr de l’âme, et vous, parfum du cœur!

J. BÉNOL’KL,



SAUDAÇÂO DOS POETAS 4&

N o Album offerecido pela Academia de Coimbra ao dr. 
Jo â o  de *Deus encontram-se, entre outras, as seguintes 
poesias :

G LO R IA . . .

«Luz da humanidade 
Justa celebridade 
£  para gloria tua !»

J0X0 dk Dkus

Ouro, nao temos ; ricos. . .  de revezes !
Mas, mais que o ouro a gloria nos encanta !
E ' Joâo de Deus uma reliquia santa 

Que nos, os portuguezes,
Ciosos em excesso,

A  disputar as glorias uma a uma,
Nao cederemos a naçâo alguma,

Por nenhum preço !

Mas, que digo eu ? Nâo é o poeta 
Da sua naçâo sô, d’esta vaidade ;
— Luz diffusa do rasto de um cometa,
Lustre e gloria de toda a humanidade !
Que em politica, em letras o idéal 
E ? a communhâo, humana universal 1 ..

C o im b ra , 6-3.°-95.
Augusto M obujâo.
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M USA S D E  JOELHG

Com tantôt primores 
Taes frntoa e flôrea 
De engenho inspira do.»

JoXo de Dsus^

Dos peitos façam-se ameias 
Para ao mundo inteiro o expôr, 
Com coraçoes por cadeias 
A  prendel-o . .  com fervor 1

Ao fogo de Aimas tâo cheias 
De mocidade e vigor,
Sentindo girar nas veias 
Sangue de patria e de amor.

Clamemos a Joâo de Deus : 
«Nâo d’essa Musa os trophéos, 
As musas curvam-se aqui ;

Se amor e patria sentimos 
Amor e patria nos vimos 
Glorificar ho je em til»

Coimbra, 5-3.°*95.
Augusto Morujâo-

(Recitada no Theatro de D. Maria)
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Em vinte liçoes apenas,
Mas liçoesitas pequenas 
E  dadas rindo e brincando,
Na Cartilha Maternai, 
(Affirmo-o, porque é verdade) 
Ficou meu filho Fernando,
Aos quatro annos de edade, 
Sabendo 1er menos mal.

E outros vao pela mesma ;
Là para o fïm da quaresma,
Se a paciencia me ajudar, 
Teremos novo leitor.
E ’ este o maior louvor 
Que eu julgo poder mandar 
Ao poeta que mais brilha.
E todos sabem de cor:
— Ao gran poeta da Cartilha.

José Cabral.

*
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Cam6es comparado 
Aoa mais eacriptores,

Os mais alo coltinas» 
Elle é a montant» t

Joao d i D cus.

Seja CamÔes a montanha 
Que entre collinas se erguia. . .  
S6 vos, senhor, n’este dia 
Projetaes sombra tamanha 1

Sombra tal e tâo estranha, 
Sombra que mal se avalia, 
Sombra de alta orographia . .  
Sombra que nunca se apanha 1

£  n’essa altura suprema, 
Comparando as vossas frontes, 
Seja a d’elle o Chimborazo...

Sempre no vosso systema,
Os escriptores sendo montes, 
Vos serieis o Pamaso !
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Quizera em vosso louvor 
Pedir aos anjos um hymno ;
E* vosso o Hymno de Amor. . .  
Lé nos céos nâo ha melhor 
Que o vosso canto divino !

Fosse um ramo de mil côres 
Por mâos de fadas tecido. .  
Nâo teria mais primores 
Que tem o Ramo de Flores, 
Sendo no Campo colhido i

Fosse um thesouro idéal,
De pedrarias e o iro ...
Na Cartilha Maternai 
Vos déstes a Portugal 
Mais precioso thesouro !

E pois que em vosso louvor 
Sô tereis hoje nos céos 
Humanos votos de am or... 
Desçam bençâos do Senhor 
Sobre o poeta. . .  de Deust

E ugenio Moniz.

4
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NO ANNIVERSARIO  DO PO ETA

Fiquem desertos os ninhos, 
fiquem desertos os berços ; 
e bébés e passarinhos 
vâo todos, em procissao, 
encher-lhe a casa de versos 
e o coraçâo de carinhos, 
n'uma tremenda ovaçâo.

Nas encostas dos outeiros 
estâo florindo os Joureiros : 
à aves gentis, furtae...
E ao passar por minha casa, 
chamae, batei com a aza, 
que eu tenho ca dous ülhinhos, 
enlevos meus e da m âe... 
sâo tam novos, coitadinhos ! 
Mas deixal-os ir tambem!

Bicos cheios de verdura, 
boquitas cheias de amor, 
ide, em rapidos voejos, 
desfolhando pela altura
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cançôes e sorrisos de ouro, 
pairar em torno ao cantor. . .  
Cingi lhe a fronte de iouro i 
Cobri-lhe a face de beijos! 
Enchei-lhe o lar de esplendorl

Camillo Gtedes.
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AO MAIOR PO ETA  LYRICO

Poeta do Amor e das Creanças,
A tua aima é sacrario de esplendores...
A tua Musa de irisadas tranças
Canta maviosa n’um Campo de F lores . ..

Ave celeste, namorado cysne 
De algum lago ceruleo, empyrea),
Nâo ha sombra de macula que tisne 
As azas de oiro, luz do teu idéal!

Para cantar nasceste e para am ar...
Pairas na Luz, divina borboleta. . .
Viverés sempre na Alma popular.. .
Onorate l'altissimo Poeta ! . . .

Coimbra, novembro de 1894

Gonçalves Cerejeira.
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N O  SEU 65 ° A N N 1VERSARIO

Se alguem me falla nos teus versos, presa 
De estranho enthusiasmo sinto a aima ! 
Dos teus versos a lyrica pureza 
Casada à forma diamantina e calma, 
Trazem-me a aima d’enthusiasmo presa!

Mas se leio os teus versos, meu poeta, 
Redobra o enthusiasmo no meu seio ! 
Poesia portugueza tâo correcta,
Com tanto engenho e original rodeio, 
Ninguem a urdiu ainda, meu poeta !

Inebria-me a fé — sempre florida
Pelo pranto que choras — dos teus versos ;
Pois sinto, ao lêl-os, mais ardor à vida,
E sonho um mundo de ideaes dispersos. . .  
Chôro... e a fé em mim é mais florida!

Poeta ! que bella que é a tua Heresta ! 
Que doce colorido, que turnura !
Ha poucas poesias como esta : 
Sublimemente ébria de candura,
Soberba de intuiçâo a tua Heresta !
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Mestre ! Leio em teus versos a tua aima 
Candida e nobre, esplendorosa e bôa l 
Alma de heroe, vaes receber a palma ; 
Alma de heroe, cingir-te-ha a c’rôa 
Que bem merece tua santa aima !

A mocidade portugueza de hoje,
A mocidade que ensinaste a 1er,
Ao mais sagrado dos dever’s nao foge ; 
Prestando culto ao génial saber,
Vae, toda em festa, coroar-te hoje !

JoÂo de Deus, que immensa a tua gloria ! 
Ah ! que dita maior te resta, pois ?. . .
O dia d’hoje — grava-o na memoria 
Como um trophéo de inextinguiveis sôes, 
— Disco de luz.da mais fulgente gloria 1

Poeta, grande poeta, eu te venero 
Co’a mais rasgada e viva sympathia 
De um coraçao de portuguez sincero ! . . .  
A commoçao, o pranto me desfia. . .
Eu te saudo, mestre, eu te venero !

VIII III-XCV.
Alfredo Nunes Corrêa.
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AO M ESTRE

(No album de Jodo de DeusJ

O Mestre passa ! — e com mais doce brilho 
O sol dispôe se a illuminar-lhe o trilho...
O sol que aqueceu com chammas de oiro 
No peito o amor fervente e duradoiro.

O Mestre passa ! — em tintas diamantinas 
As nuvens vâo molhar as franjas finas,
Pois gostam de bordar no céo, a côres,
A  gloria que Elle obteve em seus amores.

As flores de entre as hervas delicadas 
Vao n’o espreitando a rir-se de enlevadas ; 
«Ha-de olhar para nos, dizem comsigo,
«Que temos n’ Elle um verdadeiro amigo !»

O Mestre passa 1 — e os ribeiros trémem 
De que va perguntar lhes porque gemem,
E  se fique a escutar âs brandas aguas 
Os versos em que conta as proprias maguas.

Passa junto da escola e, ao vêr-lhe o vulto, 
Solta o bando infantil ruidoso culto :
Basta escutar os risos que resôam,
E  os beijos que no ér contentes vôam.
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De commovido o Mestre enxuga presto 
Os olhos turvos de agua. . .  — Oh ! quem lavéra 
O coraçâo do Bem na fonte clara 
Para enxugar assim um pranto honesto !

6 -3 q5.

Diniz Neves.
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M INIATURA

« Valdc honorandus est Joaunesh

Arte, talento, bondade,
— facho de luz tricolôr — 
eis a sublime Trindade 
d’este Poeta do amor !

Nâo reparte mais encanto 
a alvorada festival, 
do que derrama este Santo 
no Campo do seu idéal !

Com ineffavel doçura 
trina como o rouxinol ; 
como o ribeiro murmura, 
resplandece como o sol !

E  a sua aima crystallina 
se traduz no seu olhar, 
como a estrella matutina 
quando se espelha no maf !

Campo Grande.
Germano Vendrell.
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AO G R A N D E PO ETA

(Palida homenagem do mais humilde dos seus discipulosj

Nas mâos rugosas 
Do principe dos poetas,
Vamos depôr violetas,

Lirios e rosas!

A sua obra selecta 
De educador e poeta,
E ’ como um sol que projecta 
A mais viva e intensa lu z ...

Cantor divino de amores.
Os seus versos sao primores,
Sâo como um Campo de flores,
Como fallas de Jésus!

A sua vida é um templo,
Um acrisolada exemplo,
Como outro nao comtemplo,
Do Bem — santa encarnaçao. . .
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Tem de Deus o nome augusto; 
— Mas as virtudes de justo 
£  o seu talento robusto, 
Tambem tal nome lhe dâo!

Nas mâos rugosas 
Do principe dos poetus,
Vamos depôr violetas,

Lirios e rosas !

- 3 — q5.

DEI FIM B r ITO GUIMARÂK'S.
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JOÂO D E  D E U S

( O meu poeta mais querido)

Coraçâo diamantino 
Todo feito de luz,
0  teu canto divino 
E ’ o verbo de Jésus!

Singelo e peregrino 
Esse canto traduz 
O choro do menino,
E  as lagrimas dos nus!

Ah! se a crença me falta, 
E  me atormenta e assalta 
A duvida e o receio,

N’uma angustia de dores, 
Abro o Campo de flores, 
— A biblia onde leio ! —

Evora, março 4 de 1895.

F rancisco  R amos.
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VILANC ETE

(a  jo a o  d e  d e u s )

Lyra de Sé de Miranda,
Se échos antigos recordas,
Bem sei quem te vibra as cordas.

Tempos idos, tempos idos,
Em que nos bosques soavas,
E  enchias as penhas bravas 
De saudades e gemidos.
Quatro seculos volvidos,
Lyra singela, hoje acordas :
Bem sei quem te vibra as cordas.

No coraçao da creança 
E  no espirito das mâes,
Espalha os etemos bens 
Do saber e da esperança.
E  como Area de Alliança,
De enleio doce transbordas, 
Quando elle te vibra as cordas.

i5 — 2 — g5.

H enrique L opes de Mendonça.
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PRIM AVERAS

( a  JOÂO DE DEUS)

Gentil andorinha 
No ér esvoaça,
E  açoita co’as azas 
A gente que passa.

No vae-vem continuo 
Nâo perde um momento, 
E afoita procura 
Dos seus o sustento.

Assim vae creando.
Com todo o carinho 
A proie que é sua,
Lé dentro do ninho.

E  apenas alados 
Os filhos estao,
Envia-os sôsinhos 
Em busca de pao.

Assim como a mae 
Lhes foi repartindo, 
Emquanto implumes,
Um amor infindo ;
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Tambem tu repartes 
Do teu coraçao, 
Trabalho, amor,
G a ri n ho, instrucçâo.

Motta Coei.ho.



<34 O FESTIVAL DE JOÂO DE DEUS

DO IS LIVROS

Letras — Palavras — Sons ; corpos do pensamento ; 
Cellulas que contém la dentro um universo ;
Formas da Ideia Mae ; pedras do monumento 
Da Sciencia, da Arte, e do saber diverso.

Rima — Cadencia—Métro, e em vibraçôes disperso 
O mysterioso fluido, a flôr do sentimento,
Que fazem perpassar nas syllabas do verso 
Do gemer ao sorrir, do goso ao soffrimento.

Mestre ! Ensinaste a 1er. Nas folhas da Cartilha 
A* treva cérébral de muitas geraçôes 
Levaste o verbo, a luz, a flamma que rebrilha :

E fizeste vibrar, Poeta ! nas cançoes
Do teu Campo de flores o som que maravilha
Em lyrica volata os nossos coraçôes.

CONDE DE SABUGOSA.
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Tu amas os pequeninos 
Como o terao e bom Jésus ;
E corn teus caritos divinos 
Enches nossa aima de luz !

Do desditoso ignorante 
Tu és o pae desvelado !
Seja pois por ti constante 
Nosso affecto acrysolado.

E* pura estrella do bem 
O teu nobre coraçâo ;
O nosso por ti contém 
Uma eterna gratidâo.

Acceita, bondoso pae,
Nosso présente mesquinho ;
E* pequeno, porém vae 
Com elle o nosso carinho.

E Deus escutando as preces 
. Das creanças, lé do céo 

Abençôa tuas messes 
Exaltnndo o nome teu !

8-3 95 .

p e lo s  Alumnos do Colh gio Progresso.

Maria Palmira Castello Branco.
5
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0  poeta é como as aves 
Que se envolam pelo azul, 
Umas, quaes brizas suaves, 
Outras, rajadas do sul !

Uns arremeçam-se altivos, 
Quai aguia fitando o sol ; 
Outros, na sombra, furtivos, 
Cantam, como o rouxinol.

1 u entâo és a andorinha,
Ave santa, tutelar,
Que terna e meiga se aninha, 
No beiral do nosso lar.

Nuncia de alegres bonanças, 
Doce paz trazer-nos vens, 
Entre os risos das creanças 
E a grata bençao das maes !

(>*3-95.

Accacio Antunes.
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A JOÂO D E  D E U S

O teu sereno trajecto 
Enche-se agora de flores 
Em grande prova de affecto, 
Dôce cantor dos amores.

Entre as paixôes, o tumulto 
Que as nossas aimas agita, 
Nunca se esquece o teu culto 
De uma bondade infinita.

Poeta — em cânçôes divinas 
Mostras enlevos de amor, 
Mestre — as creanças ensinas 
Em livros de alto valor.

Quem adorar-te nao ha de, 
Bello, perfeito, sereno,
Se o teu sorrir de bondade 
E* como o do Nazareno ?

Hoje prepara-te a festa 
A mocidade escholar.
E* franca, humilde, modesta, 
E de um encanto sem par.
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Todo o paiz a teu lado 
Vês, em brilhante homenagem, 
Aguia de vôo arrojado,
Cysne de branca plumagem l

JOAQUIM DOS ANJOS.
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AO S PO ETA S

Poetas ! irmaos das fadas,
Filhos do sol rutilante,
Vinde assistir, de maos dadas, 
A* festa viva e brilhante !

Vinde entoar vossos hymnos, 
Todos respeito e amor,
Ao Mestre dos pequeninos,
Ao génial trovador 1

Lyra suave, encantada,
Que dôces sons faz ouvir !
E* uma alegre alvorada 
D’essas manhâs do porvir.

Que o sol os seus raios de ouro 
Derrame no firmamento.
Vamos 1 cantemos em côro 
Um hymno ao grande talento.

Rosas de grata fragrancia 
Cubram a fronte immortal 
Do meigo amigo da infancia,
Da honra de Portugal !

JOAQUIM DOS A nJO S.
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N A  MORTE D E  MINHA FILH A

Pairou-me um dia a Morte sobre o lar 
E, impiedosamente,

O peito me envolveu em agras dores,
Como jâmais as soffre e nunca as sente 
Quem pae nao é. E  entao, p’ra me enganar, 
Lancei ao coraçâo e à Mae afflicta 

A mingua de um consôlo :
— Vé, nao pôde guardal-a o Campo-Snnto 

Na algidez do seu solo ;
E lle  comprehende bem o nosso pranto,
E far-lhe-ha com sua mao bemdita,
Doce leito de rosas perfumadas 

Nas paginas sagradas 
Do seu Campo de flores.

Antonio Silveira
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CA RTA A JOÀO D E  D E U S

No dia do seu anniversario natalicio* 
em 8 de março de i8g5

Esta carta mal escrita 
E feita sobre o joelho,
E* carta de amigo velho,
O coraçao é que a dita.

E* sô este o seu valor.
Que n’um dia de tal festa 
De qualquer cousa immodesta 
Nos livre Nosso Senhor.

Eu sinto a aima a pular ! 
Aquella santa alegria 
Que ha tantos annos nao via, 
Veiu-roe hoje visitar.

Assim a modo em segredo ; 
Pouco tempo se demora,
Sei que âmanha vae-se embora 
E  nao volta câ tao cedo.
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Mas antes pouco que nada...
E  em todo o Ciso obrigado 
Por me haver proporcionado 
Esta visita inesperada,

Que nie avivou a saudade 
D’esses tempos bem passados,
Sem tristezas nem cuidados...  
Como é bella a mocidade !

Essa avezinha ridente,
Que nos vem cantar no seio,
E  antes de chegar ao meio 
Parte a vôar de repente,

Assim como umas estrellas,
Que estâo no céo a luzir ;
E deitam logo a fugir 
Quando a gente olha para ellas. ,

A ’s vezes fico a scimar,
No céo os olhos pregando ;.
Julgo até que cstou sonhando 
E nao desejo acordar;

Pois em tal hora parece 
Que é n’esse manto de tule, 
Tecido de ouro e azul,
Que a minha aima mais se aqueee.
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Se nâo fossem as estrellas 
Que élem brilham. . .  Of Joao ! . . .  
Se nâo fosse o coraçao. . .
Queni faria cousas bellas ?

O céo de astros reluzentes.
As avezinhas, as flores,
E cé no peito os amores,
E ’ tudo que inspira a gente.

Nao ha nada que enlouqueça 
Como é este amor avéro.. .
Mas ainda agora reparo. -.
Onde tinha esta cabeça ! . . .

O meu fim era saudar 
O poeta do amor, das mâes,
Era dar-lhe os parabens,
E tenho-o estado a maçar.

Libanio Baptista Ferreira.
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«Joâo, disse Deus, vou dota r-te :
Goncedo-te o engenho, a arte 
E  o meu nome; és, pois, dos meus.»
O Poeta estâ consagrado.
Que o Poeta seja louvado,
E  louvado seja Deus 1

Conoe de Monsaraz (Macedo cPapança)



SAUDAÇÂO DOS POETAS 7 >

Joao de Deus! De D eus... porque é divino. 
Joâo, ou seja o primo de Jésus 
Ou o outro que vêla junto à Cruz,
É  divino tambem.

E nao atino
Senâo co' esta razâo : foi prophecia 

— Se jâ nao foi destino —
De quem previu que Joâo de Deus séria 

Um poeta divino.

Alberto Piiaentel.
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As maes, e o amor purissimo, 
As flores e os coraçôes,
D eus.. .  Eis o filao riquissimo 
Das suas aspiraçôes.

De mais nada elle précisa,
Pois com estas singelezas 
A poesia divinisa 
Em fi nas delicadezas.

Sekgio de C astro,

\
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Corre, de voz em voz, teu nome puro ;
Vês a Gloria, poeta, abrir-te os braços;
Chega-te ao templo, emfim 1 ante os teus passos, 
Aplanam-se os dominios do futurol

Duplamente, poeta, foste eleito;
Como se fosse pouco um so thesouro,
Além de te ser dada a lyra de ouro,
Coube-te em sorte um coraçâo perfeito.

Fbrnandbs Costa.
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MEU JOAO

Se estas festas, se isto tudo 
Me cnthusiasma e alvoroça, 
Nâo sei como deva ou possa 
Ficar-me quieto e mudo;

Por isso, n'estas palavras 
Meus parabens te remetto,
E desculpa se me metto 
Pelo campo que tu lavras.

è

Francisco de Almeida.
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Todos roxos, os melros, ao luar,
No froixel de ouro dos pequenos berços, 
Dâo aos filhos liçno. E ’ singular!
Antes de os ensinarem a voar, 

Ensinam-lhe os teus versos...

Julio Dantas.
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Que melhor obra fazer i 
Primeiro, as flores cantar, 
Logo depois, eosinar 
As creancitas a 1er . . .

C4SIMIRO DaNTAS.
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O PRIME1RO LYRICO

Pediu ao Céo o Verso diamnntino 
E  fez um Campo de divinas Flores ! 
Cantou maviosamente os seus Amores, 
E  é de Deus porque Deus o fez divino 1

Coimbra — 94.

L opes Vieira.

6
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AO G RAN DE LYRICO

Eu abomino os atheus... 
Pois vi o Ccimpo de Flores, 
E  entendo que sô um Deus 
Pode operar taes primores.

Aveiro. 7 — 3 — 95.

M. S.
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NO SE U  65.0 ANNIVERSARIO  
NATALICIO

E ’ mais belio que o mar, que o azul celeste,
E  que do espaço infindo os mais primores,
Mais bello do que o Bello o que nos déste 
No teu livro immortal Campo de Flores !

Lisboa, 8 — 3 — 95.
C esario T avares.
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À sua obra é como a Area de Alliança 
onde a infancia se acolhe envolta em folhas d’hera ; 
biblia cheia de luz, de amôr e de esperança, 
madrugada gentil de eterna primavera.

Aveiro, março de 1893.

F irmino de V ilhena.

t ? 9
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Se n’esta vida mortal 
Sinto triste o coraçâo, 
Abro o livro divinal :
A — Cartilha Maternai, 
Chamo os filhos à liçâo.

Mangualde, 11 — 3 — 95.

Antonio Nunes d’Almeida.
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Em mimos, em graça, 
bellezas, frescor, 
ninguem o ultrapassa, 
que elle hoje é o m aior...

S6 podem acaso 
os outros brilhar, 
quando elle no occaso 
(é o sol. . .  ) mergulhar. . .

Porto. XI — 94.

Manoel de Moura.

w
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Teus versos sao a tua aima,
— E a tua aima fel-a Deus 
Da luz suavissima e calma 
Que se espelha pelos céos :
Fel-a de threnos, de rosas,
De sorrisos de creanças,
— De mil coisas deliciosas,
Boas, serenas e mansas.

Nâo surprehende, pois, o encanto 
Que em teus versos se contém :
— Vem de Deus, que te ama tanto, 
Que além da aima, lirio santo, 
Deu-te o seu nome tambem.

timbra,
A ugusto  de M esquita .
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DEPO IS . . .

(A JOÂO DE DEUS)

Mais tarde, quando as esp'ranças, 
os ideae* mu'iL'ôr 
se tomaieni so lcrrl'ranças,
— queieremus scr cicanças 
n’esse teu Campa de flores.

8 - 3 - 9 5 .

Luiz de Mobaes de Carvalho.
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THHATRO D E  LISBOA

Se os versos lhe nao dâo bastantes meios 
‘De que elle gose as distraçôe% que ha, 
Deram-lhe em vida os dias todos cheios 
De uma gloria que nâo perecerâ.

E  se o livro, entre todos immortal,
Feito a bem das humildes creancitas,
Lhe nâo deu um fulgente cabedal,
Fel-o rico de bençâos infinitas.

Ora, quem vae.colhendo, em sua esteira, 
sorrisos e cunçôes,

Pode viver feiiz a vida inteira 
sem ir a distracçôes.

HtMETERlO A rANTES.
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tTodo aquelle pois, que se fizer pequeno como 
este menino, esse sera o maior no Reino dos Céos.

(S. Math. Cap. XVIII, vers. 4)

Sêde creanças para entrar na Gloria !
Prégava Jésus Christo.

De Joâo de Deus a gloriosa historia 
Cifra-se toda n’isto.

Seculos que elle viva,
Ingenuo e bom, vivel-os-ha cantando( 
Como até ho je, o Sonho casto e brando 

Da crença primitiva.

Carlos de L emos.
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O* Poeta sem par, vivo irmâo de Camôes,'
De quem podes tu ser? de quem, senâo de Deus t 
Se quanto vem de ti faz luz nos coraçôes,
E  se Deus é o Amor, e o Amor sao versos teus ?

Affonso Vargas.
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Leio-o ... e a aima abala 
Meu sêr, que se évapora :
A estreila offusca a aurora 
E  o labio perde a falla,

Nâo suspira ! . . .
— Sim! quando o labio cala 

A aima admira !
»

Porto, XI — 94.
H ugo D iniz.
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OBRA COM PLETA

Para que nao podesse 
Haver na patria amada 
Alguem que nunca lêsse 
A musica doirnda 
Dos doces versos seus, 
Quadras de crystal 
Que sâo a maravilha 
Da musa nacional 
Que fez o Joâo de Deus?... 
A maternai Cartilha.

irço, 8 — 95.
Oliveirà S imÔes.
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NO ALBUM  D A  FILHA  
DO PO ETA

Joao de Deus ha s6 um, 
Podem seculos sem termo, 
De cada inhospito ermo, 
De cada brêjo coramum, 
Formar mimoso jardim : 
Campo de Flores assim 
Nâo se veré mais nenhum ! 
Joao de Deus ha sô um.

M. D uarte d’A lmeida.
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OS GEMEOS

( a  JOÂO DE D E U S, O M ESTR E)

Quando das aves o bando,
Da madrugada que nasce 
Aos rubros clarôes dispersos, 
Passa cantando, cantando :
— Nâo sei que amor n’ell’ renasce, 
Que vâo cantando teus versos !

8-3-95.

Santos T avares.
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Quando Elle canta, 
Brilhante como o sol, 
Suas cançôes suaves... 
Calam-se logo as aves 
E emudece a garganta 

Do rouxinol !

E  em silencio calmo de uma paz immensa 
O seu canto sobe.. .  sobe.. .  enleva...  encanta !
E a Aurora, lé cima, a Aurora, ouvindo-o pensa l 
Que linda cançao ! que matinal garganta !

Coimbra.

Marianno Gracias.



SAUDAÇÂO DOS POETAS 97

2Vo seu regresso a Coimbra, os Estudantes foram alegres 
e joviaes , cantando e fa\endo improvisos. Entre os d if­
ferentes versos que foram cantados destacam se os se- 
guintes , que o foram tambem no sarau de D. M aria:

Tudo accusa um Creador :
A terra, o mar e os céos :
E, prra coisa ser melhor,
Até o Joao é de Deus !

Tu jâ foste como eu sou,
E eu nâo sou como tu és :
O teu bandolim quebrou-se ;
O meu vae beijar-te os pés'.. .

«
H ilariq.

Que cançôes e amor reparte 
A sua aima o Joao de Deus ; 
Por isso estâ em toda a parte : 
E ’ da terra e é dos céos !

Gonçalvls C erejbira.
7
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EM C A SA  D E  JOÂO D E  D Ê U S

(iM PR O VISO S)

Àos quâtro filhos do Poeta

Antes de vos, em tempos que la vâo,
De perto o conheci, do fundo o arrei ;

. Vos, filhos, como a pae beijaes-lhe a mao, 
Eu, tambem, como a mestre, lh’a beijei.

Cbegam os esfodantes do Porto

Desfizeram-se as nuvens pelo azul;
Eis do Porto os rapazes ; raça forte !
Ao que as palmas jé tem de todo o Sul, 
Vem sauda.l-o, çantando, todo o Norte.
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Chegnm os de Colnbra

Là veem outros ; escutaos com socego ! 
Veem cantando, quai tu, tambem, cantaste ; 
Sao lembranças que trazem do Mondego, 
Cançôes, talvez, que tu por la deixaste !

Dorante as saudaçOes aeademlcas

Hymnos e dores, versos, alegria,
A Mocidade, alli, resplandezente.. .
Foi-se a manha, Joao ; mas inda é dia,
£  sao roseas as nuvens no poente 1

À’ visita d’EURei

Veiu El-rei visitar-te, veiu aqui.. .
Quao grata foi d’£l-Rei a gentileza !
Deu brilho, ao mesmo tempo, a ti e a si,
£  a tua honrou a sua realeza !

A offèrta da grâ-cros

Como se fosse leve a tua cruz,
Outra, por cima, El-Rei te concedeu ! . . .
Se El-Rei se tem lembrado de Jésus, 
Trazia-te, em vez d’ella, um Cyreneu.
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Non sam dlgnns

«Daes-me cento por um no vosso aprêço ! 
Que semente produz tSo fartas messes ? 
Senhores, attentae, que o nâo mereço. . .»
— As maes d’elles que digam se o mereces. —

Resposta ao Poeta

Despedidas nâo sâo. Exulta ! espera !
Sâo romeiros de amor, veem-te saudar ;
E cada vez que volte a primavera,
Has de vêl-os, Poeta, aqui voltar !

▲ retirada dos estadantes

Vâo-se embora ; là vâo, là vao seguindo ;
Rua acima, lé vae a Mocidade !
Agora, a tua dôr estou sentindo ;
Que saudade, Poeta, que saudade ! . . .

9 de março de iSçS-

F ernandes Costa.
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IMPRESSÔES CRITICAS E NOTAS 
DE MOHENTO

EXCERPTO S

Dos Discursos profevidos no theatro de D. M a* 
ria II, no sarau promovido pela Academia 
de Lisboa em honra do grande lyrico, cm 
g de marco de i 8g5.

S e n h o r e s . — O céo litterario de Portugal, utn 
tanto ensombrado durante o largo periodo das 
luctas constitucionaes, que convulsionaram o 
paiz, nâo se obscureceu inteiramente : algumas 
nebulosas, condensando se em novos astros, 
illuminavam com um fulgor deslumbrante essa 
lonça noite da nossa litteratura.

Entre as individualidades mais brilhantes da 
geraçâo velha, da scena litteraria jâ desapparc-

8
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cida, e o nucleo formoso dos da geraçâo nova, 
que vimos admirando, destaca-se um vulto de 
primeira grandeza, tâo extraordinario, tâo col- 
lossal que é impossivel filial o n’esta ou n’aquella 
pleiada; tâo gigante, que Anthero de Quental 
nâo hesitou em approximal-o de Camôes, affir- 
mando, com aquelle desassombro que o cara- 
cterisou, que a linha de continuidaae artistica 
entre elle e Joâo de Deus se havia quebrado ha 
très seculos!

A  consciencia collectiva illustrada ainda nâo 
ousâra eleger para occupar o solio pontificio da 
poesia lyrica nenhum dos grandes poetas que 
se succederam ao immortal auctor dos L u * 
\iadas!. • .

Sô Joâo de Deus que é grande, talvez tâo 
grande como Camôes,—  que â distancia de très 
seculos soube tapetar-lhe a via Appia da sua 
grandeza futura —  sô Joâo de Deus conseguiu 
encarnar em si no grâo mais alevantado o genio 
absoluto da poesia lyrica e o ponto mais culmi­
nante que ella pode attingir na sua evoluçâo 
progressiva !

Como os raros poetas geniaes, Joâo de Deus 
sobrepoz e em parte substituiu â sensibilidade 
individual innata, inculta, differente de homem 
para homem e essencialmente incommunicavel, 
uma sensibilidade collectiva homogenea, impres- 
sionavel âs vibraçôes do meio social, ainda as 
menos sensiveis.
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E se a funcçâo superior da poesia, como de 
todas as manifestaçoes da esthetica, é reger as 
aimas, empolgando-as pelo lado sensacional, a 
obra de Joâo de Deus effectuou incontestavel- 
mente esta sublime aspiraçâo: e tâo suggestiva, 
tâo impressionista que vae até o ponto de con- 
densar n'uma sô sensibilidade todas as sensibili- 
dades ; educa e enleva as aimas fazendo-as re- 
flectir-se entre si de modo a avivarem-se pelo 
mutuo reflexo. Pelo contrario a acçao dos gran­
des fundadores ou reformadores de religiâo, dos 
sabios, dos legisladores e dos estadistas, quandô 
muito.. .  consegue disciplinar juizos e vontades ; 
rarissimas vezes coraçôes !

E ’ por isso que a obra do grande lyrico é 
chamada a desempenhar uma alta funcçâo so­
cial no seio da familia portugueza: a socialisa- 
çâo das sensaçôes que détermina naturalmente 
a socialisaçâo das aimas, e cuja résultante é 
preparar convenientemente o terreno onde de- 
vem medrar as formas sociaes mais perfeitas — 
a alliança da democracia com a arte que alguns 
têm considerado irrealisavel.

E ’ que, senhores, a poesia da aima é o factor 
que inspira os nobres sentimentos e géra as 
acçôes alevantadas ; os grandes poetas, como os 
grandes artistas estâo destinados a ser os ini- 
ciadores das massas ! E  tudo isto conseguiu Joâo 
de Deus, nâo admittindo em poesia o imperativo 
categorico — a arte pela arte — nâo esmagando
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com o seu desdem as multidôes, nâo construindo 
sobre o cume de montanhas inaccessiveis, ca- 
pellas onde vinte fieis, quando muito, poderâo 
encontrar logar para rezar as suas devoçôes. 
Preoccupou-se, sim, com o ennobrecimento da 
vida humana pela communhâo e solidariedade 
com a classe laboriosa, soffredora e productora 
da Humanidade. O que o tornou grande foi a 
a sua relaçâo intima, a sua cooperaçâo com o 
povo, cuja mentalidade cultivou, construindo 
esse grandioso monumento de amor civico, a 
Carltlha maternai, em cujo frontal elle pode 
inscrever desassombradamente aquelle concei- 
tuoso verso do grande lyrico latino:

Levantei um monumento mais duradoiro que o bronze !

Senhores: Chateaubriand parecia ter diante 
de si Joâo de Dcus quando disse dos poetas;

«Estes cantores sâo de raça divina; possuem 
o unico talento incontestavel com que o céo 
brindou a terra ; celebram os deuses com bocca 
de oiro e sâo os mais simples dos homens ; con­
versant como immortaes ou como criancinhas; 
explicam as leis do universo, e nâo conhecem 
os assumptos mais innocentes da vida.»

C .timbra.

Francisco Fernandes.
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*
* *

M e u s  s e n h o r e s . —  A  Academia de Coimbra, 
associando-se com o mais espontaneo e fervente 
enthusiasmo â sympathia e significativa homena- 
gem promovida pelos seus collegas de Lisboa 
em lionra do eminentissimo poeta Joâo de Deus, 
cumpre um dever e satisfaz um orgulho : —  cum- 
pre um dever, e dever sacratissimo, porque, em 
verdade, â mocidade das escolas é que, de facto 
e de direito, cabia a celebraçâo d’esta festa, que, 
sendo uma corôa de applausos às virtudes ci- 
viças de um homem, é tambem a apothéose de um 
incomparavel cultor da Poesia e de um beneme- 
rito e luzidissimo arroteador dos incultos cere- 
bros infantis ; e satisfaz um orgulho, e justissimo 
orgulho! porque os resplendores e as acclama- 
çôes d’este triumpho doiram e consagram muitas 
paginas dos seus annaes.

bim, senhores : o revoar das nossas palmas, 
o resoar dos nossos vivas, esse imponente, esse 
magnifico, esse commoventissimo espectaculo do 
nosso ardor e do nosso enthusiasmo, se de pre- 
ferencia miram â consagraçâo do primeiro lyrico 
portuguez, é tambem certo que se espalham e 
se repartem por tudo aquillo que deu côres e 
vida, luz e aima, â extraordinaria, â singularis- 
sima, â imperecivel obra do grande Mestre.
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Como da admiraçâo da Natureza renascem imos 
pregôes ao Creador, assim da contemplaçâo da 
sua obra resurgem, aureolados e nitentes, os re- 
cantos da terra e os espelhamentos das agoas, 
que o seu talento espiritualisou e a quem a sua 
penna deu a immortalidade.

N’aquelle Campo de Flores — tâo variegado 
que deslumbra e tâo pleno de perfumes, que 
impossivel é aspirar-se de uma sô vez, — l a ­
quelle Campo de Flores presente-se, como sob 
utn poente em braza as estrellas, que logo sur- 
girâo, o murmuro deslisar d’esse Mondego, que 
ora se espriguiça no seu leito auri-fulgente da 
areia, ora cubiçosamente beija nas margens a.> 
boninas; ali adivinhase, ali se estende a curva 
sinuosa do Choupal, tapête ceruleo de folhagem, 
onde os rouxinoes, em noites estivaes, vâo des- 
garrar os seus amores; ali se dilue, ali se 
esboça, como em téla escoceza, aquella melan 
cholica paysagem do Penedo da Saudade e o 
sinistro, o quasi-horrendo abrir do Penedo da 
Meditaçâo; ali palpita, ali sente-se, ali vive se 
aquella despreoccupada e agitadissima vida de 
Coimbra, tâo nossa e tâo unica — cabeça ao 
vento, bandolim nas mâos, epigrammas nos 
olhos e trovas nos labios, —  mas consertando c 
tendo sempre, bem puros e bem lidimos, sob o 
negro d’estas capas — azas de corvos suflando 
sobre os banquetes da Bohemia —  um peito 
aberto para guardar as lagrimas dos que choram
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e um coraçâo para, soffrendo, mitigar as dores, 
que mais repungem:

«Despe o luto da tua soledade 
E vem junto de mim, pomba esquecida .

Do orvalho do céo !
Tens nos meus olhos pranto de piedade,
E  se és, muiher, irma dos que hao sofFrido, 

Mulher ! sou irmâo teu.»

A h ! meus senhores, este orgulho nâo pode nem 
deve esconder-se : Joâo de Deus é nosso, essen- 
cialmente nosso; e tanto que, ainda ha bem 
pouco, um dos nossos maiores publicistas ho- 
diernos, tâo avêsso âqueila atmosphera coimbrâ, 
confessava abertamente que a poesia de Joâo 
de Deus marcava o «apparecimento do genio 
espontaneo precursor da Escola de Goimbra.» 
Mas de C oim bra...

Sim ! Ser-lhe-ia talvez mais ajustada esta apo­
théose se a academia portugueza, erguido em 
seus braços o Poeta, o levasse até ali n’este 
delirantissimo triumpho, e, depois de collocado 
sobre o pedestal, que defronta a nossa velha 
Universidade e em que se alteia aquella singe- 
lissima columna —  modesto, mas éloquente sym 
bolo da gratidâo de uma academia inteira pelo 
Cantor immortal das nossas glorias — ; ser-lhe-ia 
talvez mais ajustada esta apothéose, repito, se, 
collocado ali o Poeta, a academia portugueza 
recingisse, entâo, com uma mesma corôa as
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duas frontes dos dois maiores lyricos nacionaes : 
—  Camôes e Joâo de Dens. . .

Meus senhores: Assevera Comte que a Poe- 
sia busca raizes na Philosophia e tende à prepa- 
raçâo da Politica ; — n’aquella encontra bases para 
a fixaçâo dos seus typos e alhana caminho ao 
destirio d’esta.

E  é de notar-se que ao lêr-se a obra do Poeta 
é uma impressâo quasi avêssa âquella que nos 
fica : nâo lne encontramos a envergadura do bom 
philosopho, na accepçâo restricta da palavra, 
nem arcaboiço de bom politieo, no seu mesqui- 
nho significado. Muito ao contrario: dir-se-ia que 
a sua obra fora fundida de uma sô vez, perfeita, 
limpida, subtilissima, no cadinho do seu coraçâo, 
onde qualquer negativismo philosophico jamais 
dera entraaa e onde nunca espumejaram as va- 
gas révoltas da politica. Os seus sarcasmos 
mesmo semelham balas incendidas por fachos de 
bondade.

E , comtudo, Joâo de Deus nâo se furtou nem 
podia furtar-se a verdade da maxima comteana. 
Elle é antes, por uma revelaçâo espontanea e 
ingenua do seu espirito, a prova mais frisante e 
transcendente d esta affirmativa.

Nâo enquadrando na technologia scientifica a 
larga, fluente, magestosa, colorida e harmonica 
corrente do seu pensamento, as suas concepçôes 
philosophicas passam, rapidas e diaphanas como
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fumo que se esvae, e confundem-se na elegancia 
e rythmo do verso, como a luz com o calor. 
Elias ficam vibrando, ardendo, rolatilisando-se no 
âr, como outras tantas synthèses philosophicas 
que o immenso poeta, o povo, atira para o céo 
em noites luarentas de esfolhada. . .

Esta, a meu vêr, a razâo primeira e princi­
pal d’aquelle dulcissimo lyrismo, tâo caracte- 
ristico e tâo espontaneo, como nascente brotada 
em rocha, que nos ficamos muitas vezes na 
vaga incerteza de se elle representarâ a sim 
pies manifestaçâo de um genio ou condensarâ, 
como a obra de Homero, a veia poetica de um 
povo.. .

Nâo nos desdiz o Mestre ; e tanto que o seu 
mais acurado empenho e a sua vontade mais 
estreme — medida por onde affere a primazia do 
verso —  é que as suas composiçôes encontrem 
facil gasalho e prompta repetiçâo nos labios das 
raparigas. . .

E ,  em grande parte, tem Joâo de Deus reali- 
sado este desideratum.

O povo canta-o, o povo adora-o ; e é possivel 
que mais tarde, comprehendida a sua bondade 
e reconhecido todo o merito e alcance do seu 
trabalho litterario e educador, se lhe teça essa 
maravilhosa e finissima epopêa, que se chama 
lenda, a quai o povo, no aizer de um dos nossos 
mais primorosos oradores, nutre com o sangue 
do seu coraçâo e com o leite da sua aima. E ’ pos-
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s iv e l...  porque na sua obra se envaza e se mo­
dela oclaro, o sublime, o quasi céleste desferir 
do éstro popular.

Quando a maioria dos nossos poetas se abor- 
dava ainda â contemplaçâo dos ârcades e dos 
romanticos ou se deixava influenciar jâ pela lit- 
teratura estrangeira —  Victor Hugo e Musset, 
Byron e Beaudelaire, —  Joâo de Deus approxi- 
mava a, tanto quanto possivel, do elemento po- 
pulaF, bebendo n’ella a fresca, saluberrima e 
inexhaurivel seiva das suas emoçôes e dos seus 
cantares.

E ’, porisso, senhores, que a festa de hoje, ape- 
zar de entrajar vestes academicas, é tambem 
uma festa nacional.

Quasi o mesmo na sua vida politica. Assum- 
pto à cadeira parlamentar, unicamente pela pe- 
nhorante amabilidacje de amigos que nâo pela 
triste mendicancia de votos, sobejavam-lhe dese 
jos de bem-fazer e recingiam no incendios de 
patriotismo. Mas bem depressa conheceu, como 
ja antes o havia experimentado um outro grande 
escultor da nossa linsua, que nâo era aquelle o 
tablado proprio, onde devem gastar as suas 
energias e mostrar, a plena luz, a pujança do 
seu talento. E  retirou se. . .  ficando mais sereno 
e mais forte, porque d’aquelle mar enturbado 
de ambiçôes e de egoismos jâmais veria erguer- 
se, na expressâo de um eminente tribuno, o es-
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pectro do remorso a recordar-lhe nos naufragios 
da honra as maculas da consciencia.

Ainda differentemente de Anthero— um grande 
morto, que a nossa aima sempre chorarâ, —  
Joâo de Deus, que se nâo tinha deixado avassa- 
lar por nenhum pessimismo philosophico, nâo 
vae tambem agora, nas aggremiaçôes poiiticas, 
procurar e encontrar proscenio para a expansi- 
bilidade dos seus sentimentos humanitarios. Nâo 
se aggrupa, nâo se adstringe, nâo se filia em 
partido algum ; nâo o seduzem nem o empolgam 
essas veraadeiras marchas triumphaes de La- 
salle, tâo brilhantemente descriptas por Lave- 
leye ; a uniâo iberica nâo o chama nem o per­
turba. E ’ nas intratadas intelligencias infantis 
que elle vae espargir a benefica semente da sua 
politica.

Presentindo aquella phrase de Leon Donnât 
— «nâo é preciso crear leis, mas sim desco- 
bril-as», — Joâo de Deus, que, na sua curta car- 
reira parlamentar tinha visto fazer muitas leis, 
sem que uma sô se descobrisse, pensou, e pen- 
sou bem, que a felicidade popular sô teria rea- 
lisaçâo e fixidez, desde que cada um conhecesse 
e palpasse a esphera dos seus direitos e com- 
prehendesse e medisse bem as condiçôes do seu 
meio. Sô assim a scieneia politica séria, com 
effeito, a direcçâo voluntaria das sociedades, no 
dizer de Greef. Mas para là chegar, que enor- 
missima jornada a emprehender ! . . .



I 12 O FESTIVAL DE JOAO DE DEUS

Abria-se-lhe, de repente, ouriçado de abrolhos 
e cavado de abysmos, o grande, o difficilimo, o 
transcendente problema aa instrucçâo.

Senhores : Nâo cabe nas ensanchas d’este hu* 
milimo discurso, nem encontra espelho na pâli* 
dez d’esta voz, o agradecimento sincero e 
ardente, espontaneo e immorredoiro, que no 
coraçâo de todo o portuguez vive e môra, como 
justissima, ainda que insufficiente homenagem â 
collossal, â indefinivel obra do Poeta.

A architectura prende; a esculptura domina; 
a pintura deslumbra ; a musica seduz; a elo 
quencia arrebata, e a poesia encanta, commove e 
deleita; ah! mas um trabalho d’estes — a Car 
tilha maternai —  faz mais que tudo isto : extasia 
e vence.

Nos seios maternos bebe-se o leite, que forta- 
lece a materia ; na Cartilha maternai aspira-sc 
o leite, que illumina o espirito. Grande, sublime, 
singularissima obra esta !

Até aqui Joâo de Deus, pelas estreitas rela- 
çôes havidas entre a Poesia e a Philosophia, 
serve brilhantemente o seu paiz, enriquecendo 
a sua litteratura e envasando em incomparaveis 
versos as concepçôes tradicionaes e philoso- 
phicas ds nosso povo; e agora, pela influencia 
da Poesia na Politica, desfere mais largo o vôo; 
agiganta-se, alteia-se, culmina-se ; porque as suas 
energias e o seu talento se nâo gastam apenas
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cm favor de uma naçâo, mas em prol de toda a 
Humanidade !

Meus senhores: E ’ costume ainda, no seio 
das familias, erguer a noite as mâos para o céo 
e pedir por todos os que andam sobre as agoas 
do mar. Eu sou do litoral; e ali, onde ranssi- 
mas vezes se finda um anno sem que os nossos 
olhos tenham de chorar a horripilante, a pugen- 
tissima tragedia de um naufragio, sei bem o 
ardor e a sinceridade com que sâo feitas estas 
oraçôes.

Mar revolto, encapellado, cheio de resacas e 
fragoado de traiçôes, nâo o é menos o Mundo. 
De todos os lados e por todas as formas, sopram 
e se desencadeam sobre esta formosissima e 
preciosa cabeça humana as nortadas, que mais 
dôem e as ondas que mais damnificam. O Di- 
reito nâo é jâ a clava da justiça, mas o azorra- 
gue da riqueza ; a Moral o incorruptivel baluarte 
do Bem, mas a fementida sentinella da Hypo- 
crisia; a Politica a simples expressâo da von- 
tade dos governados, mas o arbitrio pernicioso 
dos governantes! Um facho de révolta, pâvido 
e ensanguentado, atravessa funebremente o orbe 
inteiro ! . . .

Com isto confrange e tortura! e é facil de 
vêr-se que bem depressa se quebraria de encon- 
tro aos escôlhos da injustiça ou se afundaria nos 
sorvedouros da inveja o fragil batel do nosso 
Destino, se nas plagas do Futuro nâo luzisse o
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diamantino pharol da Instrucçâo. Sô ella salva 
o homem ; sô ella pôde salvar as nacionalidades.

Outr’ora, additou-nos o lar a heroicidade, ser- 
vida pela F é ; hoje séria pouco : - sem a instru­
cçâo, largamente diffundida e seguramente ali- 
cerçada, difficil, se nâo impossivel nos era con- 
servar a herança recebida.

E  Joâo de Deus— quem ha ahi que o conteste ? 
— tem sido o obreiro mais infatigavel, o coope- 
rador mais imperterrito, e o batalhador mais 
denodado no vencimento e na conquista d’esta 
sacratissima cruzada. Elle, dando âs creanças 
do seu paiz a CartiUia maternai, defende da 
maneira mais pacifiça, mas tambem da maneira 
mais pratica esta querida e desventuradissima 
naçâo, tâo digna de melhor sorte: — chamando-a 
ao convivio das ideias, que hoje, felizmente, sâo 
patrimonio da humanidade.

Comprehendeis agora, e comprehendeis bem, 
todo este enthusiasmo, todo este brilho, todas 
estas galas —  toda a sinceridade e espontaneidade 
das nossas saudaçôes.

A h ! é que elle, salvaguardando os espiritos 
das trevas da ignorancia, como a Providencia 
defende das escuridôes do tumulo os que andam 
sobre as agoas do mar, ascende muito o huma- 
n o . ..  é quasi Deus ! . . .

Coimbra.

A n t o n io  S il v e ir a .
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♦

* ♦

Visto uma capa, e, de vestil-a n’este momento, 
sinto me orgulhoso: — que nem eu sei se debaixo 
da minha batina de estudante um coraçâo me 
puisa, ou acorda uma geraçâo ; sei sô que n’este 
logar me sinto ennobrecido, e que esta hora 
unica, em que ajoelhamos perante um Poeta, 
nos traz ao coraçâo o sagrado orgulho de nos 
sentirmos alto, çorque até elle chegamos. E  para 
isso viemos, paiz em fora, aima cantante n'um 
enthusiasmo de novos, dizer aqui, por boccas 
que nâo mentem, tudo o que ao nosso coraçâo 
disseram as amadas paginas d’essa amada obra 
que Joâo de Deus nos atirou para que a vives- 
semos, a nos, que vivemos sô parâ a sentir.

Hora unica, disse eu, e hora consoladora esta 
em que vejo os meus companheiros na vida, 
mâos dadas por uma mesma ideia, affirmarem 
a esta desgraçada patria, que teve heroes e hoje 
sô tem mendigos, que ha ainda em muito cora­
çâo de rapaz o sagrado amor das coisas do seu 
paiz, e que essa lendaria aima portugueza, que 
palpitou de gloria e de altivez nas paginas da 
nossa historia immorredoira, a trazemos nos aqui, 
dentro do nosso peito, anciada e pura, a esca- 
choar ainda de enthusiasmo no nosso sangue 
generoso e novo!



O FESTIVAL DE JOÂO DE DEUSI l6

Momento tragico do destino o que atravessa- 
mos agora, raça de predestinados para vivermos 
a agonia de uma nacionalidade, trouxemos todos 
para a vida jâ o desgosto de a soffrermos, e foi 
amargo o leite que nos deram, e foi maldito o 
berço em que acordâmos : —  uma velhice para 
nos a infancia, e, ainda balbuciantes na vida, os 
nossos labios jâ nâo tinham fé, os nossos cora- 
çôes nâo tinham crenças. Da nossa extincta glo- 
ria accusadora — sombrio naufragio de um povo 
no lôdo do esquecimento —  pagina d'oiro escri- 
pta em sangue, constellada de epopêas e salpi- 
cadas de heroismos, levados n’uma irremediavel 
queda para a vergonha e para a morte, rouba- 
aos, humilhados, vendidos e cuspidos, qualquer 
coisa de bem grande e de bem nosso nos deixa- 
ram os seculos que foram : —  é a obra dos nos­
sos Poetas, maravilhosa mortalha que nos en- 
volve em luz, e que, da morte mesmo, hade 
chamar-nos ainda para uma gloria immorredoira.

Mais um seculo de fatidica desgraça vae mor- 
rer, e n este funesto momento, cneios de som- 
brios presagios, todo um povo, esquecidas as 
horas que lhe segredam desastres, se levanta 
para a consagraçâo de um genio, rasgando para 
o futuro um arco victorioso de apothéose, em 
que se enquadre, luminoso e dominador, esse 
homem perfil de Poeta e de Santo, delicada illu- 
minura a ’alma, em que resuscitam as côres da 
nossa alegria jâ morta, para a quai ainda os
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nossos olhos se alongam n’uma derradeira espe- 
rança de incerta, duvidosa e mentida felicidade. 
Porque nâo somos sô nos, os que aqui estamos 
que fazemos a Joâo de Deus uma consagraçâo 
ao seu nome; todo um paiz se levanta para sen* 
til o, e até aqui chega a saudaçâo desconhecida 
que vive nos seus versos : — é o homem dos 
nossos campos religiosos que se descobre ao 
toque de trindades, aguas dos nossos rios mur­
murantes que vâo a dizer os seus iamentos, 
nosso céo luminoso, que se espelha em seus 
livros, a voz das nossas aldeias que o diz em 
suas cantigas, as paisagens da nossa amada 
terra que se espiritualisam em seus versos, e as- 
sim Joâo de Deus anda disperso por toda essa 
abençoada e desgraçada patria portugueza, e 
em cada coraçâo vive um pedaço da sua obra, 
que sô com retalhos d’alma foi escripta.

Mas, porque em volta de nos tudo é perdido, 
nâo deixemos nôs passar, com o enthusiasmo 
d’esta hora, o nosso enthusiasmo sagrado : — um 
nobre combate, cheio de tragicas pugnas, nos 
espera; para a vida nos chamam desconhecidos 
caminhos ; e convençamo-nos de que, deixada a 
nossa capa de estudantes na nossa ultima hora 
de mocidade, temos que vestir uma pesada ar- 
madura de combatentes, fundida em audacia, 
tempcrada em sacrificios. Os braços, que hoje 
se levantam para saudar e applaudir, têm de 
robustecer se para a lucta, e é n’elles que have-

9
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mos de erguer a patria envilecida para que a 
tornemos digna do Poeta que hoje consagramos. 
Que nâo é elle que tem de baixar-se a levantal a, 
mas ella que tem de erguer-se para que possa 
merecel-o.

E  sô assim nâo morrerâ uma terra que tem 
poetas como elle, e onde ha quem os saiba 
sentir.

Alexandre Braga, F ilho.

Nova Alvorada, n.° i (V anno), abril 1895. — Famalicâo.

«Se nâo parecesse ridiculo, eu cha­
mans Fausto âquelle dos nossos poc- 
tas cuja aima vibra a um tempo com a 
ara^em das correntes mysticas e com 
a effusâo das emoçÔes naturaes, in- 
stincto metaphysico e temperamento 
sensivel como, desde Camôes, Portu­
gal nâo tornou a vêr. Esse poeta é 
Joâo de Deus >

Oliv eir a  Ma rtin s .

Esta semana foi a semana de Joâo de Deus, 
e, apezar do meu compromisso me apertar no 
circulo portuense, —  quando me parece, abu- 
sando do meu pequeno publico e do grande 
amigo que me convidou para esta secçâo, desato



1MPRESSÔES CRITICAS “ 9

por ahi fora e sou eapaz de ir até ao Japâo na 
esteira de um pensamento.

Tenho muito respeito pela prudente sabedo- 
ria de Victor de Laprade, como por todos os 
membros da Academia franceza, concordo, em 
grande parte com o que elle diz contra o rea- 
lismo na arte, batendo nos fanaticos da cor, como 
os santôes do Cairo batem com a cabeça no 
umbral das mesquitas, mas —  que quer o illus­
tre sabio? —  eu sou um méridional, um impul- 
sivo, um sentimentalista, possüo — e essa é a 
minha unica propriedade —  uma admiraçâo ex- 
trema por essa natureza abençoada da minha 
terra, que, quando lhe parece —  e tem muitas 
vezes esse appetite — faz como as grandes da­
mas ricas e mundanas, muda très vezes de toi­
lette, vestindo-se de madrugada, de margaritas, 
similhando uma noiva, de oiro, ao meio dia, 
como uma rainha, e â tarde, de lilaz e rosa pal- 
lida como as imagens melancholicas da poesia da 
saudade.

Mas, como diz Joâo de Deus «nunca se diz 
nada sem razâo», e pôde ser que de Laprade a 
tenha n’este ponto, embora eu a tenha tambem, 
deixando-me ir atraz de um raio de luz, no meio 
da valsa das côres, attendendo a que nâo posso 
abrir os olhos sem as ver, e cada vez mais des- 
lumbrantes, mais largas, mais indefinidas, visôes 
de myope.

Foi quasi por uma razâo d’esta ordem, mais
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pela alvorada batida no coraçâo, que eu fugi 
esta semana do Porto e fui, com a rapaziada até 
Lisboa, levar o meu bouquet espiritual a Joâo 
de Deus, que festejava o seu anniversario, e co- 
migo e com ella o paiz todo, que o adora.

Até me lembrei, no caminho de uma outra pe- 
regrinaçâo feita quando era pequenito —  tal é a 
doce e perpétua infantilidade dos adoradores da 
luz ! arrastado pelo contagio da procissâo que ia 
benzer os ramos. Havia um perfume delicioso a 
lyrios, pelas ruas, as palmas e ramarias balou- 
çavam se no âr, como a floresta de Shakespeare, 
mas que nao escondia a destruiçâo e a batalha, 
antes parecia o pombal de todas as paixôes 
boas das aimas gratificantes. Da outra vez, en- 
trâmos na casa de Deus, com o coraçâo cheio de 
incenso, como um thuribulo, e agora, rescen- 
dendo alegria e festa e frescura, como um aça- 
fate de fructa.

#

Melhor, mais justo e mais caricioso movimento 
da aima da patria do que este que levou toda a 
mocidade, todo o pensamento, toda a sinceridade 
até a casa de Joâo de Deus, nâo tenho eu na 
memoria, nem creio que o houvesse nunca na 
minha terra. Porque os enthusiasmos pelos ex- 
tinctos e gloriosos heroes da patria foram sem- 
pre originados na consagraçâo de uma obra poli- 
tica, de um alto valor como pensamento, de uma
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alta verdade como justiça historica; em quanto 
que esta a que assistimos agora partiu do sim­
ples movimento do coraçâo, de uma caricia da 
aima singela pelo cantor das singelezas da aima. 
Mas . .  que estou eu a dizer? quai é a manifes- 
taçâo collectiva, espontanea ou nâo espontanca, 
que nâo tem um significado gérai a par de um 
ensinamento grandioso? E  como andaram por 
ahi uns philosophos de mâ-morte a notificar, 
felizmente ha muito tempo, que a patria estava 
perdida, que a mocidade vivia pallida na ruina 
dos seus globulos vermelhos, eis que ella se 
congrega, se encorpora, recolhe todas as flores 
dos campos e dos jardins, e vae-se por ahi fora 
até â capellita de Joâo de Deus, onde cantava 
um rouxinol espirito, mas onde era necessario 
que surgisse toao o Portugal — primavera.

Afinal foi a vingança das pequeninas flores, 
dos perfumes suaves, das vozesitas modestas e 
simples contra o trovejar das sabedorias funè­
bres. Porque eu, assim como tenho olhos para 
ver todas as côres, e sorrisos para rir todas as 
alegrias, tambem tenho ouvidos para escutar o 
balbuciar das floritas, que vivem todas regaladas 
entre o trevo e a camoêza. Pois a conjuraçâo 
partia d’ali; porque houve uma conjuraçâo. A s  
violetas é que tomaram a iniciativa por serem 
agora o formidavel batalhâo dominante, congre- 
garam as primeiras rosas dos campos, os botôes 
dos lilazes, as estrellas prateadas das margaritas,
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os calices de oiro dos junquilhos e combinaram, 
de suspeita, fazerem a apothéose do poeta que 
tem passado toda a vida de trabalho a cantar 
as coisas simples e sinceras da face da terra e 
do coraçâo humano. Tanto assim, a que elle, 
n’uma confusâo de creador sublime, chegou a 
conceber este projecto grandioso — de meter no 
cerebro das creanças todo o côro d’aquellas pe- 
queninas vozes e toda a omnipotencia d’aquellas 
côres e d’aquelles perfumes. Naturalmente, quem 
se havia de encarregar d’essa deputaçâo myste- 
riosa e encantadora ? A  mocidaae, aquella ca- 
thegoria de creaturas que esta mais em contacto 
com a frescura das violetas e cujo pensamento 
tem ainda os orvalhos das madrugadas da pri- 
mavera.

Ahi tem, as carpideiras danossa nacionalidade, 
como ella se arrefece e morre ! Ahi a têm, re- 
presentada na sua mocidade, isto é, — na sua 
simplesa desataviada de vaidades e de orgulhos 
e de offensas —  acarretando por todos os cami- 
nhos, partindo de todas as cidades, canastras e 
canastras de flores para festejar a graça do verso 
e a bondade da acçâo humana ! O significado 
gérai d’cssa manifestaçâo é este que eu lhes 
estou dizendo; porque nâo esté para morrer, 
nem quer morrer, quem sente todo aquelle en- 
thusiasmo por estas duas virtudes que sâo todo
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o segredo da vida —  o bem e o bello. De Joâo 
de Deus nôs podemos dizer aquellas extraordi- 
narias palavras de Barbey a Lamartine: tPara 
apparecer no seu esplendor quasi mystico, — 
tanto é puro e religioso, aos olhos da posteri- 
dade ! —  Lamartine nâo carecc de estatua, nem 
que fosse de Miguel Angelo, nem de uma biogra- 
phia ! O seu esplendor, o seu, sae d’elle mesmo, 
como o esplendor dos séraphins.»

E  realmente Joâo de Deus, como Lamartine, 
como todas as grandes personalidades illumina- 
das pelo genio, tem em si mesmo, na sua pro­
pria hora, a sagraçâo da sua vida, a apothéose 
do seu caracter, e no meio do seu trabalho tao 
fecundo e tao fertilisante, apanhado de surpreza, 
como um astro apanhado no espaço, pela luneta 
do sabio, ouvindo o clamor da sua glorificaçâo 
immediata, como se a patria estivesse impaciente 
de fazer justiça —  facto nunca visto na vida da 
nossa terra —  elle adm ira-se.. .

Estas honras, este culto 
Bem se podiam prestar 
A homens de grande vulto:
Mas a mim, poeta inculto,
Espontaneo, popular 
. . .  E ’ devéras singular!

E, todavia, este homem, que se espanta corn 
a grandeza das manifestaçoes que lhe sâo feitas, 
como a Hespanha se commoveu, ainda outro
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dia, com o culto de José Zorilla, nâo se admira 
da grandeza da sua obra, nem espera que se 
aproximem d’elle, de um estrepitoso clamor de 
applausos, todos aquelles que têm sido gratifi- 
cados pelos esplendores do seu talento, como as 
floritas do campo inundado pelos esplendores do 
sol !

Eu nâo sei se depois da esplendida festa de 
Lisboa, os philosopnos merencorios continuarâo 
a affirmar que estamos a dois dedos do abysmo 
em que se submergem as naçôes.

Para mim, nunca me pareceu que estivesse- 
mos mais proximos de uma esplendida alvorada 
de renascente justiça e de deslumbrante futuro, 
como agora que enchemos de flores e de versos 
a casita de Joâo de Deus.

E mygdio d’O l iv e ir a .

Jomalde Noticias, n.° 60. (Anno VJJI), 10 III 95.

JOÂO D E  D E U S

O que se vae fazer a Joâo de Deus é uma 
apothéose, uma antecipaçâo à obra da Posteri- 
dade. Vâo levai o vivo, e nâo velho ainda, o que
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é mais raro, ao tempio da Gloria, a cujas portas 
de bronze e ouro tantos cadaveres têm apodre- 
cido esperando entrada.

Descontada a relatividade da pompa, é uma 
festa como a que tiveram Voltaire e Victor Hugo.

Joâo de Deus é mais feliz que Camôes e Bo­
cage, os dois maiores lyricos portuguezes antes 
d’elle, os quaes, coitaaos, nâo obtiveram dos 
seus contemporaneos nem gloria nem pâo, ex- 
tinguindo-se magros e desilïudidos da )ustiça e 
da bondade humana.

Mas a apothéose, por muito que a façam rui- 
dosa e brilhante, sera sempre acanhada, porque 
terâ por theatro um paiz pequeno, ao passo que 
as que se fazem em Paris têm por theatro o 
mundo inteiro. E  Joâo de Deus merecia uma 
d’estas, porque nâo é sô um dos maiores lyricos 
da peninsula, é um dos maiores lyricos de todo 
o mundo no seculo xix. A  prova ? Quereis uma 
prova ? Ahi a tendes n’esse curioso facto, talvez 
unico em se tratando de poeta portuguez : elle 
ainda vive e seus versos correm no emtanto de 
boca em boca, recitados com alteraçôes, varian­
tes, versôes diversas, como os canticos de Ho- 
mero pelos rhapsodos da Hellade heroica. E  em 
meio das disputas litterarias para firmar a au- 
thenticidade ae uma quadra sua, elle conser- 
va-se inalterado e grave, abstracto e contempla- 
tivo, sem perceber o rumor e menos ainda a 
causa d’elle, rimando e descantando sempre,
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mas em silencio, para dentro de si, sem pensar 
no typographo que terâ de imprimir-lhe os car­
mes, nem no editor que terâ de pagar-lh’os. 
Joâo de Deus verseja como os outros fallam e 
andam.

Diz Jules Lemaitre do pobre grande Maupas- 
sant, que elle fazia contos como a macieira fa\ 
maçâs. Pois bem, Joâo de Deus faz versos como 
as roseiras fa\em rosas e os rouxinoes cavati- 
nas. Tem  a aima lyrica e cantante, como outros 
a têm aphona e cornea.

Sua obra é curta, consta de um livro, grosso, 
é certo, mas de um sô livro. Porém rrmito mais 
curta é a obra dos rouxinoes, seus patricios, e 
dos sabiâs da minha terra, porque esses pobres 
lyricos nâo têm amigos que Inès rhapsodiem 
ôs cantos, nem editores, que os mandem â im- 
mortalidade da letra de forma.

Entretanto, nâo é coroado pelas Musas que 
deve ser representado Joâo de Deus em futura 
estatua : mas coroado pela Infancia, rodeado de 
pequenitos, como o pallido galileo.

Joâo de Deus fez mais que cantar a Natureza 
e o Amor —  libertou a infancia da gargalheira 
de tréva a que, ha seculos, a condemnâra a es- 
tupidez dos mestres. (J alphabeto era como o 
Increado : tinha todos os elementos da vida, mas 
no estado de cahos ; Joâo de Deus entrou n’elle 
com uma candeia accesa — a sua «Cartilha Ma­
ternai» . . .  et lux facta est.
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Nos, que fallamos a lingua portugueza, que 
temos essa grande honra e nâo menor infortu- 
nio, nâo nos vamos jâ d’aqui a levantar essa es- 
tatua a Joâo de Deus porque ainda nâo medimos 
bem a grandeza da sua obra humanitaria, por-

3ue ainda nâo comprehendemos todo o valor 
’esse diamante que elle, em uma noite de N a­

tal, foi esconder socrindo em um dos sapatos de 
um seu filho, n’elle brindando, assim, toda a 
infancia destinada a fallar o portuguez.

Nâo me admira nada que em Portugal se en- 
sine a lêr e escrever por methodo que nâo seja 
0 de Joao de Deus ; o que me faria espanto sé­
ria exactamente o contrario, tâo certo é e tâo 
vulgar que as verdades mais simples sâo as que 
mais custam a conquistar o munao ; mas o que 
me causa uma estranheza discreta é que nâo 
tenha subido ainda aos conselhos da corôa um 
ministro com massa cinzenta sufficiente para 
comprehender a necessidade de preparar meia 
duzia de mestres da Cartilha maternai, man- 
dando-os aprender esse methodo com o proprio 
auctor, de modo a nâo se perder a intelligencia 
verdadeira, a interpretaçâo authentica d’esse 
systema de ensino.

Disse me Joâo de Deus que elle ainda nâo 
fora bem comprehendido e, portanto, bem ap- 
plicado. Ainda é, felizmente, tempo de remediar 
a esse mal. Se eu fosse portuguez e tivesse, 
n’essa qualidade, o direito de me dirigir aos po-
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deres publicos d’este lindo paiz, pedir-lhes-hia 
que, n’uma fôlga de politicancia, lêssem a Car- 
tilha de Joâo de Deus e se dignassem de com- 
prehender-lhe o valor intellectual e moral.

Com esses dois livros — o Campo de Flores 
e a Cartiïha maternai, jâ ha com que fazer uma 
gloria e fundir um monumento na admiraçâo de 
um povo. Pedem-me uma.ideia para a corôa 
litteraria de louro e oliveira com que pretendem 
glorifical o a oito de marco proximo, e eu dou 
phrases, por nâo ter uma ideia digna de tâo pre- 
ciosa grinalda. Resigno me â impotencia dolo* 
rosa de exprimir a minha admiraçâo pelo grande 
poeta e bonissimo homem que tem o dôce nome 
de Joâo de Deus.

Vou lêr-lhe a obra mais uma vez : o melhor 
meio de provar admiraçâo pelo sol é beber-lhe 
a luz e aproveitar-lhe o calor.

Fevereiro, 1895. Lisboa.

V à l e n t im  M a g a l h â e s .

Meu caro ami go Alpes Corrêa:

O dito por nâo dito. Nâo conte com o meu 
estudo sobre o Joâo de Deos. Jâ  esté feito pelo 
Eça de Queiroz. Acabo agora mesmo de o lêr.
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0  essencial do meu artigo vem n’aquellas duas 
paginas. O essencial: que o resto seriam expli- 
caçôes e commentarios.

«E para elle, como poeta, nâo existiram senâo 
dois interesses, a mulher e a divindade» —  diz o 
Queiroz.

Perfeito. O Joâo de Deos ahi estâ. Alma reli- 
giosa e amorosa chega pelo finito do Bello ao 
infinito do Bem ; ascende da mulher, que o en- 
canta, ao Deos que o deslumbra ; ergue-se, lin- 
eua de fogo, dos olhos de Marina aos olhos de 
Jésus ; eleva-se n’um suspiro da terra ao céo, e 
voltando em extasi idéalisa a natureza e divinisa 
a mulher, a flôr que a perfuma, a nuvem que 
ella vê, o châo onde ella poisa.

Joâo de Deos, amando, primeiro appetece, de- 
pois adora, por ultimo resa. O desejo dilue-se 
na béatitude, o beijo evola-se na oraçâo. Poesias 
ha no Campo de Flores que sô harpas d’oiro e 
voses de anjos deveriam cantar, ou na ingenui- 
dade da manhâ, ou na saudade infinita do cre- 
pusculo. A ’s veses, lendo as, ajoelho emespirito. 
Assim a Heresta, Marina, Racket, Noite aamo- 
res, Enlevo, Thuribulo, Adeos, Amor mystico, 
Adoraçâo, Encanto, A  Vida, No leito nupcial, 
Amo-te, Ultimo adeos, incomparaveis hvmnos 
religiosos, dos mais puros que através dos se- 
culos, na miseria da vida, têm balbuciado a lin- 
gua humana.

O limpido gorgeio da cotovia na luz alvores-
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cente é como que a expressâo sublime da aima 
da terra, da idealidade das coisas. Mas a coto- 
via sô gorgeia quando a alva desponta. Assim  
Joâo de Deos. Sô ao raiar de uns olhos amoro- 
sos modula o cantico divino.

Nâo ha em toda a sua obra uma unica paisa- 
gem, onde nâo destaque, sidereamente, um vulto 
alado de mulher. A  mulher idéal : a que pisa o 
globo, diademada de estrellas. Olhando o pa- 
raiso, absorve o, —  calcando o munc[o, santi- 
fica-o.

A s poesias catholicas de Joâo de Deos nâo 
valem, como religiâo ou inspiraçâo, os versos 
amorosos. A  fé nâo basta para attingir o sublime. 
E ’ necessario que a aima se desencarne, que 
momentaneamente se liberté das aimas inferio- 
res a que chamamos corpo, unindo-se em es- 
tado de graça â aima absoluta. —  Espirito de 
Deos.

E  entâo a obra de arte é jâ revelaçâo, — e o 
poeta, —  propheta, vidente, illuminado.

Esse delirio divino em Joâo de Deos, provém 
da mulher. N ’uma carta lyrica do poeta ha esta 
phrase, terminando :«Amo-te, e é quanto possuo 
e quanto sou ! »

Phrase prodigiosa de vehemencia ignea ! O  
amante, à força de amar, transubstanciado em 
amor! Tudo o Joâo de Deos.

Eu quisera reunir em volume, para meu uso, 
os mais bellos canticos do poeta. Eliminar as
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traduçôes, obra de sua naturesa secundaria ; eli- 
minar as satiras, brèves anecdotas sem alcance ; 
e eliminar d’entre os versos de paixâo as sen- 
sualidades communs, os galanteios futeis de na- 
morisco. O  resto, um livro unico. Campo de 
Flores? Jâ  nâo. Campo de estrellas. Jardim si­
déral. Lirios de luz innocente, a que mil milhôes 
de annos nâo roubarâo uma pétala.

Biblia de amor. Amor divino, como na terra 
triste os eleitos o sonham e em orbes espiritua- 
lisados humanidades angelicas o realisam.

Porto — 9-3 q5 .
Seu amigo, etc. 

Guerra Junqueiro.

Se, pelo seu poder de representaçâo da ap- 
parentemente incoercenda subjectividade, o poeta 
lyrico se torna accessivelmente intelligivel a to- 
dos os actores-espectadores do drama humano, 
pelo mesmo caracter synthetico da emoçâo obje- 
ctivada, elle é o desespero dos frios tempera- 
mentos analyticos, os quaes nâo logram définir 
as personaliaades litterarias que se dâo a exa- 
minar senâo pelo sommatorio de differenciaes,
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penosamente hierarchisadas. Quando o artista é, 
como Joâo de Deus, simultaneamente simples 
pela ideaçâo e pela expressâo, o esforço critico 
aborta na impotencia de irresoluçôes fundamen- 
taes.

Aferida a espontaneidade do escriptor na 
prompta transmissibilidade da sua obra, o mes- 
mo simplismo que o personalisa o torna refra- 
ctario aos minuciosos reparos e ao processo pé­
dante das schematicas correlacionaçoes.

Nâo nos encontramos aqui com uma d’estas 
physionomias estheticas em que se entrecruza a 
influencia das varias correntes historicas da evo- 
luçâo litteraria çeral. Consoante nos romanticos 
francezes, nâo e caso de buscar no proto-roman- 
tismo hespanhol, que Schlegel considerava como 
a causa primaria,ao proprio romantismo germa- 
nico, nâo é caso de ahi îr pacientemente procu- 
rar o motivo proximo, determinativo de um con- 
dicionalismo poetico, que résulta o logico corol- 
lario de uma individuaçâo naturalmente definida. 
Nâo é ensejo, como na, aliâs destacada, figura 
de Alfred de Musset, de cotejar as singelezas 
facticias dos poemetos frivolos com os modela- 
res substractos do incomparavel Byron. Para 
Baudelaire, quem nâo pensa em Poe, quem nâo 
pensa em Quincey? Com o ataraxico Leconte 
de Lisle, nâo surge, apesar de tudo, o confron- 
to contraste que, em seu separatismo approxima 
os cyclos comundidos da Lenda dos Seculos com
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os periodos systematisados dos Poemas barba- 
ros, dos Poemas antigos, dos Poemas tragi- 
cos?

Aqui, no sublime exemplar portuguez, ne- 
nhuma interdependencia, tao inconfundivel é a 
condiçâo subjectiva do artista que, mesmo que- 
rendo-a reproduzir, elle transforma, incorporan- 
do-a, a alheia imaginaçâo, das suas mâos bem- 
ditas cahindo em perolas vivas a morta greda

3ue se dignou animar, conforme no caso typico 
a comediasita do semsaborico eccletismo de 

Ponsard.
Entre nos, o apparecimento litterario de Joâo 

de Deus marca a epoca da revertencia â franca 
realidade, brotando ingenua e pura do transporte 
interior que deu plasticidade esthetica â emoçâo 
physiologica. Desvairados pelo ultraromantismo, 
îmmobilisados no neoclassicismo, ou desmorali- 
sados pelo mysticismo mundano, a poesia de 
Joâo de Deus foi um abrupto, inconsciente pro- 
testo da simples natureza, eterna e candida.

E ’ assim que, melhôrmente do que com os pri- 
meiros versos de Daudet e de Maupassant pre- 
tendeu Zola, a critica portugueza pôde revindi- 
car para o naturalismo tal lyrismo, fundindo â 
realidade concreta um tâo amplo rapto no des- 
tino do supremo, transcendente idéal.

J. P. de S ampaio (Bruno).

O J o m a l. — Porto, 1894
10
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A JOÂO D E  D E U S

A  dissoluçâo anarchica dos elementos consti­
tutives da nacionalidade portugueza invade as 
instituiçôes e os homens da nossa terra. A  po- 
litica, sem orientaçâo defimda, continüa a mo- 
ver-se no apertado circulo das conveniencias 
pessoaes: é empirica e varia diariamente com 
os subterfugios adrede inventados para sophis- 
mar a difficuldade dos problemas e illudir a vi- 
gilancia da opiniào publica. A  questâo financeira 
coarcta impiedosamente os ministros melhor in- 
tencionados, apertando-os entre a exiguidade dos 
recursos industriaes e a necessidade de susten- 
tar uma hierarchia funccional. A  instrucçâo pri- 
maria, secundaria e superior mais semelha um 
tohu-bohu heterogeneo, incohérente e improficuo 
do que uma instituiçâo social homogenea, com a 
a synthèse philosophica do nosso seculo, cohé­
rente, como a serieçâo organica do dynamisma 
psychico e proficua nas suas influiçôes theoricas 
e praticas, vigorisando as energias mentaes pela 
formaçâo do caracter e orientando o espirito 
moderno pela affirmaçâo do naturalismo univer­
sal.

No meio d’esta fermentaçâo anomala paiece- 
me ouvir a solemnidade biblica do vate messia-
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nico: Esta posto o machado d rai\ da velha ar- 
vore !

Mas, nâo!
Com as desgraças da patria devemos inebriar 

a dedicaçâo civica, a sublime loucura do herois- 
mo, se nâo quizermos perecer como os judeus, 
quando carpiam os sentidos prantos do exilio 
nas margens dolentes do Euphrates!

A s illuminuras mais brilhantes do Santo Im- 
perio Romano-Germanico contrastai» capricho- 
samente com os dias da sua decadencia !

E  a França de 1789?! E  o Portugal de 1640?!
Nas horas da provaçâo mais cruel impôe-se 

a epilepsia heroica da névrosé social !

•

A  historia patria é uma rehabilitaçâo civica; 
a commemoraçâo dos nomes illustres, que a es- 
maltam, retempera o sentimento da autonomia, 
como a peregrinaçâo a Meca inflama a crença 
no coraçâo do beduino.

*

Na transiçâo da philosophia para a politica 
encontra-se a poesia como synthèse das doutri- 
nas especulativas cultivadas no meio philosophico 
e força progressiva nos dominios da arte politi-
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ca. Comprehende se o parallélisme* e invariavel 
permanencia rythmica na graduaçâo thermome- 
trica dos movimentos sociaes condensados na 
philosophia, politica e poesia.

A ’ compléta ausencia de doutrinas philosophi- 
cas corresponde uma philosophia degeneraaa e 
uma politica sem onentaçâo definida. Intitu- 
lam-se nephelibatas, decadistas e symbolistas na 
poesia; ecleticos, pessimistas e inconscientistas 
na philosophia; anarchistas, amorphistas e hy- 
bridistas na politica. Mas, morreriam de horror 
os principes da philosophia, da poesia e da po­
litica se encontrassem as suas creaçôes geniaes 
tâo pouco estimadas, assim abastardadas !

O movimento progressivo deve começar pela 
philosophia, d’onde irradiarâ para as synthèses 
poeticas e programmas politicos. O nosso An- 
thero reformava a philosophia ao mesmo tempo 
que limava os seus Sonetos immortaes e acom- 
panhava um movimento patriotico. Mais um 
symptoma da lei formulada.

Joâo de Deus, agitado pela envergadura ar- 
tistica da sua aima superior, violou a realisaçao 
historica d’essa lei ; nacionalisa a poesia, adivi- 
nhando um progresso philosophico e politico, 
que difficilmente pôde prevêr-se através das nu- 
vens espêssas, que turvam o horizonte patrio. 
Em  conflicto permanente com os poetas dege- 
nerados e politicos desorientados vinga-se de uns 
e outros com ironias assucaradas —  protesto ve-
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hemente d’alma ingenua. Da politica actual nada 
espera ; a poesia chamada modema. . .  nâo a 
comprehenae.

Joâo de Deus symbolisa uma poderosa força 
doprogresso nacional, essencialmente patriotico.

Abbi Andradb.

O D E SFIL A R  DO CORTEJO

Estas linhas de singela homenagem sâo escri- 
ptas à hora em que o Cortejo vae atravessar a 
cidade, em direcçâo i  casa de Joâo de Deus, e 
serâo publicadas vinte e quatro horas depois. 
Independente da gratidâo publica, affirmada pela 
mocidade, que o magnànimo educador ensinou a 
1er, e do preito ao egregio poeta, ha um facto 
superior que d’aquelles uictos se dériva: é a li- 
çâo moral que alevanta o espirito popular e que 
reduz às légitimas proporçôes os inuteis que por 
ahi go\am a vida. Gozar a vida é aquillo em que 
se empenha aquelle cêrdo que corne bem, dorme 
melhor, faz a Avenida em seu trem janota, pos- 
sue fêmeas por lista e tem amigos a pezo de 
notas de Hamburgo e de cédulas da rua de
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S . Paulo. Julgava o desprezivel satisfeito que 
todo o mundo era seu, e a melhor parte do paiz 
—  pois que està alli a Mocidade —  embarga-lhe 
a passagem ao trem janota, com o desfilar im-

Ponente em busca da habitaçâo dopoeta. —  «O 
*oeta ? Que é pois o Poeta ? Quai e a importan- 

cia social d’esse alinhador de versos? E , como 
auctor de um methodo de ensino, que é elle 
mais que um mestre escola ? Onde esta a jus- 
tificaçâo d’esta balburdia?» — Tal raciocina, a 
sustêr as impaciencias das outras bestas, que 
escarvam no macadam, o cêrdo grato as cocottes 
e aos amigos que arranjou a pêzo.

*

Alguem responderâ, pelo povo : —  Esse mes- 
tre-escola surprehendente, esse bemfeitor lumi- 
noso, que além môra à beira do jardim da Es- 
trella, é o legitimo crédor da gratidâo de um 
povo. Libertou-lhe o espirito, facultando-lhe o 
ensino pelos processos humanos;  habilitou-o a 
lêr nas tâbuas da lei os seus direitos e os seùs 
deveres ; nos Evangelhos e nos outros livros sa- 
grados a genese da civilisaçâo perfeita; nos pen- 
sadores bem intencionados a indicaçâo do seu 
caminho melhor na travessia da existencia ; e en- 
sinou-o a lêr os versos que â sua aima, â doce 
aima popular, arrancou — e pôz em linguagem 
divina. Abriu —  aos cegos do entendimento —
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olhos de comprehensâo : isto como mestre-escola. 
Como poeta, adoçou as aimas e lidou na obra 
de bençâo — de reconciliar as creaturas dese- 
speradas com o Creador e umas e outras entre 
si. Foi grande, e porque foi bom, foi maior ainda ; 
e, porque foi o Melhor, foi o Maior de todos ! 
Generoso obreiro, nem lhe faltou a humildade : 
vêjam-n’o no seu retrahimento, na sua austera 
existencia, repartida entre o favor e o perdâo : 
digo o perdâo —  que o ha alli para muitos de- 
linquentes que se abrigam â grande sombra pro- 
tectora do misericordioso !

Tal se deverâ responder ao assombro dos in­
conscientes. E  mais nâo diremos, —  que a Pos- 
teridade tem direitos inilludiveis. Por mim, con- 
gratulo-me com a geraçâo que soube affirmar-se 
grata, desmentindo assim a tradiçâo cruel que 
nos vem desde o Camôes, e congratulo me, es- 
pecialmente, com essa generosa e ardente Mo- 
cidade, que do bom impulso de uma hora res- 
gata desfalecimentos de prolongados dias!

#
# s

.... Acabo de assistir durante alguns minutos 
ao desfïlar do cortejo. Devo dizer-lhes — que fugi»
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Um enternecimento que me ficava mal diante de 
gente invadiu subitamente o meu sêr. Foi ao ver 
em marcha os pequenitos das escolas. A  figura 
de Joâo de Deus, o bemfeitor da infancia, assu- 
miu n’esse momento para mim proporçoes e fei- 
çâo extraordinarias, n'esta quaara de pequenos 
espiritos e de pequenas aimas. Eu tencionava ir 
vêl-o antes de là chegar o Cortejo ! fui encerrar- 
me na Bibliotheca e pedir ao trabalho que me 
abafasse a commoçâo. E  aqui tem Joâo de Deus 
—  porque eu là nâo fu i.. .

J oâo B raz (Silva Pinto).

O Pimpâo, n.° i :i3o (anno XX). i8g5.

DEPO IS DO CORTEJO

Quanto maior for a emoçâo tanto menor é a 
faculdade de expressâo. Esta lei da sensibilidade 
exemplificou-se em mim de uma maneira mais 
duradoura do que eu suppunha. Alguns dias an­
tes dos festejos em honra de Joâo de Deus o 
meu espirito suspenso vagava entre a tristeza e 
a alegria, preso nâo sei por que surdas emoçôes.
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Assim mesmo fui vêr o poeta, e quando ahi 
estive nas vesperas do cortejo abracei o dizen- 
do lhe : Nao sei, meu amigo, porque estou alegre 
e triste ! Sà hoje, reflectindo, achei a explicaçâo 
do meu estado. E ’ .que eu inconscientemente, 
por sympathia talvez, por um presentimento 
inexplicavel traduzia um estado analogo ao do 
poeta. Muito pode a amisade !

Com effeito, n’essa noite do dia 7, vesperas 
da apothéose do amado lyrico, Joao de Deus 
parecia pesaroso, ia dizendo, quasi fatigado por 
graves pensamentos. Um poeta, um artista, dé­
via de estar radiante, como que aureolado d’essa 
ategria do talento que se sente justa mente ap- 
plaudido. De certo que o rumorejar das festas, 
a hora da justiça que se aproximava, a commo- 
çâo da esposa e filhos, a sinceridade do culto 
que se lhe ia prestar, tudo emfim, era de molde 
a abalar a aima enternecedora do poeta. E  
quando as 10 da noite chegava o sr. Silva Bas- 
tos a communicar-lhe da parte do ministro do 
reino que el-rei iria agracial-o pessoalmente com 
a gran-cruz do merito litterario, Joâo de Deus 
puxou-me pelo braço até à sala: O uçaisto— que 
diz você a isto? —  perguntou-me o poeta com 
uma placidez que me assustou. Séria indiffe- 
rença r Nao apreciaria o velho cantor das Flores 
do Campo tâo significativa honra ? Sentiu e apre- 
ciou; e a sua placidez dava a medida da sua 
fonda commoçâo.
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A  velha aima portugueza, dolente e amorosa, 
dizia mais na mudez dos seus labios do que as 
palavras poderiam traduzir. O portuguez sentiu- 
se como que repleto de orgulhoso amor, d’essa

fratidâo que em nossas aimas é uma quasi dôr.
‘assaram-lhe pela mente Camôes no hospital, 

o seu amigo Anthero, O. Martins e tantos e 
tantos que a ingratidâo patria lançara na ca- 
verna do esquecimento. Depois, os ultrajes por 
elle recebidos, a sua natural modestia e esta 
hora de triumpho chocando-se no seu largo e 
generoso peito arrancaram-lhe essas palavras 
mysteriosas que mais pareciam gestos: Ouça 
isto ; que diz você a isto ? ! — Oh ! feliz do rei e 
da noore mocidade que foram proporcionar ao 
velho solitario esse momento de indizivel con* 
solo! Feliz tambem de mim que pude assistir 
à apothéose em vida de um querido amigo!

Mas nâo lhe levei palmas, nem flores, nem o 
incenso da minha humilde prosa. Levei-lhe, ape- 
nas, o meu coraçâo vago, indeciso, receoso, como 
que a nâo poder ser eu sô que lhe tributasse 
aquelle culto ruidoso e quente! Levei-lhe essa 
alegria entretecida da vaga tristeza com que o 
abracei, e que sô pude perceber quando no dia 
seguinte li estes seus versos :

Que vindes câ fazer, oh Mocidade ?
Despedir-vos de mim ? . . .  Quanto vos devo ! 
Tambem levo de vos muitô saudade,
E em là chegando à outra vida. . .  escrevo.
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Tambem nâo comprehendia como estes tem­
pos prosaicos podiam lembrar-se de um homem 
que nâo era mmistro, nem banqueiro. Um poeta, 
como Joâo de Deus, applaudiao por esta gera- 
çâo ! Ainda pasmo e pergunto a mim mesmo se 
nâo sou victima da minha phantasia ! Egual sen- 
timento manifestou o poeta n’estes versos:

Estas honras, este culto 
Bem se podiam prestar 
A homens de grande vulto ;
Mas a mim, poeta inculto,
Espontaneo, popular.
. . . .  E ’ deveras singularI

Aprofunde o leitor a amargura d’essa pun- 
gente e desoladora surpreza ! Pasmados, o poeta 
e os pensadores, com os olhos mergulhados nas 
desditas da nossa querida patria, ficarâo por 
longo tempo interrogando o que significam as 
festas deslumbrantes com que se acaba de con- 
sagrar o fervente cultor do Bem e do Bello, 
esse amoravel Pestalozzi, encanto das mâes e 
das doces criancinhas!

Comtudo, uma grande liçâo encerra o acto 
da glorificaçâo de Joâo de Deus. A  sinceridade 
e espontaneidade das festas se de um lado pro- 
vam o valor real do poeta, por outro indicam- 
nos que ainda nâo morreu entre os portuguezes 
a eterna aspiraçâo pelo idéal, que sempre brota 
do coraçâo humano.
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E  quanto é bello vêr que essa aspiraçao par­
tisse da juventude academica, robusta esperança 
do futuro ! Affigurou-se-me vêr n’esse bando de 
crianças reboando os ares com as ruidosas sal- 
vas das suas mâosinhas innocentes, o bâter das 
azas de aguias futuras que remontavam à luz, 
tâo audazes no seu vôo como esses antigos por- 
tuguezes dos tempos heroicos ! Ainda cala-me 
nos ouvidos o borborinho singular da alegre mo- 
cidade como nâo sei que preludios de hymnos 
vindouros ! Ainda ouço a marcha longa e trium- 
phante dos novos, como se fossem passos de 
neroes futuros na gloriosa estrada da Historia ! 
Ainda vejo o poeta, sereno e forte, como que 
a imagem robusta da minha patria rejuvenes- 
cida !

F. d’A y a l l a .

J o m a l d e  S an tarem , n.° 583 (XIII anno), 17 3<)5.

Mais do que um poeta, Joâo de Deus é a poe- 
sia pura. Pode assim dizer-se d’elle, como se 
disse tanta vez de Lamartine. E  pode accrescen- 
tar-se que o altissimo cantor, além de ser o
[)rimeiro poeta portuguez do seu tempo, tem um 
ogar glorioso no Parnaso contemporaneo, como
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Ih’o assignalou Canini, por exemplo, chamando- 
Ihe —  o maior poeta do amor de todos os paizes.

Primeiro poeta portuguez! Nâo é pela gran- 
deza dos pensamentos como Anthero de Quen- 
tal, nem pela grandeza dos sentimentos como 
Gomes Leal, mas, nâo é tambem pela origina- 
lidade como Guerra Junqueiro, que o nobre vate 
attinge a essas altas culminancias. Joâo de Deus 
nunca cantou na sua vida senâo as crenças e as 
idéas anonymas, o que toda a gente sente. Os 
seus versos sâo religiosos e amorosos. Se ha, 
na sua obra, algumas paginas escassas de sau­
ras e epigrammas, nâo representam mais do que 
um incidente insignificante. O poeta de Deus e 
o poeta da Mulher, eis o que e, simplesmente, 
este eleito preferido das musas e opulento her- 
deiro da lyrica camoniana. Maior poeta de amor 
de todos os paizes? Que admira? A  feiçâo amo- 
rosa foi sempre prédominante no caracter nacio 
nal. Ora, Joâo de Deus, a mais que portuguez 
é algarvio. Basta para explicar a effervescencia 
do sentimento, que a sua lyra de oiro fia em 
novellos de sonho e de graça.

Mas . . Pendurar o retrato de Joâo de Deus 
na nossa galeria é facil e simples. Parar diante 
d’elle com orgulho semelhante ao de D. Ruy 
Gomez na scena do terceiro acto do Hernani, 
é um dever, que nâo custa a cumprir. Reduzir, 
porém, âs dimensôes da miniatura uma tâo 
grande e elevada figura, é que nâo é tarefa de
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tanta singelesa. De resto, Joâo de Deus é de 
todos os nomens célébrés o que menos se presta 
a uma biographia, cheia de notas chronoiogicas 
e detalhes exactos. Dito d’elle que é um grande 
poeta e um nobre espirito esté dito tudo para os 
que o conhecem e amam; os outros, se quize- 
rem comprehendel-o e amal-o, precisam de 
lêl o, porque a obra de Joâo de Deus nâo é das 
que a critica précisa explicar. Mais do que isso: 
nâo é das que a critica pôde explicar.

A. DA S.

Actualidades, n.° 4 (l anno).

DOIS PO ETA S

Na historia da evoluçâo litteraria, Anthero ap- 
parece n’uma epoca anterior aquella em que 
devera viver, ou melhor, soffrer, como um caso 
esporadico, sem antecedentes proximos, isoladoy 
como um grande Sol no Céo. Nâo veiu a Au- 
rora annuncial-o. Apparecendo impôz o movi- 
mento de Renascença, mais propriamente do- 
genesis, — movimento iniciado em Portugal por 
Ëugenio de Castro que foi o Arauto e o Rey, —
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Anthero séria o glorioso obelisco da gloriosa 
pyramide. Como o Sol veiu antes da Aurora, 
quer-me bem parecer que o tempo d’hoje é um 
crepu^culo onde o Poente gouacha e ruiva de 
vez em quando; byzantinismos e barbarismos 
de decoraçâo, e que em breve a noite vira, dôce 
lrmâ-da Caridade, trazer o calmante benefico à 
angustiosa febre do Poente. Anthero nâo foi um 
precursor; antes um salto brusco que deu a 
Natureza para depois tomar a sua evolutiva tra- 
jectoria.

Com effeito, que herdamos nos de Anthero?
Os Novos têm de commum com Anthero a 

espiritualidade que desapparecera da litteratura 
portugueza desae meados do seculo xvn ; e o 
pessimismo que abre o lâbaro de vez em quan- 
do, em quasi todas as nossas obras. Mas isso 
mesmo poderia ter vindo de Baudelaire, Mo­
réas, Nietzsche, Schopenhauer.. .

Os outros nada. (A nâo ser este romantico 
Carlos de Lemos, discipulo de Anthero, ficando- 
se na tradiçâo gloriosa do Augusto Mestre, sem 
pensar na constante e rapida evoluçâo para o 
Fim, para a Synthèse.)

Contemporaneos de Anthero?
Ficaram a gemer no seu aniquilamento psy- 

chico, Aimas sem a força divina de Crear, en- 
voltas n’uma atmosphera de imitaçâo.

Mas que pasticharam elles ? Hugo. Hugo o 
ôcco, Hugo o inimitavel, porque para imitar
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Hugo era necessario, e elles nâo o comprehen- 
deram, possuir o seu genio verbal d’elle, a sua 
prodigiosa verbosidade. Porque Hugo nâo tinha 
outra coisa.

Lapidario oriental de rimas orientaes. Esta 
opiniâo é de Hennequin, Morice, Rod . .

O que imitaram? Nada: uma sombra. 
Entretanto da geraçâo fraca, amorpha, do

Grande Anthero, dois Poetas se destacaram: 
oâo de Deus e Theophilo Braga. (Claro estâ 

que falo sômente dos que escreveram em verso. 
Nâo me poderia esquecer do grande morto, 
Oliveira Martins, e do delicado prosador que é 
o sr. Eça de Queiroz, embora nem toda a sua 
obra colha os meus applausos.)

Theophilo Braga proauziu um grande Poema : 
A  Bacchante. Com certeza que o Poeta antes 
de começar aquelles versos evocou as divinda- 
des protectoras da Grecia. Ha na Bacchante a 
serenidade da Venus de Milo e a graça de Aphro­
dite que Luciano nos descreve. Levado por uma 
orientaçâo errada, o Poeta transformou se em 
erudito, e de toda a sua obra que poderia ter 
sido collossal, resta-nos a Bacchante.

Hoje, do cyclo que fechou, é Joâo de Deus o 
grande Artista.

Décadente, ôlho para elle, como um velho 
que vê, ao correr a cortina, uma scena infantil, 
candida, simples . .  O mesmo encanto angeli- 
sante das veinas Cançôes do Cancioneiro da Va-
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ticana, soluça nos versos de Joao de Deus. E ’ 
toda a Alm a poetica de um povo, quintessen- 
ciada n’um Poeta.

E se as suas incorrecçôes enodôam por vezes 
a pureza dos divinos Rythmos, a sua vasta obra 
esconde os, como um soberbo Escurial faz des- 
apparecer ediculos.

Em  Alhambra cabe bem a Cathédral que o 
grande Rey mandou fazer.

Joâo de Deus foi um Poeta das synthèses par- 
ciaes. Por isso nao terâ continuadores. Sô os 
grandes poetas que abrem periodos é que os 
têm.

Homero teve discipulos. Camôes nâo os podia 
ter, como épico. Joâo de Deus fechou o periodo 
ha que tempos aberto e que Garrett julgou 
abrir.

Kgual a Bernardim Ribeiro, a sua estrella 
brilharâ tâo alto, tâo alto, que os nossos olhares 
extasiados quasi a confundirâo com a de Anthe- 
ro, o Poeta

Coimbra — 1904.

H enriquk dk Vasconcellos.

A os ultimos lampejos do brilhantismo das fes- 
tas em honra do grande Ivrico portuguez, Joâo
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de Deus, quando jâ os academicos de fôra de 
Lisboa vâo, caminho de suas terras, acabar a 
glorificaçâo do eminente poeta, com o seu tra- 
balho escolar, vamos notar o que foi todo esse 
enthusiasmo que inundou os nossos coraçôes. o

Î|ue foi a homenagem ao sabio pedagogo. e que 
ructos d’essa manifestaçâo grandiosa se podem 

tirar.
Joâo de Deus foi o poeta que, até hoje, nas 

differentes formas culturaes da poesia lyrica, 
melhormente soube comprehender e interprétai' 
o coraçâo e o sentimento popular. Ha na sua 
vida qualquer cousa de vago, de mvsterioso, 
que nos encanta e que nol-o faz adorar; ha na 
sua poesia uma impregnaçâo suave de mysti- 
cismo e de simplicidade que nos attrae a aima, 
que nos enleva o coraçâo e que nos arrebata o 
espirito. K depois. a par das suas mimosas poe 
sias, a par de todo o seu carinho paternal para 
com as creanças que elle tanto tem amado e a 
quem tanto tem servido, o grande poeta acha se 
cercado de uma auréola fascinadora e encanta- 
dora, com que o enfeitou o povo. A s anecdotas 
da sua vida coimbrâ, o seu desleixo pelo estudo 
official, como o seu desleixo pelas producçôes 
mais sublimes do seu estro, os factos mais ou 
menos veridicos da sua vida de estudante, de- 
ram-lhe a doce cambiante de um personagem 
quasi mythico, que ninguem vê, que nâo fré­
quenta reuniôes, casas de espectaculo, acade-
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mias, mas cjue todos adoram vagamente e quasi 
que inconscientemente.

E" aqui mesmo que esta toda a grandeza de 
Joâo de Deus — na quasi inconsciencia corn que 
nô todos saudamos aquelle vulto grandioso e 
nos ficamos presos junto a elle, entre o conhe- 
cimento directo das suas qualidades moraes e a 
magestade assombrosa dos seus versos divinis- 
simos!

Como em França a Victor Hugo e em Hes- 
panha a Zorrilla, em Portugal a apothéose ao 
grande lyrico Joâo de Deus, serviu de mostrar 
que, ainda n’este paiz, nâo esta de todo apa- 
gado o pundonor, e que ainda nos resta algum 
brio pelas nossas tradiçôes, como uns olores 
dispersos de uma amphora, a que se roubou a 
essencia.

Como em vida de Camôes a patria estava 
prestes a cahir nas garras do leâo hespanhol, e 
os excrcitcs do duque de Alba jâ faziam ribom- 
bar os seus canhôes, em vida de Joâo de Deus 
a naçâo portugueza passa pela crise mais terri- 
vel e mais desconsoladora — a crise moral, sem 
filhos que lhe tentem ainda reanimar as forças 
ou aquecerlhe o sanguc que com tanto ardor 
lhe circulou outr'ora nas arterias.

Camôes cantou a aima portugueza, conside 
rada em todas as suas evoluçôes historicas, des- 
de a sua ind^pendencia de Castella até ao aureo 
apogeu da nossa nacionalidade, do seculo xv ao
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seculo xvi ; Joâo de Deus cantou a aima portu- 
gueza em todas as suas emoçôes mais intimas, 
mais entranhadas, n’esse lyrismo doce e am o­
roso, que se torna a caracteristica mesologica 
do nosso povo.

Camoes viu expirar a patria e com ella mor- 
reu; Joâo de Deus vê-a definhando, depaupe- 
rada nos seus sentimentos moraes e eivada pela 
corrupçâo e pelo vicio.

Para celebrar a festa do anniversario de Joâo 
de Deus, correram a Lisboa todos esses moços 
academicos dos nossos primeiros estabelecimen- 
tos de instrucçâo do paiz; todos os jornaes da 
capital e da provincia encheram paginas e pa­
ginas de consagraçâo ao nosso primeiro poeta; 
todo o povo foi em solemne romaria à casa do 
amigo das creanças; retumbaram por toda a 
parte as acclamaçôes dos estudantes, correspon­
d ra s  por todos os amigos do trabalho e da jus- 
tiça. Mas foi sô isto? Nao!

Da grandiosa manifestaçâo ao poeta gigante 
do Campo de Flores deve ficar alguma coisa 
mais do que a recordaçâo do enthusiasmo das 
festas. Deve ficar, como estimulo à ordem, â 
moralidade, aos bons sentimentos, um signal 
perduravel e grato . .  A  patria, so depois de ses- 
senta annos de escravidâo, desde a morte de 
Camoes até â Restauraçâo da independencia, é 
que resuscitou triumphante! Oxalà que o P o r­
tugal de agora se nâo deixe morrer miseravel-



IMPRESSÔES CR1TICAS 153

mente. . .  Como esta, quasi que é indigno de ter 
no seu seio um poeta como Joâo de Deus!

Alfredo Serrano.

.1 Xaçâo, n.° i2:o38 (*8.° anno), do 12-3-95.

Quem eu conhecia bem, pelo que me diziam, 
e pela sua obra, era Joâo de Deus. Sim, ao pé 
de tudo que me arripiava e que eu julgava ser 
doença gérai, eu via romanticos. realistas, deca- 
distas, a sociedade inteira das letras, abraçar 
um homem que vivia mettido n’uma casinha para 
o bairro da Estrella; ao lado d’elle sentavam-se 
em boa paz inimigos rancorosos por questôes 
pessoaes e publicas; fallavam com elle e con- 
sultavam-o judeus, catholicos, atheus e reaccio- 
narios, afôra toda a escala politica, desde o ab* 
solutista até ao anarchista. Ser bom! Ser bom 
n’este seculo é ser heroe! E  elle era-o.

Joâo de Deus, por força, tinha alguma cousa 
superior em talento, porque ainda os maiores 
lhe chamavam mestre, e alguma cousa maxima 
em caracter, porque todos lhe chamavam amigo. 
O  seu talento estava em bruto, por assim dizer,
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pois que elle era ignorante por systema, mas a 
sua intuiçao era tal que, por uma quadra, apon- 
tava infallivelmente um poeta, e por cinco minu- 
tos de conversa descobria um caracter. A  bon- 
dade da sua aima reflectia-se em tudo que fazia. 
Olha: lembra-me âcerca o que me disse, nâo ha 
muito ainda, Silva Pinto, â porta da livraria Ber­
trand:— Hu nunca fui a casa d’aquelle homem, 
no meio das minhas afflicçôes, que nao viesse de 
là consolado. De forma que elle, chronicamente 
doente e pobre, dava aquillo que nâo tinha. 
Quem o conheceu de perto chegava a nao acre* 
ditar que elle distribuisse esmolas como o fazia. 
De onde lhe vinha o dinheiro? Dava tudo, de 
forma que no fim de cada mez quantas vezes 
pediu emprestado para corner, e d’ isto mesmo 
fazia mao larga cm dois dias! Repara que tudo 
isto acontecia, ainda mesmo quando o nosso 
poeta tinha a vida mais desafogada. E  praticar 
a caridade, respeitar as opiniôes de todos, nâo 
dar escandalo a ninguem, ser indulgente para 
os que nos fazem mal, isto é ou nâo é o cum- 
primento da doutrina de Christo, que desgraça* 
damente nem os que se dizem mais religiosos 
levam a eflfeito prâtico? Mas ha mais. Consagrar 
o sentimento magno da humanidade, a suprema 
aspiraçâo de todo o sêr pensante, o Bem, por 
um ramo de arte, como Joâo de Deus fez com 
a poesia amorosa, nâo é grande? Dizia Hegel —  
và tambem erudiçâo —  que as paixôes da aima
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e as affeiçôes do coraçâo nâo sâo materia de 
pensamento poetico, senâo n'aquillo que ellas 
tém de solido, de gérai e de eterno.

Alfredo Skkkano.

M ario de Xoticias, de Miinàus. n ° J40 il anno). .

JOÀO D E  D E U S

Um apostolo vestido de administrador de con- 
celho.

Todo elle é doçura.
Olhar, voz e gestos de pelucia branca.
Alma amorosa e ingenua, n'este seculo de ele- 

ctricidade e de carvâo de pedra, Joâo de Deus, 
venu trop tard dans un monde trop vieux, lem- 
bra-me um santo que, para alcançar a dalma- 
tica rubra e a palma verde dos martyrios, tro- 
casse a tranquillidade da sua Thebaida pela grave 
e ensobrecasacada posiçâo de verificador aa al- 
fandega.

O seu genio e o seu caracter nadam â Üôr 
dos dias que vâo correndo, como duas gôtas de 
doirado e perfumado oleo a Üôr de um pantano.

Aos quatorze annos deram lhe uma capa e 
uma batina em vez de um gibâo de bricne e
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de uns safôes de pelle de carneiro; deram-lhe 
livros em vez de uma planta silvestre. E  là foi 
para a Universidade de Coimbra, elle que dévia 
îr para os montes, para mais perto das estrel* 
las, atraz de um rebanho de rezes doceis, ao lado 
de um câo pacifico— leal edredon para os relen- 
tos do outomno.

O divino ephebo, que dévia entalhar o seu 
nome nos troncos das faias, começou a usar o 
nome em bilhetes de visita.

Na Grecia teria andado cingido de linhos pu- 
ros, com folhas de loir o nas melenas longas, en- 
doidando as moças que, à volta das fontes, ou- 
vissem a carinhosa musica dos seus idyllios.

No seculo xvi, vestido de velludos molles, 
trazendo no indicador um precioso anel dado 
pela muito erudita infanta, tilha de D. Manuel, 
teria enchido de enthusiasmo os saraos do Paco 
da Ribeira e subido as frageis escadinhas de 
muito leito armoriado.

Joao de Deus é o maior dos poetas portugue- 
zes d’este seculo.

Outros subiram mais alto, mas depressa des- 
ceram da altura que attingiram: Joao de Deus 
nâo os acompanharà no regresso.

Preoccupados com particulares estados d’al- 
ma, alvorando atraz de fugitivas theorias philo- 
sophicas, extasiando se em face de modernismos 
ephemeros, a obra d’aquelles empallidecerâ, po- 
bre de suggestôes universaes e eternas, ao passo
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que a obra de Joâo de Deus, menos vistosa, me- 
nos emphatica, baseada n’um velho thema — o 
Amor , e executada com uma simplicidade pas- 
toril, ficara sempre nova e sempre virgem da dé­
gradante poeira do tempo, graças â grande qua­
lidade que possue — a numanidade.

O que sâo os versos de Joâo de Deus ? Emo- 
çôes simples ou musicas leves. Mas essas mu- 
sicas sâo tâo carinhosas, tâo cheias de velludo 
para o ouvido, tâo prodigas em cobrir de armi- 
nhos os coraçôes bons, que a sua simplicidade 
vale cem vezes mais que todas as garridas me 
taphoras, faiscantes comparaçôes, engenhosos 
conceitos e complicadas syntaxes, empolgantes 
mas fugitivos como todos os successos faceis 
reunidos em torno das composiçôes, que eu cha- 
mo scenographicas, escriptas sem aima, com o 
dégradante intento de captar applausos imme 
diatos.

D’aqui a trezentos, a mil annos, o que serâo 
as concepçôes philosophicas, que actualmente 
julgamos tâo visinhas da verdade ? Simples do­
cumentas de archeologia intellectual apenas inte 
ressantes para os eruditos de entâo.

Assim, as obras realisadas sob o prestigio de 
taes concepçôes; isto é, a maioria das obras mo- 
dernas, nâo passarâo de hirtas curiosidades bi- 
bliographicas, emquanto que os versos do poeta 
das Flores do Campo exhibirâo o orvalhado 
frescôr que hoje têm para nos os madrigaes dç
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Joâo Segundo, as mutiladas estrophes de Sapho. 
os amaneirados erotismos de Ronsard e os me 
lancholicos vilancetes de Bernardim Ribeiro.

Graças a minoria intelligente que a pouco e 
pouco tem convertido a maioria estupida, Joâo 
de Deus é um poeta popular.

Mas emquanto varias dezenas de abalisados 
paspalhôes passeiam a sua mediocridade ajouja- 
dos sob o peso de attenciosas consideraçôes, ro- 
deados de salamaleques, Joâo de Deus vive po- 
bre e esquecido, o que é uma felicidade para elle 
mas uma vergonha para os seus compatriotas.

D’csi'arte, Joâo de Deus, que, passando os 
dias longe de toda a depravaçâo moderna, a lêr 
a Biblia e os Lusiadas, sublinha bem na histo- 
ria a desgraçada situaçâo dos verdadeiros ar- 
tisras da época, é e sera o vivo protesto lan- 
çado contra a injustiçn de hoje, que pôe loiros 
nas cabeças ôcas e se espreguiça fatigada e in­
différente perante a ascençâo das grandes e du- 
radoiras obras.

Como vingança lançada â cara d’esta cretinis- 
sima sociedade em que vivemos, se Joâo de 
Deus fosse um nobre, dévia enrolar â volta do 
seu escudo de armas uma tita onde estivesse 
escripta com o seu sangue a conhecida legenda: 
O tempo pôe tudo no seu logar.

Kugenio de Castko.

A Semana, n.° 418 (10-3-9?).
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O REI E O PO ETA

ü  dia de hontem veiu compensar-nos larga- 
mente de todos os dissabores e de todos os aze- 
dumes da vida quotodiana.

Koi um momento de feliz repouso, um paren- 
thesis de para tranquillidade intellectual, que nos 
deu a intima convicçâo de que nem tudo esta 
amortecido, agonisante ou embotado n’este pciz ; 
e de que ainda ha olhos e attençôes que se vol- 
tam para espectaculos nobres e elevados, fora de 
todas as miseraveis e desgraçadas luctas politi- 
cas e sociaes.

Passava hontem o anniversario de um grande 
poeta, d’aquelle que n’este seculo mais alto er- 
gueu o culto da sua lingua, e que notas mais 
delicadas e mais puras fez vibrar ao lyrismo na- 
cional.

Passava hontem o anniversario natalicio de 
quem, no nosso paiz, sô pode ser comparado 
aos mais puros e delicados cultores da lingua 
portugueza, como Bernardim Ribeiro e Camôes; 
de quem n’este seculo melhor soube interpretar 
e traduzir os sentimentos da aima lusitana, a 
suavidade e a ternura da sua poesia, — e ao 
mesmo tempo, rompendo era guerra contra os 
velhos methodos de ensino, proauziu o methodo 
mais simples e mais claro que se conhece, o 
mais breve e o mais facil, para que dentro de um
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espirito inteiramentc mergulhado em trévas, se 
faça rapidamente a luz. .

Esse homem pela indolencia do seu tempera- 
mento de peninsular, por uma particular tenden- 
cia do seu espirito ao afastamento e à solidâo — 
ninguem o vê, ninguem o conhece, ninguem o 
encontra !

Sabe-se ha muitos annos, têm-no sabido ge- 
raçôes successivas de portuguezes, que existe, 
que pensa, que escreve, que vive, um grande 
artista e um grande apostolo da instrucçâo, que 
se chama Joâo de Deus. A  gravura e a photo­
graphia têm-se encarregado de popularisar os 
seus traços physionomicos.

Mas onde para ? Nunca ninguem o viu num 
café, n'uma tabacaria, n’uma livraria, num thea- 
tro, nem sequer na Avenida !

Tanta gente a acotovelar-se por essa capital, 
disputando evidencia, disputando celebridade, 
disputando honrarias, n’um feroz struggle, as 
mais das vezes sem meritos proprios que justi- 
fiquem um tal afan, mas vencendo, trepando 
sempre, uns pela audacia, outros pela intriga, 
raros pela força moral e intellectual, uns appa- 
recendo conselheiros, outros viscondes ou grâ- 
cruzes, outros deputados ou senadores, outros 
socios d’isto, d’aquillo e d’aquelle outro ; — e 
n'este infernal steeple chasse de ambiçôes, poucas 
justas e honestas, quasi todas ferindo o sâo cri- 
terio, offendendo a consciçncia publica, ninguem
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vendo, ninguem encontrando, ninguem reconhe 
cendo Joâo de Deus!

E quantos annos, quantos lustros e quantos 
decennios sc passaram, sem ninguem se lembrar, 
n’este dia 8 de marco, de vol ver o olhar para 
quem. nâo era sô um grande artista, um inspi- 
rado e divino virtuose d’este idioma que todos 
fallamos e é o principal distinctivo da nossa na- 
cionalidade, mas é tambem entre nos o maior 
obreiro da instrucçâo'

Ha alguns annos a esta parte que alguns es- 
criptores, entre elles a pessoa que escreve estas 
linhas, se davam ao trabalho de lembrar â sua 
geraçâo que o anniversario de Joâo de Deus nâo 
podia continuar passando entre as columnas do 
noticiario indigena como o anniversario de qual- 
quer preclaro cidadâo, cuja existencia tem con- 
sistido em envenenar com manteiga avariada ou 
com zurrapa os seus contemporaneos, ou a em 
prestar-lhes alguns magros cabedaes a razâo de 
i 5 %  de ju ro .. .  ao iriez.

Mas como Lisboa é a unica capital da Eu* 
ropa que possue o raro condâo de nunca ter po- 
dido formar uma Sociedade de Homens de Let- 
tras, nem sequer um Gremio de Jornalistas — 
as reclamaçôes que ha annos a esta parte vi 
nham fazendo varios homens de lettras, passa­
ram sempre desapercebidas, e de Joâo de Deus 
ninguem se lembrava, occupados como todos 
têm andado e continuam andando, com os mul-
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tiplos e complicadissimos problemas do mais 
alto alcance nacional, que costumam ser resol- 
vidos com a proficiencia e o patriotismo que nos 
todos sabemos — debaixo da Arcada ou â porta 
da H avaneza.. .

Sô nâo passaram desapercebidas estas recla- 
maçôes à briosa classe academica, que essa ao 
menos, ao contrario dos homens de lettras do 
nosso paiz, conhece as vantagens e a importan- 
cia do principio associativo.

A  mocidade academica portugueza resolveu 
celebrar condignamente, no anno de iby?, o an 
niversario do grande poeta; — e levou a cabo a 
sua generosa e brilhantissima empreza, por um 
modo que todo o paiz lhe ficarâ reconhecido.

Mas Alguem houve que interpretando tambem 
n’este dia os mais nobrcs sentimentos do espi- 
rito portuguez, e lembrando-se que é o chefe 
supremo do paiz que tem a honra de chamar 
seu a Joao de Deus, foi hontem de manhâ, mo- 
destamente, sem o mais leve apparato, a casa 
do Poeta, para o abraçar e pôr-lhe ao peito as 
insignias da gra cuz de San Thiago.

Este acto espontaneo de El-Rei, que tantos 
actos nobilissimos conta jâ no seu curto reinado, 
é certamente um dos que mais o nobilitam, dos 
que mais prestigio hâo de dar ao seu nome.

Glorificando e honrando por um modo tâo 
simples e tâo espontaneo o grande poeta Joao 
de Deus, El-Rei mostrou a essa mocidade que
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horas depois acclamava victoriosamente o ma* 
ravilhoso auctor do Campo de Flores, que n'este 
paiz onde as Lettras sâo inquestionavelmente. ao 
lado das Descobertas e Conquistas, o seu maior 
titulo de gloria,—  as Lettras continuant sendo 
um dos mais bellos caminhos para a considéra 
çào, para a celebridade e para a gloria a que 
devem aspirar todos os espiritos generosos c cul- 
tos. Nâo para a gloria passageira feita de com- 
placencias e de esmolas, mas para a gloria du- 
radoira que excede ao capricho dos amigos e das 
geraçôes, e constitue no futuro mais um alicerce 
para a affirmaçâo e consolidaçâo da nacionalidade.

Essa distincçâo de El-Rei a Joao de Deus, de- 
vemos consideral-a como sendo feita a toda a 
litteratura.

O acto de El-Rei, tao espontaneo, tao deli- 
cado, tao nobre na sua simplicidade, honra nâo 
sô o Monarcha — honra ao mesmo tempo o povo 
que o conta como seu chefe supremo.

O paiz generoso e enthusiasta, o Portugal 
novo que hontem solemnisou com tanto brilho 
e tamanha alegria o dia 8 de marco, deve a es­
tas horas estai* sincera e profundamente grato 
ao seu Rei, que tâo brilhantemente soube ser o 
interprète dos sentimentos dereconhecimentoede 
admiraçâo do povo portuguez, pelo genio poeiico 
e pela singela e bondosa figura de Joâo de Deus.

Marunno  P ina.
0 Universal, n.° 1:204 (5.® anno), de 9-3-95.
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IN TER V IEW

Joâo de Deus, o chefe do Estado e a imprensa 
republicana

Extinctas as vibraçôes dos ultimos vivas, fina- 
lisada a glorificaçâo do poeta, nos que nos con- 
tamos entre os seus velhos admiradores e os 
seus amigos mais devotados, dirigimo-nos ante- 
hontem â modesta casa da Estrella, que a mo- 
cidade de Portugal acaba de elevar â altura de 
um Capitolio. E ’ que assistiramos â nota final do 
sarâo; presencearamos a onda de rapazes que, 
parecendo ter dûmes da familia de Joâo de Deus, 
queriam roubar-lh’o. monopolisar a gloria de o 
trazerem nos seus braços, ao collo, o atrio e a 
escadaria do theatro atapetados com as capas 
negras, como no theatro de Coimbra costumam 
fazer as divindades do palco.

Joâo de Deus, no estado tâo fragil da sua saude, 
na sua melindrosa convalescença, nâo se resen- 
tiria do enthusiasmo febril e doido d’essa hora 
de despedida?

Foi o que nos apressou a visital-o logo no dia 
seguinte.

O poeta recebeu-nos amavel e sorridente, na 
sua sala, cercado de toda a sua familia.

-  Como se sente, Joâo de Deus? A  festa de 
hontem â noite nâo lhe fez mal?
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— Nâo, nenhum. Teria dormido um pouco 
melhor, se nâo fosse isso ; tinha de manna os 
bronchios um pouco tomados, é certo, mas agora 
nâo me sinto mal.

E  depois de uns curtos minutos de dialogo so­
bre o estado da sua saude, abordâmos o assum- 
pto obrigado, a festa nacional em sua honra, a 
ordem do dia, emfim.

— Nâo esperava nem merecia o que se me fez, 
disse-nos Joâo de Deus n’aquelle tom despre- 
tencioso, que é uma das suas virtudes. Qualquer 
movimento de sympathia por parte da mocidade, 
nâo me faria surpreza. Cantei o amor, com al- 
gum sentimento, depois procurei fazer alguma 
cousa util â educaçâo ; os rapazes sâo generosos, 
e qualauer sympathia que me manifestassem, 
comprenendi eu.

— Mas esta corrente de sympathia e de affe- 
/ cto estendeu se a todo o paiz, a todas as clas­

ses, desde o chefe do E stad o ...
— Ah ! exactamente, e ahi esté o que consti­

tue a minha surpreza, porque nem o Garrett, 
nem o Camillo, nem o Herculano, nem o Latino 
tiveram este culto em vida. E ’ justo que elle se 
preste aos grandes homens, mas erraram come- 
çando por mim, creia.

Protestâmos, é claro, contra este requinte de 
delicada modestia, mas o poeta derivando para 
outro campo o assumpto:

—  Quer v. que lhe diga, o que era bom, para
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que nada perturbasse o bem estar que faz ao 
espirito tudo o que acabam de me fazer, é que 
se nâo desvirtuassem os factos. Que diacno! 
Ha tanta occasiao de fazer politica, que bem po- 
diam evitar de a fazer commigo. Porque a ver- 
dade é que eu estou reconhecido ao chefe do 
Estado, sobretudo pela maneira despretenciosa 
por que se appresentou aqui. Nâo tinha o âr de 
quem vinha trazer-me uma mercê, de quem vi- 
nha fazer-me uma honra. Entrou em minha casa 
como um amigo, como um velho conhecido, que 
nâo esta â espera que lhe agradeçam um favor. 
Poz me tanto a vontade, que, eu, que fiquei im- 
pressionado, confesso, auando o ajudante me 
nnnunciou a sua visita, cnamava d’ahi a pouco o 
meu amigo visconde de Ouguella, que estava 
n’aquelle gabinete, para lh’o appresentar. Séria 
preciso, para nâo dar a essa homenagem, assim 
dispensada, todo o valor que ella tem, séria pre­
ciso nâo ser sério. Pois até para ahi me attri- 
buiram um desprimor de que eu nunca séria 
capaz! O que vale é que muita gente me co- 
nhece. Ora eu comprehendo que dos factos 
se tirem todas as consequencias, para um fim 
politico; mas que se disvirtuem, se neguem ou 
se alterem, como para ahi se fez, isso é que 
realmente nâc parece sério. Emfirfi, talvez seja 
o contrario. Como eu vivo fora do mundo. . .  
Depois que cousas que se inventam I Nâo disse- 
ram todos os jornaes que eu pedira desculpa ao



IMPRESSÔES CRITICAS 167

rei de nao lhe appresentar minha mulhereminha 
filha por nao estarem em toilette? Nao é ver 
dade. Apprescntei a El Rei toda a minha familia 
apenas me manifestou desejo de a conhecer. 
Em summa, o que eu quero accentuar é que 
qualquer gentileza que me façam, venha de um 
rei ou viesse de um présidente de republica, nao 
sou tâo cego ou tâo pouco educado que a nao 
reconheça; lamento que se transtornem factos 
para se fazer politica com uma cousa que a nao 
tem, e me attribuam intençôes ou actos que nao 
sao dignos de mim.

E  sâo estas palavras verdadeiramente dignas, 
elevadas e consoladoras, que nos pedimos venia 
ao grande poeta e ao grande caracter de deixar 
aqui consignadas n’este logar.

Correio da Alanhâ, n.° 3:237 (anno 12.0), 12-3-9?.

Lisboa, 10 de marco.

As festas commemorativas do anniversario de 
Joâo de Deus impuzeram-se de tal modo, du­
rante a semana inteira, ao espirito publico, que 
todos os outros assumptos de gérai interesse fo- 
ram absorvidos por esse assumpto pacificante.

Ha oito dias que se nao falla absolutamente
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em politica ; ha oito dias que, nos jornaes, 
mesmo os mais batalhadores, a politica cedeu 
o passo à glorificaçâo da arte, e é como que a 
medo, como que envergonhada, que ella tem ou- 
sado, por méro dever de officio, erguer alguns 
debeis sons.

Depois da celebraçâo do Centenario camo- 
neano, em 1880, ainda o paiz inteiro nâo tinha 
vibrado unisono sob tâo gérai commoçâo. Nâo 
esta aqui um simples accidente, de effeitos mo- 
mentaneos e rapidos, do quai em pouco sô re­
stem uns remotos e apagados eccos. Esta um fa­
cto de maior alcance para quem socialmente 
queira analysal-o ; esté um symptoma de vida 
physica, de communicaçâo intellectual, que nos 
apraz reconhecer, e que os estudiosos e pensa- 
dores devem ponderar.

Como se accendeu no paiz inteiro este rasti- 
Iho? como lavrou este incidente? como se trans- 
mittiu, rapida, a todas as fibras do nosso orga- 
nismo esta corrente electrica e nervosa?

Joâo de Deus, na béatitude extatica da sua 
adoraçâo pela simpleza e immortalidade do Bello, 
nâo tinha as condiçôes para ser uma determi 
nante activa da agitaçâo que em torno do seu 
nome e da sua fama se produziu. Joâo de Deus 
é um symbolo passivo, em volta do quai se con- 
gregaram, impellidas pela urgencia de affirma- 
rem a sua solidariedade, fortes e incontestaveis 
energias.
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Em  toda esta manifestaçâo nacional, tâo una- 
nimemente acceita, tâo rapidamente diffundida, o 
que nos vêmos, a esta hora, sobrelevando a to- 
das e quaesquer outras reflexôes, é a facilidade 
de communicaçâo com que uma idéa generosa, 
um principio de justiça, passa de espirito para 
espirito, ateando-se primeiro nos dominios da 
intellectualidade comprehensiva. e descendo logo 
d’ahi a electrisar as massas.

Em 18S0, na celebraçâo do Tri centenario do 
nosso épico, o mesmo phenomeno foi tâo intenso, 
que todos quantos attentamente o reconheceram 
e observaram unanimemente viram n’elle o acor- 
dar do espirito patriotico, a revivescencia da 
aima nacional. Parecia que se estava dormindo 
um somno de esquecimçnto, de desânimo, de 
morte, e logo se ficou satisfeito, reconhecendo- 
se que o somno era ligeiro e que d’elle nos era 
facil despertar.

O que acaba de passar se com Joâo de Deus 
é uma repetiçâo do mesmo facto. A  aima com­
muai da nacionalidade portugueza, inconsciente- 
mente adormecida sob o pezadello de successos 
que a affligem, e que mal comprehende, apro- 
veita o primeiro ensejo, que se lhe oft'erece, para 
a si propria se consultar, para sentir e contar as 
suas pulsaçôes, para reconhecer que esta sempre 
prompta a resurgir, ao primeiro impulso, ao pri­
meiro abalo.

Este phenomeno social é eloquentissimo e
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cumpre nâo ser perdido de vista, cumpre ser 
attentamente reconhecido e meditado.

Nâo pôde nem deve ser desconhecido, ou at- 
tenuado, quer por leviandade, quer por firme 
proposito, o seu valor. Tem na vida publica, na 
evoluçâo politica, uma significaçâo, da quai pôde 
ser tirada, contra qualquer veleidade aventu­
rera, liçâo proveitosa.

O paiz é uno, tem aima, tem sangue e ner- 
vos, vive e sente, é capaz de impressionar-se, 
de apaixonar se, de affirmar convicçôes e cren- 
ças, de manifestar aspiraçôes e desejos, de di- 
zer mesmo a sua vontade, se for preciso.

Uma idéa é lançada em germen no terreno da 
opiniâo: se o momento é opportuno, se as con- 
diçôes sâo propicias, a idéa raçidamente ger: 
mina, cedo inicia â luz a sua vida vegetativa, 
dentro em pouco é arbusto vivaz, alarga as ra 
mas, avigora-se, floresce, fructifica. Se nasceu 
mâo grado de alguem, é tarde para arrancal a.

No laboratorio occulto e mysterioso onde os 
grandes problemas da sociedade civil e politica 
lentamente se elaboram, antes de lhes ser asse- 
gurada estabilidade praticâ e definitiva, nâo de- 
vem ser ignoradas estas leis de alchimia socio 
logica, pelas quaes o s factos, tantas vezes ina- 
preciaveis e heterogeneos, a final se combi­
nait!.

Como nasceu a primitiva idéa de se celebrar 
nacionalmente a gloria litteraria e artistica d’a-
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quelle que limitou a sua missâo terrena a ser 
um lyrico sentimental e um terno e dôce educa- 
dor ? Mal se sabe.

Essa idéa brotou de um cerebro isolado, ob* 
scuro, de um simples fanatico talvez, n’uma hora 
de fervor, de inspiraçâo. Atirada para os domi- 
nios da publicidade, e quasi que abandonada a 
si, caiu em terreno adequado, encontrou circum- 
stancias opportunas, que lhe favoreceram o des- 
envolver-se; e por mais que parecesse dcver 
ficar restricta no ambito de uma simples mani- 
festaçâo esthetica, de um culto de privilegiados 
do gôsto a um genio seu eleito, em brève rom- 
peu a esphera da aspiraçao primitiva, salvou os 
diques que se affiguravam estar-lhe impostos, 
cresceu como um mar, trasbordou.

Se havia forças que nno pensassem em asso- 
ciar-se-lhe, se havia mesmo — o que nao sabe- 
mos — forças que tentassem oppôr-se-lhe, essas 
forças, chegado o momento supremo, irresistivel, 
tomaram fatalmente a direcçâo e o sentido do 
movimento gérai, reconhecendo que nâo sô nâo 
podiam contrarial-o, como nem sequer podiam 
conservar-se à parte, afastadas d’elle.

Tal é o poder invencivel da opiniâo na vida 
oreanica de uma sociedade culta ; tal é a inten- 
sidade de energia collectiva, quando ella quer 
applicar se persistentemente a fixar um idéal, a 
realisar um desejo.

A  homenagem a Joâo de Deus nâo foi concebida,
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desde o inicio, na vastidâo que alcançou ; surgiu 
n’um vago indefinido, preparando se n’uma lenta 
indecisâo, limitada quasi a nâo perder de vista 
o seu objecto. Parecia ser uma occupaçâo des- 
enfadada da mocidade escholar, em horas de ocio 
e dias de férias; nâo tinha programma, nem 
preparos apparatosos, nem trabalnos de propa 
ganda, nem solicitàçâo de adhesôes; nâo appel- 
lava para ninguem, nem para a as^ociaçâo dos 
particulares, nem para a protecçâo dos poderes 
publicos; nâo buscava apoio, nâo fazia convites, 
nâo armava nem desarmava projectos.

Era uma cousa simples, fatal, que se havia 
de fazer tal dia; que se havia de realisar natu- 
ralmente, como se estivesse na ordem natural 
das cousas. Nenhum convencionalismo ; nenhu 
ma hesitaçâo tambem; nenhum desânimo, ne- 
nhuma duvida.

Dois dias antes da data solemne, nâo estava 
assente ainda o programma da festa !

E ’ que esse programma tinham o todos n’uma 
especie de instincto, que os determinou a tudo 
isto, n’uma especie de força inconsciente, que 
residia em todos os coraçôes.

Sabia-se apenas que a festa se havia de fazer, 
porque a mocidade tinha deliberado que ella se 
fizesse. A  mocidade acudiria de toda a parte, 
juntar-se-hia em massa numerosa, atravessaria 
a cidade n’uma grande expansâo de enthusiasmo 
uvenil, e iria finalmente saudar o poeta em sua
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casa, abraçal-o, beijal-o, victorial-o. Que magni- 
fico e esplendido programma ! Que programma 
tao simples !

E a mocidade nao quiz outrô. Deixar as con- 
cepçôes arrevesadas e complexas aos espiritos 
complicados !

No dia marcado, no dia proprio, a ir.ocidade 
juntou-se, como dissera, e partiu. E no dia mar­
cado, no dia proprio, como por encanto, o paiz 
inteiro sentia, via que a festa era toda sua; 
que estava inteiramente associado a ella; que 
em todos os jornaes de todos os cantos, desde 
o maior, o mais considerado, ao mais humilde, 
o mesmo assumpto prédominante e unico apa- 
gava a opportunidade e o interesse a todos os 
outros; sentia e via quanta força de expansâo e 
de predominio ha n’uma idéa superior e justa, 
e tinha de reconhecer a solidariedade de todas 
as particulas que o constituem.

No dia marcado e proprio, a mocidade jun- 
tou-se, pensando que partia sôsinha, bastando- 
se a si mesma, crendo ser ella unica a manifestar 
toda a expansao, a traduzir toda a festa. Mas 
viu ao seu lado o paiz inteiro, a patria toda. Na 
cidade toda a populaçâo, no paiz todo o povo, 
na esphera intellectual todas as cabeças pensan­
tes, todos os orgâos da publica opiniâo, nas ca- 
madas dirigentes os mandatarios do poder, offi- 
cialmentc representados, e assumindo o seu lo 
gar, à frente de todo o movimento, n’uma in-
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spiraçao opportuna, generosa, intelligente, o pri- 
meiro magistrado da naçao !

E  a festa particular, iniciada em humilde bcr- 
ço, tendo apenas a acalental-a o fervor juvenil 
d aquelles por quem a idéa foi accolhida desde 
o comêço, transformou-se, mal pôde explicar-se 
como, n’uma homenagem nacional.

Eis como inexoravelmente se propaga nos es- 
piritos, se fortalece e cria raizes nas aimas, um 
pensamento generoso, uma nobre idéa.

Nâo podemos nem devemos profanar as remi- 
niscencias d esta semana excepcional na vida pu- 
blica portugueza com quaesquer consideraçôes 
de ordcm politica extrannas ao assumpto relevan 
te que a todos interessou e a todos commoveu.

Quando, ha dois dias apenas, rapidamente 
bosquejâmos n'este mesmo logar, sob a sua ori­
ginal e estranha feiçâo de politico ephemero, o 
vulto immoral do poeta, lembramos nos de ter 
dito que, como deputado. Joâo de Deus nunca 
frequentou o Terreiro do Paco, nem cuidou de 
saber onde eram as secretarias.

Quer dizer: Joâo de Deus, que pela sua nao 
assiduidade nas camaras fora para o paiz um 
deputado pouco proveitoso, pela sua pertinacia 
em nâo querer tomar conhecimento com as es- 
cadarias e os corredores, que conduzem aos san- 
tuarios da administraçâo e aos gabinetes dos 
ministros, tornou se para os seus eleitores um 
deputado impossivel.
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Vimos, quando elle a escreveu, e no original, 
a carta dirigida pelo poeta aos influentes eleito 
raes do seu circulo, fazendo lhes ver a desvanta- 
gem que tinham se pensassem na sua reelei 
çâo.

Essa carn era um primor de bom senso, de 
critica aos nossos costumes politicos e de fina 
graça. E  pena que nâo tenha sido conservada.

Muitos e solidos argumentos empregava o 
poeta para convencel os d’aquella desvantagem; 
temos, porém, a convicçâo de que o maior, o 
mais convincente de todos, oque levou, de certo, 
os eleitores a seguirem-lhe o conselho, a toma- 
rem lhe à lettra a palavra, foi aquelle em que 
lhes significava que vissem bem comô nuncà 
lhes conseguira dos governantes nenhum favor 
local nem pessoal, e que isso mesmo séria o que 
lhes havia de succéder, d’ahi em deante, se in- 
sistissem em conferir lhe uma honra da quai 
elle agradecia a intençâo sem querer acceitar- 
lhe os encargos.

Os eleitores, que se gloriavam muito em ter 
o poeta para seu compatricio, nao queriam to 
davia mandai o como simples producto algarvio, 
para as camaras. Precisavam de ter aqui quem 
os livrasse de soldados, quem lhes arranjasse 
empregos, quem lhes obtivesse permutaçôes e 
transferencias, quem lhes conseguisse dérivantes 
e concertos nos caminhos e estradas, quem lhes 
isemtasse de impostos e alcavalas os engenhos
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e artes de pésca, quem patrôcinasse os interes­
ses dos influentes amigos e combatesse os ad- 
versarios, quem soubesse levantar o ferrôlho, a 
toda a hora, nos gabinetes ministeriaes, e andar 
pelas repartiçôes, apressando expedientes, esti 
mulando empregados, acompanhando as prc 
tensôes na sua marcha, desde o despacho do 
ministro até ao otficio do ultimo amanuense, su- 
bindo e descendo escadarias de pedra e pas- 
seando activo, de portâo para portâo, de arcada 
para arcada.

Ora, o poeta era uma gloria régional, muito 
exclusiva, refugiada constantemcnte nos domi- 
nios ideaes da arte. Nâo sabia, nem podia ac- 
cumular.

Os eleitores algarvios depressa o comprehen- 
deram. E , passada a primeira experiencia, que 
tâo mal lhes sahiu, concordaram que tal patricio 
os honrava muito em 1 isboa, na vida e na es- 
phera do entendimento; mas que tinham toda a 
conveniencia em eleger para deputado um outro 
patricio, que mais proveitoso lhes fosse na vida 
e na esphera do material e do prético.

E assim fizeram.
Joao de Deus, desenganado da politica e 

achando carradas de razâo aos seus circumspe- 
ctos e previdentes eleitores, deixou-os em paz, 
ancioso de que para sempre tambem o deixas- 
sem n’ella, e votou d’ahi em seguida a sua exis- 
tencia inteira â realisaçâo de um novo idéal.
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Nâo fosse elle um espiritualista, um poeta 
impénitente!

Esse idéal realisou-o.
E ’ a C artii.ha M aternai.!

J I .

O Comrw'rcio do Porto n.° lîo funno XMI). de i2-<i-y.v

A PROPOSITO
D E  JOÂO D E  D E U S

A Monsieur le Conseiller Thomaf Ribeiro 

Monsieur le conseiller

«Nous voulons élever un monument littéraire 
à Joâo de Deus, m'avez vous dit, voulez-vous 
y contribuer?» ✓

Ma surprise était bien grande (vous avez dû 
vous en apercevoir):

L ’artiste s’adressant à un artisan, le sculpteur 
au maçon!

Si je n’étais étrangère et c’est à ce titre 
que vous avez fait appel à mon insignifiant 
concours —  je devrais décliner l’honneur que
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vous me faites, n’ayant guère le talent de vous 
offrir quelque chose qui soit digne de votre 
grand poète. Mais, ayant joui depuis longtemps 
déjà de votre beau ciel, ce ciel de Portugal si 
brillant et si hospitalier; ayant vécu au milieu 
de votre peuple, dans ce pays charmant où j’ai 
rencontré de bien nobles cœurs, et voyant ce 
peuple se lever en masse pour faire l’apothéose 
d’un de ses illustres enfants, il y aurait peut-être 
de l’ingratitude de ma part a refuser mon hum­
ble tribut d’admiration pour le grand et beau 
talent de l’auteur des Folhas sol tas et des Flo­
res do Campo.

Que de belles choses dans ces pages, mar­
quées de l’empreinte du génie, d’un génie tout 
portugais! Comme j’ai joui de cette poésie, si 
pleine d’âme et de sentiment! Comme elle m’a 
souvent émue, cette lyre merveilleuse! Que de 
sublimes, gracieuses et délicates pensées:

A Piedade 
E ’ filha da mulher,
Que sempre quiz metade 
D’uma afflicçâo qualquer.

As aimas discretas,
Sâo como as violetas.

Sa ravissante poésie de YAdeus:

«A ti que em astros desenhei nos céos, etc.»
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ses beaux vers:

«Foi-se-me a pouco e pouco nmortecfendo, etc »>

sa description si vive et pourtant si doucement 
mélancolique de la vie:

«A vida é o dia d’hoje, etc.»

On voudrait tout citer! Ne sont-ce pas des 
perles?

— Et pourtant, il y  a un petit livre qui m’a 
plus émue encore, un petit livre sur lequel j'ai 
vu penchées des petites têtes blondes et que 
des mains mignonnes me montraient, tandis que 
le regard brillait de la joie du prémier triomphe 
et que les lèvres roses s’écriaient: «Je le sais 
déjà tout à fait!»

Petit livre, que j’ai vu aussi dans des mains 
rudes et calleuses et au moyen duquel des es­
prits incultes ont réussi encore à apprendre a 
lire à un âge où l’étude est difficile. Que de fois 
ai-je entendu faire l’éloge de cette méthode, 
vraiment admirable! Je n’en connais pas de 
meilleure dans aucun autre pays; je l’ai vue 
produire des résultats merveilleux dans votre 
langue, belle et riche, mais —  difficile.

«Je voudrais tant savoir lire, me disait un 
jour une pauvre servante, pour aller avec un 
livre de prières à l’église, mais c’est impossible
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à moins d’un miracle.» On lui donna le «Joâo 
de Deus» et le miracle se fit. Quelques mois 
après elle alla à réélise, portant avec un sourire 
de naïf orgueil son livre de prières, et regardant 
autour d’elle comme si tout le monde devait 
s’en apercevoir. Ne riez pas de cette simple am­
bition, n’avons-nous pas tous nos petites vani­
tés, et notre Dieu si bon et si indulgent n’aura- 
t-11 pas eu un regard de complaisance pour la 
prière de la pauvre jeune fille? Et n’aura-t-11 pas 
eu aussi une bénédiction pour celui dont les 
efforts tendent à perfectionner l’image de ce 
Dieu sur la terre?

«Comme c’est triste de ne pas savoir lire, me 
disait une autre jeune fille de la province, sépa­
rée de sa famille, ma mère m’écrit et il me faut 
toujours faire lire scs lettres par d’autres.» — 
«Apprenez-le par le livre de «Joâo de Deus» 
et vous le saurez bientôt.»

Et elle le sut bientôt, et quand elle épela la 
première fois «uma carta da terra» une larme 
de joie tombait de ses yeux.

Oui, elle est admirable cette méthode, et le 
Portugal a raison d’en glorifier l’auteur.

Pour combien de déshérités de la fortune et 
de l’instruction ce petit livre n’a t il pas été le 
«Sésame, ouvre-toi» des plus nobles trésors de 
ce monde, des trésors de l’intelligence ? N ’a-t il 
pas semé des fleurs sur le chemin aride de ren­
seignement? N ‘a-t-il pas rendu facile la tâche
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des mères et des instituteurs ? E t facile aussi le 
prémier travail des enfants?

O h! l'enfant! cet anee du foyer! Comme je 
voudrais qu’on lui rende l’étude douce et gaie, 
pour qu’il soit heureux et joyeux comme l’oi­
seau, dont il doit souvent envier le sort.

Vous m’avez demandé une pensée d’un écri­
vain de mon pays ; lai$sez-moi vous citer notre 
Hildebrand:

• L ’Enfance est sacrée, on doit la traiter avec 
•prudence et respect; l’Enfance est heureuse, 
«mais pour cela elle doit partager aussi peu que 
«possible les maux de notre vie sociale. On doit 
«souvent contrarier et ennuyer l’enfant — pour 
«son bien —  mais tâchons surtout de ne pas 
«l’exagérer, car toute une vie de félicités, plus 
«tard, ne pourrait compenser une enfance op- 
« primée, ne pourrait racheter le bonheur détruit 
«d’une jeunesse innocente.»

Plus que personne Joâo de Deus a été le 
bienfaiteur de l’enfance, et ce titre ne vaut-il pas 
celui de grand poète?

Certes, il est beau de savoir consoler ainsi ceux 
qui pleurent un être aimé :

Imagem sua, Deus nâo volve ao nada,
Nâo aniquila a fl or que ao châo cahira 

Là d’esse etemo abril.
i 3



1 82 O FESTIVAL DE JOÂO DE DEUS

Il est grand de savoir ainsi exprimer sa foi:

Eu vejo a Deus na rosa, quando chora 
Lagrimas ternas, lagrimas de encanto,
Ao ver mais uma vez raiar a aurora.

Elle est idéale, cette prière à la Vierge ;

Virgem, Mae do mesmo Deus !
Virgem, filha do teu filho !
Nâo ha estrellas de mais brilho 

N'esses céos 1

Mais — mettre une joie au cœur des humbles, 
être grand et s’incliner vers les petits, avoir des 
ailes pour planer (car— «Deus lhe fez a graça 
de azas para voar!») et les abaisser doucement 
pour protéger l’innocence — c’est plus que beau, 
grand et idéal; —  c’est divin! Car n’est-ce pas 
le Divin Maître qui a dit: «Laissez venir à moi 
les petits enfants!» N ’est-ce pas de Lui la subli­
me promesse: «Ce que vous faites au plus pau­
vre des miens, c ’est à moi que vous le faites!»

Voilà pourquoi la couronne d’or de Joâo de 
Deus sera son plus modeste petit chef d’œu­
vre; sa plus noble recompense: le regard ra­
dieux de l'enfant, le sourire de naïf orgueil de 
l’humble servante, la larme dè joie de la pau­
vre fille.

VlTALIÀ DU VERGl-E.

Maia da Europa, n.° iç (1 anno), 25-3-95.
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JOÀO D E  D E U S

No velho theatro oriental de Kalidasa e nas 
opéras modernas de W agner apparecem perso- 
nagens phantasticos, que vâo rodando no es- 
paço em carros aéreos, arrebatados pelo vôo 
das aves, turbilhonados n’uma nuvem azul feita 
de sonho e de lenda.

Pois Joâo de Deus é bem irmâo d’esses estra- 
nhos personagens, que tanto pertencem à huma- 
nidade como â mytnologia, e que tao depressa 
pousam o pé na terra como se libram na rütila 
idealisaçâo de um nimbo.

Tambem elle é simultaneamente um homem 
e uma lenda, uma pessoa e um mytho, uma rea­
lidade e um sonho.

Poucos o têm visto, e todavia todos sabem 
que elle existe.

Muito poucos lhe têm fallado, e, comtudo, 
todos o têm ouvido.

Nâo é um homem que se encontre em toda a 
parte, mas um poeta que ninguem vê e toda a 
gente conhece.

Nos botequins falla-se d’elle, e elle nâo fre- 
qu ' ns.

e os porteiros dos palcos nunca tiveram o tra- 
balho de lhe abrir a porta.

Os ministros sabem que elle existe, e elle

theatros cita-se o seu nome,
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nunca appareceu um momento debaixo da Ar- 
cada.

O seu vulto nunca fez sombra â banca de um 
jornalista, e, por isso mesmo, todos os jornalis- 
tas fallam d’elle sem inveja.

O unico modo por que elle lembra aos outros 
homens consiste justamente na sua conhecida 
obstinaçâo em nâo querer ser lembrado; desap- 
parece, nâo porque va n’isso um effeito de falsa 
modestia, mas desapparece porque, sinceramen- 
te, nâo quer apparecer.

E , assim, a lenda pôssue o mais do que a 
realidade, é quasi um sêr idéal de quem se con- 
tam anecdotas, casos excentricos, phantasias 
romanéscas, poemas soffridos e sonhados, aven­
turas de um espirito alado que sô tem roçado 
as azas pela culminancia estrellada dos nobres 
sentimentos e dos intuitos bemfazejos, da sin- 
ceridade patriarchal e da simplicidade paradi- 
siaca.

Na sua phase de Coimbra, elle é tudo menos 
o prôtoplasma de um bacharel : é um poeta, um 
desenhador, um musico, um bohemio, um visio- 
nario, que, montando n’um burrico, vae pelas 
margens do Mondego, emquanto os outros dor- 
mem, entrando, como Christo, n’uma Jérusa­
lem de nova especie, phantasticamente architec- 
tada de salgueiros e luar, e que, recolhendo a 
casa, onde nâo terâ um cobertor para deitar so­
bre o leito, é capaz de cortar um pedaço da capa
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para, como S . Martinho, cobrir os hombros de 
um mendigo.

Os seus desenhos apparecem e desapparecem 
nos albums, porque elie mesmo os traça e os 
apaga, e a sua viola, que suspira no silencio da 
noite, perde com a luz da manhâ o encanto mys- 
terioso que tivera durante a serenata amorosa.

E  os outros partem formados ou reprovados. 
Elle fica, nâo para ter uma carta, mas para con- 
tinuar na illusâo, passeia sonhando, como o rei 
da Sakuntdla: o luar, a vida, o crayon, o Mon- 
dego, a pobreza encantam-n’o, a realidade, o 
despertar do sonho assusta-o.

Foi assim que as geraçôes academicas o co- 
nheceram successivamente, nâo como um sim­
ples homem, mas como a personificaçâo de um 
espirito errabundo e sonhador.

Para colher os seus versos era preciso re- 
cebel-os na memoria, como n’uma taça que se 
enche â beira da fonte : nâo sendo assim, a in- 
spiraçâo derivava como a agua, cantava e su* 
mia-se.

Espalhava perolas, e nâo as apanhava no châo. 
Foram os outros que as recolheram, e entâo 
pozeram o seu nome no rosto de um livro, 
em que a lenda continuava ainda, porque o 
poeta apparecia n’uma aureolaçâo de flores do 
campo, simples como a sua aima, e de genios 
amorosos, ingenuos como ella.

Empurraram-no para o parlamento, onde nâo
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havia boninas nem amores. Esteve là, e ninguem 
deu por isso,— nem elle mesmo. Sahiu como 
entrou, sem saber o que os outras haviam 
dito, nem o que elle havia sonhado entretanto.

Achou a porta aberta, fugiu, e respirou com 
sofreguidâo no azul que tornàra a encontrar.

Depois voltou-se para a infancia, e teve collo- 
quios secretos com todos os grandes amigos das 
creanças, com Jésus, com S. Vicente de Paula, 
com Pestalozzi, com Frœbel, comCastilho, com- 
sigo mesmo.

Pensou entâo a Cartilha maternai, que nâo é 
senao a applicaçao pratica dos seus processos 
de ingenita simplicidade â arte de ensinar a 
lêr.

Tudo o que nâo era absolutamente preciso 
na soletraçâo, foi rejeitado como falso e ocioso.

Reduziu o trabalho da creança ao strictamente 
indispensavel, ao singelo mecanismo da phone- 
tica exacta.

Assim como se descasca um fructo, para lhe 
aproveitar apenas o que é saboroso e util, Joâo 
de Deus desbastou as letras do alphabeto, es- 
miolou-as pacientemente até encontrar o verda- 
deiro valor que ellas deviam ter na prosodia.

Castilho, que o precedeu, e é grande injustiça 
esquecer, derramou ondas de alegria sobre o 
abecedario, tornando o suggestivo ao espirita im­
pressions vel das creanças, poetisou-o, vitalisou o 
pelo rythmo e pela figura, procurou tornal-o insi­
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nuante e fïxo na memoria pelo encanto que 
cxercia sobre o ouvido e sobre os olhos.

Joâo de Deus simplificou o adelgaçando-o, de 
modo que uma luz branda e clara o pénétrasse 
e colorisse.

Castilho faz lembrar as pessoas dedicada- 
mente piedosas que, para suavisar o captiveiro 
das aves e mitigar-lhes a nostalgia do bosque, 
ihes engrinaldam a gaiola com ramos frescos e 
verdes.

Joâo de Deus assemelha*se aos passarinhei- 
ros experimentados e peritos que sabem regu- 
lar sabiamente a alimentaçâo das aves, de modo 
que a quantidade e qualidade do cibato seja a 
mais propria e conveniente ao equilibrio de um 
orgamsmo delicado.

Desde que o conseguiu, o auctor da Car- 
tilha maternai appareceu ainda no vaporoso 
mysticismo da lenda, com a sua cabeça leve- 
mente grisalha enquadrada entre um côro de 
cabeças luminosamente loiras, que lhe sorriam 
agradecendo.

Finalmente, os novos, em plena justiça, que 
é a arma da mocidade, prepararam-lhe uma 
apothéose, e a primeira coisa que elle fez foi 
espantar se de que a mercesse:

Estas honras, este culto 
Bem se podiam prestar 
A homens de grande vuhô;
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Mas a mim, poeta inculto, 
Espontaneo, popular,
. . .  E ’ devéras singular 1

Que differença entre este homem, tâo inge- 
nuo e desambicioso, e outros muitos que, insa- 
ciaveis de honras, vivem a disputal-as, e mor- 
rem no desespero de nâo serem os ultimos a 
fechar as portas do Capitolio depois de have- 
rem sido os primeiros a abril-a!

Que differença entre este homem, tâo mo- 
desto e tâo simples, e outros muitos que se têm 
feito précéder pelos arautos da fama, pelos pas- 
savantes da lisonja, seguir pela legiâo dos cor- 
tezâos e dos caudatarios, pela facrl camarilha 
que se contenta corn a mercê de um adjectivo 
ou de um sorriso honorifico!

Que profundo contraste entre este homem 
que se esquece de si proprio, e aquelles que 
gastam a existencia a fazer-se lembrar aos ou­
tros!

Joâo de Deus reune qualidades raras de es- 
criptor, que por isso mesmo lhe conquistaram 
uma ovaçâo unanime, em que nenhuma nota 
discordante nos arrepiou os ouvidos.

O proprio diabo —  o diabo negro da maledi- 
cencia —  nâo ouzou mandar ao conclave o seu 
cardeal.

E ’ que o grande lyrico das Flores do Campo 
vive hoje como hontem no seu proverbial retrai-
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mento, na solidâo modesta do seu lar biblico e, 
nâo solicitando a gloria, nâo cansa, nâo abor- 
rece, nâo se impôe à opiniâo publica.

E ' que na sinceridade amorosa da sua lyra e 
na fluidez sonora do seu métro traduz o senti- 
mento espontaneo e simples, o lyrismo ingenuo, 
quasi pastoril, da aima portugueza.

Colhe na emotividade nacional o que d’ella 
recebeu e devolve-lh’o depois de purificado pela 
arte.

Se as flores dos nossos campos e as aves dos 
nossos bosques pudessem fazer versos, fal os- 
iam como Joâo de Deus.

Nos seus proprios defeitos, no abandono és 
vezes repetido da sua metrifïcaçâo, ha uma gra- 
ça, uma espontaneidade, uma lisura de processo 
que faz lembrar um capricho de coloraçâo na 
'pétala de uma bonina, uma irregularidade pitto- 
resca na gamma de uma ave.

E ? que, finalmente, Joâo de Deus, nâo conhe- 
cendo a inveja, nem a vaidade, paira n’uma 
atmosphera de honestidade profissional, que 
contém em respeito os invejosos, os maldizen- 
tes, e os vandalos.

E  assim é que, graças âs suas peregrinas qua­
lidades, se fez comprehender e estimar, a maior 
felicidade a que um escriptor pode chegar n’um 
paiz onde se le pouco e se critica muito.

A  festa do dia 18 nâo foi senâo um breve pa- 
renthesis de evidencia na vida de Joâo de Deus.
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Âmanhâ, elle, o lyrico inexcedivel, continuai 
a ser o estranho personagem da lenda de Coim- 
bra, que o passeia ao luar pelos sinceiraes do 
Mondego, fazendo suspirar a viola das serena- 
tas; que o esconde entre uma singela moita de 
dores campestres, n’uma Arcadia moderna onde 
as aguas cantam saudades e os rosmaninhos sor- 
riem perfumes; que o emmoldura n’um «pan­
neau» infantil em que um enxâme de cabeças 
loiras lança sobre elle, como um diluculo, um 
olhar cheio de amor e um sorriso cheio de grati- 
dâo.

Alberto Piment el.

Diario Popidar, n  —III— 189V

Em  Joâo de Deus duas entidades distinctas se 
podem considerar: o grande lyrico e o grande 
semeador da luz nas aimas tenras cuja redem- 
pçâo prépara pela portentosa acçâo da sua Car- 
tilha Maternai. E ’ um duplo-aspecto d’uma sô 
aima illuminada pela Bondade summa.

A  infantil ingenuidade d’aquelle espirito, a fe- 
minil bondade d’aquelle homem, que todavia 
sabe ser um forte quando tem de erguer a mao 
armada do azorrague deposto pelo Christo, a fini 
de volver a expulsar do templo os vendilhôes que
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o  maculam, quer o templo seja o de Deus vivo 
da sua fé, quer seja o profanado templo da E s  
cola, profanado por vendilhoes de peior conscien- 
-cia que a dos outros; a infantil ingenuidade d’a- 
quelle espirito attrahia-o naturalfnente para as 
çreanças —  tal quai outrora se viu, na Judeia, 
quando o Mestre dizia, com o seu eterno sor- 
riso —  Deixae vir a mim as creancinhas!

*

A  obra de Joâo de Deus, o primeiro lyrico 
portuguez, sem mescla de preoccupaçôes alheias 
do mais puro lyrismo — expressâo e spontané a de 
todas as emoçôes que excitam a aima, eleuando a 
para o Bello e para o Boni — précisa de ser 
aquilatada em face do caracter do poeta, porquc 
esse caracter explica aquella obra.

Cantar as flores, as aves do céo, as arvores 
da floresta, as estrellas da noite, as harmonias 
da natureza, as eternas graças do eterno femi- 
nino, o riso das creanças e os esplendores da 
aurora, as côres apagadas do crepusculo, as es- 
peranças indefinidas d’uma vida que o tumulo 
furta a vista e apenas nâo furta a contemplaçâo 
interior; tudo isso que foi sempre, em todos os 
tempos, desde a intancia da poesia, desde que 
o homem soube balbuciar esperanças e suspirar 
queixumes, a fonte inexhaurivel da inspiraçâo, 
tal a obra poetica de Joâo de Deus, onde de
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longe a longe apparece, quai borboleta irisada, 
uma ironia doce mas ironia que nâo fere, que 
nâo estridüla gargalhadas de sarcasmo, mas 
apenas esboça um sorriso, ligeiramente malicio- 
so, d’uma maliciosidade boa, por paradoxal que 
isto pareça.

Escola nâo a tem. A  sua escola é a sua inspi- 
raçâo de momento. O seu mestre é elle ; o seu 
modelo é elle. Evoca, ou antes, transféré ao 
papel, pois que nem evocaçâo chega a existir, 
as suas emoçôes, e ellas se transformant para 
logo em primorosos versos.

Repete-se muito, ha quem diga ; sim, como se 
repetem as emoçôes. Porque sempre a um 
mesmo esta do psychico, corresponde uma ex- 
pressâo identica. . .

Heliodoro Salgado.

Emquanto n’esta formosa tira de terra que 
indolente se espreguiça ao longo do Atlantico, 
se fallar portuguez, sempre vermelhos labios 
de mulher amada repetirâo, em arroubos de 
paixâo, as lyricas immortaes de Joâo de Deus, 
que tâo perfeitamente synthetisam a aima ena- 
morada do povo portuguez.
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E  a certeza d’esta forma de perpetuaçaô sera, 
quer-nos parecer, a que mais terna e desvane- 
cidamente eccoarâ no moço coraçâo do velho 
poeta.

Bernàrdo P inheiro de P indella.

A APO TH EO SE
D E  JOÂO D E  D E U S

A  natureza antecipou se marcando no dia 8 de 
marco o nascimento de Joâo de Deus, quando 
o dia natalicio do illustre poeta devêra ser em 
abril, no mez sorridente aas flores, quando a 
primavera faz a sua entrada triumphal, envolta 
na atmosphera dos perfupies e no côro chil- 
reante dos passaros.

A  poesia, porém, amenisa tudo, e ainda quando 
0 anniversario de Joâo de Deus fosse no mez 
ae dezembro, n’aquelle asperrimo de^embro do 
Natal dinamarquez, nâo faltariam flores a en- 
grinaldar-lhe a festa e a perfumar-lhe o seu 
ambiente.

Joâo de Deus é uma das personificaçôes mais 
bellas do nosso caracter peninsular: vivo e in­
dolente, devaneador e apaixonado, crente e sen-
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timental. E ’ uma flor do Meio dia, cheia de seiva 
c colorido, modesta e timida ao mesmo tempo. 
A  gloria é a preoccupaçâo constante dos poetasr 
e nunca ninguem sentiu entre nos mais ardente 
a sêde da immortalidade do que Bocage. Com 
que enthusiasmo elle exclamava ao vêr os seus 
versos elogiados na bôca de Filinto : — Zoilos, 
tremei! Posteridade, es minha!

Sob este ponto de vista, Joâo de Deus é a an- 
tithese compléta de Bocage. Este tinha a inspi- 
raçâo orgulhosa, cheia de fogo, rebentando quasi 
sempre n’um caudal de ironia e de sarcasmov 
Joâo de Deus tem a inspiraçâo serena, esponta- 
nea, quasi inconsciente.

Se na parallelismo entre um poeta e um actor7 
Joâo de Deus podia-se comparar a Antonio Pe­
dro, o eminente artista, que tocava sem o que- 
rer, naturalmente, a méta da perfeiçâo. Quando- 
alguem lhe elogiava o talento e o trabalho, re- 
spondia sempre— Foi o que calhou! Joâo de Deus 
é como a flor do campo, que rebenta formosa 
sem cultivo, velada apenas pela graça de Deus, 
o jardineiro supremo. A s suas poesias sâo ver- 
dadeiras flores do campo, mas das mimosas, 
das encantadoras na sua singelesa, das quer 
guardadas n’um album, conservam perfeita- 
mente a delicadesa da forma, o colorido trans­
parente da corolla, o avelludado do calice, a 
disposiçâo encantadora das pétalas. E  estas flo­
res, estes mimos da phantasia e do sentimentor
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leval-as-hia dispersas a aragem, se mâos amigas 
nâo fizessem piedosamente a colheita e nâo ior- 
massem com ellas o mais viçoso ramo, o mais 
artistico matiz. O prodigo deixaria dissipar a 
sua herança litteraria, e quando os amantes do 
bello lhe fossem tomar contas, elle daria em 
resposta, o que jâ escreveu uma vez, sob o 
apagado desenho de um Christo: —  esurrexit, 
non est hic!

Joâo de Deus é o poeta da natureza, das 
creanças, do amor, de tudo o que encerra uma 
ideia nobre e um sentimento generoso. Apostolo 
do ensino, seguindo n’este caminho as pisadas 
de outro poeta illustre, Joâo de Deus tentou re- 
formar a escola primaria e brindou a infancia 
com a Cartilha maternai. O mundo escolar 
estava para com elle n’uma divida de gratidâo 
e teve agora ensejo de lh’a pagar, iniciando esta 
romaria do bello, esta apothéose do talento. 
Joâo de Deus ja nâo é nenhuma creança, mas 
a sua festa é uma festa essencialmente da mo- 
cidade, nâo tanto por quem a réalisa, como por 
aquelle a quem e consagrada, espirito eterna- 
raente juvenil, fresco e perfumado como manhâ 
de primavera.

Em  todas as escolas do paiz eccôou a voz da 
cruzada e ninguem quiz faltar a este jubileu na­
tional, primeira manifestaçâo d’esta natureza 
que entre nos se faz a um poeta vivo. Ainda 
ha pouco era a Hespanha que coroava q venc-
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rando Zorrilla ; cabe-nos agora seguir-lhe o exera- 
plo e nâo serâ esta a ultima vez que a parte 
pensante da naçâo portugueza prestarâ o seu 
tributo de reconhecimento e glorificaçâo aos 
seus homens illustres.

Applaudindo de todo o coraçâo o procedi- 
mento da mocidade academica portugueza, 0 
‘Diarto de 57'Çoticias encorpora-se gostosamente 
no cortejo e sauda com todo o enthusiasmo 0 
portentoso lyrico das Flores do Campo!

Diario de Noticiat, n .°  10 :4 9 2 , X X X I  anno «8— 3 — 95).

CAMOES E JOAO D E  D E U S

Entre a vida e o caracter de Joâo de Deus e 
a vida e o caracter de Camôes ha a differença 
que vae do positivismo do seculo xix a impe- 
tuosidade aventurosa do seculo xvi. Nâo que 
Joâo de Deus seja a encarnaçâo do espirito fc- 
brilmente investigador da actualidade, porque 
nâo ha nada mais refractario â corrente do mer- 
cantilismo e da especulaçâo que a aima ingenua 
e pura do cantor das Flores do Campo. Joâo 
de Deus é o poeta biblico, o sonhador eterno,
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que anda à espera do Messias do atnor, e que 
nas nuvens douradas do céo e nas sombras va- 
pôrosas do crepusculo, imagina vêr de continuo, 
o recorte ondulante da sua amada querida, a 
esposa dos Cantares, a estatua salomonica, a 
Sulamite.

Joâo de Deus é o Thomas dos passarinhos 
dos Contos de Paganino. Para elle nada mais 
indifférente que esse bulicio dos boulevards, 
que essa agitaçâo bolsista, que esse côro phari- 
saico em tôrno do bezerro de ouro. Comtanto 
que nâo paralyse a harmonia das espheras, que 
elle escuta, dormindo ou acordado na nave da 
sua imaginaçâo etherea, que desabe o mundo 
em volta d’elle, pouco se lhe darâ.

Camôes era tambem um temperamento sau- 
doso, uma harpa eôlia, vibrando aos suspiros 
de uma aima gentil, mas era ao mesmo tempo 
a coragem intemerata, o soldado venturoso, o tro- 
vador dos salôes palacianos, o espadachim das 
serenadas, o amphytriâo das ceias fidalgas de 
Goa, traçando no rosto do seu inimigo uma cuti- 
lada com a mesma facilidade com que rimava 
um vilancete.

Um ponto ha de contacto entre os dois .gran­
des poetas: é que ambos elles souberam înter- 
pretar admiravelmente o lyrismo peninsular. 
Joâo de Deus quasi se pôde dizer um poeta 
do Cancioneiro de Rezende, transviado no se- 
culo xix. A  redondilha confiou-lhe os segredos da

14
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sua melodia popular e saudosa, suave como um 
canto de rouxinol, triste como as lamentaçôes 
do fado. Joao de Deus tambem se elevou nas 
azas da musa petrarchista e o seu soneto Dae- 
se-me pouco a pouco escurecendo, compete bri- 
lhantemente com o soneto de Camôes Alma mi- 
nha gentil que te partiste.

Nâo foi, porém, nosso intento, ao encimar 
este insignificante artigo com o titulo Camôes e 
Joao de Deus, fazer o confronto litterario entre 
os dois grandes luminares do Parnaso portuguez- 
Estes parallelos, tâo vulgares sobretudo nos dis- 
cursos academicos, valem quasi sempre mais 
pelo engenho de quem os delinea, do que pela 
verdade da critica, tantas vezes sacrificada no 
desejo de encontrar pontos de similhança ou 
pontos de contraste. Sâo jogos floraes do es- 
pirito, para os quaes a nossa intelligencia nâo 
se julga com a força e com a habilidade dos 
luctadores emeritos, dos mestres do estylo, 
dos athletas da palavra. Uma pequenina refe- 
rencia historica nos suggestionou a penna n’es­
tas brevissimas consideraçôes, tributo modesto 
de um escriptor obscuro a um talento privile- 
giado.

Quando em 1880 se celebraram em todo o 
paiz, e em diversas partes do mundo, como 
um jubileu nâcional e como um renascimento 
patriotico, as festas em honra do cantor dos 
Lusiadas, houve um escriptor portuense, o
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sr. Diogo Souto, que n’um esplendido sarau do 
Palacio de Crystal recitou uma poesia, que 
causou grande impressâo pelo arrojado do con- 
ceito

Sim, dizia o poeta portuense, n’uma lingua- 
gem, cujo brilhantismo pallidamente reprodu- 
zimos, isto é bello, isto consola, isto redime 
de algum modo a ingratidâo das geraçôes ex- 
tinctas, mas estôu certo que se o poeta resur­
gisse, os lûmes se apagariam, os eccos da festa 
morreriam immediatamente, as vozes da accla- 
maçâo unanime expirariam nos labios, o espe- 
ctaculo encerrar-se-ia monotono, o enthusiasmo 
da apothéose converter-se-ia no gelo da indiffe- 
rença e a musa da inveja ergueria de novo o 
seu canto supplantado a hosanna que sae agora 
triumphal da bocca de todos.

Era a verdade que fallava assim na linguagem 
mordente da ironia, mas felizmente Diogo Souto 
parece ter-se enganado no conceito que formou 
da justiça humana para com os vultos primaciaes 
da intelligencia. Um facto bem frisante o con- 
tradiz e crêmos que nâo serâ o unico a regis- 
tar-se nos annaes do nosso reconhecimento e da 
nossa civilisaçâo. A consciencia nacional, se jâ 
se penitenciou em 1880, levanta-se agora solem- 
nemente a depôr a sua corôa no pedestal de glo- 
ria de um dos seus mais benemeritos contem- 
poraneos.

Joâo de Deus nâo précisa de esperar pelo



2 0 0 O FESTIVAL DE JOÂO DE DEUS

premio e pela justiça da posteridade, e estamos 
certo que o futuro confirmarâ o veredictum do 
présente.

SOUSA VlTERBO.

D iario de Nolicias, ib.

Poeta e educador, Joâo de Deus é a perfeita 
encarnaçâo da aima portugueza, no que ella tem 
de mais singelo e de mais puro, de mais nobre 
e de mais elevado, de mais profundo e de mais 
conceituoso.

Lisboa, g5.
S. de Magalhàes L ima.

JOÂO D E  D E U S

Grande séria a ingratidâo do exercito para 
com um dos seus prestantes e dedicados ami- 
gos, se nâo se associasse â mocidade academi- 
ca, nas suas justas manifestaçôes de respeito, 
sympathia e veneraçâo, feitas em honra do illus­
tre e mavioso poeta Joâo de Deus.
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Nâo sâo sô de hoje os serviços que a poesia 
tem prestado aos exercitos. Confunde-se nas tre- 
vas da mais remota antiguidade a sympathia dos 
poetas pelos homens de armas, e nâo ha poeta 
illustre da Antiguidade, que nâo tenha cantado 
o valor militar, e as acçôes famosas praticadas 
pelos heroes das antigas éras.

Parece que os feitos grandiosos dos velhos 
guerreiros, eram como a scentelha divina, que 
inflammava o estro dos poetas épicos, inspiran- 
do-lhes esses famosos versos, cheios de profun- 
dos pensamentos, que ainda hoje, chamado o 
seculo das luzes, sâo o assombro dos espiritos 
mais bem formados. E  se as acçôes famosas 
praticadas pelos heroes infîammavam o estro 
dos poetas, dando-lhes uma furia  grande e so- 
norosa, tambem é verdade que os poemas, por 
sua vez, eram como que o grande impulsor, que 
impellia os guerreiros ao commettimento de fa- 
çanhas grandiosas. A  alliança do valor militar e 
da poesia épica, foi constante e sempre leal, e 
nâo houve poeta afamado que nâo dedicasse os 
seus versos ao valor militar.

Virgilio começa o seu famoso poema, dizen- 
do: Arma virumque cano. . .  Ariosto, ao prin- 
cipiar o seu Orlando, diz: l'arme. . .  Vaudaci 
imprese io canto;  o grande Camôes canta as 
Armas e os varôes assigtialados, e a Iliada, fa­
moso poema de Homero, nâo é mais do que 
uma preciosa arte de guerra, d’aquelles tempos,
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cheia de regras e preceitos tacticos, cantados 
em versos divinos.

Vê-se, pois, quanto os poetas têm engrande- 
cido o valor militar, podendo-se affiançar que os 
guerreiros devem mais à poesia do que â his- 
toria.

Fria, impassivel, a historia estuda os heroes 
sobre todos os pontos de vista, examinando-os 
nos mais minimos detalhes; -e como nâo ha 
homem, que nâo tenha em si alguma cousa de 
terreno, por mais illustre que seja, succédé, as 
vezes, que a verdade historica empanalhes o 
brilho das suas proezas e virtudes; ao passo que 
a poesia toma os seus heroes pelo lado melhor, 
€ na sua linguagem divina, avoluma-lhes os fei- 
tos, dâ-lhes vida e colorido, elevando-os as mais 
altas regiôes, e faz com que a imaginaçâo po-
Eular, no decorrer dos seculos, transforme os 

eroes em semi-deuses.
O  quant dulce est pro patria mori, nascidp 

da poesia épica, tem Feito com que muitos guer­
reiros tenham encarado a morte e como um prin- 
cipio de vida immortal. Nâo ha homem de co- 
raçâo, que ao lêr as façanhas dos antigos por- 
tuguezes, cantadas por Camôes, nâo se sinta 
innammado de um santo e admiravel desejo de
Î;loria, e de empregar a sua vida praticando 
eitos dignos de nome, derramando o seu san- 

gue pela patria. Nenhum poder ha como o 
poema épico, para incitar o valor militar ao
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commettimento de grandes feitos; e o que suc­
cédé nos povos civilisados, é o mesmo que acon- 
tece nas tribus selvagens. Os nossos camara- 
das que têm assistido és campanhas de Africa, 
varias vezes nos têm narrado como os cafres, 
e outros povos rudes, antes de começarem a 
lucta, entôam os seus cantos de guerra, como 
incitamento a novas façanhas, nâo deixando 
nunca de celebrar, nos seus cantos, o valor e 
coragem dos seus heroes, ainda mesmo nas fes- 
tas ae paz. Podemos, pois, aflirmar que em to- 
dos os tempos e em todos os logares, a poesia 
e o valor militar, têm sido sempre alliados in- 
timos, amigos dedicados, que se devem, mutua- 
mente, énormes serviços.

Joâo de Deus, poeta génial de primeira gran- 
deza, dévia tambem seguir as tradiçôes dos poe- 
tas das velhas edades, cantando luctas homeri- 
cas, feitos famosos e o valor militar; entretanto, 
ou porque o grande poeta seja dotado de uma 
fina sensibilidade, coraçâo de ouro do mais ele- 
vado quilate, aima aberta a todas as modernas 
virtudes sociaes, mais propria para se inspirar 
nos canticos de paz e amor, do que no poema 
heroico, em que se cante a guerra e os seus 
horrores; ou porque os acontecimentos militares 
do seculo, nâo sâo de natureza a inflammarem 
o estro dos poetas heroicos, o facto é que Joâo 
de Deus preferiu o genero lyrico, e os seus ver­
sos ahi estâo para attestarem o valor do seu ta-
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lento j>oetico, e hâo de passar de geraçâo para 
geraçao, nâo se fixando menos na memoria dos 
nomens, do que qualquer dos immortaes poe- 
mas dos grandes poetas heroicos.

Mas estâ escripto no livro dos destinos que os 
poetas hâo de ser sempre uteis ao valor militar. 
Embora elles nasçam para sô cantar o amor, 
as flores dos prados, a familia, a egualdade, a 
patria, a cariaade, elles nâo poderâo fugir a 
esse atavismo poetico, a essa lei fatal, que lhes 
ordena, que sigam as tradiçoes dos antigos poe­
tas, e que sejam uteis ao genio militar. E  quando 
do seu talento fecundo nâo brota o enthusiasmo 
que faz heroes, resalta a luz que illumina o seu 
espirito. Do enorme talento ao poeta Joâo de 
Deus brotou essa luz famosa, que tem illumi- 
nado o cerebro de muito ccgo de espirito, e 
que, em algumas dezenas de annos, terâ illumi- 
nado todas as cidades e aldeias do nosso Por­
tugal. Esse facho luminoso chama-se: a Carti- 
lha maternai.

Nâo ha official arregimentado, que nâo co- 
nheça a benefica influencia que o precioso livro 
tem tido sobre a instrucçâo do nosso exercito. 
Vae sendo menor, em cada anno, o numéro de 
recrutas analphabetos dos contingentes annuaes, 
e quando nos informamos do methodo por que 
aprenderam a 1er, é raro que os recrutas nâo 
nos respondam : pelo methodo de Joâo de Deus.

O eximio poeta, pois, é o mais valente sol-
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dado portuguez da guerra contra a ignorancia. 
O s  seus serviços sâo énormes porque desappa- 
receram  aquelles terrores pelos antigos metho- 
dos, que affastavam das escolas as creanças e 
o s proprios adultos, e contam se hoje, por mui- 
tos milhares, os alumnos aue frequentam as es­
co las onde se ensina pelo methodo Joâo de 
D eus.

O  ensino da leitura se é de uma grande im- 
portancia para todos, para o soldado é de uma 
importancia capital. Nâo sô esse ensino é neces- 
sario para o seu desenvolvimento moral, mas 
ainda para a sua instrucçâo profissional, porque 
o soldado que nâo sabe 1er, difficilmente poderâ 
ser um bom soldado, em toda a comprehensâo 
da palavra.

Quer isto dizer que de um analphabeto nunca 
se pôde fazer um soldado?

Nâo, nâo queremos avançar uma tal propo- 
siçâo. Jâ  aqui temos dito, por mais de uma vez, 
que para se fazer um soldado capaz de fazer a 
guerra basta alguns mezes; mas de um simples 
soldado a um bom soldado vae uma distancia 
enorme, e por isso se elle nâo souber 1er, ou 
nâo se demorar muito tempo ao serviço, esse 
soldado ficarâ sempre ignorando um grande nu­
méro de disposiçôes necessarias ao seu mister. 
Joâo de Deus, com a sua Cavtilha maternai, 
veiu ser o mais prestante auxiliar do comman­
dante de companhia, pois que, nâo sô tem con-
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corrido para que o soldado esteja mais no caso 
de receber a instrucçâo militar, mas ainda tem 
sido elle, com o seu methodo maravilhoso, que 
tem fornecido esses milhares de homens sabendo 
1er, e de que nos temos feito os nossos melho- 
res cabos, e muitos dos nossos sargentos.

Bem sabemos que ha quem nâo tenha gran­
des sympathias pelo soldado illustrado, fundando 
as suas razôes no bom numéro de incorrigiveis 
fornecidos pela classe de voluntarios, geral- 
mente, a classe mais illustrada dos conscriptos. 
Mas, por Deus, nâo confundam a instrucçâo 
com a educaçâo. Infelizmente, todos nos sabe­
mos que alguns dos voluntarios sâo empurrados 
para o exercito pelas suas familias, quando el­
les jâ sâo refractarios a todo o conselho e cor* 
recçâo paternaes. Esta é que é a verdade. A  
educaçâo do espirito e a do sentimento, que é 
a base de toda a subordinaçâo esclarecida, nâo 
é possivel dal as por completo, em alguns me- 
zes, équelles que trazem as suas faculdades 
atrophiadas pela pessima educaçâo recebida em 
meios depravados. Nâo basta tâo pouco tempo 
para destruir os effeitos da pessima educaçâo 
recebida no seio de algumas familias.

Muitos paes, levados por um errado systema, 
tudo desculpam aos filhos, nâo se lembrando 
que se tornam como os doidos dando fogo â 
propria casa.

A  milicia, em alguns mezes, nâo podc corri-
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gir no seu ambiente de disciplina, os erros filhos 
ae longos annos.

Desde que falhem os meios disciplinares, tudo 
esté perdido, pois que o mal é da constituiçâo 
do individuo. Ora nâo é justo que confundamos 
os males que resultam da pessima educaçâo, 
corn a illustraçâo que vem da instrucçâo.

Joâo de Deus tem sido o mais valente sol­
dado que tem combatido com as trevas da igno- 
rancia. Tem  elle feito com que a casa da guar- 
cia, tenha sido illuminada pela luz da leitura. 
Nos, os officiaes arregimentados, que estamos 
constantemente na brecha, acompanhando o 
soldado, temos sido testemunha dos progressos 
devidos à leitura.

Vêm olos, carinhosamente agrupados, seguin- 
do com cuidado as historias que os soldados 
mais instruidos lhes lêem.

O  soldado vae compartilhando do pâo do es- 
pirito, e a sua aima vae sendo invadida por 
uma luz $uave que vem da instrucçâo.

Mesmo na paz, mesmo na caserna, o seu es- 
pirito se illumina do clarao do combate quando 
uma boa leitura da historia militar é o alimento 
do seu espirito. E  esse labutar que vae pelas 
escolas dps campos e das cidades ; essa alavanca 
que tem removido as antigas difficuldades do 
ensino da leitura; esse grande auxiliar do mes- 
tre escola, devemol o todos a Joâo de Deus, 
porque o methodo expedito, veiu destruir os
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horrores dos antigos methodos que nos levavam 
muitos mezes da infancia para decorar 2 5  le- 
tras, sem conseguirmos formar um nome.

Saudemos, pois, o illustre poeta que com as 
suas primorosas poesias tem enchido a nossa 
aima da mais suave fragrancia, e que, com seu 
methodo immortal, se elevou a regiôes a que 
jâmais os grandes poetas chegaram; saudemos 
aquelle que mais tem concorrido para que o 
grande poema de Camôes seja lido e compre- 
nendido; saudemos o valente soldado da in- 
struçâo primaria, que, as escolas regimentaesT 
tantos serviços tem prestado; saudemos o ma- 
vioso cantor das flores dos nossos campos, do 
amor, da caridade, e de todas as grandes vir- 
tudes. Egual a Lamartine na poesia, excede-oy 
sem duvida, nos serviços prestados aos povos, 
com a sua maravilhosa Cartilha. E , saudando 
o poeta illustre, nos tambem, aqui de um canto 
da Revista Militar, saudamos a mocidade das 
nossas escolas, que tâo bem soube compene- 
trar se dos seus deveres, prestando ao auctor 
do Campo de Flores, o tributo da sua admira- 
çâo. E  terminando o nosso despretencioso arti- 
go, pallido reflexo do que em nossa aima existe 
de veneraçâo, para com aquelle a quem deve- 
mos muita amisade, desde os nossos primeiros 
annos, nôs diremos, como ha dias dissemos 
n’um outro jornal: se as honras militares e pos­
tos, tambem se concedessem aquelles beneme-
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ritos que na vida civil prestam serviços ao excr- 
cito, do peito do grande poeta penderiam hoje 
as mais elevadas insignias das nossas ordens 
militares, e elle séria hoje maréchal do exer- 
cito.

J. X. D’ATHAYDE E O l IVEIRA.
Cap. de caç. de EURei.

Repista M ilitar, n.° b (anno xlvii), de 1 5-3*95.

O OBULO DO CONDISCIPULO

Ao lado de Joâo de Deus frequentei a facul- 
dade de direito na Universidade de Coimbra. 
Desde entao ligou-nos a mais intima amizade. 
Descrever o nimbo refulgente que lhe circumda 
jâ a fronte em prematura apothéose, é frustra- 
neo e banal, por isso que a glorificaçâo do emi- 
nente lyrico estâ feita com os applausos e lou- 
vores de nacionaes e estrangeiros.

O  meu amigo Thomaz Cannizzaro, um dos 
mais inspirados poetas da Italia, a quem Victor 
Hugo escrevia, dizendo: «Vivez dans ce mon­
de où l’immortalité attend vos vers, et vivez 
dans l’autre où l’immortalité attend votre âme», 
Thomaz Cannizzaro verteu em italiano varias 
poesias de Joâo de Deus.
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Poucos annos depois de publicado o primo- 
roso livro : A  maior Dor humana, traduzia o 
melodioso vate de Messina as sentidas estrophes 
do nosso poeta:

NO JÀRDIM DO CORAÇÂO

Sulla Tomba di Teofilino e Maria Gracia

Due fiori ci son nati 
nel giardino del core, 
non appena sbocciati 
mutaron di colore ; 
svelti dai nostri petti 
cadder sul verdi pian 
dove i più cari afîetti 
e i nostri sguardi stan.

Diversas composiçôes poeticas de Joâo de 
Deus se encontram no volume F io ri d’Oltralpe, 
do illustre italiano.

Muitos dirâo da ruidosa fama que as musas 
grangearam ao glorioso lyrico portuguez, eu fa- 
larei sômente agora do seu nobilissimo coraçâo. 
e para isso bastar-me-ha citar Francisco de Sâ  
de Miranda :

Homem de hum sô parecer.
De hum sô rostro, hüa sô fé,
De antes quebrar, que torcer,
Elle tudo pode ser,
Mas de côrte homem nao he.

VlSCONDE DE OUGUBI.LA^
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M ENS SA N A

Apparecem de vez em quando nos dominios 
da arte umas innovaçôes revolucionarias, na apre- 
ciaçâo das quaes a humanidade hésita.

Se por um lado o cunho manifesto do talentor 
impresso em algumas d’ellas, convida a accei- 
tal-as por obras artisticas, por outro lado o bello, 
que ficou ausente, nâo enthusiasma a quem as 
estuda, e jâ parece que nâo sejam artisticas es- 
sas obras, que a ninguem abalam nem com- 
movem. v

Acode entâo a critica, e nota a desobediencia 
aos canones da arte, tâo antigos como ella que, 
ha seculos, produz maravilhas que, essas sim, 
parecem sempre novas ; e, porque nâo pôde ser 
artistica a producçâo, que nâo encante pela har- 
monia e nâo commova pela idéa, condemna a 
novidade.

Mas, tanto os innovadores accusam de cadu- 
cas as velhas regras, tanto apregôam os moder- 
nos processos, tanto atordôam as gentes com 
novos ideaes, e tanto elevam as suas concepçôes 
as alturas de novas escolas, que os sinceros di- 
zem na sua singeleza :

—  O s novos ideaes ? ! Pôde bem ser. Mais 
parecem a subversâo da arte immortal e a ne- 
gaçâo do bello eterno, mas pôde bem ser. A s  
novas escolas !
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E , comtudo, para dirimir a contenda, basta- 
ria um criterio sempre infalivel, que é este : — 
o fim maior e necessario da arte é a emoçâo, e 
esta, sô por si, destroe toda a duvida. A  obra, 
que se presta a duvida, nâo é artistica, muito 
embora possa ser a obra de um artista.

O verdadeiro segredo do facto incomprehen- 
sivel —  o de artistas produzirem creaçôes que a 
arte rejeita — conhecemn’o os medicos.

Sabem elles que a doença nâo poupa orgâos 
nobres, nem exceptua privilegiadas faculdades. 
Tanto pôde um homem, robusto e intelligente, 
coxear do corpo como do espirito. Tanto é 
aleijâo o tartamudear na falla como o gaguejar 
na arte. Tanto pôde desequilibrar-se o talento 
como a circulaçâo do sangue, sem que logo o 
talento se annulle de todo, sem que no momento 
o sangue pâre de uma vez.

Intentar aperfeiçoar a arte, em qualquer das 
suas manifestaçôes, talhando processos fora das 
regras, com as quaes, na diuturnidade dos tem­
pos, os grandes artistas de todos os povos têm 
enthusiasmado as geraçôes, é um desequilibrio 
do talento. Nâo ver que a obra résultante d’essa 
intençâo tem sempre a sua parelha n’outra ma- 
nifestaçâo, jâ csquecida, da infancia da mesma 
arte, é uma perturbaçâo dévida a esse desequi­
librio. Imaginar-se um musico, um poeta ou um 
esculptor, em pé sobre as ruinas de tudo o que 
na sua arte foi consagrado pelas multidôes, e
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ver cm si mesmo o creador de um mundo novo 
que haja de tomar o logar do mundo antigo, é 
um delirio. Apregoar a nova reformaçao com a 
mesma convicta e sincera credulidade, com que 
os hystericos mentem, é um symptoma.

Mas — perguntar-me hâo —  a que vem tudo 
isto na festa de Joâo de Deus ?

A  resposta é simples :
Uno a minha debil voz â de todos os portu- 

guezes na saudaçao ao grande lyrico.
Lomo homem, applaudo o enternecido philo- 

sopho, que se concentra e todo se absorve eirr 
accender a primeira luz, de que as crianças ne- 
cessitam.

Como cidadâo, proclamo o litterato que é uma 
gloria da minha patria.

Como artista, festejo o inspirado, que é um 
poeta encantador.

E , como medico, celebro o espirito sao. que 
nos canta a natureza em poesias sempre novas, 
feitas pelas regras sempre velhas.

M. B ento de S ousa.

A s qualidades mais proéminentes de Joao de 
Deus, abstrahindo do seu talento génial de poeta 
e de artista, sao a sua bondade natural e a sua 
elevada e perfeita tolerancia.

i5
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Frequentador assiduo da casa do grande poeta, 
tenho notado que ahi, como no templo da Paz 
que haja de vir a formar-se d’aqui a seculosr 
passam em devota romaria homens de todas as 
crenças religiosas e politicas, de todas as esco* 
las philosophicas e litterarias.

Tenho ahi visto —  socialistas, republicanos e 
monarchicos ; catholicos, protestantes, livres 
pensadores e judeus ; realistas, romanticos e 
symbolistas: todo um mundo de espiritos nas 
suas infinitas manifestaçôes intellectuaes e affe- 
ctivas !

E  aquelie formoso espirito, como sol bemfa- 
zejo, paira sobre todos, aquecendo-os na doce 
luz do seu coraçâo amoravel.

Litboa, i5 de fevereiro de i8q5.

J osé de C astro .

A  OBRA PEDAGOGICA
D E  JOÂO D E  D E U S

Ha muito que a discussâo da Cartilha mater- 
nal, tâo procellosa nos primeiros tempos, sere- 
nou ; e todos, a uma voz, glorificam hoje o seu 
auctor.
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A  critica nâo emmudeceu, os dissidentes nâo 
desappareceram ; mas a propria impugnaçâo 
serviu para pôr bem saliente o caracter génial 
da nova arte de leitura, e o que ninguem jâ 
agora poderia com justiça, é recusar a sua admi- 
raçâo e o seu reconhecimento â obra patriotica 
do eminente pedagogo.

A s bellas lettras, pela voz do seu mais que- 
rido représentante, prègaram a cruzadainiciaaora 
das primeiras lettras, e o prestigio d’essa voz 
communicou-se â doutrina, e, o que mais é, a 
causa do magisterio.

De toda a parte affluiram discipulos que vi- 
nham receber na intimidade do poeta uma es- 
pecie de sagraçao. Nâo têm conta os professo- 
res que elle formou. A  sua casa foi por muito 
tempo a nossa principal instituiçâo de ensino nor­
mal. Alli, todo o dia enclausurado, elle, que ama 
com delicia a natureza ! apostolava incessante- 
mente o seu methodo.

A o mesmo tempo o seu livro, dedicado âs 
mâes de familia, veiu fortalecel-as no exercicio 
da sua missâo educativa. A s  mulheres, que sa- 
biam de cor os seus versos, ficaram encantadas 
de encontrar na Cartilha maternai a mesma ado- 
ravel singeleza, e puderam, como nunca, retêr 
junto de si o espirito irrequieto de seus filhos 
n’essa tenra edade da vida em que tao preciso 
lhes é o calor do lar domestico.

A  festa que se vae celebrar em honra de Joâo
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de Deus, é ja em grande parte o côro de agra- 
decimentos de todos que tiveram a fortuna de 
1er nas primeiras palavras as meigas confiden- 
cias da ternura maternai.

Bernardino Machado.

Joao de Deus deu â causa da educaçao mais 
do que a sua amoravel Cartilha maternai, deu- 
Ihe toda a sympathia e todo o prestigio do seu 
nome aureolado. Ninguem melhor do que o 
grande lyrico para convidar as maçs â sua mis- 
sâo educativa, e para transmittir a todos os co- 
raçôes um impulso fervoroso pela emancipaçâo 
dos espiritos. A  sua propaganda espalha-se com  
a fama dos seus versos ; e é preciso aprender a 
1er até para bem os admirar.

Bernardino Machado.

M m caro Thoma\ Ribeiro

Associo-me a homenagem que o teu jornal 
vae prestar ao nosso grande poeta Joao de Deus.
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E ’ o primeiro nome que a infancia abençôa, 
mal começa a soletrar as palavras da nossa 
lingua. Isto mostra quanto foi sempre generoso 
e bom o sentir que inspirou a sua penna. Por 
elle, pelo muito que elle tem trabalhado em 
enaltecer as letras portuguezas, nâo falla sô em 
nos a admiraçâo ao seu grande talento: falla 
tambem o aflfecto sincero do nosso coraçao.

Sempre

Teu amigo dedicado 

Hintze R ibeiro.
Lisboa, 2 de março de 1S95.

Meu presadissimo amigo

Tem  V . insistido commigo para que lhe re- 
metta os versos pedidos em homenagem a Joâo 
de Deus. Infelizmente a minha antiga musa, 
ciosa talvez de me ver entregue em noites des- 
veladas ao estudo da tabella judiciaria, fugiu 
de mim com despeito ou pavor, resistindo ob* 
stinadamente as minhas evocaçôes e requebros.

Desde a adolescencia, admirador e amigo de 
Joâo de Deus, ser-me-hia gratissimo tomar parte
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com V . na brilhante glorificaçâo do cantor da 
Heresta.

Nâo me foi, porém, possivel cumprir a pro- 
messa, e escrever em prosa pareceu-me quasi 
um sacrilegio, tanta é a veneraçâo que professo 
pelo grande poeta.

Espero que V. me induite, e que me deixe 
na minha silenciosa obscuridade assistir a esta 
apothéose, a que o meu coraçâo se associa com 
o mais enlevado contentamento.

De V., como sempre 
amigo admirador e muito obrigado

Antonio d’Azevedo Castello Brànco.

S. C.f 2 de março de 1893.

Nunca perpetrei um verso sequer, mas adoro 
a Poesia como a divina arte, consoladora e su­
blime, que, a um tempo, suavisa e traduz o que 
de mais intimo se passa na nossa aima.

Quer dizer, para mim, profano, a verdadeira 
poesia é a poesia lyrica, subjectiva, humana, 
eternamente nova e eternamente verdadeira. 
Ora o nosso grande Joâo de Deus é um dos 
melhores poetas lyricos do mundo, e os seus
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versos, de uma intensidade tao vibrante, e tam- 
bem de um rythmo tao natural e de uma harmo- 
nia tao doce, hâo de ser sempre para mim 
de um encanto superiormente delicioso.

A  minha admiraçao, pois, séria toda para o 
génial poeta, se a nâo disputasse egualmente 
o auctor da Cartilha maternai, o evangelico 
amigo das creancinhas, o benemerito apostolo 
da instrucçâo.

Carlos Lobo d’Avila.

H a tempos alguem failou a Joao de Deus em 
o propôr para présidente honorario de uma 
commissâo destinada a consagrar de forma per- 
duravel a memoria, por muitos titulos saudosa, 
de um dos nossos mais eminentes escriptores.

Joâo de Deus excusou-se, indicando que sô 
El-Rei deveria occupar aquelle logar, como re­
présentante da naçâo que o escnptor falecido 
servira e honrara de modo tao notavel.

Singular bom senso e rara modestia que, 
reunidos a uma extraordinaria bondade e a um 
privilegiado talento, dâo os traços caracteristi- 
cos da figura moral de um dos maiores e me- 
Ihores portuguezes da actualidade.

Joao Franco Castello Branco.
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CA RTA
DE

G UERR A JUNQUEIRO

Meu quevido amigo

Conhece de ha muito a minha admiraçâo pelo 
seu genio. Enche-me, pois, de alegria a lumi- 
nosa festa d’âmanhâ.

Em pensamento o acclamo e lhe beijo as 
mâos.

Seu amigo 

Guerra Junqueiro.
Porto, 7-3-95.

CARTA
DE

RAMALHO ORTIGÀO

Meu quevido amigo

Interrompo um artigo que estou escrevendo 
para a Ga\eta de Noticias com o titulo Joâo de 
Deus para assignar, em nome do Chagas doente,
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o ofticio da Academia que V. encontrarà junto 
a este.bilhete. O dia de hoje pertence a uma ri- 
sonha hornenagem da mocidade, na quai o meu 
bigode russo pareceria uma mancha de bolor.

Por isso é as escondidas, furtivamente, rapi- 
damente, atraz da porta, que eu o aperto ao 
meu coraçâo, n’um estreito abraço, cheio de 
alegria, de ternura e de saudade.

Velho dedicado, admirador 
e amigo

Ramai ho O rtigâo.

OS AMIGOS D E  JOAO D E  D E U S  
EM COIMBRA

Joâo de Deus estanciou cm Coimbra bastan- 
tes annos, alguns dos quaes ainda depois da sua 
formatura. Nûo admira por isso que, dada a 
elevaçâo da sua intelligencia, a sua grandeza de 
aima, a singeleza das maneiras, e a indefinita 
bondade com que a todos recebia de braços 
abertos, elle grangeasse durante esse longo pe- 
riodo amigos numerosos, uns que o conheciam 
e tratavam de perto, outros que o presavam em 
alto grâo, mas que, por natural acanhamento e
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modestia, nâo eram, como usa dizer-se, das 
suas relaçôes. D’estas nâo fazia elle absoluta* 
mente nenhuma selecçâo; entrava de tudo o que 
havia na briosa (entenda-se, na briosa) academia 
em grande ou pequeno numéro: uns que eram 
extravagantes de marca, jogadores, azevieiros e 
até dados â embriaguez, como um pobre theo- 
logo de Moura, que morreu victimado pelo al- 
coolismo; outros que eram caçadores, como o 
falecido Simao de Calça e Pina, outros musi- 
cos, actores ou actrices do theatro academico, 
oradores, romancistas e poetas; outros, final- 
mente, que nâo primavam por nenhuma d’essas 
qualidades, mas que eram simplesmente rapa- 
zes, bons rapazes, cheios de vida, de enthu- 
siasmo e da alegria da mocidade.

Nâo sendo possivel, com magua o digo, fazer 
chronica de todos elles, jâ pelo seu grande nu­
méro, jâ porque, decorridos tantos annos, seme- 
lhante trabalno ficaria necessariamente imper- 
feito e incompleto, terei de limitar me sô âquel- 
les que, votados exclusivamente ao amor das 
lettras, acompanharam Joâo de Deus durante o 
periodo mais activo das suas composiçôes poe- 
ticas, e que formaram por assim dizer escola.

E ’ certo que, pouco a pouco e quasi insensi- 
velmente, se constituiu entâo em Coimbra um 
grupo valioso de rapazes de extraordinario ta- 
lento e de variadas aptidôes, que, reconhecendo 
em Joâo de Deus incontestada supremacia, o
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tomaram por seu guia e mestre nas lides glo* 
riosas do pensamento. Era pequeno esse gremio, 
mas era realmente forte, como estudantes, como 
prosadores e como poetas.

Germano Vieira de Meyrelles, jâ falecido, e 
os michaelenses Anthero Tarquinio de Quental, 
que tambem jâ nâo existe, e Francisco Machado 
de Faria e Maia, dedicavam-se com affinco ao 
estudo da philosophia.

Antonio Lopes dos Santos Valente cultivava 
especialmente a antiguidade classica, a philoso­
phia, a historia e a litteratura da Grecia e de 
Koma.

Alberto da Cunha Sampaio tinha suprema 
predilecçâo pelas sciencias sociaes, e Severino 
de Sousa Azevedo pela nossa poesia classica e 
romantica, de que possuia jâ entâo vasto conhe- 
cimento.

A  Joâo de Sousa Vilhena coube um quinhâo 
muito importante, como adeante se verâ, no de- 
salinho bocagiano do poeta génial das Flores 
*do Campo.

Rodrigo Augusto Velloso, menos homem de 
^abinete que homem de acçâo, foi um divulga- 
<dor intelligente, activo e laborioso das idéas e 
aheorias da escola, de que fazia parte, e pela 
«quai tinha a mais sincera e devotada sympathia.

Joâo Eduardo Lobo de Moura, Antonio de Aze- 
vedo Castello Branco e Theophilo Braga foram. 
îodos très amigos de mais recente data de Joâo
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de Deus, em Coimbra; o primeiro, como A l­
berto Sampaio, dedicava-se as sciencias sociaes, 
e era, além d’isso, muito versado nas litteratu- 
ras classicas; o segundo publicou ainda durante 
a sua formatura bonitos versos, e o terceiro ha- 
via ja dado à luz em S. Mieuel, sua patria, o 
notavel volume das Folhas Verdes.

Santos Valente foi o primeiro que se distin­
guai entre todos, logo no primeiro anno juridico, 
e ainda nâo eram passados très mezes. Pois, 
tendo o nosso lente de Encyciopedia Juridica e 
Historia do Direito patrio, o dr. Joaquim José 
Paes da Silva, passado, como era costume, uma 
dissertaçâo para as ferias do Natal, dissertaçâo 
que dévia ser escripta em lingua latina, succe- 
deu que no primeiro dia de aula depois das fe­
rias, o mesmo lente, apenas se sentou na cathe­
dra, disse que recebera as dissertaçôes de todos 
os seus discipulos, as quaes cm gérai estavam 
boas, très muito bem feitas, mas uma especial- 
mente —  accrescentou curvando muito a cabe- 
ç a — aessa esta escripta em latim de Cicero.» 
Ê , voltando-se risonho para Santos Valente, de- 
signou por esse modo o auctor da dissertaçâo a 
todo o curso, a quem n’essa occasiâo impressio- 
nou fortemente aquella bella cabeça romana 
que, no chistoso dizer de Anthero de Quen- 
tal, o bigode e a pêra desfiguravam horrivel- 
mente !

O curso do primeiro anno, jubiloso por esse
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testemunho do alto valor e merecimento de 
Santos Valente, passou logo a chamar-lhe Cice- 
ro, e ainda por bastante tempo foi conhecido 
em Coimbra pelo Cicero.

Mas, se a ordem chronologica me levou a fa- 
lar primeiramente do meu illustre condiscipulo, 
amigo, companheiro de casa e collega Santos 
Valente, é certo que o primeiro logar n’esta re- 
vista dos amigos de Joâo de Deus, em Coimbra, 
pertence de direito a Severino de Azevedo, actual 
conservador do registo predial e advogado na 
comarca de Mafra, porque foi elle quem, fun- 
dando o periodico litterario O Academico, apre- 
sentou ao publico o grupo de prosadores e poe- 
tas da escola de Joâo de Deus.

Ainda agora, por occasiâo de me enviar o 
seu photo, que eu lhe pedi para ser aqui repro- 
duzido em gravura, me escrevcu elle com o 
mesmo enthusiasmo as seguintes linhas: —  «A s­
sista commovido e enthusiasmado a glorificaçâo 
do nosso Joâo, do nosso bom Joâo, do nosso 
amavel e condescendente guia e mestre, que a 
todos alentava, dignando se, n’aquelle nosso 
tempo, achar bom tudo o que, sem aprofundar 
as leis do métro, comesinhamente se rimava; e 
excellente tudo aquillo que, por nebuloso, mal 
se comprehendia; que, harmoniosamente e com 
arte, se metrificava ou punha em prosa! —  Elle, 
que jâ para nôs era um idolo, eil-o, sem o es- 
perar, erguido, pelo consenso gérai de todos
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que o lêem, no altar, que nos ha muito, mas 
despreoccupados, lhe haviamos reservado!—  
Elle, sem se desvanecer, accolhe de certo reco- 
nhecido as homenagens d’aquelles que o admi- 
ram; e a nos, que admirados assistimos de 
perto aos inicios da sua obra monumental, cabe- 
nos, sem duvida, o prazer de assistir, jubilo- 
sos, â consagraçâo final d’essa obra! —  Honra, 
pois, a todos aquelles que, justificando-nos, 
fazem justiça em vida ao grande lyrico da pe- 
ninsula, que sô depois da morte se fez aos que, 
nâo menos dignos de admiraçâo, illustraram 
com suas obras as lettras patrias, como foram 
Camôes, Bernardes, Rodrigues Lobo, Quitay 
Garçâo, Gonzaga, Alvarenga, Claudio Manuel 
da Costa, Pereira Caldas, Maldonado, Bocage, 
Tolentino e o Bingre.» — Termina a carta fal- 
lando da vida de Joâode Deus, avida, por assim 
dizer, casta, descuidada, sempre artistica e nunca 
inutil.»

O serviço que Severino de Azevedo fez aos 
amigos de Joâo de Deus, publicando O Acade- 
mico e franqueando-lhes as suas paginas, foi 
grande. Sô o nâo reconhecerâ quem de todo 
ijgnora o que vale a publicidade nos nossos dias. 
E  foi principalmente um estimulo para novos é  
maiores commettimentos.

Severino de Azevedo, grande amigo de Joaa  
de Deus e de todos nos, era um conversador 
jovial, animado e espirituoso; bon vivanty bom



IMPRESSÔES CRITICAS 2 2 7

estudante e bom poeta, da escola de Bocage, 
de verso cheio e harmonioso.

Bons estudantes, bons a valer, eram-no sem- 
pre que o queriam, os amigos de Joâo de Deus. 
Citarei alguns exemplos.

Francisco Machado, nas suas liçôes, nâo sô 
prendia a attençâo do curso, que tinha na mais 
elevada consideraçâo os seus talentos e estudos 
severos, mas nâo raro a dos proprios lentes, 
que se mostravam realmente surprehendidos de 
ouvir aquella linguagem, tâo diversa da sebenta, 
e as consideraçôes transcendentes a que se re- 
montava o seu espirito, embebido nas especu* 
laçôes dos majores philosophos d’este seculo. 
Foi muito fallada uma sua liçâo de uma hora 
que deu no quarto anno, em direito commer­
cial, ouvida no maior silencio, e escutada com a 
maior attençâo pelo dr. Diogo Forjaz, proprie- 
tario da cadeira, que no fim lhe dispensou pa- 
lavras de louvor, o que nâo era costume da 
parte d’elle.

Alberto Sampaio, ameaçado no primeiro anno 
de levar um R, nâo por falta de boas liçôes, 
m as por infracçâo disciplinar, houve-se de tal 
maneira no acto que o lente, resolvido a casti- 
gal-o d’esse modo, desistiu do seu proposito, 
que nâo era intencionalmente ruim, mas quiçâ 
u m  dever de officio; e honra seja à sua mémo- 
ria, porque, reconhecendo o merito incontesta- 
vel do estudante, fez-lhe justiça inteira e dévida.



228 O FESTIVAL DE JOÂO DE DEUS

Arriscado novamente a levar um R  no quarto 
anno e segundo se dizia, por ser um dos prin- 
cipaes membros da Sociedade do aio, foi para 
o acto decidido a jogar as ultimas para sahir 
incolume da contenda; e succedeu que, tendo- 
Ihe o lente, de quem se temia, formulado um 
argumento fora do ponto e das relaçôes imme- 
diatas do ponto, Alberto Sampaio, agarrando a 
occasiâo pelos cabellos, e aproveitando coin 
summa habilidade o incidente, invocou corn ares 
solemnes os Estatutos da Universidade, que 
prohibent as perguntas fora do ponto, e, pedindo 
licença para consultar alli mesmo o texto da le- 
gislaçâo respectiva, prestou-se a responder ao 
argumento, e tâo brilhantemente o fez que d esta 
prova manifesta da sua grande capacidade re- 
sultou elle ficar approvado nemine discrepante. 
O leitor, que nâo m . . .  ou â Porta ferrea, como 
disse o nosso Garrett, nunca poderâ talvez apre- 
ciar bem o que é um estudante de Coimbra es- 
capar de um R, quanto mais de dois ! . . .

Tanto basta para accentuar bem a valia intel- 
lectual de Alberto Sampaio.

Outro dos amigos de Joâo de Deus teve a 
sorte de sahir a uma sabbatina, que tratava de 
diversos assumptos de direito penal, sendo o 
ultimo a pena de morte.

E* de saber que esta materia leva a discu- 
tir-se perto de um mez no quinto anno. N ’aquelle 
tempo, segundo a tradiçâo ao dr. Basilio Alberto,
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que fora deputado as côrtes de 1821, e tambem 
reitor da Üniversidade, agrupavam-se de um 
lado os argumentos a favor da pena de morte, 
e do outro os argumentos em sentido contrario. 
O s estudantes, em gérai, repetiam essa lenga- 
lenga, que alastrava, juntamente com o oleo da 
lithographia, paginas e paginas de sebentas. Nao 
seguiu esse caminho o estudante a que nos re- 
ferimos.

Chegada a sua vez de responder, perguntou- 
Ihe o arguente se era a favor ou contra a pena 
de morte. Se este dissesse que era a favor, elle 
esmagava-o com os cinçoenta ou sessenta ar­
gumentos contrarios; se era contra, dava*se a 
inversa.

O defendente, porém, respondeu que a ques- 
tâo estava mal posta: —  que para se entende- 
rem séria mister saber primeiramente o que era 

pena, e assentar-se na sua definiçâo; — e que, nao 
se procedendo assim, poderia um caminhar para 
um lado, e outro para outro lado, sem nunca se 
encontrarem.

Acudiu o lente, o conselheiro Hçnriques Secco, 
ponderando que a observaçâo era justa, mas que, 
faltando poucos minutos para dar a hora, cori- 
vinha abreviar o mais possivel o que havia a di- 
,zer sobre pena, pois no caso contrario ficaria 
por tratar a questao da pena de morte.

O defendente allegou que nâo era seu pro- 
posito fugir à questao da pena de morte, è tanto

1 6
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que, para maior brevidade, declarava acceitar 
plenamente a definiçâo dada e adoptada na 
aula, se o arguente estava de accôrdo.

Satisfeitissimo, respondeu o arguente que sim, 
e accrescentou : «Diga-me agora câ a sua opi- 
niâo, se é a favor ou contra a pena de morte?»

O defendente disse entâo, pouco mais ou me- 
nos, o seguinte : «Como, segundo a definiçâo 
adoptada e o que aprendemos n’esta aula, a 
pena tem dois requisitos, um dos quaes é ser 
susceptivel de se graduar para ser justa, appli- 
cando-se exactamente à gravidade do delicto, 
nem de mais nem de menos ; e o outro requi- 
sito é ser remissivel, isto é, poder-se levantar 
de sobre o sentenciado, quando, por effeito de 
algum erro judiciario, se reconhecer a sua inno- 
cencia, vê-se claramente que, no facto de tirar 
a vida, na morte, nâo se dâo esses dois requi­
sitos, porque nem ella se pôde graduar, nem 
tambem se pôde levantar de sobre o sentencia­
do, restituindo-lhe a vida depois de morto. Por- 
tanto, em rigor, a pena de morte nâo existe, a 
morte nâo é pena. Para o ser faltam-lhe os re­
quisitos essenciaes, e a mesiria expressâo de 
pena de morte implica contradicçâo nos termos. 
Historicamente, sômos forçados a reconhecel-a 
como uma abusâo de tempos barbares. Scienti- 
ficamente, é um absurdo. Tal é a razâo princi­
pal porque sou contra a denominada pena de 
morte.»
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Com isto o arguente fez-se muito pallido e 
nâo disse chus nem bus. O lente desatou a rir, 
e levantou-se, contra o costume, antes de dar a 
hora. E  riram-se tambem todos os estudantes 
que, alli mesmo, aos magotes, abraçaram com 
phrenesi o defendente.

Joâo de Sousa Vilhena foi por muito tempo o- 
companheiro inseparavel de Joâo de Deus. Era  
sincera e verdadeira a admiraçâo que dedicava 
ao poeta da Beatriç, da Vida, da Heresta e de 
tantos e tantos incomparaveis primores de su- 
blimada inspiraçâo.

Joâo de Deus compunha de memoria as suas 
poesias; quero dizer, que primitivamente nâo 
escrevia sequer um verso. Em  seguida, ia-as 
corrigindo e aperfeiçoando, estrophe por estro- 
phe, quasi verso a verso. Sô entâo, passado bas- 
tante tempo, é que as lançava no papel.

O  Vilhena foi a primeira pessoa que se impoz 
a gloriosa tarefa de buscar, rebuscar e arreca- 
dar as poesias de Joâo de Deus, vigiando atten- 
tamente que alguma se nâo perdesse, e pre- 
parando-se para n’um futuro, mais ou menos 
proximo, correr o véo a esse monumento de 
gïoria nacional.

Rodrigo Velloso, como acima disse, foi um 
divulgador incansavel das idéas e theorias da es- 
cola. Fundou varios jornaes academicos, exclu- 
sivamente litterarios, com titulos extravagantes 
e curiosos, como o Tira-Teimas e o Phospho-



2 3 2 O FESTIVAL I)E JOÂO DE I)EUS

ro . Os amigos de Joâo de Deus lucraram im- 
mensamente com a publicaçâo d’esses jornaes, 
que, além de serem um laço que os prendia pe- 
rante o publico, os incitava ao culto das bellas 
lettras e ao trabalho constante e regular, sem o 
quai ordinariamente fîcarâo sempre estereis as 
mais bellas faculdades.

Rodrigo Velloso era um estudante sympathi- 
co, enthusiasta, expansivo e ardente na propa- 
ganda calorosa do progresso. A  liberdade, a 
instrucçâo, a publicidade, todos os poderosos 
instrumentos da civilisaçâo, eram os dogmas 
fundamentaes da sua fé social. A  elles sacrifi- 
cava as horas feriadas dos trabalhos academicos, 
o socego e a quietaçâo indispensaveis nos inter- 
vallos do trabalho pesado de um curso superior, 
mas sem o trato dos espiritos de distincçâo ou 
de eleiçao é que elle nâo podia passar, comtanto 
que fosse util e d’elle sahisse uma résultante 
que de qualquer modo exercesse a sua acçao 
n’outros .espiritos, e os fecundasse para um im- 
pulso sempre ascendente e civilisaaor.

Por esse tempo tambem appareceu em Coim- 
bra outro jornal intitulado Hymnos e Flores, do 
nosso amigo Alfredo Elysio. N ’elle se começou 
a publicar um lindo poema de Santos Valente, 
a Ermelinda, no tom ameno, facil e espirituoso 
do romantismo, obra de verdadeiro gosto, nao 
sô de engenho e arte.

E  visto que o nome de Santos Valente me
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acudiu outra vez aos bicos da penna, diref que 
sô Anthero de Quental e elle, d’entre os ami- 
gos de Joao de Deus, deixaram publicaçôes im­
portantes do seu tempo de Coimbra: sao dois 
volumes que tenho a vista, as Odes Modernas 
e as Primicias.

Antes das Odes Modernas, tinha jâ appa- 
recido a Béatrice de Anthero de Quental. Âcer- 
ca das Odes poderâ a critica divergir n’alguns 
pontos; mas a respeito da collecçâo de versos, 
intitulada Béatrice, é unanime a opiniao de que 
sâo admiraveis.

Anthero de Quental, que eu conheci logo no 
comêço do anno lectivo de 1867-18 5 8 , era, em 
toda a extensâo da palavra, um talento robusto. 
N ’esse tempo, e alguns annos depois, lia tudo 
que lhe cahia nas mâos, até que a leitura das 
obras de Proudhon se tornou para elle exclusiva 
alimentaçâo do espirito, o seu evangelho politico 
e social. De quando em quando, fechava os li- 
vros e ia a pé, com o Mantua ou com outros, a 
Batalha ou ao Bussaco, ou encerrado sempre 
no quarto sô fazia versos. Bom e desventurado 
amigo, que uma morte inesperada tâo cedo nos 
levou para sempre!

A s Primicias de Santos Valente têm de no- 
tavel serem compostas de poesias latinas e por- 
tuguezas, e terminarem por um album, em que 
se encontram além de alguns dos escriptores jâ 
citados, os nomes de Caetano Teixeira Coeiho,
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falecido quando era estudante, José Perez Ra- 
mirez, Flôrido Telles Menezes de Vasconcellos, 
Luiz Carlos SimÔes Ferreira, e alguns versos, 
a Saudade, de quem escreve estas Tinhas, 

Entre as poesias latinas, cujo elevado mereci- 
mento é desnecessario encarecer, uma ode sa- 
phica sobre o Pettedo da Saudade mereceu as 
nonras de ser traduzida em bellissimos versos 
por Joâo de Deus. Creio bem que o leitor âpre- 
ciarâ devidamente o merito do original, pelos 
altos pensamentos que encerra, ao mesmo tempo 
que se deliciarâ com a melodia da versâo, figu- 
rando no seu espirito esse logar encantador,

O locus certe nimium beatus !

de que todos quantos foram estudantes em 
Coimbra têm sempre a mais profunda saudade. 

Eis a traducçâo de Joâo de Deus :

NO PENEDO DA SAUDADE

Versâo da poesia latina de Santos Valente a Alberto Telles

Que lagrimas de louca saudade 
Nâo derramou aaui D. Pedro outr’ora,
Vendo à ordem de el-rei, seu proprio pae,

Ignez assassinada !

Elle aqui vinha à tarde alheio a tudo 
Vasar do fundo de aima os seus gemidos, 
Emquanto o pranto lhe offuscava a luz 

Dos olhos arrazados !
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E  ainda hoje em dia, ao despedir da tarde, 
Quando a noite assim vem baixando à terra, 
Nâo nos parece ouvir como que uns ais 

A quanto nos rodeia !

Nâo nos parece o musgo d’estas rochas 
Orvalhado de pranto, e que suspiram,
Ainda como entâo, arvores, ér

E  até as proprias pedras ?

Logar encantador ! D’aaui se alcançam 
Largas campinas a perder de vista,
E  alvejando dispersos os casaes 

Por hortas e pomares.

D’aqui se avista o languido Mondego 
Onde a face da lua se retrata,
Atravessando os campos e vergeis 

Que inunda e fertiliza.

Dâ com as suas aguas mais realce 
Aos nobres e sagrados monumentos 
Da cidade imminente. Em baixo as ras 

La se ouvem ja coaxando.

Que bello, Amigo, âs horas do silencio 
Ver este céo de estrellas esmaltado,
Em quanto a lua, a émula do sol,

Prateia monte e valîe!

Aqui nos chama a doce poesia ;
Merece-nos a musa alguns momentos ;
Nem sempre o estudo austero. Ouve-se aqui 

O môcho de Minerva.

Aqui se ostenta a rica natureza !
Aqui se aspira um halito divino !
Ah vem, Amigo, ouvir o rouxinol 

No bosque solitario !
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Duas extensas cartas antecedem os versos das 
Primicias, uma do insigne latinista Francisco de 
Paula Santa Clara, outra de Germano Vieira de 
Meyrelles, a quem jâ me referi. Germano, nosso 
condiscipulo, foi um dos mais distinctos acade- 
micos do seu tempo. A ’ rara penetraçâo da in- 
telligencia reunia uma imaginaçâo que até lhe 
permittia algumas vezes repetir idéas vulgares 
de côres iriadas e pompa deslumbrante. Tinha 
muito pronunciado o sentimento esthetico, e so- 
bretudo uma faculdade de assimilaçâo verdadei- 
ramente extraordinaria, grande facilidade de es- 
crever, aprumo, entono e dotes verdadeiros de 
orador. E ’ sem duvida essa epistola um dos 
mais completos documentes para se formar juizo 
seguro do grupo dos amigos de Joâo de Deus 
em Coimbra, mas a obra, na muito esgotada, sô 
poderâ hoje encontrar-se talvez n’alguma biblio- 
theca publica. A  lei implacavel da morte tam- 
bem nos arrebatou ha muitos annos esse excel­
lente e dedicado amigo!

Permittam agora os leitores que eu me retire 
para ir dar um abraço em Joâo de Deus, ainda 
que elle professa a opiniâo de que isto de uma 
pessoa fazer annos é grande tolice.. .

Ainda se os desfizesse...
Mas fazel os nao parece
De quem tem muito miolo! v 4/_

O anno passado, por engano, fui lâ para o fe-
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licitar na vespera do dia 8 de marco com meu 
filho mais velho. Entreguei os bilhetes de visi­
ta, d’ahi a pouco appareceu Joâo de Deus, e, 
quando eu começava a cumprimentalo, inter- 
rompeume dizendo com a costumada bonho- 
mia:

—  Estas enganado, nâo é hoje que faço an- 
nos; mas isso nâo tem duvida —  os bilhetes jâ 
câ ficam para âmanhâ !

A lber to  T e l l e s .

Correio da Europa,

AN TH ER O  D E  Q U EN TA L  
E JOÀO D E  D E U S

Vae para onze ou doze annos que Antonio 
de Azevedo, Anthero de Quentel e eu, ovelha 
no meio de leôes, fômos visitar Joâo de Deus. 
Partimos da casa de Anthero, â calçada de Santa 
Anna, onde gosâmos de agradàveis momentos 
em palestra de bons amigos. Disse-nos elle en- 
tâo que se affizera a nâo sair de casa pelo énor­
me tedio que tudo lhe causava, mas, como se 
tratava de Joâo de Deus, de boa vontade nos 
acompanharia d’esta vez.
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A  tristeza e misanthropia de Anthero vinham 
de tâo longe que certamente as herdou do ber- 
ço. Ninguem conseguiu vêl-o contente e alegre. 
Passava a maior parte do tempo sôsinho, tendo 
apenas por companhia os livros. Dispensava aos 
livras todo o affecto, lendo-os mais para se in- 
struir que entretêr. A o longo das paredes da 
saleta contigua da alcôva de dormir, em tos- 
cas estantes de pinho, alguns modestamente en- 
cadernados e quasi todos em brochura, guar- 
dava-os como joias preciosas. Eram  o seu unico 
thesouro, porque de bens de fortuna, como se 
sabe, nunca chegou a ser mais que mediana- 
mente favorecido. Verdade é que sempre se con- 
tentou com pouco. Fausto e riquesas desperta- 
vam-lhe escassas seduçoes. Modesto e come- 
dido, nâo conhecia vicios nem extravagancias. 
Levando vida de anachoreta, Lisboa aos olhos 
d’elle era antes uma especie de deserto que uma 
cidade de muitas e desvairadas gentes.

Postos a caminho, depressa chegamos ao Saii- 
tre. Occupava Joâo de Deus um predio barato, 
nâo sendo poucos ainda assim, os cuidados que 
lhe dava o pagamento do aluguer ao senhorio. 
Na sala das liçôes, ao lado esquerdo da porta 
da rua, accolheu-nos elle com primores de ama- 
bilidade. Cobria-o desde os hombros aos calca- 
nhares um capote comprido e negro como uma 
vestimenta de padre. Da nuca pendia-lhe um 
grande lenço preto por cima de outra lenço de
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linho branco, ambos desatados, pontas soltas, 
deixando vêr a calvice. Barba comprida nazare- 
na, mais côr de castanha que loura. Nariz ro- 
mano, bem saliente e bem feito. Brilhavam- 
Ihe os olhos com alegria e doçura, refiectindo 
como um espelho a bondade do seu coraçâo de 
ouro.

Contou-nos que aos seus discipulos dava li- 
çôes todos os dias. O  seu systema pedagogico 
operava milagres. Soldados analphabetos, crea- 
das boçaes, creanças timoratas aprendiam em 
menos de très mezes a 1er e escrever na perfei- 
çâo. Julgava ser esse o seu principal triumpho, 
essa a sua maior gloria. «Todavia, accrescentou 
encolhendo os hombros, a moeda com que me 
pagam é a injuria, a critica injusta, a calumnia. 
Nada vale o que tantas vigilias me custou! O  
resultado da minha intelligencia e do meu es- 
tudo nâo passa de uma bagatella, de um pla- 
giato. Jâ  viram como me tratam os jornaes ? 
Tenham paciencia. Hâo de ■ ue dizem
de mim e tambem o que eu e s . . .  »

Abrindo a gaveta da secretaria, tirou de la 
montanhas de jornaes enfiados a cordel. Eram  
a collecçao compléta das diatribes e das respos- 
tas. Leu muitas coisas, fez commentarios, ata- 
cou e defendeu-se com denodo. Nâo nos abor- 
reciamos de escutal-o, porque elle, quando falla 
em maré de enthusiasmo, tem a palavra quente 
e calorosa de um tribuno.
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Passamos depois aos versos. Primeiramente 
foi o Anthero que nos leu alguns sonetos. A  sua 
voz cadenciada e grave imprimia-lhes mais tris- 
teza ainda que a que elles continham na essencia 
e na forma. Gomo a voz dos prophetas biblicos, 
nâo arrebatava, commovia; nâo fazia rir nem sor- 
rir, fazia scismar e até chorar. Cheia de desalen- 
to, inspirada pela imagem da morte, era verda- 
deiramente o grito das aimas abatidas e doentias.

Mais singelos e menos funèbres, todosimprc- 
gnados dos effluvios de um lyrismo consolador, 
os versos de Joâo de Deus foram recitados 
afinal. Pareciam doces como gorgeios de rouxi- 
nol, perfumados como as flores da primavera. 
Animava-os a fibra do sentimento, distinguia-os a 
simplicidade das cançôes populares, encerravam 
mil encantos! Tinham a limpidez do cristal e o 
brilho das estrellas, porque ninguem soube ain­
da como elle fazer de um sorriso uma cançâo, de 
um sonho um poema, de uma lagrima uma perolaî

Fugiram como relampagos esses onze ou dozé 
annos; mas desde entâo quantas voltas nâo deu 
o mundo! Anthero deixou-nos para semprc. 
Desanimado, abatido, sceptico, pediu a morte, 
a sua amiga predilecta, que nos seus braços des- 
carnados o levasse para o paiz longinquo em que 
nâo ha lagrimas nem gemidos, dores nem des- 
gostos. Farto de esperar, sentia abandonal-o a 
grande força que triumpha de todos os males e 
de todas as miserias da humanidade, a crença.
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Sem ella, esse balsamo do céo, tambem o 
poeta do Campo de Flores, como Arithero, jâ 
teria sido esmagado pela cruz do seu destino. 
As suas doenças, as suas maguas, os seus reve- 
zes têm-lhe cruelmente ferido o coraçâo e mor- 
tifîcado a aima. Talvez que a unica consolaçâo 
de toda a sua vida seja a que lhe proporcionam 
hoje as fervorosas homenagens dos seus admira- 
dores!

Regoa. ^
D iogo  d e  M a c e d o .

Ga\eia de Villa Real, n.° 8 (anno III).

Conheci-o e prezei-o ha uns trinta annos em 
Coimbra, jâ no seu viver de bohemio e jâ cano- 
nisado de superior intelligencia litteraria, e de 
um coraçâo de ouro sem liga, mas bohemio 
sem os vynismos da sua camada ou anterior, 
que ia accender cigarros nas lampadas da egreja 
de Santa Thereza, ou simulava syncopes e 
extasis para apanhar dôces âs freirinhas d’esse 
convento, como um Grainha (estudante de me* 
decina), e outros da mesma fornada escolar.

Era sempre o mesmo altruista, a mesma aima 
candida e digna de ser amada por todos que 
elle recebesse na sua intimidade, e a mesma 
bocca suavissima de palavra ou de idéa e até de 
ironia.
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Uns quinze annos depois, em Lisboa, abra- 
cei-o e conversei-o, e sempre a mesma indi- 
vidualidade caracteristica do seu passado que 
lhe era glorioso. N’essa época andava Joâo de 
Deus absorvido em uma composiçâo poetica 
qualquer referente à Biblia, segundo me segre- 
dou.

E  via-se entâo todas as tardes, a hora certa, 
e apenas durante uma hora, ou pouco mais, 
percorrendo lentamente o passeio do primeiro 
quarteirâo da rua da Bitesga (lado direito), quasi 
que totalmente aiheio ao que o cercava.

Foi necessario parar deante d’elle, e cortar- 
lhe o passo, para o fazer estacar e reconhecer-me.

Nunca mais vi Joâo de Deus, e talvez nâo o 
verei mais ; mas em qualquer tempo dos annos 
que elle viver, serâ sempre de intima saudade 
e de gratissima recordaçâo para os que o conhe- 
ceram e presaram, lembrar o seu nome que é 
a accentuaçâo expressiva da sua aima, e a sua 
intelligencia génial, e, ainda melhor, a digni- 
dade da sua modestia, e a  honradez do seu ca- 
racter.

E  para as geraçôes que vierem, serâ elle um 
padrâo de gloria nacional e de superioridade 
mdividual.

Abrantes, 5 de março de 1893.
A n t o n io  M . d ’A r a u jo .

Homenagem da Sociedade Joâo de Deus, de Abrantes (Supplemento) —
8-111-95.
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FOI EM 1858

Joâo de Deus era meu companheiro de casa 
em Coimbra. Eu era novato e elle j â . . .  bacharel.

A s margens do Mondego seduziam o seu es- 
pirito bohemio.

Estava alli em Coimbra, no meio da acade- 
mia, dirigindo-a nas suas aspiraçôes poeticas, 
impondo-se pelo seu genio e pelas tradiçôes 
que outras geraçoes escolares lhe tinham creado.

Foi n’esta casa, rua dos Militares, n . ° . . .  (jâ 
me nâo lembra), que elle escreveu alguns dos 
seus melhores versos.

Depois de quatro mezes de residencia do 
grande poeta, a nossa casa transformou-se n’um 
curioso museu: versos por todas as paredes, 
eram quadras, quintilhas, décimas, sonetos e ou­
tras variedades; uns concluidos, outros emen- 
dados, outros começados, outros riscados, uma 
compléta anarchia poetica, onde floriam verda- 
deiras perolas litterarias, hoje quasi todas conhe- 
cidas ao publico.

Notavel, muito notalvel, era a casa de jantar, 
que orgulhosamente ostentava os retratos de 
nos todos, os donos da casa e os convivas ha- 
bituaes. L à  estavam os retratos do mallogrado 
Joaquim Màrreiros, com o seu âr grave e suis- 
sas muito bem penteadas, —  do Santa Clara, o  
insigne latinista, pesadêlo do padre Simôes e
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cspanto do padre Cardoso, —  do Santos Duarte, 
o austero juiz de Loulé, o meu, e de muitos ou- 
tros.

Mas que excellentes retratros feitos alli, a cor- 
rer, com um lapis qualquer sobre a ultima ca- 
mada de cal da parede!

Porque Joâo de Deus nâo é simplesmente um 
versejador, é um poeta na mais lata e sublime 
accepçâo da palavra. A s bellas artes têm n’elle 
um cultor esmerado e intelligentissimo.

Se, n’esse tempo, jâ fazia versos, como a 
grandiosa elegia À  Vida, que lhe mereccram 
cartas admiraveis de Joâo de Lemos, Castilho, 
Alexandre Herculano e Camillo Castello Bran- 
co, publicistas que Joâo de Deus mal conhecia 
de nome, era parallelamente um pintor génial 
e um musico notavel.

Com um lapis mal aparado era capaz de de- 
senhar um quadro do diluvio universal ; com 
uma battra tocava uma sonata de Beethoven, o 
Miserere do Trovador, ou o Malhâo ; tudo com 
uma espontaneidade e delicadeza que encanta- 
vam.

Se com este tirocinio e com este exemplo eu 
nunca logrei ser poeta, é porque as musas an- 
tipathisaram cruelmente com a minha pessoa.

Mas se o nâo fui, o que hoje sei e sinto em 
bellas artes levedou com aquelle fermento, que 
com mao prodiga Joâo de Deus espalhava por 
todos os que o cercavam.
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Ahi fica essa nota da minha vida academica, 
em que cultivei a honrosa e captivante intimi- 
dade do grande poeta, orgulho da nossa pro- 
vincia e honra d’este paiz.

Lisboa, 27 de fevereiro de 189 .̂

JoAQ UIM  T fcl.I.O .

JOAO D E D E U S

N ’uma festa de rapazes, sera dissonante a voz 
de um velho, a recordar o passado, em sua me- 
moria enfraquecida e saudosa.

Sera! Mas, ao contemplar o idolo da juven- 
tude de hoje, o amigo das flores e das crean- 
ças, — os dois formosos sorrisos da bondade de 
Deus, — ao contemplar o poeta, envelhecido, al- 
quebrado, doente, na sua philosophia que o 
afasta do mundo, na sua solidâo que o afasta das 
grandezas e esplendores sociaes, — violeta mo- 
aesta de lyrismo e de bondade, — traz-nos a re- 
miniscencia a imagem viva d’esse Joâo de Deus 
de outr’ora, moço, alegre, esbelto, tal como o 
conhecêmos em Coimbra ao começar o decen- 
nio de i 8 5 o.

l 7
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* *

Joâo de Deus frequentâra jâ o primeiro anno 
da faculdade de Direito, e por motivos que igno- 
ramos, interrompera a formatura, vindo a matri- 
cular-se no segundo, depois de um ou dois an- 
nos de ausencia; de modo que era desconhe- 
cido para os que iam ser seus condiscipulos e 
se julgaram no tradicional direito de o caçoa- 
rem como caloiro.

D’aqui, scenas engraçadissimas, pois que elle 
se julgava com egual direito sobre os seus con­
discipulos que nâo conhecia, tâo pouco; e esse 
direito affirmou o, pelo seu bom humor e pela 
tradiçâo que jâ deixâra na Universidade ao fre- 
quentar o primeiro anno, tradiçâo que nâo fora 
esquecida pelos antigos companheiros de aulas, 
jâ entâo aaiantadas no curso academico.

Logo os seus primeiros passos escolares fo- 
ram marcados por um rasgo de audacia e de 
talento, que lhe valeu a perenne sympathica e 
affecto do dr. Ferrer, o lente mais prestigioso 
que, a esse tempo, contava a faculdade de 
Direito.

Vicente Ferrer de Netto Paiva era auctor do 
compendio da sua aula, e conseguintemente in­
tolérante com respeito â doutrina n’elle expos- 
ta, a que nâo soffria a menor objecçâo. Tam- 
bem tinha por costume, como consagrava muito
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pouco tempo a ouvir os alumnos chamados à 
liçâo, nâo lhes permittir que lêssem nem uma 
sô linha, devendo logo começar a expôr.

O ra aconteceu um dia que o moço Joâo de 
Deus fosse chamado, estando perfeitamente in 
albis ; mas nem por isso se atrapalhou, e com 
voz serena e firme, disse para o dr. Ferrer:

— Se v. ex.a consente que eu leia uma linha 
do compendio, fallo toda a hora.

Ferrer, que sempre teve decidida predilecçâo 
pelos cabulas intelligentes, gostou da ousadia do 
moço estudante e accedeu â proposta.

Eis que Joâo de Deus le uma linha do com­
pendio, e começa a desentranhar-se em objec- 
çôes â doutrina, com grande pasmo dos condis- 
cipulos, aterrados de tal profanaçâo e grande

Sjaudio do sabio lente, que viu logo alli um ta- 
ento, original, espontaneo, e o que melhor era, 

audacioso.
Ao fim do anno lectivo, quando, segundo o 

costume academico d’esse tempo, Joâo de Deus 
foi pedir licença para fazer acto, o dr. Ferrer, 
com a bondade rude e paternal que o caracteri- 
sava, respondeu lhe que sim, e que teria certa a 
approvaçâo, visto ser tâo sabio que ousâra 
affrontar de face a doutrina do seu compendio.

D’alli em diante, nâo teve o moço estudante 
melhor amigo do que o velho e austero profes- 
sor; e como elle, jâ a esse tempo, fosse dotado 
da inercia que o sequestrou sempre da assidui-
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dade a quaesquer actos, de uma vez que estava 
a ponto de perder o anno por faitas, Ferrer to- 
mou sobre si o encargo de o ir buscar a casa 
todos os dias, â hora précisa, para o levar para 
a aula.

Nem sempre lhe pôde valer tâo desvellado 
amigo, no peccado venial de faltar as aulas, e 
Joâo de Deus pcrdeu um anno por faitas, ao 
mesmo tempo que o perdia um outro estudante 
de longas barbas loiras muito bonitas, que, por 
isso, tinha a alcunha de Christo, e um outro que 
tinha por appellido de familia Santa-Martha.

O poeta, com a sua philosophia, impassivel a 
todos os revezes, ao ouvir a noticia, exclamou 
que a congregaçâo da faculdade de Direito se 
havia revoltado contra o céo, fazendo perder 0 
anno a Deus, a Christo e a Santa-Martha.

Gargalhada gérai no auditorio.

Joâo de Deus, com Anchietta, um ephemero 
que sô frequentou a Universidade um anno, — 
e com Raphaël Pinto Lopes, que crystallisou 
em grave e solicito funccionario administrative, 
foram os ultimos très estudantes typicos, d’a- 
quelle typo lendario, que se conserva na tradi- 
çâo e que se perdem, graças ao progresso, 
que levou a Coimbra o caminho de ferro, as
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mobilias polidas e o papel a forrar as paredes 
dos quartos dos estudantes.

Estes dois vivem no proficuo exercicio das 
suas funcçôes, um no seu concelho, respeitado 
e estimado, outro no centro d’Africa, glorioso 
nos seus trabalhos de exploraçâo botanica e 
zoologica, dando ambos honra ao paiz.

Joâo de Deus, seguindo outro caminho, mais 
conducente à sua indole e habitos, nâo lhes fica 
atraz em glorias, nem adquiriu menos renome.

Aquelle bohemio, que almoçava o perfume 
das flores e ceava as scintillaçôes das estrellas, 
aquelle caprichoso que lia poetas latinos, fran- 
cezes, italianos e nacionaes, em vez de lêr o 
Digesto e as Pandectas, aquelle perdulario de 
lyrisrno, que, se nâo tinha sempre um vintem 
na algibeira, tinha sempre uma poesia mimo- 
sissima para offerecer, quedou-se poeta, e crys- 
tallisou em mestre amantissimo da infancia, 
como o fora jâ outro brilhante poeta lyrico, 
Antonio Feliciano de Castilho.

Nasceu, em Joâo de Deus, com a seiva da 
mocidade, o estro maviosissimo, que tâo apre- 
ciado o havia de fazer entre os nossos me- 
Ihores poetas lyricos.

D’elle nâo conhecemos poesias anteriores as 
que foram publicadas na Estreia Litteraria, 
jornal de estudantes, fundado em i 5  de marco 
de i 8 5 8  por A. M. da Cunha Bellem, e que 
depois teve successivamente como redactores,
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desde novembro d’esse anno, F. de Paulo Santa 
Clara, a quem um mez mais tarde se associou
1 . M. Cabrai e Castro, sendo, em novembro se- 
guinte, substituido Santa Clara por Bernardo 
Albuquerque e Amaral, até que o jornal findou 
com o i6.° numéro do segundo volume em i5 
de marco de 1860, por occasiâo de ser expulso 
da Universidade o mallogrado e talentoso Vieira 
de Castro.

Por esse tempo, além de Mendes Leal e de 
Alexandre Magno de Castilho, que publicaram 
poesias na Estreia Litteraria, do dr. Francisco 
de Castro Freire, e dr. Zagallo, de Lamego, e 
de um professor de Elvas, M. Justino Pires, 
que eram collaboradores accidentaes e pessoas 
relativamente edosas, confiavam alli â publici* 
dade as suas inspiraçôes poeticas, Antonio Lo-
ges dos Santos Valente e Francisco de Paula 

anta Clara, na lingua de Homero e de Virgilio, 
o primeiro redactor do jornal em portuguez e 
as vezes em francez, e sempre em portuguez 
Alfredo de Carvalho, A . Rodrigues de Sousa 
e Silva, F. de Sa Albergaria, Severino d:Aze- 
vedo, Eugenio de Barros, Alberto Telles d'Utra- 
Machado, e Joao de Deus, que entre todos le* 
vava a palma.

Se nos nâo enganamos, sao duas quadras 
anonymas a Byron, publicadas no numéro de 
1 de agosto de i 8 5 8 , os primeiros versos que 
alli apparecem pertencendo a este poeta, e é de
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i 5  de novembro a primeira poesia por elle assi- 
gnada, uma formosa paraphrase do verso de 
Victor Hugo:

‘Puis qu’ici bas toute âme.

Depois segue-se uma poesia tristissima e tam- 
bem anonyma, encimada por um emblema fu­
nèbre e datada de Faro, novembro 1854. De- 
pois varia a musa, que nos dà uma poesia cri- 
tica, digna de Propercio:

Ouve, Em ilia, se a ventura 
Pouco dura

Tambem dura pouco o mal.

Esta poesia, tambem sem assignatura, tem 
por titulo N ’um album; mas o album fora uma 
parede caiada, e no original lia-se Amelia, em 
vez de Emilia. Foram amigos do poeta, que a 
salvaram de perder-se e que discretamente a dis- 
farçaram.

Publicou o mesmo jornal, em seguida e todas 
assignadas, as poesias Mosteiro e sombra, O 
beijo, fragmenta de Francesca de Rimini, Fo- 
Ihas cahiaas, que sairam misturadas com outra 
poesia, o que motivou uma preciosissima carta 
humoristica do poeta, A  lua, a proposito da 
quai Joâo de Deus recebeu uma carta anonyma 
em verso, respondendo lhe com uma das mais 
sentidas poesias da sua collecçao; A - • trecho
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de admiravel lyrismo, Dê, poesia que todos sa- 
bem de cor, Lyrio do valle, e finalmente uma 
larga poesia de maior folego, que é encimada 
pela dedicatoria cA M. do C. e C. M. V.

Sâo estas as primeiras armas poeticas de Joâo 
de Deus, que revelava n’ellas a sua doce e meiga 
inspiraçâo, âs vezes as amarguras da sua vida, 
entenebrecida por uma saudade, e sempre a arte 
da metrificaçâo delicada, que tâo apreciado o 
tornam.

#
# *

Joâo de Deus, sobre ser poeta, desenhava 
tambem primorosamente, como se todas as mu 
sas lhe tivessem accalentado o berço. Mas os 
seus albuns e cartôes eram, em regra, as pare- 
des brancas dos quartos dos estudantes, onde 
elle deixâra esbôços apreciaveis, que, no anno 
seguinte, a mao inexoravel do servente apagava 
a pinceladas de cal.

Ora aconteceu que uma das mais formosas e 
admiradas damas aa Coimbra d’esse tempo pe- 
disse ao poeta para lhe desenhar no album. Ac- 
ceitou elle o encargo; mas a sua invencivel iner- 
cia, o seu espirito de sonhador, vaeueando de 
continuo nos mundos do imaginario, nzeram com 
que protelasse a conclusâo do trabalho, jâ co- 
meçado, que era um formoso Christo. A  dona 
do album, nâo querendo perder o ensejo de
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obtêr para elle uns versos de poeta de arribaçâo, 
mandou o pedir a Joâo de Deus, dizendo que 
lh’o devolveria; mas, ou directamente ou por in­
terprète pessoal, fez-lhe saber que nâo gostava 
do assumpto escolhido no desenho começado e 
que mais preferiria outra qualquer coisa.

Joâo de Deus, ao receber o album, apagou 
pacientemente, com borracha, todo o desenho 
feito, e depois no logar onde estivera o Christo, 
escreveu:

Surrexit : non est hic.

E  devolveu prompto o album â sua dona.

*
* •

Dissemos do rapaz de ha quarenta annos, 
borboleta dos jardins da poesia, que depois vie- 
mos encontrar obreiro do bem, no casulo da es- 
cola, rasgando as trevas das intelligencias infan- 
tis, com o dulcissimo amor da sua Cartilha ma­
ternai, o melhor e o mais santo de todos os seus 
poemas.

A  todos esses amores ephemeros da juven- 
tude, um sobrelevou e sobreviveu na sua aima 
de escol: o amor â puericia. Fora um cantor e 
fez-se um apostolo, amou as flores do campo, e 
deu novo e melhor aspecto as flores dos întel- 
lectos, a dasabrocharem nos jardins da vida:
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fora um mimoso e tornou se um bom, fora um 
lyrico e tomou se um santo.

H a nomes predestinados. Como o seu glorioso 
homonymo que a egreja santiîicou, nasceu por- 
tuçuez e no lado onde é mais quente o bello 
sol de Portugal; e se nâo foi pastor e soldado. 
como o Joâo de Deus do seculo xv, fundou 
como elle, depois de uma mocidade aventurosa, 
uma congregaçâo, nâo de irmâos hospitaleiros, 
mas de apostolos da instrucçâo, confundindo-se 
com o santo no seu amor as creancinhas.

Chamem-lhe philosopho, como a S . Joâo de 
Deus chamaram doido, accusem-os, por egual, 
do seu desprezo pelas grandezas e exteriorida- 
des mundanas! Um enxugou muitas lagrimas e 
deu lenitivo a muitos sonrimentos com o san 
tissimo ardor da caridade christâ; o outro, o 
actual, tem enxugado tambem ou poupado mui 
tas lagrimas infantis na doçura e suavidade do 
seu methodo de ensino, tem calmado âs crean- 
ças muitos soffrimentos, dos que lhes infligia a 
escola, antes de Castilho, precursor, nunca es- 
quecido, do nosso poeta, no lyrismo e no affecto 
ds çreanças.

Aquelle santificou-o o poder papal, depois de 
morto, a este faz-lhe, em vida, a apothéose glo- 
riosissima a mocidade das escolas, que nunca 
tcve inspirpçâo mais feliz e mais louvavel, pois 
que, na mesma pessoa, solemnisa e festeja a 
poesia, como doce atmosphera da juventude, o
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magisterio primario, como saudosa e grata re- 
coraaçâo da puericia, a modestia de caracter e 
honradez de coraçâo, como as joias mais bri- 
lhantes da velhice que o poeta vae attingindo.

Honram se os rapazes, nonrando os cabellos 
brancos, aue sâo corôa de gloria na cabeça de 
um velho honesto e bom ; honra-se a patria hon • 
rando e glorificando Joâo de Deus!

A . M . DA CUNHA Bei.LEM .

Corrcio da Europa.

JOÂO D E  D E U S

Conheci pessoalmente Joâo de Deus em no- 
vembro de i8 g 3 .

Uma noite, com Trindade Coelho, que entâo 
projectava commigo uma publicaçâo, que mor* 
reu breve — a Revista Nova, cujo ultimo alento 
se exhalou com o exame critico do Campo de 
Flores — procurei o na sua casa da Estrella.

Nâo ia decerto, como Edmundo de Amicis 
ao visitar Victor Hugo, dominado por esse ir- 
resistivel sentimento de pavor com que pela 
primeira vez se subia ao célébré segundo andar
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da rua de Clichy. Mas nâo estava inteiramente 
a sangue frio, nem foi, sem mal dissimulado 
alvorôço, que, em seguida à apresentaçâo do 
estylo, me senti estreitamente apertado nos 
braços do grande lyrico portuguez.

Joâo de Deus nâo me vira nunca. Abraçou- 
me comtudo desde logo com mais effusiva cor- 
dealidade, como se eu fosse um amigo de lon- 
ga data, e adivinhando que nada podia ser-me 
mais agradavel do que o saber que o meu nome 
nâo andava perdido na sua memoria, alludiu 
immediatamente, com uma gentileza sem egual, 
a uns quaesquer versos de um livro por mim 
publicado dois annos antes. E  como estava 
com algumas discipulas, convidou-nos a assis- 
tirmos à liçâo do seu methodo.

Alegrei-me com o ensejo, que se me propor- 
cionava, de ouvir e apreciar o evangelisador 
admiravel no proprio exercicio do seu aposto- 
lado.

Emquanto o escutava, sentia que no coraçâo 
se me tornavam realidade as palavras com que 
Vieira de Castro explicava a Camillo Castello 
Branco a impressâo produzida pelo poeta: ama- 
va-o desde que o tinha visto, adorava-o desde 
que o estava ouvindo.

Curvado sobre o largo cartâo onde mestre 
e alumnas liam em commum a liçâo da noite, 
com a voz levemente exhausta, que tâo bem se 
casa à encantadora doçura do seu bello rosto
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de Nazareno, Joâo de Deus — o sr. dr. Joâo de 
Deus, como as discipulas lhe chamavam — ex- 
plicava carinhosamente as regras da sua Car 
tilha.

Amoravel, meigo, sem uma palavra que tra­
hisse uma impaciencia, sem um gesto que de- 
nunciassc um assômo de irritabilidade, eu nunca 
tinha visto mestre mais digno d’este nome, nem 
apostolo que melhor, com mais fervor e mais 
fe, soubesse multiplicar —  como um Christo de 
lendarios prodigios — pelos pobres e ignorantes, 
o pâo sagrado do espirito. E  quanto mais o ou- 
vido se me concentrava na cariciosa toada da 
sua palavra, mais se me representava, n’uma 
visâo de sonho, que uma rutila auréola sobre- 
natural vinha cingir-lhe—  como a um Mes- 
sias de religiâo nova — a irradiante cabeça de 
grandes olhos serenos, transparentes e profun- 
dos. . .

Terminada a liçâo e despedidas as discipu­
las, a conversaçâo correu sem rumo, como um 
barco as guinadas.

Joâo de Deus saltava de um a outro assum- 
pto, dos mais serios aos mais facetos, n’um 
constante devanear, entre anecdotas e parado- 
xos, sempre scintillante de humour e faiscante 
de graça.

E ’ uma feiçâo esta do seu espirito inappre- 
hensivel para quem sô o leia e o conheça ape-
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nas pelos seus livros, sendo entretanto das 
mais notaveis e mais dignas de estudo n’uma 
tâo complexa e singular organisaçâo como a 
d’elle.

O methodo de leitura foi comtudo o thema 
favorito das suas divagaçôes.

—  A s creanças, dizia nos elle, viviam n’um 
regimen tyrannico. Os mestres iam-lhes gas- 
tando os miodos com o seu mostruoso abc  — o 
que nâo admira, visto que até, com o tempo, 
se gastam os bronzes e os marmores ! —  e as 
creanças respeitavam-os como a entidades so- 
brenaturaes.

O mestre era para ellas o verdadeiro papâo 
dos seus contos infantis —  um sêr terrifico, um 
phantasma das sombras. Era a negaçâo do seu 
proprio mister.

Commigo —  accrescentava Joâo de Deus, 
dando a nota comica, que a cada momento lhe 
acudia aos labios, ainda a meio das pondera- 
çôes mais graves —  commigo, quando era pe- 
queno, succedeu.que tendo-me um mestre sa- 
pateiro feito umas botas, que para todos os 
restos da vida me entortaram os pés, nunca 
tive coragem de me revoltar contra a tortura. 
Porque tambem a elle, como ao da escola, eu 
ouvia chamar mestre — o que para mim signi- 
ficava dopositario de toda a sebedoria — e as- 
sociava os dois — o do a i e  e o da tripeça, o 
que me callejava os pés e o que me torturava
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a cabeça —  no mesmo resignado respeito, no 
mesmo supersticioso terror.

Ora o que é verdade, é que ambos seguiam, 
nas suas respectivas profissôes, processos ana- 
logos: o mestreescola, querendo affeiçoar e 
torcer a minha intelligencia ao sabor dos absur- 
dos e desconchavos do seu abc,  em vez de ser 
o a b c  que se accommodasse as necessidades e 
forças da minha intelligencia; o mestre sapa- 
teiro,' querendo que os pés se me entortassem 
â medida e geito das suas botas, em vez de se- 
rem estas que se ageitassem ao feitio d’aquel- 
les.

— N ’isto, como em tudo, rematava elle, é a 
eterna contradicçâo, o eterno paradoxo das 
cousas.

Empregam-se lentes para, amplificando os 
objectos, os vêrmos melhor: quer aizer que para 
melhor vêrmos as cousas conforme sâo, précisa­
n t s  de vêl-as como ellas nâo sâo !

Sahimos de casa de Joâo de Deus quasi sem 
termos fallado de versos.

O apostolo absorvera inteiramente o poeta, 
e tâo contagioso e communicativo era o enthu- 
riasmo com que nos fallou das excellencias 
alias provadas, do seu methodo, que dois dias 
depois, eu e o Trindade Coelho, como dois anal- 
phabetos convictos, começavamos com elle. . .  
a aprender a lêr pela Cartilha maternai !
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*

Ha dias procurei-o de novo.
Encontreio, como um anno antes, leccionando 

o methodo.
O discipulo era um pobre e intelligente ope- 

rario de uma fabrica de Lisboa, a quem Joâo de 
Deus levara para a melhor sala da sua casa, e 
sentara entre os seus amigos.

Tâo acerba, como da primeira vez, ouvi-lhe 
de novo a condemnaçâo dos obsoletos systemas 
de ensino.

— Eu nao quiz, ou antes nâo pude, ensinar 
o velho abc  nem a minha mâe, que nao sabia 
lêr. Embora fosse grande o meu amor por am- 
bas, nâo me dava elle a coragem necessaria para 
as sujeitar aos mesmos tormentos de que eu fora 
victima.

Pois hoje ensino por gosto a gente que nem 
conheço !

O motivo da minha recente visita era obtêr 
do poeta, além dos desenhos e dos versos ine- 
ditos que hoje publica esta folha, a précisa aucto- 
risaçâo para publicar uma carta por elle escripta, 
ha perto de trinta annos, ao fallecido jornalista 
Eduardo Coelho, de quem era amigo, e a quem 
pedia a inserçâo no Diario de Nottcias, da poe- 
sia Virginia, que elle compuzera para ser reci- 
tada n’um theatro da capital.
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A  carta, a que alludo, parece-me que contém 
uma verdadeira profissâo de fé, e que consti­
tue um documento auto biographico verdadeira- 
mente precioso. Eil a :

Meu Eduardo. — A poesia que te envio nunca foi pu- 
blicada nos jornaes, nem recitada no theatro, apesar do 
seu titulo; e como pessoas, cuja opiniao litteraria tenho 
em muito, a nao acham indigna d’isso, faça-se lhe ahonra 
que a imprensa me tem dispensado âs mais.

Na vespera de me pedirem uns versos para uma actriz 
recitar no Principe Real, tinha-me dito um homem nao 
vulgar que versos sem doutrina, sem applicaçâo, sem uti- 
lidade, os nao apreciava. Preoccupado cresta heresia esco- 
lhi para assumpto o util e o bello.

Ha gente que bania a arte se pudesse, e todavia go- 
sam com muita coisa esteril como os sorrisos e titubeios 
da infancia, a magestade da aurora e a melancholia do 
crepusculo. Venderiam o quadro da Trcmsfiguraçâo, mas 
antes de o vender haviam de contemplar e admiral o.

E 1 que nno ha aima sem o sentimento do bello, em* 
bora amortecido ; nao analysam o que se passa dentro em 
si ; e a esses me dirijo, symbolisando nos dois grandes 
luminares o que é apenas distincto e nâo contrario — o 
bello e o util.

Se pois quizeres publfca. Nâo agradaré a todos mas 
decerto agrada a esses habitantes do vacuo, somnambu- 
los, caprichosas, vagas e attribuladas existencias chama- 
das mulheres (as que o sâo), poetas e artistas. — Do c.— 
Joao de Déus.

Ouvindo agora a leitura d’esta carta inedita, 
Joâo de Deus achou-a palavrosa.

E  este unico commentario, sô de per si de- 
nuncia a constante evoluçâo do seu espirito para

18
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um idéal de simplicidade, que pôde n’elle talvez 
chamar-se a suprema arte dentro do absolut© 
desartificio.

Joâo de Deus chamava heresia a ponderaçâo 
sabia de quem nâo gostava de versos sem dou- 
trina. : - • • • . ...

Tambem quero crêr que, se o poeta houvesse 
achado boni o conselho, e nâo tivesse corisir 
derado o conselheiro um herej'e, a litteratura 
portugueza nâo contaria hoje esse lyrico assôm- 
broso, de tâo collossal envergadurà, que sô podë 
encontrar-se-lhe similar condigno xeiïiontanao ao 
seculo aureo em que refulgiu o genïo de Ca- 
môes.

Os desenhos acima reproduzidos, é cuja niti- 
dez oxalâ nao soffra com a impressâo: de utn 
jornal de tiragem rapida çomo este em que es- 
crevo, sâo dos poucos que têm escapado; a 
esses extravagantes attentados com que Joâo 
de Deus parece deleitar-se em inutiiisar os seus 
trabalhos de maior valor ârtistico.

Desenhos, como estes, que hâo de constituir 
para os leitores a melhor e mais grata das sur- 
prezas, tem elle feito aos milhares, tâo distra- 
hidamente e tâo fora de preoccupaçôes de escola, 
çomo faz os seus versos, e até como inventou 
a sua Cartilha: por uma vocaçâo espontariea, 
por uma inspiraçâo prompta, avêssa a.estudo e 
a pianos preconcebidos.
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O s desenhos nao divulgados de Joâo de Deus 
dariam uma collecçâo valiosissima, se fosse pos- 
sivel ir resuscital-os das mezas de pinho, das

[jaredes das estalagens, dos papeis de embru- 
ho, das margens dos jornaes, onde os deixou 

perder sem dô o imperdoavel despreso que 
vota a todas as suas obras-primas. Tanto mais 
preciosos se tornam os que, por acaso ou por 
devoçâo de amigos, se conservam aproveitaveis.

*

A  homenagem de hoje, promovida pela mo- 
cidade das escolas, dévia propagar-se a todas as 
classes, e ser como de justiça, uma solemni- 
dade nacional.

Todos, desde o mais obscuro até ao mais il­
lustre cidadâo portuguez, deviam commungar 
nos mesmos sentimentos, unindo-se no mesmo 
culto a esta verdadeira e légitima realeza dota- 
lento — unica realeza que résisté a todos os em- 
bates, até ao embate e ao aniquillamento da 
morte !

Mas ainda quan do a mocidade escolar se en- 
contrasse isolaaa, porque sô ella comprehendesse 
o que se deve ao grande genio e ao grande cora- 
çâo de Joâo de Deus, maior séria a honra que 
lhe adviria da sua generosa iniciativa. .

Na quadra simultaneamente risonha e triste 
que o . Diario de Noticias, por amavel conde-
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scendencia do poeta, publica autographa, e que 
para este jornal foi expressamente escripta, vi­
bra uma nota dolorosa, que é a prédominante, 
do seu espirito n’este dia de glorificaçao : espe- 
Iha-se o estado da sua aima em presença da 
extraordinaria manifestaçâo de que vae ser 
alvo.

Elle teima em nâo ouvir, nos hossanas ca- 
lorosos com que o acclamam, mais do que um 
adeus de separaçao, e escuta, com amargura, 
por entre as saudaçôes mais enthusiasticas, como 
que a despedida que a mocidade cheia de es- 
perança leva à sua velhice cheia de saudades.

Nâo é por certo esta a significaçâo verdadeira 
de tal homenagem; e essa mesma mocidade, 
com que n’este instante batem unisonos os co- 
raçôes de todos nos, ha de poder e querer, em 
annos futuros, repetir-lhe com egual enthusias- 
mo, e ouvir-lhé agradecer com menos desalen- 
tadas expressôes, o preito caloroso que lhe rende 
hoje.

Porque ninguem jâ pôde usurpar a essa bri- 
lhante pleiade de talentos novos a gloria de 
haver congregado em volta de si, e levado até 
junto de Joâo de Deus, n’uma romaria de gra- 
tidâo e de amor, as homenagens de quantos 
vêem n’esse grande evangelisador da instrucçâo 
popular, que é simultaneamente o maior e mais 
extraordinario dos poetas lyricos contempora- 
neos, a individualidade em quem presentemente
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résidé, por inauferivel direito de conquista, o 
mais alto e mais nobre primado da litteratura 
nacional.

Alfredo da Cünha.

Diario de Noticias.

JOAO D E  D E U S POLITICO

Joâo de Deus é um poeta, em toda a accep- 
çâo da palavra, unicamente um poeta, faltando- 
lhe todas as mais faculdades praticas tâo indi- 
spensaveis a toda gente, como o bordâo aos 
romeiros, para fazer a travessia da vida.

Em  todo o caso, e visto estarmos a escre- 
ver com a mesma penna, e a servirmo-nos do 
mesmo tinteiro, d’onde sâem as nossas consi- 
deraçôes hebdomadarias sobre a politica, o que 
équivale a dizer sobre o mal do paiz, come- 
çaremos a fallar de Joâo de Deus, sob o ponto 
de vista mais extranho â sua individualidade, 
isto é, estudando-o como aquillo que elle nunca 
foi, nem podia ser: estudando-o... como poli- 
tico.
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E  verâo os leitores que isto mesmo é estudal-o 
ainda como poeta.

Em  mil outocentos e sessenta e tantos, os 
patricios algarvios de Joâo de Deus, para quem 
este erà motivo de justissima gloria, lembram-se 
de apresentar o seu nome ao suffragio eleitoral, 
e assim o enviaram, como représentante do povo, 
a S . Bento.

Esta eleiçâo, e a vinda e chegada de Joâo de 
Deus a Lisboa, foram acontecimentos magnos, 
nâo diremos para a politica, mas para a moci* 
dade d’aquelle tempo.

Era nas fileiras d’esta que os nossos dezoito 
annos de entâo nos traziam arregimentado, e o 
alvorôço, a anciedade que entâo sentimos, ante 
a perspectiva de podermos conhecer pessoal- 
mente o poeta, sâo cousas que nunca mais nos 
esqueceram.

Como se fez a approximaçâo ? Como fômos 
apresentados ? Onde nos encontrâmos, a primeira 
vez? Tudo isto ficou jâ, para a memoria, per- 
dido na noite dos tempos.

Ainda Joâo de Deus nâo tivera occasiâo, nem 
tempo, de ir pela vez primeira ao palacio das 
Côrtes, e jé nos eramos amigos intimos, amigos 
velhos !

la alto o mez de janeiro; as Côrtes estavam 
abertas desde o dia 2 do mez. Outros tempos, 
outros costumes, usa-se dizer. N’essa época, 
ainda a politica era dirigida por uns caturras,



IMPRESSÔES CR1TICA.S 267

mais ou menos austeros, que obedeciam aos pre- 
ceitos da Carta e respeitavam o tribunal da 
opiniâo. Animados por taes sentimentos, abriam 
as Camaras, segundo o preceito constitucronal, 
no dia 2  de Janeiro!

Ia adiantado o mez, como dissemos. Joao de 
Deus trouxera para Lisboa o traje semi-carripe- 
zino, semi-maritimo, com que lodge de todos os 
preceitos da moda, andava là na sua terra, em 
S . Bartholomeu de Messines. Amigos previden- 
tes e circumspectos fizeram-lhe vêr que a éti­
queta da cidade tinha exigencias mais apertadas, 
e que em Lisboa lhe cumpria apparentar habi- 
tos urbanos, deixando o gabâo e o chapéu de 
abas para as plagas algarvias.

Em  Bento, sobretudo, nâo podia nem dé­
via passar-lhe pela idéa o apresentar-se assim.

Nâo conheciam Joâo de Deus os alfaiates de 
Lisboa ; os eieitores do Algarve haviam-lhe dado 
o . seu diploma, e o poeta costumado à frugali- 
dade do seu viver, estranhou, logo de principio, 
o preço das hospedarias. No Algarve, vivia-se 
mais barato, e melhor. O diploma de deputado 
era cousa muito honrosa e muito boa; o subsi- 
dio, porém, a que elle dava direito, sô se rece- 
bia no fïm do mez, e era preciso ganhal-o com 
a apresentaçâo e a frequencia nas Camaras. 
Estaya,'portanto, o poeta mettido emdifficulda- 
des^ e, além d’isso, n’um circulo vicioso.
» Para ir âs Camaras precisava de roupas cida-
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dâs ; para adquirir estas precisava de receber o 
seu subsidio. Ora, o subsidio nâo o recebia elle 
sem se apresentar, e a apresentaçâo nâo a podia 
fazer sem recebel-o.

Queriam os amigos de mais confiança tiral-o 
d’aquelle embaraço; mas era tudo gente que 
nâo sabia ou nâo podia fazel o.

Uns nâo tinham as menores relaçôes com os 
bons alfaiates; outros eram demasiadamente co- 
nhecidos de todos elles, dos bons e dos màos.

Como, porém, se sâe de todas as situaçôes, 
Joâo de Deus sahiu d’esta, que alias lhe nâo 
dava cuidado nenhum, cumpre dizel-o. Estamos 
a vêl-o ainda, com os seus bellos olhos lumino- 
sos, profundamente negros, o rosto amaciado, de 
cêra branca, o bello nariz hebraico, e a longa 
barba pretissima, mais baixo que alto, illumi- 
nado por um sorriso intelligente, bondoso, e ao 
mesmo tempo perspicaz e critico; estamos a 
vêl-o passeando horas inteiras no seu pequeno 
quarto, cujo comprimento se vencia em quatro 
passos, e onde os amigos se succediam, se ac- 
cum ulavam,..  o Manoel de Arriaga, o Casimiro 
Freire, o Anthero de Quental, o Jayme Batalha 
Reis, o Alves Crespo, o Christovâo Ayres, o 
Zeferino Brandâo, e tantos outros, tantos!

E  o poeta, no meio de todos, fumando con- 
stantemente cigarros sobre cigarros, accenden- 
do os em isca, a fuzil e pederneira, (nâo admit* 
tia a invençâo do lûmes promptos) dizendo
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versos quando estava de mare, discorrendo 
sobre as mais variadas cousas, sempre ao sabor 
da phantasia, sem preparo, sem erudiçâo, que 
nunca teve, fertil em observaçoes excellentes, 
que davam a medida inteira da penetraçâo da 
sua intelligencia e da sagacidade do seu espirito.

Alli, em cima da pequena mesa, ao pé da 
palmatoria de estanho, estava toda a sua livra* 
ria: as Lyricas de Gonzaga, e o Cantico dos 
Canticos, arrancado a uma velha Biblia.

Nâo havia um jornal, que era cousa que 
nunca alli entrava, e que Joâo de Deus nâo ti- 
nha memoria de haver jâmais lido. Esta nota é 
importante ; nâo sera perdida para futuros apre- 
ciadores do poeta, os quaes encontrarâo ahi tal- 
vez a explicaçâo inteira da pureza com que o 
lyrico inimitavel soube resguardar constante* 
mente a sua aima, no meio de tantas occasioes 
que para macuial-a nos offerece a vida.

Nâo havia mais livros. Joâo de Deus tambem 
detestou sempre isto, que elle tinha na conta 
de serem, em gérai, em vez de mananciaes de 
verdadeiro saber, fontes perniciosas de erro para 
a maior parte da especie humana.

Cioso do seu eu, queria mantêr-se alheio, ex- 
tranho e superior a todas as influencias, ex* 
cluindo as inevitaveis da familia, do meio, das 
primeiras impressôes recebidas na infancia, dos 
primeiros encontros e embates com os homens 
e as cousas.
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Assim, na sua poesia originalissima, de um 
individualismo possante, connecem-se as proye- 
niencias naturaes d’onde ella emanou. V.em da 
poesia popular, régional, levada db Algarve para 
Coimbra, e a q u i fortalecida nascircumstaneias 
favoraveis do meio, o quai, pelo contacte com 
os fîlhos de outras regiôes do paiz, lhe augmen- 
tou a esphera dos sentimentos e o circula das 
impressoes e das idéas.

Depois, vem ainda do exclusivismo das suas 
leituras muito restrictas: em Portugal, os seus 
predecessores forain Rodrigues L o d o , CamÔes 
e o suavissimo e encantaaor Gonzaga, geral- 
mente tâo pouco conhecido e lido. Nâo. quiz 
outras influencias, nâo leu mais poetas, por me- 
Ihores que fossem, por mais encomios que d’el­
les ouvisse. Quiz da Italia o divino Metastusio, 
com o seu doce e cadente lyrismo. A  solemni- 
dade, que por vezes resôa gravemente nas cor­
das da sua harpa, herdou-a dos grandes canto- 
res biblicos.

A  faculdade ingenita para a poesia, isto é, 
para a abstracçao, para a contemplaçâo, para 
o devaneio, para as subtilezas do sentimento e 
para a apreciaçâo do bello, na essencia e na 
forma, essa pôz-lh’a a natureza no cerebro e no 
coraçao. O resto fêl-o a doçura do nosso am- 
biente, o contacto da infancia inteira com apaz 
e a serenidade da natureza, n’aquella contem­
plaçâo interminavel, em que os olhos se jesten-
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dem quanto pôdem até âs extremas dos hori- 
sontes, onde se esfumam as altas serranias, ou 
até à linha indistincta, afogada em neblinas, 
onde a curva da abobada azul se confunde com 
a immensidade argentina das aguas.

Eis o poeta, sim; mas nâo pensem que nos 
esqueceu o politico.

Resolvidas as difficuldades materiaes da toi­
lette, conseguido que um alfaiate attencioso vies - 
se, uma e mais vezes, a casa do poeta, pro- 
var e reprovaf a sobrecasaca palaciana, conse­
guido que o chapeleiro lhe viesse trazer o cha- 
péu lustroso e fino, e o sapateiro a bota macia 
e polida, um bello dia, ao acordar, Joâo de 
Deus reconheceu que jâ nada lhe faltava para 
poder representar dignamente o seu circulo e 
todo o paiz, e, estimulado por um rebate de 
consciencia, deliberou fazer a sua entrada so- 
lemne no parlamento. L à  encontraria amigos e 
collegas, que o  conduzissem pelos corredores, 
que lhe ensinassem as formahdades, que o in- 
troduzissem.

Ergueu-se da cama, fez as suas abluçoes, en- 
trou na casa de jantar, onde mandou que lhe 
trouxessem o almôço, e nâo reparou em que, 
ou por ser ainda cedo, ou por ser tarde de 
mais, nâo teve à mesa a habituai companhia.

Acabado de almoçar e de vestir, sahiu.
Gonhecia pouco das ruas; orientou-se, po- 

rém, tomando da Baixa, onde morava, a direcçâo
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do poente. Era para esse lado que sabia ficar 
S. Bento. Foi andando e perguntando.

O dia estava picante, mas bem illuminado e 
claro, ares lavados n’um azul magnifico. Um 
dos bellos dias de inverno do nosso clima. O  
poeta gosava as energias da natureza a plenos 
pulmôes, e ia pensando quanto era estupido ter 
de encerrar-se uma tarde inteira n’um casarâo 
sombrio, quando tudo o convidava a festejar as 
magnificencias do Creador, entregando-se à 
contemplaçâo da sua obra sublime.

Subiu o Chiado, fez relaçôes com o Loreto, 
que jâ lhe parecia um bairro excentrico, admi- 
rou o Calhariz, e atirou-se, finalmente, pelo 
Combro abaixo, como quem se précipita n’um 
abysmo.

No Poço Novo ficou indeciso. Alli bifurcam- 
se dois caminhos. O da direita, em frente, 
apertado, sombrio, mettido em casarias altas, 
logo lhe pareceu, pela tristeza, pelo rude do seu 
aspecto, pela sua pouca attracçao, o caminho 
do dever, d’onde o gôsto o afastava e para 
onde a consciencia o impellia.

O outro, o da esqueraa, descendo para o rio, 
mais obliquo ao poente, tinha o que quer que 
fosse mais agradavel, e que mais o attrahia. 
Por quai d’elles havia de tomar?

Perguntou: disseram-lhe que o da esquerda 
conduzia direito à Esperança !

Ficou radiante: era aquelle o caminho davir-
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tude, do idéal, da poesia. O caminho da espe- 
rança, emfim!

Mas objectou que o seu destino era dirigir-se 
à Camara, a S. Bento. Entâo, o seu interlocu- 
tor, que era um confeiteiro do sitio, observou- 
lhe: «Isso é outra cousa; para as Côrtes vae-se 
por aqui !»

E  apontou-lhe o longo e escuro corredor dos 
Poyaes.

Esta va bem de vêr; o caminho da Esperança 
■e o caminho da politica nûo podiam ser o mes- 
mo. O poeta tinna de optar por um d’elles : ou 
a esperança, ou o parlamento.

Acordâra aquella manha picado pela taran- 
tula da obrigaçao; vacillou um instante; po- 
rém, a sua nesitaçâo foi rapida. Tomou para 
S . Bento.

Eil-o subindo a rampa da Estrella; notou a 
grande quantidade de gente, familias inteiras, 
grupos numerosos, festivos, que avançavam 
para o mesmo lado. Iria tudo aquillo para as 
Cam aras ? Provavelmente.

Chegando ao largo do edificio, affirmou-se, 
por causa das duvidas, se séria ou nâo alli. Era.

Estacou diante da mole formidanda, e no seu 
espirito investigador cavava fundo a pergunta, 
para que serviria um casarâo tamanho!

E  aquellas portas tao altas ! Para quê ? Que 
gigantes, que polyphemos entrariam por ellas !

Aquellas portas assombravam-o ! Seriam as-
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sim, para poderem dar sahida as tâbuas das 
leis, que se fabricavam là dentro?

Perdido n’estas interrogaçôes, entendeu que 
o mais acertado séria ir vêr, ir perguntar. Nin- 
guem estava em melhores condiçôes para isso ÿ 
tinha o seu diploma, era deputado eleito.

No meio do largo, tornou a reparar nos gru* 
pos, nas familias ridentes e vistosas, que lenta- 
mente caminhavam pela calçada acima. Nenhü- 
ma, porém, tomâra com elle a direcçâo em que 
estava. Talvez fossem entrar por algumas por­
tas trazeiras, portas de altura meâ, para gente 
pequena, humilde, simples povo, emquanto que 
aquelles cinco grandes portées gradeados, que 
via alli, diante de si, os destinâra o architecte 
do edificio para os grandes da terra, os altos 
espiritos, cuja cabeça anda a topetar com os as- 
tros.

E  o poeta sentiu uma vontade immensa de 
retroceder, de acompanhar os grupos. e de en­
trar tambem, com elles, pelas portas de traz. 
Mas estava jâ com o pé no primeiro degrào da 
larga escadaria exterior, e machinalmente su- 
biu. Entrado o primeiro portâo, yiu-se dentro 
de um perystilo, do quai todas as portas, menos 
uma, estavam fechadas.

Em  frente d’esta, passeava, isolada, uma sen- 
tinella. A  solidâo, o silencio eram complètes. 
Joâo de Deus logo discorreu que a entrada dé­
via forçosamente ser. . .  pela porta aberta.
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Pois nâo era: a porta aberta era a da casa 
da guarda; a porta de entrada para a Camara 
era a que ficava em frente da outra, no outro 
extremo dû. vestibulo, porta completamente fe- 
chada n’esse dia.

O poeta havia estado um mez inteiro sem se 
apresentar na C am ara; resolveu-se por fim a 
fazel-o, e foi sô ao chegar là, que soube ser 
esse d ia .. .  um domingo!

N ’esse tempo, os domingos de feriado parla- 
mentar eram os domingos naturaes do anno; 
cahiam de sete em sete dias.

Agora, as férias parlamentares sâo incessan­
tes, e alli, em S . Bento, todos os dias sao do­
mingos. Por isso, no seu tempo, Joâo de Deus 
cahiu n’aquelle engano. Se fosse hoje, o seu 
equivoco nâo era possivel.

Foram estas as estreias do nosso poeta, como 
homem politico.

Depois, foi effectivamente vêr a Camara por 
dentro. Viu a casa, e viu os homens.

A  casa era uma gaiola, sem dr, sem luz, que 
o suffocava e lhe partia, como de encontro a  
uma janella, as azas do espirito.

O s homens e ram .. .  oshomens. O poeta evi- 
tàra-os e fugira-lhes sempre. Nâo precisou vêl-os 
outra vez de perto, para insistir na resoluçâo, em 
que cedo se puzera, de evital-os e de lhes fugir.

Nâo quiz nunca saber onde era o Terreiro do 
Paco, nem onde eram as secretarias.
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Governava, entao, o conde ou marquez de 
Avila. Uma bella manhâ, procurâmos o poeta 
no seu quarto (uma casa de hospedes, n’um se- 
gundo andar sombrio da rua dos Douradores). 
Achâmol-o muito prazenteiro e risonho, esse dia. 
Disse nos :

«Ainda bem, que você veiu. Quero-lhe reci- 
tar um soneto que fiz esta noite, durante uma 
insomnia que rive. Ouça là isto:

Se morresse o marquez de Avila um dia.
Là ia o pobre Portugal ao fundo,

et cœtera todo o resto até ao terceto final.
Rimos, mudâmos de conversa* esqueceu-nos 

completamente o soneto, e, como o dia estivesse 
bello e convidativo, sahimos os dois e fômos 
para o Passeio Publico.

Alli andâmos largo tempo na rua do meio, 
para baixo e para cima, até que, chegando-sc 
a hora do jantar, iamos a sahir, quando, à porta 
do lado sul, encontrâmos o marquez de Avila 
(quer-nos parecer que elle entao ainda era con­
de, que o soneto foi feito ao conde,. e emendado 
mais tarde para o titulo de marquez; nâo âsseve- 
ramos, porém, isto).

O illustre estadista titular entrava, muito apru- 
mado, envolto o pescoço e parte do queixo no 
seu perpetuo cache-ne\ .

Nos sahiamos de braço dado.
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Avila e Joâo de Deus conheciam se da Ca- 
mara. Pararam, para se fallarem. O ministro, 
muito affavel, estranhou ao poeta a sua longa 
ausencia, e perguntou-lhe, simulando interesse:

«Entâo, que tem feito?»
«Versos, respondeu Joâo de Deus. O que se 

ha de fazer senâo versos! Quer v. ex.a ouvir 
uns que compuz esta noite?»

Eu fïquei litteralmente transido. Parèceu-me 
que Joâo de Deus ia recitar o soneto satirico, 
ao proprio marquez em pessoa!

O poeta sentiu a impressâo que eu estava re- 
cebendo, olhou-me e sorriu.

O marquez de Avila respondeu lhe apenas:
«Diga, diga!»
Entâo, Joâo de Deus recitou-lhe a admiravel 

poesia, que poucos dias antes compuzera e que 
principia assim:

Uivaria de amor a fera bruta
Que pela grenha te sentisse a mao ;
E eu nâo sou fera, pomba ! espera, escuta :

Eu tenno coraçâo!

Quando acabou, o marquez de Avila, que o 
estivera ouvindo imperturbavel, e pensando, 
Deus sabe em quê! limitou-se a dizer-lhe:

«Sâo muito oonitos. Continue, continue. E  
nâo se esqueça de apparecer là pela Cam ara; 
olhe que precisamos de si!»

Separâmo nos. O que Joâo de Deus e eu fi-
*9
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câmos dizendo, ainda me lembra, mas nao vale 
a pena repetil o; o que o marquez de Avila foi 
pensando, nunca eu o soube, mas imagino-o.

E  aqui esté Joâo de Deus estudado como po- 
litico.

Fernandes Costa.

Commercio do Porto, n.° 57, anno XLII.

JOÂO D E D E U S

A  minha meninice era impressionada de quan- 
do em quando com o apparecimento subito de 
uma figura que na minha imaginaçâo deixava um 
rasto de luz, como de meteôro— a de Joâo de 
Deus!

Sem comprehender a rasâo da superioridade 
do poeta sobre todos nos, algarvios, o instincto 
desenhava-me o que a rasâo nâo podia traduzir 
ainda em idéas e a lenda encarregava-se de com- 
pletar a pintura. Tecia essa lenda a minha pro­
pria familia, teciam-n’a estranhos, teciam-n’a as 
anecdotas, umas absurdas, outras verosimeis, e 
tudo isso, na minha imaginaçâo infantil, confun- 
dia-se e atropelava-se, fazendo-me ver em Joâo
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de Deus nâo um mortal, como nos todos, mas 
o que quer que fosse de magestoso e indefinivel 
como um deus.

Quando vinha a Silves, — de emprestimo aos 
amigos, porque, se foi .moda trader Alexandre 
Herculano ao peito, tambem o foi no Algarve 
solicitar demoradas visitas do poeta,— procu* 
rava eu vêl-o e ouvil-o quasi as escondidas ; e a 
sua falla, a sua physionomia tâo fôra do com- 
mum, e sobretudo a expressâo do seu olhar, es- 
pelho de uma verdadeira aima toda feita de poe- 
sia, despertavam-me o pasmo. Quando eu ia a 
S. Bartholomeu de Messines — patria do poeta 
—  espreitava a occasiâo de elle chegar a sacada 
da sua casa, essa janella que olha para um dos 
flancos da egreja onde recebeu o baptismo. 
Via-o estender o seu profundo e mysterioso 
olhar pelo espaço, concebendo e meditando tal- 
vez muitas das poesias, algumas das quaes fo- 
ram porventura salvas do esquecimento do pro- 
prio poeta por mao piedosa de pessoa de minha 
familia. Serâ preciso dizer que Joâo de Deus, 
na sua terra, era adorado por toda à populaçâo? 
que dispendia os thesouros da sua graça, da sua 
conversaçâo por todas as casas de S . Bartholo­
meu, que velhas e moças o chamavam e apapa- 
ricavam; que de noite, no adro da egreja, to- 
cando no seu harmonium flûte com esse poder 
de expressâo que é o encanto especial da sua 
aima de artista, povoava as imaginaçôes locaes
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de visoès e concepçôes mysteriosas, como se a 
Natureza fallasse ahi pelas cordas de uma harpa 
invisivel ?

Anecdotas e pormenores lendarios?
Cruzavam o Algarve aos enxames, umas 

absurdas, como dissemos, outras genuinas, in- 
discutivelmente reaes.

Por um capricho de politica local, entendeu- 
se que Joâo ae Deus cortaria as difficuldades de 
uma eleiçâo que nâo se mostrava favoravel nem 
a regeneradores, nem a progressistas. Foi tudo 
à urna por Joâo de Deus, embora fosse bem co- 
nhecido o seu desapêgo as questôes de politica 
positiva e até abstracta. Dizia-me elle entâo, em 
1868, na hospedaria da rua dos Douradores, onde 
a miude o visita va: g Bem me admira que Deus 
fizesse o mundo em seis dias; mas admirou me 
ainda mais que os nossos patricios me tivessem 
feito deputado em très!»

De uma vez conversavamos a porta de uma 
tabacaria na rua Augusta, esquina da rua da Bi 
tesga,— hoje; retrozaria ou coisa assim, —  quando 
nos surge Raymundo Capella, que mais tarde 
foi consul no Maranhâo e Bahia e hoje se de 
dica ao ensino particular no Rio.

—  O ’ Joâo! dâ câ um conselho.
Joâo de Deus, voltando-se para mim com essa 

expressâo entre ironica e seraphica, profunda de
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bondade e de magua: —  «a unica coisa que eu 
lhe posso dar!»

Estas e outras sâo as ineditas. De sobejo sâo 
conhecidos os episodios da sua bohemia coimbran 
que passou tambem â lenda, essa bohemia deri- 
vada do proprio genio do poeta e da impressâo 
que em todos os seus contemporaneos provocou 
bem espontaneamente, por certo, e ainda se en- 
contra espalhada pelas differentes geraçôes aca- 
demicas. E  quem soube traduzir melhor na lyra 
amorosa a immensa poesia da aima e da natureza 
coimbrans? Quem varreu de vez essas sem- 
saborias que a geraçâo anterior deixâra sob a 
forma metrica, essa poesia insulsa, convencio- 
nal, affectada, que medrou dentro de um poço 
tapado, e onde parece nâo ter chegado o âr da 
poesia de Gœthe, de Byron, de Hugo ? Agora, 
sim, agora é que a lyra academica sabia cantar 
a natureza e o amor, e o poeta que sob um es- 
tylo ingenuo, simples, rescendendo arômas cam- 
pezinos, onde mal se poderia enxergar excre- 
scencias de classicismo, de erudiçâo, chama se 
Jpâo de Deus.

Junte-se a isto um rosto encantador, uns olhos 
meigos, formosissimos —  vejam o retrato de Joâo  
de Deus, quando academico, publicado pela 
Mala da Europa, —  uma singular suavidade na 
abstracçao d’esse espirito sempre errante pelas 
espheras mais puras do pensamento, uma per- 
feiçâo moral que tem um nâo sei que de mys-
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tico, de superior, e imaginaremos bem como foi

Erofunda a impressâo e a influencia que Joâo de 
>eus causou nas geraçôes academicas e de que 

a manifestaçâo de hoje é um ecco, um prolon- 
gamento, impressôes hoje mais arraigadas e, 
seguras na consciencia da naçâo.

*

Todos sabem que Joâo de Deus apenas com- 
pareceu duas vezes nas sessôes parlamentares. 
O seu espirito era e é natural mentes avêsso as 
positividades da politica. E  assim se dispensou 
naturalmente de solicitar qualquer emprêgo a 
que lhe davam direito o seu talento, as suas 
relaçôes e a propria lenda que o cercou sempre. 
Por isso de 68 em diante abre-se-lhe um penodo 
difficil que com outro espirito finalisaria pelo 
suicidio, mas que para o poeta significou logica- 
mente a consequencia do seu temperamento, da 
sua sequestraçâo voluntaria da intriga, do meio 
onde se mercadejam rendosas posiçôes. A ’s dif- 
ficuldades da sua existencia oppunha a resigna- 
çâo passiva do santo, temperaaa por um pouco 
de bohemia, manifestaçâo atavica do viver aca- 
demico. Rodeado de fiihos, assistindo à evolu- 
çâo das suas intelligencias, o genio do pae ia 
comparando mentalmente essa evoluçâo com o 
desconnexo ensino primario ministrado nas nos- 
sas escolas.
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E ’ ahi que poderemos encontrar as verdadei- 
ras raizes do seu methodo immortal. Por que 
hâo de entrar de roldâo as lettras do aiphabeto 
na memoria das creanças, quando tudo na natu- 
reza obedece a um desenvolvimento progressi- 
vo, graduai, espontaneo, partindo do facil para o 
difficil, do simples para o complexo? a, b, c, d ?  
mas entre o a e o H a  um abysmo ! Por que se 
nâo hâo de approximar as lettras de categoria 
ou indole analoga cuja pronuncia é auxiliada 
pelos mesmos orgâos ? Como é que b a ou p  h a 
com o til, fazem n’um caso bd, n’outro fâ o  ?

E  assim o seu espirito foi levado progressiva- 
mente à constituiçâo do methodo, Carta de nova 
e sympathica especie outhorgada â infancia do 
paiz, simples na sua contextura e no seu espi-v 
rito, como tudo o que é génial, chegando a dar- 
nos a illusâo de que aquillo podia ter sido feito 
por qualquer de nos.

Sômente faltou esta coisa bem facil, como no 
ovo de Colombo —  o termos pensado n’isso!

*

Se os limites d’este artigo nos vedam o realçar 
a obra meritoria do peaagogo— cuja influen- 
cia se sente e se palpa no ensino— séria temeri- 
dade fallar da obra do poeta e da sua significa- 
çâo na historia litteraria de Portugal. A  con- 
sciencia além d’isso aponta-nos para o conceito-
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do sr. Theophilo Braga, e é elle que «a compre- 
hensâo de um grande poeta excede as condi- 
çôes da critica litteraria». No meu apoucamento 
critico vejo em Joâo de Deus a scnsibilidade 
portugueza a mais nacional, a mais compléta e 
perfeita na arte de traduzir as sensaçôes, os sub- 
jectivismos e os raptos do lyrismo amoroso tal 
como existe no fundo da raça iberica, e, voltando- 
méj para verdades jâ feitas e insculpidas na 
historia pela observaçao e genio de Anthero de 
Quental, penso com elle, que ha très mestres 
supremos, «très exemplares acabados do estvlo

f>oetico portuguez: Camôes, Alexandre Hercu- 
arto e Joâo de Deus».

E ’ isto que penetrou jâ profundamente na 
consciencia nacional, e nem de outro modo se 
explicaria a manifestaçâo de hoje, a Joâo de 
Deus, o cenobita litterario, esquivo e alheio a 
pompas e a reclamos, a quaesquer preoccupa- 
çôes de notoriedade, o homem que vive n’um 
ninho todo amor de familia, e vivendo da unica 
força que lhe dâ a impeccabilidade da sua Ivra e 
o cultivo da Arte a mais exquisita sensualfdade 
dos sentidos e do Pensamento.

9

O dia de hoje é uma apothéose da iniciativa 
da mocidade das Escolas, que collectivamente 
comprehendem a significaçâo da mentalidade de
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Joâo de Deus como poeta, como educador, como 
pensador. Se o paiz nâo vem todo em multidâo 
saudar no largo da Estrella a figura mais sym- 
pathica do nosso meio litterario, pôde aftirmar- 
se absolutamente, sem receio de cahirmos na 
exaggeraçâo laudativa, que toda a naçâo applaude 
a generosa iniciativa da mocidade academica, 
porque em toda ella vibra a obra symbolica e 
genuinamente nacional do grande poeta do Amor, 
tal como cada um de nos concebe ou concebeu 
ja esse sentimento.

Mas penso que n’essa manifestaçâo esté im- 
plicita uma outra homenagem nâo menos levan- 
tada, nâo menos significativa e nâo menos fertil 
nas suas consequencias— a homenagem â bon- 
dade exhuberante de Joâo de Deus, ao seu Ca- 
racter Immaculado, ao seu desdem nada théâ­
tral— entenda-se,— pela mechanica especial a 
que obedece a intriga com toda a sua cohorte 
de mesquinharias e transigencias das quaes sâem 
de improviso altos empregos, prebendas e até 
reputaçôes artificiaes que deslumbram os pobres 
de espirito e os ingenuos.

Para mim, a apothéose de hoje contém em 
si essa significaçâo moral. E ’ bom ganhar, sem 
outro esforço que nâo seja o da intriga, os com- 
modos da vida. Mas, quando olhamos para Joâo 
de Deus no seu altar de pobreza, hontem, e hoje 
n’uma sitüaçâo remediada e conquistada sem lu- 
cta, sem desalojar ninguem dos seus interesses ;
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quando o vêmos internado constantemente no 
sanctuario da Familia, despreoccupado das am- 
biçôes politicas ou litterarias que fermentam fora 
da sua thebaida da Estrella, sera pelo menos 
uma consolaçâo aos nossos intortunios, como na- 
çâo pobre e humilhada, ver n’esse poeta um ge- 
nio que a ennobrece e um exemplo de virtude.

Ainda este sentimento poderâ ser uma força 
nacional para nos retemperarmos, para ganhar- 
mos o nosso Renascimento pelo trabalho honrado 
e digno, pela conducta severa da nossa Con- 
sciencia e pelo bom modelo de nos mesmos, in 
sinuado na intelligencia e educaçâo dos nossos 
filhos e transmittido pela Tradiçâo aos nossos 
descendentes, â raça portugueza, destinada —  
quem sabe ! —  a resgatar um dia nobremente os 
erros e as culpas de quasi très seculos da sua 
Historia.

E ’ isto mesmo que foi dito por Anthero de 
Quental com a superioridade das suas vistas de 
philosopho e psychologo, servida por uma lin- 
guagem tâo pura na ferma como profunda no 
pensamento, quando certa vez aconselhou a um 
poeta novato os melhores modelos de poesia 
portugueza :

«Como os grandes poetas sâo necessariamente 
grandes espiritos, e, sob a forma sentimental, 
profundos moralistas, a convivencia com elles 
alliviarâ os seus desgostos, transformarâ os seus 
sentimentos em verdades humanas, e ajudal-o-
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ha a fazer-se homem, que é esse o fim soberano 
da vida ; e arte, sciencia, philosophia seriam vas, 
se nâo fossem meios e instrumentas para esse 
fim.»

J. T. da S ilva Bastos 

J  ornai do Commercio, n.° 12:375 (42.0 an do), 8-IU-95.

O M ETHODO JOÂO D E  D E U S

A  glorificaçâo de Joâo de Deus foi um acto 
de justiça, que tomou um caracter imponente 
e commovedor, associando-se a esse preito de 
admiraçâo, sympathia e gratidao todas as clas­
ses sociaes e todos os partidos em que se divide. 
a naçâo portugueza.

A o prestar-se homenagem ao grande poeta e 
educador e recordando a incansavel propaganda 
do methodo de leitura feita pelo deaicaao apos- 
tolo de Joâo de Deus, o nosso amigo sr. Casi- 
miro Freire, disse o Seculo que era de esperar 
que aquella obra de justiça fosse completada 
com a generalisaçâo da Cartilha Maternai em 
todo o paiz e a sua adopçâo de certo vantajosa 
nas escolas do Estado.

Estes nossos votos, segundo parece, nâo se-
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râo irrealisaveis, pois consta-nos que se pensa 
em tornar obrigatorio no ensino de primeiras 
lettras a Cartilha Maternai.

Deveriamos regosijar-nos â primeira vista, pelo 
menos, com esta noticia, sabendo nos, como tan- 
tas vezes o temos demonstrado com as estatis- 
ticas ofticiaes, que é espantosa a percentagem 
de analphabètes e aue o methodo de leitura 
inventaao pelo grande poeta facilita extrema- 
mente o ensino.

Mas —  terrivel adversativa ! — é preciso nâo 
sustentarmos illusôes, nem procéder leviana- 
mente n’um assumpto que é muito serio e que 
intéressa o futuro da nossa nacionalidade.

E ’ incontestavel que o methodo da Cartilha 
Maternai da na pratica excellentes resultados, 
quaesquer que sejam as objecçôes scientificas 
dos pedagogistas; que é incomparavelmente su- 
perior a todos os methodos até agora adoptados 
para o ensino das primeiras lettras; que por elle 
tanto as creanças como os adultos aprendem a 
lêr sem difficuldade e sem os tormentos do b a 
ba; mas a sua adopçâo repentina e imposiçâo 
obrigatoria as escolas do paiz inteiro nâo sera 
contraproducente, nao ira servir apenas para 
desacreditar o methodo e dar razâo aos inimi- 
gos da Cartilha Maternai, que os tem e nâo 
poucos?

A  medida séria sem du vida excellente, se os 
professores e mestres dispersos pelo paiz intei-
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ro estivessem aptos para o empregar e começar 
immediatamente o ensino dos alumnos pela Car- 
tiïlia Maternai. Nâo succédé infelizmente isso.

Para que essa providencia fosse devéras be- 
«nefica e progressiva conviria que tivesse a com- 
pletal-a, precedendo-a, uma outra pela quai se 
imporia aos professores e mestres a obrigaçâo 
de previamente se instruirem no exercicio do 
methodo de Joâo de Deus. Bem sabemos que 
um professor intelligente e applicado pôde con- 
seguir habilitar se para ensinar pela Cartillia 
Maternai os discipulos, sem necessitar recorrer 
ao auxilio extranno, e sô guiado pelas proprias 
luzes no estudo do Methodo. Mas raros, raris- 
simos serâo de certo os professores n’essas con- 
diçôes, porque de ordinario os homens mais in­
telligentes e applicados nâo se contentam com o 
modesto emprego de professor primario, sem- 
pre mal remunerado e sem futuro. A  grande 
maioria do professorado de primeiras lettras 
nâo poderia adoptar vantajosamente nas suas 
aulas o methodo de Joâo de Deus, sem previa­
mente aprender a ensinar por elle.

N'estas circumstancias, o mais sensato séria 
a adopçâo da Cartillia Maternai nas escolas de 
primeiras lettras gradualmente, à medida que 
os respectivos professores fossem dados por 
habilitados, quer pelo poeta, quer por outros 
professores competentes que com elle aprendes- 
sem.
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Se se deseja com effeito e sinceramente gene- 
ralisar e levar â pratica o methodo de leitura 
de Joâo de Deus para acabar no mais curto 
praso de tempo com o analphabetismo, que é 
um dos nossos males, nâo se împonha a adopçâo 
obrigatoria da Cartilha Maternai immediata- 
mente, mas sim obrigaçâo dos professores se 
instruirem para a adoptar e depois a sua adopçâo 
nas aulas à medida que elles forem ficando aptos 
para o ensino.

Outra medida de grande alcance séria a expro- 
priaçâo ao auctor, ao grande poeta Joâo de Deus, 
mediante uma justa indemnisaçâo, da Cartilha 
Maternai, a fim de ser depois publicada e ven- 
dida por conta do Estado, mas baratissima, ape- 
nas pelo custo. Os livros de educaçâo para se 
generalisarem carecem de ser vendidos por um 
preço modicissimo.

O preço da Cartilha Maternai, se bem que 
relativamente baixo, ainda assim é excessivo
Ëara as algibeiras das classes pobres e operarias.

>esde que fosse expropriada pelo Estado e ven- 
dida sô pelo custo da impressâo, entraria facil- 
mente em todas as casas, porque tinha a re- 
commendal a, além de tudo, o seu preço infimo.

Com esta medida prestaria, decerto, o gover- 
no um grande serviço ao paiz, que précisa de 
instruir-se, de sahir do analphabetismo em que 
desgraçadamente ainda hoje se encontra.

Seculo, n.° 4:731 (24-III-95).
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JOÂO D E  D E U S

SMeu caro Paclieco

Extinguem-se os ultimos rumores do enthu- 
siasmo que um grande poeta fez rebentar na 
mocidade portugueza. O sublime lyricodo Campo 
de Flores pôde emfim assomar ës janeüas da sua 
habitaçâo, sem que o acclamera da rua. A ’ porta 
d’aquella casa jâ nâo estruge o clamor das apo­
théoses; as capas dos estudantes deixaram de ne- 
grejar, e o grande poeta volta finalmente a co- 
gitar na sua vida, momentaneamente doirada 
por um raio de sol consolador.

Passou a festa. A  mocidade cumpriu o seu 
de ver; e o paiz nâo pôde esquecer o generoso 
movimento aos que âmanhâ serâo homens.

A ’ porta d’aquella casa, meu caro amigo, jâ 
nâo estruge o clamor dos apothéoses, mas bâte 
rudemente o fisco, exigindo ao poeta trinta mil 
réis de contribuiçâo industrial.

A  industria do poeta, assim collectada, é a de 
fazer versos. Toda a gente sabe, meu caro Pa- 
checo, como tal industria é rendosa n’este bello 
paiz, onde os poetas levantam magnificos pala- 
cios â beira das correntes, com grandes parques 
cheios de sombra e em cujas avenidas vagueiam 
lentamente deslumbrantes equipagens de luxo... 
Toda a gente o sabe. E ’ coisa assente, de resto,
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nos costumes do paiz— vem até nas leis— que 
os paes nâo poderao puxar as orelhas dos filhos 
quando, ainda em tenra edade, estes manifestem 
vocaçao para a lucrativa carreira das lettras... 
Isto sô la fora acontece, nos paizes barbaros. 
onde os poetas morrem de fome, como ha pou- 
cos annos succedeu na França âquelle pobre 
Victor Hugo!

Tudo isto é notorio, e nâo ha portanto que 
estranhar no procedimento da fazenda nacional. 
Exige trinta e tantos mil réis por anno ao poeta 
Joâo de Deus, mas dâ-lhe em troca a liberdade 
de escrever os bellos versos que lhe aprouver! 
Acho até que devem mettel-o na cadeia, se nâo 
pagar; porque, se a epoca é de sacrificios, sa- 
critique o poeta, uma vez por outra, um pouco 
do seu luxo:— supprima os faisôes ao jantar, 
por exemplo, uma vez por semana; nâo vâ to- 
das as noites a S. Carlos; ou modéré as despe- 
zas fabulosas das suas viagens ao Oriente!

A  fazenda esta pobre, e o povo nâo vê corn 
bons olhos certas desproporçoes no imposto. Um 
poeta como Joâo de Deus, que tem escripto os 
mais bellos versos lyricos que a poesia portu- 
gueza até hoje produziu, nâo deve pagar sô trinta 
mil réis por anno. Que pague sô isso o sr. conde 
de Valenças, cujos versos nâo valem dois cara- 
coes, e que, portanto, nâo podem tel o enrique* 
cido; mas o grande poeta Joâo de Deus, esse 
deve pagar contribuiçâo mais puchadal



IMPRESSÔES CR1TICAS 2 q 3

E ’ isto o que diz o povo. Eu, n’este ponto, 
meu caro amigo, como em muitos outros, estou 
com elle. O que quero é que os empenhos nâo 
assediem o sr. ministro da fazenda para isentar 
Joâo de Deus d’aquella justissima contribuiçâo. 
E ’ preciso, sobretudo, que as opposiçôes se po- 
nham de atalaia,— que nâo va o sr. Hintze Ri 
beiro fazer uma de auas:— ou pagar do seu bol- 
sinho aquelle imposto, ou riscar da contribuiçâo 
industrial o gracioso artigo que diz respeito aos 
escriptores publicos! Em  ambos os casos séria 
um escandalo. E  para escandalo, meu caro ami­
go, jâ basta o de Sua Majestade ter pago do seu 
bolso os direitos de mercê que o divino poeta 
dévia pagar pela gran-cruz de S. Thiago. Para  
escandalo, digo-lhe mais, jâ ha muitos annos 
que n’este paiz se nâo via outro assim. Foi um 
escandalo real!

Abraça o, meu caro Pacheco, 6 seu

J oao S a ra iv a .

JOÂO D E  D E U S

Na sua figura de semita, nos seus olhos de 
contemplativo, na lenda da sua mocidade, nos 
imprevistos da sua phantasia, nos arroubamen-

20
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tos do seu lyrismo, no seu despreso das coisas 
materiaes, e até na inconsciencia do seu genio, 
este poeta algarvio, tâo bom, tâo doce, tâo sim­
ples, tâo desapegado de tudo o que aos outros 
arrasta e absorve, é aquelle que por excellencia 
consubstancia na sua grande individualidade as 
qualidades typicas da raça portugueza.

Poeta e artista, é o coraçâo que vibra çempre 
a sua lyra de ouro, e se vae buscar a linguagem 
metrificada a expressâo do sentimento intimo, é 
porque nâo se inventou forma mais simples em 
que esse sentimento seja expresso. Quando, nas 
horas melancholicas do nosso espirito, no tedio 
do mundo ou no isolamento de uma saudade, 
entre as quatro paredes do nosso quarto, per- 
corremos os versos de Joâo de Deus, e detemos 
a vista, e concentramos a aima n’aquelles em 
que a sua mocidade apaixonada distillou todas 
as amarguras, e em que tomaram forma littera* 
ria os éstos ardentes de seu coraçâo, chegamos 
a esquccer nos de que elle se serviu de uma 
arte, de um processo, para nos absorver no seu 
amor, para nos levar na aza do seu idéal, para 
nos martyrisar com o seu martyrio. E  quando 
menos o julgamos esta o nosso sentimento con- 
fundido com o sentimento do poeta, e pela mais 
recondita e mysteriosa de todas as elaboraçôes 
psychicas, nos choramos as lagrimas que elle 
chorou, sentimos o que elle sentiu, amamos, 
soffremos como elle.
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E  porquê ?
E is a sua grandeza, eis o segredo do seu 

genio. E  séria preciso recuar a Camôes para en- 
contrar a filiaçâo do seu espirito. Esta vibra- 
tibilidade do sentimento portuguez, esta facul- 
dade tâo simples mas tâo poderosa que nin- 
guem mais a possue, herdou a o grande lyrico 
de hoje do grande lyrico do seculo xvi, por 
um d’esses atavismos intellectuaes, indecifraveis 
â sciencia. 9

#

Se Garrett, jâ velho, tinha ainda o poder de 
reproduzir nos seus versos as louçanias de um 
espirito sempre moço, se Guerra Junqueiro con- 
seguiu como nenhum outro poeta traduzir na 
opulencia da fôrma a opulencia da phantasia, 
se Anthero conciliou admiravelmente com o 
sentir do artista os ideaes do philosopho, se 
Guilherme Braga dispôz da faculdade înimita- 
vel de fazer vibrar na mais vibrante iinguagem 
poetica uma aima de revolucionario, se Theo- 
philio Braga procurou synthetisar n’uma obra 
de poesia os cyclos historicos da Humanidade, 
se Clomes Leal attinge por vezes, ainda que Ta­
ras, a altura sublime que a sobem apenas os 
nevroticos do talento, se os grandes sacerdotes 
emfim da poesia nacional celebram nos seus al- 
tares o culto â deusa e nos degrdos ajoelham 
os crentes da sua religiâo, nâo esqueçamos que
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o altar mais alto é o mais modesto, o mais sin- 
gelo sem que deixe de ser o mais sublime, 0 
mais desornamentado, sendo por isso mesmo 
aquelle onde a homenagem é mais fervorosa, 
mais viva a fé, mais robusta a crença. Nâo es- 
queçamos que é n’esse altar que célébra culto 
esse pontifice incontestado —  Joâo de Deus.

E  nos todos que arrastados nos egoismos da 
vida moderna chegamos a esquecer-nos do que 
devemos a tradiçâo que nos embalou, se acaso 
estacamos na estrada por onde corremos verti- 
ginosamente, e fitamos por momentos a vista e 
o espirito n’alguma das paginas sublimes d'esse 
poeta, se a Adoraçâo, l\âo sei o que ha de 
vago. . . ,  a Oraçâo, a Vida, a Marina> nos 
absorvem e concentrerai, se repousamos o espi- 
rito n’essa eterna poesia do amor, como o cami- 
nhante do deserto cola os labios â fonte que 
encontrou n'um oâsis, sentimos a impressâo que 
deve sentir o homem religioso da ciaade ao en- 
trar na capella simples de uma aldeia, erguida 
entre flores silvestres, muito lavada de âr e 
batida do sol, rescendendo a murta e a rosma- 
ninho, na occasiâo em que com a essencia dos 
perfumes se eleva a Deus a prece dos sacerdo- 
tes e a aspiraçâo das aim as...

#

Se do poeta das Flores do Campo, das F o -



lhas Soltas e do Carnpo de Flores derivamos 
paFa o génial creador da Cartilha Maternai, o 
pocta desdobra-se no apostolo. Ahi o seu espi- 
rito toma uma feiçao tâo util, tâo humana, tâo 
redemptora que chega quasi a ser divina. Tam - 
bem dezenove seculos antes d’elle outro apos­
tolo, outra intelligencia privilegiada, outro phi- 
losopho do amor e da bondade, chamâra a si os 
pequeninos, abrindo o caminho para dizer aos 
grandes da terra : Sinite parvtdos ventre ad 
me.

A  mais rotineira, rétrograda e esmagadora de 
todas as educaçôes atrophia va a intelligencia das 
creanças quando appareceu a Cartilna Mater­
nai de Joâo de Deus. E  séria preciso ter n’esse 
tempo convivido com o poeta para se fazer uma 
idéa perfeita dos thesouros de amor altruista 
que lhe enchem o coraçâo. Séria preciso ver o 
enthusiasmo com que esse homem, que tem nos 
nervos e no sangue o rythmo cadenciaao e dolente 
da sua provincia, que parece ter na physionomia 
e na personalidade todo o atavismo de uma raça, 
séria preciso ver o enthusiasmo com que elle, 
vencendo-se a si proprio, se entregou a um tra- 
balho de Hercules, explicando o methodo, dif- 
fundindo a sua doutrina, propagando-a, pela pa- 
lavra fallada e escripta, occupando todas as no- 
ras do dia e parte da noite, em a explicar aos 
professores que as camaras de todo o paiz lhe 
enviavam, e tudo isto n’uma abnegaçâo de san-

IMRRESSÔES CR1TICAS 2 9 7
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to, n’um desinteresse que o nosso tempo nao 
comprehende, com tal dispendio de actividade, 
com tal ardor de apostolisaçâo e com tal mara- 
vilha de lucidez, que pouco depois estava a 
Cartilha Maternai espalhada por todo o paiz, 
abriam-se escolas, a Allemanha aproveitava as 
bases d’esse trabalho verdadeiramente creador, 
o novo methodo era espalhado ao mesmo tem­
po por todo o Brasil; e para nada faltar à glo- 
ria do grande poeta, elle, tâo amoravel, tâo 
bondoso, de uma misericordia tâo profunda e 
de uma ternura tâo extensa, teve de lançar mâo 
de um azorrague e de expulsar, como Chris- 
to, os vendilhôes do templo, que eram n’este 
caso os que defendiam, chegando a insultar o 
Mestre, os interesses feridos.. .

#

Mocidade das Escolas de Portugal, honra-vos 
o que acabaes de fazer. Para alguns de vos e 
para os que de vos nascerem, é principalmente 
a obra de civilisaçâo e do progresso que esse 
santo hômem lega â sua terra.

Glorificae-o, cobri-o de flores, fixae na vida 
de vos todos este marco de affecto e de agrade- 
cimento, para que um dia vossos filhos parando 
deante d’elle aprendam de vos que todos os 
excessos da mocidade sâo redimidos sempre pela 
generosidade e pela gratidâo.
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Elle foi o poeta que melhor cantou o amor, 
elle foi o apostolo que mais derramou a luz, 
elle foi o Ghristo mais adorado de todas as 
mâes. Nasceu no mez em que nasce a prima- 
vera, e antes d’ella, como que para annuncial a. 
Lançae-lhe sobre a cabeça aureolada pelo ge- 
nio e pela bondade as frescas flores do cam- 
po, alegrae-o com os vossos risos francos, re- 
moçae-lne com a vossa mocidade o coraçao fa- 
tigado.

E  nos todos, escriptores, politicos, poetas. 
nos todos os que pensamos, e que temos por 
isso o dever de honrar os bons e os grandes, 
nâo esqueçamos que elle é um exemplo. A  bon­
dade é um segundo genio, disse-o outro grande 
poeta. Pois d^este pôde dizer-se que tem o ge­
nio do cerebro e o genio do coraçao. Elle vive 
a parte, fora dos nossos interesses e das nossas 
ambiçôes, dedicado â familia querida, zelando 
de longe e na sombra a propaganda da sua obra 
de progressç. O seu nome é um nome nacional. 
O seu talento passou a fronteira, e a sua arte é 
tâo intensiva e tao vasta que o maior çritico da 
Italia, no prefacio d̂e um livro em que traduz os 
poetas dos principâes paizes da Europa, confessa

Îue em nenhum encontra um lyrico â altura de 
oâo de Deus.

E ’ pois dever de nos todos glorifical-o a elle 
que nâo tem escolas litterarias nem dissidentes, 
que é o pontifice consagrado. Honremol-o em
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vida como a França honrou Victor Hugo, e a 
Russia Tolstoi, e a Hespanha Zorrilla e Aguil- 
lera. Sâo as naçôes que se engrandecem engran- 
decendo os supremos représentantes do seu ge- 
nio e da sua raça.

o  HOMEM

De Joâo de Deus pôde dizerse, com suprema 
justeza, o que esta escripto de Fénelon: —  é o 
mais amavel dos homens.

Ingenuo, simples como uma creança, a sua 
grande aima nâo abriga um sentimento que nâo 
signifique^ como no seu immenso coraçâo nâo 
entra um affecto que nâo ennobreça.

A  sua Obra espêlha nitidamente ô seu espi- 
rito de eleiçâo.

E ’ o poeta do Amor, porque todas as suas 
palavras, todos os seus actos sâo inspirados e 
pautados por esse angelico sentimento.

E ’ a mais extraorcfinaria individualidade que 
temos conhecido.

Varâo forte, nunca o abalaram os embates da 
sorte adversa. Uma sô coisa oentristece e afflige 
—  é a desventura alheia. Se quizerdes-ver o seu 
rosto illuminado de intimo contentamento, dizei- 
lhe que vos sorri a prosperidade.

Tudo esté em perfeito equilibrio n’este homem 
singular, cujo nome todos declinam com vene-
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raçâo extrema e cuja ü b ra todos celebram e 
abençôam.

Modesto como ninguem, bem sabemos quanta 
o contraria aquelle que lhe enaltece, embora com 
suprema justiça, os primores do seu caracter 
ou as inegualaveis excellencias das suas facul- 
dades mentaes.

E  comtudo, como elemento subsidiario para a 
justa aquilataçâo da Obra de Joâo de Deus, é 
necessario nâo esquecer que o homem estâ na 
mais perfeita harmonia com o divino lyrico do 
Campo de Flores e com o génial creador da 
Cartilha Maternai.

Do seu trato intimo, da sua affabilidade, da 
sua conversaçâo encantadora, repetiremos ape- 
nas o que ja disse um escriptor distincto: -  Lêl-o, 
é amal o ; ouvil-o, é adoral-o.

o  BOHEMIO

Se nos fizessemos parte da mocidade das 
Escolas que hoje vae bâter à porta de Joâo de 
Deus, levar-lhes-iamos com risos e descantes, 
toda a Primavera que agora cobre as arvores: 
braçados de rosas fulvas, negras e escarlates, 
galhos de macieiras, giestas, papoulas — as flores 
de que os quintaes estâo cheios e os risos repe- 
nicados das raparigas. A  festa de Joâo de Deus 
séria a festa da Primavera ; a sua casinha desap-
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pareceria sob montoes de rosas de toucar e de 
ramos de espinheiros, e em volta bandos de ra- 
parigas cantariam ao desafio, dansando.

Porque elle é ainda, como foi sempre, além 
do poeta simples e encantador que conhecemos, 
o bohemio lendario, vivendo um pouco ao Deus 
dard, prezo nos olhos das raparigas, guitarra 
sob o braço, coraçâo ao largo. A  sua vida de 
Coimbra é como aquella de que falla a cançâo:

Estudante, mangante,
Chapéo d’alguidar ! . . .

e elle synthétisa admiravelmente a aima por- 
tugueza: lyrico, simples, espontaneo e descui- 
d ad o .. .

Foi um pouco de tudo durante a sua vida — 
até sacristâo ! Dormia dentro de um colchâo de 
palha, .e d’elle conta a lenda que alta noite, 
c^uando todos dormiam, sahia montado n’um bur- 
nco, sob o luar, para as margens do Mondego. 
Olhava os choupos corcundinhas, os salgueiros 
finos como rendas e cantava trovas aos labios 
das raparigas.. .

N ’uma discussâo com Anthero sobre a exi- 
stencia de Deus, lembrou-se de fulminar o adver- 
sario com este argumento terrivel :

—  Estou na minha, pelas rasoes que disse e 
ainda por esta, a mais forte de todas : —  Se Elle 
nâo existisse —  vê la tu! — ficava reduzido a 
chamar-me o sr. Jo â o .. .
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Dez annos lhe levou a fazer o curso, repro- 
vado sempre, indo para as aulas aos empurrôes, 
riso no coraçâo, riso nos labios

Dansae pequenas, dansae, 
tirolé ! . . .

E  quando terminou ficou surpreso. Que havia 
de ser d’elle en tâo ?.. .  A  vida de estudante ti- 
nha terminado, a mocidade é que nunca. Partiu 
a pé, sem destino, por esse mundo fora. Foi 
redactor de um jornal de provincia, apaixonado 
de uma padeirinha— o grande amor da sua vida 
—  e d’elle se conta, que perdido e tendo-lhe um 
camponio ensinado o caminho de casa, como nâo 
tivesse dinheiro para lhe pagar— cortou uma 
aba da casaca e deu-a ao pobre homem para 
elle se agasalhar!

Foi deputado por acaso e fez um discurso 
unico no parlamento e no tempos correntes : —  
um discurso por gesticulaçâo.

Das suas poesias nunca fez grande caso. Cu- 
rioso de tudo, resolvendo tudo, problemas de 
mathematica, um methodo para a pontuaçâo das 
guitarras, chegava a dizer a um padre amigo, 
que com elle joga as noites a bisca, como o 
homem achasse mâos os versos :

—  Pôde emendar se quizer, padre Joaquim !...

Pois bem, rapazes ! Atirem-lhe flores, rosas 
de toucar, cravos, abafem-lhe a casa sob uma
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chuva de galhos de arvores em flor: de maciei- 
ras, de giestciras, de espinheiros.

A  festa de Joâo de Deus deve ser a festa da 
Primavera.

Corrtio da htanhâ, n.# 3:234 (12.0 anno;,

JOÂO D E  D E U S

Para qucm escreve, para quem trabalha para 
o desenvolvimento e engrandecimento moral da 
patria e para quem deseja o progressive adian- 
tamento da intellectualidade do nosso povo, é 
grato ver na apothéose do grande poeta, como 
a nos'sa sociedade, e principalmente a do futuro, 
representada pela juventude academica, começa 
a fazer justiça aos sinceros e denodados propa- 
gadores da instrucçâo popular.

A  consagraçao do merito do glorioso au- 
ctor da Cavtilha Maternai, callou no nosso es* 
pirito a esperança de que o paiz resurge para 
a vida moral e para o trabalho consciente im- 
pulsionado pelos influxos da civilisaçao; e além 
d’isso accentuou no nosso animo a convicçâo de 
eue o trabalho pedagogico do mavioso poeta co- 
nheça a ser comprehendido e apreciado e a sahir
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da penumbra em que pretenderam conserval-o 
os corypheus da instrucçâo official.

A  lucta empenhada pelos defensores do me- 
thodo de Joao de Deus tem sido presistente e 
porfiada. Em  volta da maior e mais brilhante 
obra do poeta estabeleceram os maldizentes um 
assedio vulneravel pela luz que irrompia do mo- 
numento assediado.

Os factores de cartilhas do b a bâ e do p  h a 
fâ, atacados nos seus reductos de ignorancia e 
ignobil exploraçâo mercantil, construidos em 
tempos immemoriaes pela mais crassa ignoran­
cia dos processos pedagogicos, levantaram se em 
temivel algarada, e, protegidos pela ignorancia 
official, produziram o mais renhido e apertado 
cêrco na defesa dos seus miseros interesses.

Assim mesmo irradiou pelas malhas das hos- 
tes inimigas a luz que tinna por fôco a Cartilha 
Maternai, e essa luz que em 1878 começou a 
mostrar o seu poder illuminante nâo poude ser 
escurecida por aquelles que sô das trévas pre- 
tendiam viver.

Quem escreve estas linhas, pertence ao pe: 
queno numéro dos que primeiro admiraram a 
obra do glorioso poeta e do recanto da sua hu- 
mildade a preconisaram como um sol destinado 
a vivificar e aquecer a instrucçâo publica do seu 
paiz.

Foi n’uma pequena, mas austera e benemerita 
associaçâo politica, que. em 1878 pela primeira
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vez, travâmos relaçoes com a jâ hoje celebrada 
Cartilha de Joâo de Deus. Alli se instituiu uma 
escola para diffundir e divulgar a instrucçâo por 
esse methodo facilimo e sublime.

O Centro Fédéral do bairro oriental, assim 
se denominava a benemerita collectividade poli- 
tica a que nos referimos, professando o idéal da 
mais pura democracia e vendo que esta é abso- 
lutamente incompativel com a ignorancia dos 
povos, quiz espalhar e diffundir a instrucçâo na 
populaçâo do oairro em que se fundâra, pelo 
meio mais facil, accessivel e proficuo.

Esta associaçâo, adoptou pois o methodo de 
Joâo de Deus, cujas cartilhas e mappas lhe fo- 
ram generosa e gratuitamente offerecidas pelo 
mimoso poeta, e escolheu para professor da sua 
escola o iâ esquecido Carlos Barroso, que nos se- 
gredos ao mesmo methodo fora dos primeiros 
iniciados pelo insigne pedagogista.

A  frequencia foi enorme. Menores e adultos 
analphabetos, sahiram d’alli em grande quanti- 
dade sabendo 1er e escrever.

A  prova do methodo ficava feita se anterior- 
mente nâo estivesse evidenciada pelos poucos 
profëssores que entâo o exercitaram com assom- 
broso exito; mas apesar das claras e précisas 
demonstraçôes da verdade, os interesses feridos 
e os zangâos da instrucçâo official e semi-official 
redobraram os seus ataques; e muitos dos que 
anterior e publicamente confessaram as excel-
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lencias de tâo superior systema de ensino, sahi- 
ram depois a malsinal-o e combatel-o.

Novissima prova, e esta bem altaneira e bri- 
lhante, veiu confundir a ignâra ou interesseira 
audacia dos adversarios da Cartilha Maternai. 
Um a pleiade de homens de bem, amantes da 
instrucçâo e da democracia, tendo â sua frente 
o caracter inconcusso e austeridade resistente de 
Casimiro Freire, lançaram os fundamentos da 
maior e mais victoriosa demonstraçâo do valor 
da Cartilha. Referimo-nos à Associaçao das es- 
colas moveis. Numerosas missôes d essa meri- 
toria instituiçâo têm percorrido o paiz, fazendo 
a breve trectio a luz em muitos milhares de ce- 
rebros que viviam e viveriam nas trévas sem o 
influxo luminoso da famosa descoberta realisada 
por Joâo de Deus.

Os resultados d’essas beneficentes missôes 
chamaram para o auctor do novo methodo as 
attençôes dos poderes publicos, obrigando-os a 
votar-lhe uma pequena e apesar d’isso incom- 
pleta recompensa; pois, sô séria compléta se es­
ses poderes, tendo em vista as necessidades da 
civihsaçâd e atrazo intellectual das camadas po- 
pulares, adoptassem e introduzissem official- 
mente o methodo em todas as escolas e obri- 
gassem o pessoal escolar a estudal-o e compre- 
hendel o para que o respectivo ensino fosse pro- 
veitoso a proficuo.

Felizmente que, —  mào grado o desleixo of­
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ficial,—  a mocidade para quem Joâo de Deus 
tanto trabalhou, acode de todos os pontos do 
paiz em romagem de enthusiastico preito aos 
serviços do grande poeta e nâo menos grande 
apostolo da instrucçao, adiantando se assim à 
iniciativa dos poderes que tem por dever distin- 
guir e premiar o seu merito incontestavel.

Tâo espontanea apothéose, é apenas o inicio 
do reconhecimento que a naçâo, em época mais 
ou menos proxima, ha de consignar no bronze 
immorredoiro em honra de quem com o genio 
theorico do pensador e o trabalho pratico do 
operario do progresso, soube legar-lhe, na Car- 
tillia Maternai, poderosa luz para descerrar as 
trévas que a cercam.

A UniSo (orgâo dos Fabricantes de Pâo),.n.° 24 (anno II*, io II[*95.



III

CORTEJOS, SARÂOS, MENSAGENS 
E CONFERENCIAS

1 —  A chegada dos estodantes de Coimbra, Porto, 
Aveiro, etc.

A  idéa dfe celebrar o anniversario do génial 
poeta veiu, como era natural que viesse, da mo- 
cidade das Escolas. Alli eccoaram sempre todas 
as idéas generosas; nos seus coraçôes se forma- 
ram sempre, vindo da aima â exterioridade so­
cial, as grandes iniciativas de justiça.

Como bem diz um sabio professor, que n’este 
jornal escreve do valor peaagogico de Joao de 
Deus, a geraçao que bebeu o primeiro leite da 
instrucçâo na sua Cartilha Maternai, e que jâ 
hoje fréquenta os cursos superiores, irrompe, 
espontaneamente, n’uma manifestaçâo de agra-

21
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decimento ao genio, ao caracter do homem, ao 
grande espirito que é todo feito de luz.

*

O movimento festivo é um pouco desordena 
do, mas como ahi esta impresso o seu caracter 
de espontaneidade, é por isso mais sympathico. 
Nao tem o formalismo dos Jubileus camoneano 
e pombalino, mas é mais sentido, mas é mais 
sincero. A  idéa é dos estudantes de Lisboa, que 
constituiram uma commissao central, presidida 
pelo sr. Manuel Telles de Vasconcellos, e que 
tem como secretarios os srs. Diogo Rodrigues 
Acabado e Alfredo Serrano. Mas sendo a idéa 
das escolas de Lisboa, generalisou-se â Acade- 
mia de todo o pa i\. Vieram delegados da Uni- 
versidade e de todas as escolas e Lyceus. Em  
Coimbra, no Porto, em Braga, em Vianria, em 
Evora, em Faro, em toda a parte a mocidade 
se expande em festas congratulatorias. A o mo­
vimento escolar juntaram-se Associaçôes e o Jor- 
nalismo portuguez, e sâo innumeras as confe- 
rencias, as mensagens, os numéros especiaes e 
unicos. Pôde dizer se que o poeta do Campo de 
Flores foi consagrado por um plesbicitum das 
aimas portuguezas.

#

Nao se formou o que se chama um progi'am-
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ma. Um Cortejo do Terreiro do Paço a casa de 
Joao de Deus, é no emtanto a procissao civica 
mais encantadora, que mais enternece, que mais 
nos mareja de lagrimas os nosssos olhos, que se 
sentem alliviados de contemplar tantas miserias 
sentindo se dulcificar pela impressâo d’esta ma- 
nifestaçâo, que é santa.

Os estudantes, chegados a casa do poeta, en- 
tregam lhe, pelos présidentes das respectivas 
commissôes, differentes dadivas —  memorias 
para no futuro filhos c netos se envaidece- 
rem, de possuirem a tradiçâo do glorioso nome 
que tanto mereceu dos homens do seu tempo.

Enumeremos algumas d'essas dadivas:
Da Academia de Lisboa, uma pasta forrada 

a sctim, com figuras allegoricas, contendo diver- 
sos desenhos feitos pelos alumnos da Academia 
de Bellas Artes. A  pasta é fechada com fitas 
emblematicas das differentes escolas da capital, 
sendo encerrada em uma caixa de mogno com 
incrustaçoes de prata.

Da Academia do Porto, um retrato do poe­
ta, emoldurado em prata fôsca — moldura de 
grande merecimento artistico.

Este cortejo é no dia 8.
No dia 9, de dia, sessâo solemne das Acade- 

mias, e â noite sarâo litterario e musical, cele- 
brando-se, em prosa e verso, pela voz dos mais 
distinctos academicos do paiz, o genio, o espi- 
rito e a aima do primeiro entre os primeiros, do
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herdeiro directo da inspiraçao de Camôes, con* 
soante a critica de Antnero de Quental.

*

Bem vêem que as festas nâo tem nenhum 
caracter deslumbrante, mas, mais do que ne- 
nhumas festas da sua natureza, estao calando no 
coraçâo do povo portuguez. Joâo de Dcus é o 
seu poeta, o que mais é sentido, o que mais é 
comprehendido, o que mais cala no coraçâo. 
Nâo tem artificios, nâo se importa de escolas; a 
escola é elle, mesmo sem se preoccupar em ser 
mestre, mesmo sem se preoccupar em ter disci* 
pulos.

Correio da Europa, n.# 3 (anno XVlj, 7-U1-q5.

As escolas incorporar-se-hâo no prestito, le- 
vando os estudantes a ellas pertencentes uns pe- 
quenos laços com as côres seguintes:

Escola Medica, amarello; Polytechnica, azul 
e branco; Instituto Agricola, encarnado e ama- 
rello; Instituto Industrial, azul e encarnado; Bel- 
las Artes, cor de rosa; Curso Suporior de Let- 
tras, encarnado; Lyceu, verde. Os collegios par- 
ticulares usarâo dos seus distinctivos particula-
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res. Nâo se poderâo incorporar no cortejo os 
estudantes que nâo levarem os distinctivos men- 
cionados.

O  cortejo sahirâ do Terreiro do Paco ao meio 
dia, seguindo este trajccto:

Rua do Ouro, Rocio, Largo de Camôes, rua 
do Principe, Avenida, rua da Rosa, rua da Es- 
cola Polytechnica, Largo do Rato, rua do Sol 
ao Rato, rua Saraiva de Carvalho, rua do Jar- 
dim (â Estrella), largo da Estrella, travessa Nova 
da Estrella.

Em  frente da casa de Joâo de Deus, e depois . 
de ter sido entregue ao poeta um Album com as 
assignaturas de todos os estudantes de Lisboa, 
dissolver-se-ha o cortejo.

Ainda nâo esta definitivamente fixada a ordem 
porque as escolas se encorporarâo no prestito, 
mas é provavel que seja a seguinte:

Casa Pia e respectiva banda, escolas paro- 
chiaes, escolas municipaes, collegios particulares, 
Lyceu de Lisboa, Collegio Militar, Escolas in* 
dustriaes, Escola Normal, Escola de Bellas Ar- 
tes, Industrial, Instituto Agricola, Curso Supe- 
rior de Lettras, Escola Naval, Escola Polyte­
chnica, Escola do Exercito, Escola Medica e 
a Tuna de Lisboa, Academia do Porto e Tuna, 
Academia de Coimbra e Tuna, commissâo dos 
fcstejos.

De Coimbra e Porto vêm muitos academicos 
assistir aos festejos. Os estudantes da capital
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vâo esperal-os na quinta feira, dia em que elles 
chegam, pelas très horas da tarde, à estaçao da 
Avenida, seguindo depois todos para a Escola 
Polytechnica, em cujo amphitheatro se realisarâ 
uma sessâo solemne.

A s companhias dos caminhos de ferro fazem 
grandes abatimentos nos preços dos transportes, 
concedendo vantagens especiaes para os estu- 
dantes da provincia.

De Coimbra calcula-se que venham uns 400 
rapazes e do Porto mais de 100. Dos diversos 
Lyceus tambem se espera représentantes.

Em  muitas terras do paiz tambem se prépa­
rant festejos para o dia 8, em honra do grande 
lyrico. No Porto a assembléa dos Jornalistas e 
Homens de Letras resolveu enviar uma mensa- 
gem a Joâo de Deus e pedir ao socio correspon- 
aente, conde de Monsaraz, para representar a 
associaçâo na homenagem ao eminente poeta.

*

Em Paris, em vez da festa na Revue Blanche, 
que â uîtima hora apresentava difficuldades, rea- 
lisa-se um punch no café Riche, com discursos 
e poesias, que sera presidido pelo iniciador das 
festas a Joâo de Deus em Paris, o nosso collega 
Xavier de Carvalho.

A  Revue Blanche publica o retrato de Joâo de 
Deus pelo célébré pintor impressionista Vallaton.
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»

Hoje forain os srs. Telles de Vasconcellos,’ 
Gentil, Conde e Santos e Silva procuraro sr. mi- 
nistro do reino, a quem pediram feriado para 
os dias 7, 8 e 9, era que se realisarâo os feste- 
jos.

Tambem foram aquelles cavalheircs enten- 
der-se com o sr. ministro da marinha, que pela 
mesma fôrma concedeu os très feriados para a 
Escola Naval.

Ha a ccrteza de que se farâ egual concessao 
as escolas dependentes dos outros ministcrios.

#

A  commissâo organisadora do cortejo déclara 
que enviou convites para todas as academias do 
paiz, bem como para os collegios particulares 
de Lisboa.

Dia. n.° a:3a5 <5

Hontem deliberou-se dcfinitivamente sobre a 
ordem do cortejo e programma do sarâo.

Adheriram à manifestaçao as seguintes cor- 
poraçoes:
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Sociedadc Joao de Deus; Sociedade de In* 
strucçâo e beneficencia A  Vo\ do Operario; 
Centro Socialista; Associaçâo Auxiliadora da 
Classe dos Pedreiros de Portugal; Gremio Po- 
pular e outras.

A  organisaçâo do cortejo é a seguinte :
Um pelotâo de alumnos da Casa Pia (14  em 

duâs filas), abrindo caminho.
i.° — Deputaçôes das classes que adheriram.
2.0 —  Banda da Casa Pia e Corporaçao de 

alumnos.
3 .° —  Escolas parochiaes e municipaes.
4.0 —  Collegios de instrucçao primaria.
5 ° —  Collegios de instrucçao secundaria.
6.° — Curso elementar de Commercio.
7.0 — Escolas industriaes e Curso de Mari* 

nha mercante.
8.° —  Collegio militar.
9.0 — Lyceu.

10.0 — Escola Normal.
1 1 .  ° — Conservatorio.
12. ° — Escola de Bellas Artes.
1 3 . c — Instituto Industrial.
14.0 — Instituto de Agronomia e Vetcrina- 

ria.
i 5 .° — Curso Supcrior de Lettras.
16.0 —  Escola Polytechnica.
17 .0 — Escola do Exercito.
18.0 —  Escola Naval.
19.0 — Escola Medica.
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20. ° —  Lyceus das provincias, excepto Porto 
e Coimbra.

2 1 .  ° — Academia do Porto.
22 .0 —  Academia de Coimbra.

, 2 3 .® —  Commissâo e représentantes especiacs.
No Terreiro do Paço estarâo collocados uns 

postes com o numéro de ordem porque se de- 
vem ir collocando as diversas corporaçoes acima 
mencionadas.

Para as corporaçoes nâo escolares que adhe- 
rem, nâo haverâ ordem de precedencia; a col- 
locaçâo ir-se-ha fazendo à medida que ellas che- 
garem. O mesmo succederâ para os Collegios 
de instrucçâo primaria e secundaria e para as 
Ëscolas municipaes.

Esperando a chegada das corporaçoes estarâo 
no Terreiro do Paço os membros da commis­
sâo organisadora do cortejo, que, para reguiari- 
saçâo dos trabalhos, indicarâo a essas corpora- 
çôes os logares em que ellas deverâo ficar.

O  cortejo começarâ a desfilar ao meio dia cm 
ponto e seguirà o trajecto iâ annunciado.

Os estuaantes de Coimbra chegam hoje, pe­
las très horas da tarde, em comboio especial, à 
estaçâo da Avenida, onde sâo esperados pclos 
seus collegas de Lisboa.

Como o sr. director da Escola Polytechnica 
nâo quiz ceder o amphitheatro d’aquelle es- 
tabelecimento, a commissâo acccitou a offer- 
ta da empreza do theatro Avenida, realisando-
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sc n’aquella sala de espectaculos a sessao so 
lemne.

O programma é o seguin te :

PRIMEIRA PARTE

Symphonia pela orchestra do theatro de 
D. Maria.

i.° — Hymno a Joao de Deus, por 200 alum- 
nos da Casa Pia.

2.0 — Pae Adâo, monologo por um estudante 
de Lisboa.

3 .° —  z/lria das joias da opéra Fauslo, pela 
sr.a D. Maria da Madré Deus Leite Diniz.

4 .0 — Poesia de Joao de Deus, por um estu­
dante de Lisboa.

5 .° — A  mi madré, Ascuchi — Suite de valses, 
Echeverri—  Hommage aux dames, gavotte, Si- 
môes de Carvalho— pela Tuna de Coimbra.

SEG U N D A  PARTE

Symphonia pela orchestra.
i.° — Um numéro de musica pela Tuna do 

Porto.
2.0 — Poesia por um estudante de Coimbra.
3 .° — Slradella — Ouverture.
2/lnillo de liierro.
Interme^To do maestro Marques, pclo sextetto 

Frederico Guimarâes.
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4.0 — Monologo por # # #
5 .° — Surprise, valsa caractcristica, Simôcs 

de Carvalho — Rapsodias portugue\as, Simôcs 
de Carvalho —  pela Tuna de Coimbra.

TERCEIRA PARTE

Symphonia.
i.° -  Homenagem a Joao de Deus, marcha, 

Simôes de Carvalho — La Pandereta, jota , 
Ramon Alulgora — pela Tuna de Coimbra.

2.0 — Aria de Brama, Sigitorc — pela cx.ma 
sr.a D. Médina Codinho.

3 .° — Poesia, por um estudante do Porto.
4 .0 — Non t’amo piü, T o s ti—  por Xavier 

Vieira.
î>.° —  Monologo por um estudante de Lisboa. 
6 .° — Numéro de musica pela Tuna do Porto. 
Este programma pôde ser alterado.

Balalha, n .* 1 :0 9 1  (7 -111-9 5).

Em numéro superior a 400, partiram hontem 
os estudantes que vâo' à capital tomar parte no 
grande cortejo civico em honra do eminente poc- 
ta Joâo de Deus.

O  comboio especial que os conduzia era for-



320 O FESTIVAL DE J0Â0 DE DEUS

mado por oito carruagens-salâo de 2.a classe, 
vistosamente cngrinaldadas com festôes de buxo, 
capas, pastas, etc. Na frente da locomotiva 
via se o escudo nacional cercado de bandeiras, 
palmas e flores, e ao centro uma grande lyra 
dourada e as iniciaes J. D.

O comboio partiu da estaçâo A as dez horas 
e meia.

Era superior a 3 oo o numéro de pessoas que 
se apinharam na estaçâo para vêr partir a nossa 
acaaemia.

*

Pormettêmos na nossa ultima carta descrever 
a pasta album que os estudantes de Coimbra 
offefrecem a Joâo de Deus. Eil-a descripta def u - 
gicla: A  parte da frente, que é coberta de per- 
gaminho, serve de moldura a um retrato a crayon, 
ao grande lyrico, copia d’uma photographia ti- 
rada em Coimbra em 1864; sobre essa rholdura 
de pergaminho, liam-se versos de Joâo de Deus, 
cscolhidos das suas melhores poesias, pelo mi- 
moso poeta Carlos de Lemos. O lado opposto é 
de setim vermelho, tendo ao centro uma lyra 
guarnecida por um ramo de louros, pintada pelo 
distincto professor de desenho da Universidade 
sr. Joâo Vieira. A  lombada da pasta é de pelu- 
cia azul, tendo no encaixe duas tiras de prata, 
e atada com fitas de moiré das côres das cinco 
faculdades, as quacs lhe davam um bello effeito.
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O  interior d’esta significativa offerta, era de se- 
tim branco Dentro da pasta-album, vimos em 
folhas avulsas (algumas das quaes emolduradas 
por bellos desenhos de Luiz Bastos e Anto­
nio Augusto Gonçalves) ricas composiçôes dos 
poetas e prosadores mais distinctos da acade- 
mia.

O conjuncto da primorosa pasta era de um ef- 
feito deslumbrante, para o quai nâo deixaremos 
de dizer, que muito contnbuiu o sr. Alberto 
Vianna, habilissimo encadernador, que foi in- 
cumbido da sua manufactura.

Ga\eta da Ftgueira, n.° 327 (VI anno), 9-III-903.

A  pasta album offerecida pelos academicos de 
Coimbra tem capas de pergaminho e é enleiada 
por largas fitas das côres das cinco faculdades 
universitarias.

Na capa da frente vê-se o retrato de Joao de 
Deus, com os trajes academicos, reproduzido a 
crayon pela sr.a D. Luz Sartoris, da photogra­
phia que elle tirou por occasiâo da sua forma- 
tura em direito. Tem  esta dedicatoria, ao fundo: 
Offerece a Academia de Coimbra, i 8g4 -i8g5. 
Nas margens do retrato lêem-se os seguintes
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trechos de algumas composiçôes do poeta, dos 
seus tempos de estudante:

K por todos seu nome vae passando,
Todos, os seus preceitos decorando...

Oh poesia, poesia altissima
Como o fecho do empyreo! eu me ajoelho
E beijo a tua base, harpa celeste !
O coraçâo, a corda que nos dc^te !

Alcantil ingreme, onde o raio é certo,
Oontém mais seiva, que inda o musgo cria :
Quanto de fertil em nossa aima havia 
S 6 deixa o ermo da saudade aberto.

E eu pallido, Maria! O pensamento 
Nâo é trabalho que nos e saude:
Esta imaginaçâo é um toi mento.

Mal avisto a ahobada dos céos :
Sim, meço a terra? mas nao meço o mundo :
Onde eu ncabo pnncipia Deus !

Mais poesia em pobre margarida,
Que aos pés se pisa, enthesoufada vejo,
Que em muita madrepérola polida 
Que as cinzas guarda do finado harpejo.

Monges ! tendes o hnbito ; se os dotes,
Os doze dons do Espirito tivereis,
Crêreis que é mais poeta o doce favo 
Que a abelha fabrica em mato bravo.

Na capa posterior o professor sr. Joao Vieira 
debuxou uma aguarella, onde se destacam os
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titulos das obras do grande lyrico e insigne pe- 
dagogista.

Nas folhas interiores vêem-se:
i.° Desenhos e aguarellas, pelos srs. Antonio 

Augusto Gonçalves, Luiz Bastos, Joao Vieira, 
professores, e pelo sr. dr. Joaquim Martins Tei* 
xeira de Carvalho, representando trechos de 
paisagem e alguns dos monumentos artisticos 
mais notaveis da cidade de Coimbra.

2.0 Uma marcha triumphal, escripta pelo pro- 
fessor dr. Simôes Barbas em homenagem a Joao 
de Dcus.

3 .° Autographes em verso dos academicos 
srs. Carlos de Lemos, Henrique de Vasconcel- 
los, Luiz Guimarâes (Filho), Antonio Silveira, 
Sebastâo de Carvalho, Augusto Morujâo, Sousa 
Ribeiro, e em prosa dos srs. Manuel da Silva 
Mendes e Adelino Mendes de Abreu.

Ha uma pagina em branco, afim de ser preen- 
chida pela photographia do grupo numeroso 
d’estes estudantes, que sô tencionam tirar de- 
pois do seu regresso a Coimbra.

Este formoso brinde deve ser hoje exposto 
na livraria Gomes, na rua Garrett.

A  chegada da academia de Coimbra foi o 
que se pôde chamar um encanto. Oh! mocida-
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de! que divino prestigio o teu?! Como hontem 
comprehendemos o grilo d’aquelle pobre Faus- 
to, que com tanta c tao communicativa magoa 
te lamenta!

Muito antes das seis da tarde, muito antes — 
hora a que o comboio entrou na gare do Rocio 
—  jd ella estava apinhada de estudantes de to- 
das as escolas de Lisboa e de muitos curiosos, 
que, eni verdade, nâo perderam o seu tempo.

Nâo se calcula a animaçâo, a alegria, o en- 
thusiasmo, mas animaçâo espontanea, alegria 
sa, enthusiasmo sincero, quando o trem surgiu 
do tunnel, enfeitada a frente da locomotiva a 
palmas, bandeiras e flores em trophéo com uma 
lyra ao centro, e enfeitados os intervallos entre 
as portinholas das carruagens a trophéos de ban­
deiras, palmas e flores com as pastas dos diver- 
sos cursos ào centro. Decoraçâo muito simples 
e muito elegante.

Apenas a primeira carruagem emergiu do tun­
nel, os de Coimbra começaram a responder aos 
de Lisboa, e, debruçando-se das portinholas, 
agitavam capas e lenços e levantavam vivas. 
Todo o comboio passou por uma dupla e es- 
pessa fila que erguia vivas e batia palmas, en- 
volvendo-se todos quantos alli estavam na moça 
e vibrante manifestaçâo.

Os estudantes desceram como uma .torrente 
pela rampa do lado do Carmo para o Rocio 
com a tuna no coice. A  tuna ostentava o seu es-
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tandarte e là foram todos em massa para o thea- 
tro da Avenida por entre vivas às academias de 
Lisboa e Coimbra, à academia portugueza, a 
Joâo de Deus, nâo esquecendo as competentes 
saudaçôes ao feriado.

No theatro da Avenida a commissâo dos fes- 
tejos deu as boas vindas aos seus collegas de 
Coimbra e o nome de Joâo de Deus foi alvo de 
uma grande ovaçâo.

Foram cinco os oradores: quatro de Lisboa e 
um de Coimbra.

O s academicos de Coimbra, em numéro de 
4 1 5 , terminados que foram os cumprimentos da 
recepçâo, espalharam-se por cafés e restauran­
tes, animando-os com a sua trasbordante ale- 
gria e fazendo uma razzia nas provisôes, pois 
que vinham, permittam-nos a phrase, um tanto 
atrazados, porque o restaurante do Entronca- 
mento se Inès fechara, a despeitô do comboio 
ter tido alli a demora sufficiente para qualquer 
refeiçâo.

Os estudantes foram festejados em varias es- 
taçôes, muito especialmente na de Pôço do 
Bispo, onde lhes foram atiradas flores.

Dos cafés e restaurantes espalharam-se os ra- 
pazes pelas ruas e casas de espectaculos, ani- 
mando uns e outros com a sua bella e ruidosa 
alegria.

Assignalaremos na tuna o rapaz que toca pan- 
deiro. Nâo é um tuno, é um tunante. Nâo se

22
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calcula a graça endiabrada, a desenvolta petu- 
lancia coin que o agitava, nâo se imagina!

Por despacho ministerial foi auctorisada a cm- 
preza do theatro de D. Maria a ceder âmanhâ a 
sua sala de espectaculos, para os estudantes 
realisarem uma récita em homenagem a Joâo 
de Deus.

J o m a l  d o  G om m er c to , o.* 11:775 (8*111*95).

Foi magnifica e imponente a manifestaçâo 
feita hontem pela Academia de Lisboa aos seus 
collegas de Coimbra que vêm tomar parte nos 
festejos em honra do grande lyrico. O enthu- 
siasmo foi indescriptivel e o acto de uma so- 
lemnidade commovente, que produziu a mélhor 
impressâo entre a muita gente que assistiu â 
chegada e ao desfilar dos estudantes.

Pouco depois das quatro horas, jâ em frente 
da gare do Rocio e em todo o largo era enorme 
a multidâo de curiosos. Numerosos grupos de 
estudantes atravessavam a estaçâo em todas as 
direcçôes, subindo as escadarias que conduzem 
à gare, onde o espectaculo era digno de ser 
visto.
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Os estudantes, com os seus distinctivos, laços 
de diversas côres e fitas grandes na lapella e no 
hombro, segundo os seus cursos, esperavam ao 
longo dos ra ils  a chegada do comboio. Ferviam 
os ditos e as exclamaçôes, e por todo aquelle 
mar de mil cabeças estouvadas uma gritana in­
fernal perpassava, n’um unisono de vozes en- 
surdecedor.

Os populares apinhavam-se câ fora e enchiam 
todas as dependencias da estaçâo, ao passo que 
nas janellas da g a r e  e no largo se viam muitas 
senhoras. Nâo se fez apparato policial nem era 
preciso, porque se tratava de uma festa frater- 
nal em que navia a certeza de nâo ser pertur- 
bada a ordem.

A locomotiva appareceu na bocca do tunnel 
as seis horas menos cinco minutos e logo rom- 
peu uma estrepitosa salva de palmas, logo se- 
guida de estrondosos vivas â academia de Coim- 
bra e aos laços de amisade que unem todas as 
academias do paiz.

O cano da machina trazia â frente uma lyra 
dourada sobre as letras J. D., entre bandei- 
ras portuguezas e trophées de verdura. Seguia- 
se o « fourgon i e oito carruagens com estu­
dantes, vindo aquellas ornadas com ramos de 
buxo, bandeiras, dores e pastas de quintanis- 
tas.

Nada mais surprehendente e digno de descri- 
pçâo do que a entrada das carruagens na g a r e .
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Os estudantes, revestidos dos seus trajes acade- 
micos, capa, batina e gôrro, subiam as janelias 
das carruagens, trepavam ao tejadilho, subiam 
por toda a parte e saudavam calorosamente os 
seus collegas. sendo correspondidos enthusiasti- 
camente. O berreiro entâo tornou-se formidavel 
e adivinhava-se a commoçâo em todos os rostos, 
ao mesmo tempo que os rapazes, empunhando 
as suas bagagens, saltavam pelas janelias, sem 
que o comboio tivesse paracio, vindo cahir nos 
braços dos collegas conhecidos que os chama- 
vam.

Estabeleceu-se entâo uma confusâo enorme e 
toda a turba se agitou delirantemente. O s la- 
ços multicôres andavam como n’um mar re- 
volto, agitavam-se gôrros e capas, e tudo pro- 
curava sahir para respirar o âr livre da lua.

Foi difficil a sahida, pois todos se apertavam 
com furia, e cé fôra, organisou-se o préstito, 
indo à frente a commissâo academica de Lis- 
boa, seguida de uns 4:000 estudantes, entre 
coimbrôes e alfacinhas. O povo enchia as grades,
Eois que os rapazes seguiram pela calçada do 

luque até ao Rocio, tomando entâo o caminho 
da Avenida.

Era magnificente o aspecto da multidâo, que 
se apinhava no Rocio, revolvendo-se febrilmen- 
te. A  onda dos estudantes seguia, n’uma enor­
me bicha, por entre os curiosos; os populares 
das grades, e as senhoras das janelias, agita-
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vam os seus lenços brancos, e de todas as en- 
cruzilhadas vinha mais povo augmentar os gru- 
pos, confundindo-se com os estudantes e sau- 
dando-os com delirio.

O cortêjo seguiu Avenida acima, pelo lado 
oriental, marchando com a maxima ordem.

Os estudantes da Estudantina conimbricense 
transportavam os seus instrumentos, vindo um 
dos academicos com o pendâo azul da acade- 
mia e outro com o guiâo coberto de fitas offere- 
cidas à lutta, com uma lyra de ouro.

A’ passagem do préstito todos levantavam 
vivas, a que os estudantes correspondiam com 
furia, vendo-se por entre elles grande effusâo 
de abraços e troca de saudaçôes. A’s seis horas 
e vinte minutos chegavam os academicos em 
frente do theatro, onde se dévia celebrar a ses- 
sâo solemne.

N o  T h ea tro  d a  A v e n id a . — A entrada para o 
theatro fez-se tumultuosamente, embora os mem- 
bros da commissâo se tivessem postado à porta 
para dar a primazia da entrada aos rapazes de 
Coimbra e nâo consentir a entrada dos que nâo 
fossem academicos.

N’um abrir e fechar de olhos se encheu a 
sala de espectaculos, agglomerando-se os estu­
dantes no balcâo e camarotes, de forma a pro- 
duzir um effeito deslumbrante, observado do 
palco, armado com uma das scenas da A v e  do  
P a r a i \ o , vendo-se a meio do palco, sobre o
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proscenio, uma larga mesa coberta de brocado e 
circumdada de poltronas do mesmo estôfo. Nos 
comarotes estavam tambem algumas senhoras, 
a quem a empreza concédera entrada particu- 
lar.

No palco tomaram logar os membros da com- 
missâo, os academicos da tuna, os représen­
tantes da imprensa e muitos estudantes, fi- 
cando muita gente â porta por nâo ter obtido 
logar.

Abriu a sessâo o estudante Telles de Vascon- 
cellos, présidente da commissâo. dos festejos,

2ue effereceu a presidencia a um estudante de 
loimbra.
Foi eleito por acclamaçâo o nosso amigo Joâo 

de Menezes, quintanista de direito, que depois 
foi substituido pelo quintanista Marreiros Netto. 
A seu lado sentaram-se o quintanista de direito 
Francisco Joaquim Fernandes e os estudantes 
José Luiz Cebola Junior, représentante do ly- 
ceu de Evora, e Joaquim Picâo Fernandes, re­
présentante do lyceu de PortalegFe. Para a pre- 
sidenca tinha siao convidado o quintanista Al­
berto Centeno, que nâo se achava présente.

A constituiçâo da mesa foi saudada por uma 
ruidosa salva de palmas, seguida de muitos 
vivas.

Joâo de Menezes agradeceu em phrase singela 
a manifestaçâo e, ielicitando a Academia de 
Lisboa por ter junto a si o grande poeta, lem-
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brou que elle sahira dos bancos de Coimbra, 
motivo de intenso jubilo para os estudantes 
d’aquella cidade

Os estudantes Boal e Jayme Ribeiro, da Es- 
cola Polytechnica, em torrentes de enthusiasmo, 
saudaram a chegada dos seus companheiros, 
referindo-se de forma brilhante ao acto que alli 
os reunia, quai a glorifîcaçâo de Joâo de Deus, 
sobre cuja apothéose bordaram phrases que 
despertaram a assembléa vehementemente.

Francisco Valle, quartanista de direito, Anto­
nio de Abreu Egas Moniz, novato de medicina, 
e André Joâo dos Reis, quartanista de direito, 
tambem improvisaram dois pequenos discursos, 
que foram ouvidos no meio de palmas e vivas.

Todos os oradores tiveram arrancos de ora- 
toria proprios de rapazes, lembrando a solida- 
riedade academica, desde que em 1880 se glo- 
rificou o Cantor das glorias nacionaes, facto 
notavel na historia do paiz e traço que une in- 
delevelmente todos os estudantes.

Terminou a sessâo por um agradecimento do 
quintanista Fernandes, présidente da Estudanti- 
na, que nâo poude executar o hymno academico, 
por nâo estarem présentes todos os exécutantes 
e nâo o permittir o acanhado espaço de que dis- 
punham. O seu présidente offereceu o concurso 
da tuna no sarâo.
. Soltaram-sje ainda mais vivas e retïraram-se 
os academicos, seguindo pela Avçnida ab̂ tixo,
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jà dispersos, em direcçâo âs suas casas e hoteis, 
para aescansarem das fadigas da jornada.

Ao terminar a sessâo, o présidente da com- 
missâo dos festejos preveniu todos de que, âs 
dez horas e~meia, chegavam os estudantes do 
Porto, e que as onze horas e meia se organisarâ 
hoje o cortêjo no Terreiro do Paco. A sessâo 
terminou âs sete horas e cinco minutos.

D’aqui damos as boas vindas aos briosos aca- 
demicos de Coimbra.

O Seeulo, n.# 4:715 (8-111-95).

«A’ Imprensa do Norte do paiz :

«Além de outras deliberaçôes tomadas em 
reuniâo da assembleia gérai, ha dias realisada 
pelos estudantes do Porto, decidiu se pedir o 
concurso da Imprensa do norte nas manifesta- 
çôes que se projectam em honra de Joâo de 
Deus, no dia do seu proximo anniversario nata- 
licio.

Dirigimo-nos, pois, â imprensa no desempe- 
nho de esta ideia enthusiastamente acclamada 
pela mocidade das escolas n’uma intelligente 
comprehensâo do que deveria ser a apothéose 
do glorioso poeta nacional.
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Queremos que a imprensa da nossa terra, 
représentante da opiniao, se associe à academia 
portugueza no mais amplo sentido, incondicio- 
nalmente, apaixonadamente, para realisarmos 
todos, n’uma doce communhâo d'almas puras e 
espiritos fortes, a mais sympathica affirmaçâo de 
justiça e gratidâo nacional.

E nâo precisamos de justificar nos.
Dizer aqui, hoje, palavras de apothéose, quan- 

do se trata de uma consagraçâo tao alta e por isso 
incompativel com os artiticios impuros da rheto- 
rica chilra e va, séria profanaçâo senâo mortal 
peccado. Nâo; o que nos queremos é que, por 
retemperamento da aima popular, ainda tâo pro- 
funda no meio de tantissimas provaçôes, se lhe 
grave bem fundo o nome de Joâo de Deus num 
supremo intuito de vibraçâo nacional, capaz de 
emocionar os melhores coraçôes, e de desvane- 
cer, se é possivel, o paiz, dando-lhe a forte con- 
sciencia de que câ dentro, âquem das patrias 
fronteiras, ha um caracter nacional, uma aima 
portugueza crystallisada n’um formidavel genio. 
Unica rasâo porventura, mas felizmente pode- 
rosa, d’esta existencia que ainda temos!

Conseguintemente, cabe à imprensa, n’esta 
.imponente glorificaçâo, uma influencia notavel, 
um papel distincto.

E desde ja ousamos lembrar-lhe: 
i.° que dirija um appello a todos os homens 

de lettras, para sob a presidencia de Theophilo
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Braga, se realisar uma ediçâo puramente popu- 
lar da Obra compléta e definitiva de Joâo de 
Deus, pois nâo se comprehende que se conserve 
ainda relativamente dispersa e pouco accessivel 
a prosa d'elle especialmente, que à semelhança 
do que se dâ com a de Anthero, é muito pouco 
connecida ;

2.0 que diga as Senhoras portuguezas quem é 
o grande lyrico como poeta de amor e como 
educador ; que lhes mostre quanto ellas e a fa- 
milia, nacional devem a esse homem extraordi- 
nario, despertando lhes a gratidâo que poderiam 
traduzir magnificamente contribuindo em nome 
de seus filhos para a creaçâo de um monumento 
ao amigo das creanças.

Fazendo isto, além de outras manifestaçôes 
que porventura lhe occorram, a imprensa pres- 
taria à nossa ideia a melhor das cooperaçôes, o 
que temos direito a esperar de uma instituiçâo 
essencialmente orgulhosa das prerogativas do 
pensamento.

Porto, 3 de marco de 1895. -  A commissâo 
executiva da Academia do Porto — Alfredo de 
Magalhdes, Samuel Maia, Manoel F . Machado, 
Serafim dos Santos, Adriano de Brito, Americo 
Campos, M. Ascençâo Piçarra, José da Ponte 
e Sousa, Adelino Novaes, Goitçalo Sampaio, 
Bemardo Polonio, Armando Chapes, Bernardo 
de Carvalho, Fernando de Carvalho, Henrique 
Santos Cardoso, Joâo Affonso, Lambertini Ro-
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drigues, Augusto de Castro, Candidoda Cunha, 
Arthur Soares de Magalhaes e Mario de Vas- 
concellos.»

y l  chegada dos estudantes do Porto. — A’s 
dez e meia da noite começaram a affluir â esta- 
çâo de Santa Àpolonia os academicos de Lis- 
boa, Coimbra e os représentantes do lyceu de 
Coimbra. A’ porta e dentro da gare era jâ 
grande a affluencia de povo, estendendo-se os 
estudantes em longa fila pelo passeio latéral do 
lado do sul.

Pouco antes da chegada do comboio, os es­
tudantes começaram a accender balôes à vene- 
ziana de que vinham munidos, de todas as cô- 
res e feitios. Câ fora, a garotada fazia negocio 
com os rapazes, vendendo lhes pâos para pen- 
durar os balôes e os archotes; o berreiro era 
continuo e o charivari infernal.

O comboio que conduzia os estudantes do 
Porto chegou a Lisboa âs onze horas menos dez 
minutos, aando entrada na estaçâo por entre 
salvas e vivas estrepitosos. O espectaculo era 
verdadeiramente feerico, vendo-se no meio da 
grossa multidâo, pois nâo estavam menos de 
4:000 estudantes, as luzes dos balôes que se 
agitavam de continuo.
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Desembarcaram do comboio 111 estudantes, 
quasi todos revestidos dos trages academicos, 
do Lyceu, da Academia polytechnica e, na sua 
maior parte, da Escola Medica do Porto. Vi- 
nham tambem seis estudantes de Braga, condu 
zindo um estandarte azul e branco.

Os estudantes que aguardavam a chegada 
dos collegas formaram alas â sahida da estaçâo, 
no lado do caes, onde estava tambem grande 
numéro de populares. Os estudantes do Porto, 
com a commissâo de Lisboa â frente, atravessa- 
ram as filas, seguidos da Estudantina Lniâo 
Academica, tuna presidida pelo quintanista de 
medicina Albuquerque e composta de 40 exe 
cutantes, quasi todos tocando instrumentes de 
corda, flautas, pandeiretas e castanholas.

Entâo poz se em marcha o cortêjo, que, na 
verdade, foi imponente e como, desde a mani- 
festaçâo academica contra o U ltim a tu m , se nâo 
faz em Lisboa.

Os estudantes caminharam aos vivas, empu* 
nhando as bengalas com balôes e archotes ac- 
cesos, seguidos da tuna que executava uma mar­
cha, produzindo o som da musica um effeito 
magnifico por entre a solidâo da cidade e acor- 
dando os pacatos visitantes, que vinham as ja- 
nellas, ao ouvir o brouhaha, saudar os acade­
micos, recebendo-os com palmas e agitando len- 
ços.

O préstito çncaminhou-se pelo Terreiro do
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Trigo até à rua dos Bacalhoeiros. d’onde seguiu 
pela rua dos Capellistas, mettendo pela rua do 
Ouro e dispersando no largo de Camôes, em 
frente do café Martinho.

Das embocaduras das ruas surgiam grupos 
de populares que vinham augmentar a onda, e, 
em frente do café, poderia calcular-se o numéro 
dos circumstantes em 5 :ooo.

Na porta do café subiii a uma cadeira o es- 
tudante Telles de Vasconcellos, présidente da 
commissâo dos festejos, que saudou os seus col- 
legas do Porto, respondendo lhe o academico 
Alfredo Guimarâes, quintanista de medicina. 
ü s  estudantes, cansados da viagem, dispersa- 
ram entâo a procurar hospedagem. alguns jâ 
roucos de berrar pela solidariedade academica 
e de victoriar o grande poeta, a quem hoje a 
academia vae prestar homenagem.

O cortejo, que se poz em marcha pouco de 
pois das onze horas, chegou ao seu destino um 
quarto depois da meia noite.

No largo do Chafariz de Dentro, onde esta 
installada a Academia Instrucçâo Popular, os 
socios chegaram as janellas e saudararti enthu- 
siasticamente os estudantes.

Na rua de S. Nicolau estava postada uma 
força de policia commandada por um chefe, 
que se conservou como simples espectador, nâo 
se lembrando sequer de intervir na manifesta- 
çâo, que conservou sempre a maxima ordem.
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Acompanhando a saudaçâo por nos ha pouco 
feita aos academicos de Coimbra, abraçamos 
cordealmente os academicos do Porto.

O Seculo, n.° 4:713 (8-Ul-y3j.

Eis o Album que os estudantes do Porto ofte 
recem a Joâo de Deus, e que é obra exclusive 
d’elles.

As folhas estâo presas por um grande laço 
de seda branca, gentilmente aguarellado pelo 
sr. O. de Lima.

As folhas em que os academicos portuenses 
deixaram uma bnlhante collaboraçâo litteraria 
e artistica acham-se guardadas n’uma pasta que 
tem uma intéressante pintura a oleo do sr. Car- 
neiro Junior. O Album comporta: uma marinha 
em aguarella, de D. Lucia Aranha; o fronte- 
spicio em aguarella do sr. Candido da Cunha, 
que fez ainaa um desenho; «O mendigo», um 
desenho do sr. Thomaz Moura, aguarella do 
sr. Ivo de Pinho; um desenho a carvâo do 
sr. Carneiro Junior; outro desenho a carvâo, 
«Na aula», do sr. Nunes Monteiro; um desenho 
do sr. Accacio Lima ; caricaturas de academicos, 
pelo sr. Costa Monterroso; e uma aguarella do 
sr. A. Cardoso. Ha tambem no Album um tre- 
cho de musica escripto pelo sr. Augusto de Castro.
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A parte litteraria do Album é feita pelos 
srs. Alfredo Magalhâes, Samuel Maia, Diniz 
Neves, Eduardo Sousa, Henrique Cardoso, Mar­
ques de Andrade, Félix de Magalhâes, Campos 
Monteiro, üliveira Negrâo, Serrâo de Azeve- 
do, Simôes de Carvalho e Freitas Gonçalves.

N’uma das paginas do Album estâo os nomes 
de todos os estudantes que vem a Lisboa.

Jornal do Commercio, n.° 12:373.

A v e ir o  a Jo â o  de Deus. — No comboio da 
noite de quinta-feira, partiu para a capital a 
commissâo delegada dos estudantes do lyceu 
d’esta cidade, composta dos srs. Padre Joâo Si­
môes da Costa, Antonio Pereira da Cunha e 
Costa. Annibal Pereira Peixoto Belleza, Arthur 
Soares de Sousa, Domingos Rodrigues da Silva 
Pufelin, Francisco dos Santos Victor e Antonio 
Roque Ferreira, sendo acompanhada pela fan- 
farra da secçâo B a rb o sa  de M ag a lh â es do Azylo- 
Escola districtal, e pelos acaaemicos e povo, 
dando muitos vivas. A mesma commissâo era 
portadora da seguinte mensagem :

«Senhor! A academia de Aveiro vem tambem 
associar-se à homenagem que hoje vos presta o
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paiz inteiro. Saüda em vôs, o grande poeta do 
povo e das creanças, o grande apostolo da edu- 
caçâo, a primeira gloria da litteratura nacional 
n’este seculo. Acceitae, pois, este modesto preito 
de coraçôes que vos pertencem.i

O Campedo das Provincias, (8-11 !-<)$).

Réalisa se âmanhâ a homenagem organizada 
pela mocidade das escolas ao grande poeta Joâo 
de Deus!

Nao temos n’este logar que apreciar a indivi- 
dualidade litteraria, menos ainda a obra concre 
ta d’esse genuino principe do lyrismo portuguez.

Apenas, no afundamento intenso de uma so- 
ciedade, pervertida pela avidez cjuasi inverosimil 
dos mais materiaes interesses, e grato e conso- 
lador associarmo-nos âs expansôes de uma espe- 
rançosa mocidade, na saudaçâo de uma aima de 
eleiçao, a quai, sem nunca ter procurado sequer 
o ruido mundano em volta de si, ainda na vida 
terrena bem merece da gloria. n’uma grandiosa 
apothéose, como aquella com que a Hespanha 
ha pouco celebrava tambem o genio immarces- 
sivel do seu grande lyrico — Zorrilla.

Apostolo do Idéal, Joâo de Deus viveu a sua 
mocidade na devoçâo das Musas, e, impregnado
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sempre de aspiraçôes espiritualistas, o monu- 
mento pratico do seu labor utilitario representa- 
se, carinhosa, e como que maternalmente, num 
M ethodo de L e it u r a , doce e suave alimento pro- 
piciado a lactaçâo mental das creanças.

Tal é a sua aima egregia, e tal a sua obra 
civica, feita de affectuosa bondade !

Jornal do Commcrcio, n .° 12:375 (8-III-95).

2 —  0 Cortejo e a recita no theatro de D. Varia

Apesar da chuva, que cahiu insistentemente 
durante todo o dia, mas com muito mais força 
â hora em que o cortejo civico de homenagem 
a Joâo de Deus desfilava pelas ruas de Lisboa 
em direcçâo â casa do poeta, a festa de hontem 
teve um caracter imponente e commovedor, 
representando uma verdadeira glorificaçao.

O preito de admiraçâo, sympathia e gratidâo, 
iniciado pela mocidade enthusiasta das nossas 
escolas, foi tributado ao eminente poeta pela 
naçao inteira, que espontaneamente se associou 
a manifestaçâo, quer encorporando-se no cortejo 
civico a par dos estudantes, quer concorrendo 
por differentes formas para que o dia de hon-
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tem fosse inteiramente consagrado a Joâo de 
Deus. Todas as classes sociaes indistinctamente 
se disputaram a honra de demonstrar ao poeta 
como elle é querido e apreciado pelos seus com- 
patriotas e contemporaneos.

Em romaria a casa de Joâo de Deus, hontem 
convertida em templo, foram todos quantos 
comprehendem, que acima de todas as diver- 
gencias humanas, de todas as doutrinas religio- 
sas e de todas as escolas politicas, esta a Arte 
serena e sublime que tem por idéal o amor, o 
bem, a bondade, todos os dons naturaes que 
ornam o caracter do divino poeta.

Desde os socialistas, que representam a aspi- 
raçâo humana para um futuro de bem estar e 
de solidariedade, ainda hoje apenas presentido, 
até ao chefe do estado, que sob qualquer regi- 
men é o supremo représentante do paiz, todos 
levaram ao poeta o seu obulo de amor e de gra- 
tidâo. Nâo se poderia obtêr maior unanimidade 
no dia solemne em que se tratava de glorificar 
o poeta do Cam po de F lo r e s  e o educador da 
C a rtilh a  M a te rn a i.

E se foi imponente a homenagem a Joâo de 
Deus, no dia de hontem, chuvoso e lamacento, 
que grao extremo de delirio nâo attingiria ella 
se a natureza tivessc alegrado a festa com os 
raios esplendidos do sol?

No meio da profunda e desoladora decaden- 
cia a que chegàmos, a manifestaçâo em honra
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de Joâo de Deus dâ-nos como que uma conso 
laçao e uma esperança. A  crise que atravessa- 
mos é antes de tudo moral ; e a feiçâo caracte- 
ristica do grande poeta apresenta se-nos, em 
contraposiçâo a isso, essencialmente moralisa- 
dora, na sua bondade sublime, no seu altruismo 
incomparavel e no seu alto espirito de sociabi* 
lidade.

Ora desde que a homenagem a Joâo de Deus 
partiu da iniciativa dos estudantes, que em 
brèves annos entrarâo na vida pratica, espa- 
lhando-se por todo o paiz e galgando às mais 
elevadas posiçôes, e encontrou ecco em todas 
as camadas da sociedade portugueza, desde o 
povo operario até âs regiôes do mando, pode- 
mos crêr na regeneraçâo da nossa vida nacio- 
hal.

Em casa de• Joâo de Deus. — Que festa e que 
alegria foi hontem n’aquella casa ! Desde a ves- 
pera que a familia toda procurava onde havia 
de pôr um vaso com plantas verdejantes, um 
raminho de flores perfumadas ! Que festa e que 
alegria! Os filhos de Joâo de Deus nâo descan- 
savam ; a esposa do grande poeta vivia como 
n’um sonho, e Joâo de Deus estava como que 
avergado sob o peso de toda aquella homena­
gem  que ainda vinha longe algumas horas, mas 
que elle encarava jâ commovido, inquieto, so- 
nhador, como se tudo aquillo lhe nâo fosse jus- 
to e proprio de seus meritos !



344 O FESTIVAL DE JOÂO DE DEUS

E  foi assim que a escada da habitaçâo mo- 
desta de Joâo de Deus recebeu uma enorme 
profussâo de vasos ; que nas suas modestas sa­
las foram depostos ramos de flores, que se di- 
vidiam e repartiam por todos os moveis, pelos 
humbraes das portas, por sobre as galerias dos 
reposteiros, por toda a parte emfim !

Que faina tâo brilhante e tâo sentida !
De manhâ, levantaram-se todos mal tendo 

dormido. Era preciso fazer os ultimos retoques 
na casa, os ultimos preparativos para a festa do 
patriarcha da familia !

De subito, batem â porta e annuncia se a vi­
sita do rei.

O sr. D. Carlos nao pôde deixar de asso­
ciasse âquella festa que era nacional, precisa- 
mente porque durante ella ia expandir-se a aima 
das cscolas, ia fallar o espirito da juventude, o 
coraçao dos nossos filhos que hâo de ser os 
nossos successores.

A ’s dez horas, pouco mais, da manhâ de hon- 
tem, n’uma carruagem simples e apenas acom- 
panhado por um dos seus ajudant.es de ordens, 
o sr. D. Carlos apresentou-se em casa de Joâo 
de Deus.

O rei n’aquella visita ticou sabendo que os 
amigos do povo sâo assim modestos e despre- 
tenciosos. Joâo de Deus ama sobretudo a patria 
e o povo. A  sua espinha dorsal é rija bastante 
para dobrar se em cortezias que amesquinham
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3uem as faz. Mas Joâo de Deus tem a fidalguia 
o espirito, que se nâo obtêm em pergaminhos 

por muito dourados que sejam.
Perante a visita do rei, Joâo de Deus nao se 

sentiu orgulhoso nem enfatuado. Encafuou-se na 
sua modestia. El-rei era uma visita com que nâo 
contava ! . . .

O sr. D. Carlos offereceu-lhe as insignias da 
gran-cruz de Santhiago, que sômente se dâ ao 
merito comprovado nas letîras, nas sciencias e 
nas artes. Joâo de Deus acceitou-as reconhecido 
e grato, pois tâo modesto elle é que julgava nâo 
as merecer.

Bem fez o rei. Como chefe da naçâo, o seu 
dever era admirar em Joâo de Deus o trabalha- 
dor e o heroe a quem o povo ia felicitar. Quando 
el-rei sahiu da casa do poeta, este nâo se jul- 
gou maior do que se imaginava, e el-rei pode 
ter a estas horas a convicçâo de que o seu acto 
nâo encontra censuras.

Sahindo o rei de sua casa, Joâo de Deus ficou 
extatico perante as insignias que o sr. D. Carlos 
lhe offerecera. O que era aquillo e para que lhe 
servia? Como havia de usal-as? O rei, quelh’as 
déra de manhâ, era porque desejava que elle as 
tivesse ao peito na hora do cortejo civico de ho- 
menagem â sua pessoa.

M a s . . .  como se punha o colar, a commenda 
e a grâ-cruz?

Que trabalho para a imaginaçâo de Joâo de
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Deus, que nunca vira deante de si e para seuuso 
taes distinctivos ! Foi o seu amigo, o notavelho* 
mem de lettras, o visconde de O uguella, que o 
visitou, quem o tirou de embaraços ! O  visconde 
poz*lhe o collar, a commenda e a grâ-cruz.

Quando ali chegâmos, jà revestido o encontrâ- 
mos com taes insignias, e Joâo de Deus disse- 
nos com aquella sua simplicidade que encanta:

—  Foi o visconde de Ouguella quem me ar- 
mou cavalleiro, pois que eu nâo sabia como tudo 
isto se usa. O rei quiz sem duvida que eu tf- 
vesse tudo isto ao peito, quando os rapazes aqui 
vierem ! Bons rapazes ! Cà estou ! Dizem que eu 
estou bonito assim. Ainda nâo tive tempo para 
me ver a um espelho, mas devo estar realmente 
bonito, pois nâo devo deixar de acreditar o que 
me dizem !

Alguem, um seu intimo, um amigo dedicado, 
um incansavel admirador de Joâo de Deus e 
que é tambem um rcpublicano por quem temos 
particular estima, notou que Joâo de Deus usasse 
aquellas insignias.

—  Pois que ? respondeu Joâo de Deus. Se eu 
fosse monarchico e o présidente da repubiica me 
offerecesse recompensas por trabalhos littera- 
rios, nâo deveria acceital-as?

Esta resposta evidencia o espirito justo e recto 
de Joâo de Deus!

O Covtejo. —  O tempo, que ante-hontem se 
conservara sereno e animador, turvou-se hontem
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subitamente e a cidade acordou sob um pesado 
nevoeiro, prenuncio de temporal. No emtanto, os 
estudantes visivelmente contrariados por prevê- 
rem o mao resultado que a chuva daria a mani- 
festaçâo, nâo deixaram de comparecer no pon- 
to e hora marcados; e, pouco depois das onze ho- 
ras, começavam a affluir ao Terreiro do Paco, 
tomando logar junto dos postes numerados que 
a commissao andara a collocar desde as seis ho- 
ras da manhâ. Chegâmos a praça do Corïimer- 
cio e meia hora depois a policia tomava a em- 
boccadura das ruas* e oppunha-se a passagem 
dos populares, que enchiam jâ os quarteirôes 
visinhos, estendendo se ao longo dos passeios.

Nos largos viam-se jà muitos estudantes de 
Lisboa, creanças das escolas, alumnos militares 
e academicos do Porto e de Coimbra, com os 
seus trajos caracteristiccs e os seus estandartes.

O cortejo promettia ser imponente e magni-* 
fico e a concorrencia dos manifestantes digna da 
solemnidade do acto, quando começou a cahir 
uma chuva meuda, que depois se transformou 
em grossas bâtegas, pondo em debandada os 
grupos que jâ se haviam formado e que se re- 
colheram debaixo das arcadas. A  policia aban- 
donou os seus postos e a turba misturou-se, 
vendo-se por grande espaço o largo sem nin- 
guem e as arcadas atulhadas. O Collegio Militar 
retirou*se para a arcada do occidente, sendo a 
ultima a abandonar o seu logar a Escola Naval,
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representada por 40 aspirantes de marinha, de 
grande uniforme.

Os membros da commissao academica, alaga- 
dos até aos ossos, andavam de um para outro 
lado, procurando reorganisar o préstito. Pen- 
sou-se em addiar a manifestaçâo para amanhâ, 
ou celebrar no Colyseu dos Recreios uma grande 
sessâo solemne, delegando-se uma commissao 
para ir felicitar o grande poeta e entregar-lhe 
as offertas.

Taes idéas foram postas de parte, desde que 
a commissao academica de Lisboa, conferen- 
ciando com os présidentes das academias do 
Porto e Coimbra, obtiveram d’estes a resposta 
de que os estudantes estavam promptos a seguir 
o itinerario marcado, apesar da chuva. O s alu- 
mnos da Casa Pia estavam jâ no Corpo Santo 
e combinou-se partir immediatamente, rompendo 
a marcha o Collegio Militar.

Pouco passava do meio dia e meia hora quando 
começou a desfilar o cortejo, abrandando um 
pouco a chuva, que, a espaços, se tornava in­
commoda. la a frente o batalhâo do Collegio Mi­
litar, composto de quatro pelotôes de 161 alum- 
nos, em columnas de secçôes, com a competente 
bandeira, um corneteiro e um tambor do exer- 
cito, commandados pelo alumno n.° 197, José 
Candido Santos Rocha, e acompanhados por um 
prefeito do collegio e pelo sr. capitâo Gualdino 
de Oliveira. Os rapazes, que vestiam o seu
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grande uniforme, marchavam marcialmente e 
corn grande garbo, sendo por vezes saudados 
com palmas durante o trajecto.

Seguiam-se os aspirantes de marinha, tambem 
formados e marchando, e os estudantes do In­
stitué Industrial, em grande numéro, corn os 
seus laços azues e vermelhos. Caminhavam de- 
pois algumas sodas da Associaçâo das Partei- 
ras, com bouquets de flores naturaes, muitos 
membros do Centro socialista e Federaçâo das 
Associaçoes de Classe com os seus distinctivos, 
estudantes das escolas industriaes do Rato, A n ­
tonio Rodrigues Sampaio e Marquez de Pombal, 
e alguns operarios da Fabrica de Fiaçào e Te- 
cidos lisbonense, tambem com ramos de flores.

Tomavam em seguida logar alguns alumnos 
da Escola do Altinho, em Belem, outros de uma 
escola particular, alumnos do Curso elementar 
do commercio, estudantes da Escola Acade- 
mica, indo â frente e a marchar 40 alumnos com- 
petentemente uniformisados, estudantes do Ly- 
ceu Livre e da Escola Nacional, um numeroso 
grupo de alumnos da Escola de Bellas Artes e 
estudantes do Lyceu Academico.

Via-se depois um pelotâo de policia e o bata- 
lhâo n.° 1 dos alumnos da Casa Pia, em numéro 
de 289, com a respectiva banda e terno de cor- 
netas, formados em columnas de secçâo, com- 
mandados pelo major Madeira Nunes, alumno 
da Escola Normal, e acompanhados pelo seu in-
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structor sr. Cunha Bellem. Os rapazes, alguns 
dos quaes de muito tenra edade, marchavam coin 
grande correcçâo, sendo tambem alvo de ma- 
nifestaçôes enthusiasticas por parte do publico.

Seguiam se a Casa Pia os alumnos do Lyceu 
de Lisboa, em grande numéro, com os seus la* 
ços verdes, alumnos e alumnas das Escolasmu* 
nicipaes n.os i, i3 , 19, 2 e 18 com os seus pro* 
fessores e prefeitos, o collegio de Nossa Sennora 
do Resgate, alumnos da Aula de pilotagem, es- 
tudantes do Instituto 19 de Setembro, collegio 
Universal, collegio Calipolense, Instituto Nobre 
de Carvalho, Instituto Academico, com o seu 
director Luiz Rodrigues, Escola Joâo de Deus, 
grande numéro de alumnos do Instituto de 
Agronomia e Veterinaria, com os seus laços 
azues e amarellos, estudantes da Escola Medi- 
ca, em muito boa ordem, com os seus laços 
amarellos, Escola moderna pelo Methodo de 
Joâo de Deus, e muitos estudantes da Escola 
Polytechnica, com os seus laços azuesebrancos.

Vinha depois a academia do Porto, cami- 
nhando à frente quatro estudantes com os es- 
tandartes da Escola Medica, Academia de Bel- 
las Artes, Instituto Industrial e Academia Poly­
technica d’aquella cidade. Com elles vinham os 
représentantes dos Lvceus da provincia, os de- 
Braga com a sua bandeira, a estudantina por- 
tuense e, em seguida, os academicos de Coim- 
bra, com os seus estandartes e a tuna.
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Fechava o préstito a grande commissao aca- 
demica promotora dos festejos, levando o pré­
sidente Telles de Vasconcellos o Album da aca- 
demia, os escriptores Luiz Osorio, conde de 
Monsaraz, membros da imprensa, ainda outros 
estudantes e um troço de policia.

O cortejo era aberto por uma força de vinte 
guardas, commandados pelo chefe Constantino.

O sr. capitâo Correia ia a frente dos seus ho- 
mens, que, de espaço a espaço, abriam alas, tra- 
balho que foi, por vezes, bastante difficil, pois 
que o povo tinha tomado os pontos principaes e 
agglomerava-se ao meio das ruas, interrompendo 
a marcha.

O povo apinhava-se na rua do Ouro, Rocio e 
Avenida, enchendo as embocaduras das traves- 
sas e agglomerando-se nos passeios. Na rua e 
nas janellas, apesar da chuva,- viam-se muitas 
senhoras, offerecendo a cidade um aspecto m a­
gnifia).

Attendendo â precipitaçâo com que se orga- 
nisou o préstito e ao dia tempestuoso e insup- 
portavel, o cortejo ia em muito boa ordem, 
posto que por vezes se observasse um espaço 
demasiadamente longo entre as diversas corpo- 
raçoes. Tudo levava uma hora a passar.

Ô préstito seguiu o itinerario marcado, se- 
guindo pela rua do Ouro, lado occidental do 
Rocio, Avenida, tomando a esquerda do monu- 
mento. Na embocadura da rua das Prêtas, a
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Casa Pia tomou a vanguarda, seguida de algu- 
mas escolas e do Collegio Militar, formando 
tambem os alumnos das outras escolas, que, até 
entâo, seguiam dispersos.

A s creancinhas das escolas municipaes e par- 
ticulares, sobre a lama e à chuva, caminhavam 
satisfeitos e alegres, enthusiasmadas e soltando 
vivas. Muitas escolas, ao annunciar-se a chuva, 
se retiraram do Terreiro do Paco, livrando-se 
assim os pequenitos de chegarem à Estrella en- 
sopados. Algumas, como a escola parochial de 
Santa Engracia e outras, chegaram a formar 
junto do poste que lhe competia.

Os estudantes saudavam os populares e as 
senhoras das janellas, que lhes respondiam com 
enthusiasmo e soltavam vivas enthusiasticos. A  
aima, porém, do cortejo eram os academicos 
de Coimbra, que despertavam um enthusiasmo 
sem egual.

Os rapazes agitavam as capas, as pastas e ra- 
mos de flores, atiravam doudamente com os gor- 
ros, dirigiam-se em phrase quente âs raparigas 
elegantes, e todos os saudavam agitando lenços 
e respondendo-lhes aos vivas. De uma janella 
da rua do Ouro, atiraram-lhes fitas de seda que 
foram disputadas com furia, e, na rua Rosa 
Araujo, um andar houve, onde estava um grupo 
de galantes meninas, a quem os estudantes fi- 
zeram uma ovaçâo estrepitosa. Na Avenida, uma 
dama apeiou-se de um trem e começou aos vi-
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vas aos estudantes, exemplo que algumas das 
janellas seguiram, saudando-os tambem com 
grandes salvas de palmas.

A s tunas chegaram ainda a executar alguns 
trechos de musica, mas, como a chuva fizesse 
rebentar as cordas dos instrumentos, cessaram 
de tocar. Na rua do Ouro foi alvo de grande 
ovaçâo o sr. conselheiro Francisco Beirâo, que 
estava n’uma das janellas da Conservatoria, e no 
Rocio egualmente o foi o lente Emygdio Garcia, 
que estava n’um segundo andar da esquina e 
que correspondeu aos vivas dos estudantes.

Nas varandas do theatro de D. Maria foram 
extraordinariamente victoriados D. Joâo da Ca- 
mara, Eduardo Schwalbach, Raphaël Bordallo 
Pinheiro, Augusto e Joâo Rosa, Ferreira da 
Silva e outros, que assistiam ao desfilar do cor- 
tejo. A s janellas da estaçâo da Avenida e do 
Hôtel Internacional estavam tambem cheias de 
senhoras, que deitavam flores sobre os rapazes. 
O  cortejo acabou de passar no Rocio à uma e 
meia.

No theatro Avenida, o scenographo Eduardo 
Reis aeitava uma bandeira portugueza. O maes­
tro Alrredo Keil e o actor Èduardo Brazâo tam­
bem foram alvo de grandes ovaçôes.

A ’ entrada da rua Rosa Araujo começou a 
chuva a cahir mais torrencialmente, augmentando 
de furia na rua Saraiva de Carvalho. Os estu­
dantes iam encharcados e muitos houve que se
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abrigaram nos portaes, seguindo outros em 
trens.

Pelo largo do Rato e rua de Santa Izabel as 
calçadas pareciam regatos.

Os srs. duques de Palmella, que assistiam â 
festa d’uma aas janellas do seu palacio, ouvi- 
ram alguns vivas soltados pelos estudantes. E s ­
tes levantaram tambem muitos vivas à impren- 
sa, saudando-se mutuamente os présidentes das 
très academias.

No cortejo tomaram parte umas 4:000 pes- 
soas. Apesar da chuva, o povo enchia as ruas, 
mesmo as ultimas por onde passou o prestito.

Se o tempo se tem conservado bonançoso, a 
festa séria magnificente e imponentissima.

A  chegada do Cortejo. — Desde o meio dia 
que no largo da Estrella se agglomerava enorme 
multidâo, que foi augmentando incessantemente.

A  chuva, aue cahia por vezes copiosamente, 
nâo tinha poaer para afastar ninguem d’aquelle 
local. Os visitantes pessoaes suceediam se em 
casa de Joâo de Deus. A  escada apinhava-se de 
gente.

Finalmente, era hora e meia da tarde, quando 
ao longe se ouviu os primeiros toques das cor- 
netas, indicando a approximaçâo do cortejo aca- 
demico.

Abria aquella turbamulta d

marchavam em aspecto mavortico e solemne
tos, um pelotâo de alumnos



CORTEJOS, SARAOS, MENSAGENS, ETC. 3 5 S

por sob as copiosas cordas de agua que as nu* 
vens despediam sobre elles.

O  pelotâo parou à esquina da calçada Nova 
da Estrella, onde esperou a approximaçâo do 
cortejo, continuando depois a desfilar. Ao passar 
em frente da casa de Joâo de Deus, das janel- 
las onde se viam senhoras da familia do poeta 
e outras intimas da sua casa, todos trajando ga­
las, foram despenhadas torrentes de flores sobre 
os visitantes. Apôs os pelotôes da Casa Pia, iam 
as differentes escolas, pela ordefn do cortejo* 
soltando vivas repetidos, n’uma algaraviada que 
simulava por vezes completamente o gorgeiar 
das aves suspensas do arvoredo no meio do 
campo.

N uma janella, Joâo de Deus, que esta bas- 
tante doente, apôiava-se a sua esposa e a outra 
senhora, e nos olhos borbulhavam-lhe lagrimas 
de reconhecimento e amor, lagrimas que eram 
por assim dizer como que novas estrophes das 
suas poesias de amor e de paz, cheias de en- 
cantamento c de maga suggestâo!

E  as escolas continuavam no scu desfilar, com 
as intermittencias a que a chuva as obrigava* 
mas todas ellas enthusiasticas e vibrantes de re- 
speito e de consagraçâo ao principe dos poetas !

Quando chegaram as academias do Porto, 
Coimbra e de Lisboa, o delirio foi extraordina- 
i io. Os vivas reproduziram-se n’um enthusiasmo 
febril. A  casa de Joâo de Deus subiram varias
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commissôes a fim de fazerem entrega dos pré­
sentes destinados a Joâo de Deus, ao mesmo 
tempo que eram proferidos, quer da rua, quer 
das janellas, éloquentes discursos.

Das janellas fallaram Joâo de Menezes, de 
Coimbra, Alfredo Serrano, de Lisboa, e Alfredo 
de Magalhâes, présidente da Academia do Porto.

Da rua : Roquete, do Instituto Industrial ; Co­
hen, sacerdote israelita, que recitou uma ode ; 
Hilario, quintanista de medicina de Coimbra, 
que lançou û sua capa â rua, ajoelhou sobre 
ella, e assim dirigiu um discurso a Joâo de Deus, 
sendo depois levantado em triumpho.

Nâo podemos, e era impossivel fazel-o, no 
meio de milhares de rapazes, sob uma chuva 
torrencial, tomar notas rigorosas do que se pas- 
sou e se disse. Houve, porém, um discurso, 
pequeno e conciso, que nâo sabemos quem o 
proferiu, mas que pudemos colligir inteiramente, 
e que reproduzimos, porque elle é bastante para 
dar a idéa clara e nitida do que foi a festa de 
hontem.

Disse o orador:
«Em nome de todo o povo, eu beijo a mâo 

ao maior dos poetas ! Invoco n?esta hora o nome 
de todas as mâes para beijar a mâo âquelle que 
ensina a 1er as creancinhas !»

Estas palavras, de facto, dizem tudo quanto 
se poderia dizer a respeito de Joâo de Deus !

Os estudantes cobriram o corpo de Joâo de
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Deus com os seus estandartes, e a pedido de 
um academico, para que se poupasse ao poeta 
mais commoçôes, depois de um ultimo e enthu- 
siastico—  Viva Joâo de Deus! — o cortejo dis- 
solveu se !

Quantas lagrimas de commoçâo escaldaram 
hontem o coraçâo de Joâo de Deus!

Cartas e telegrammas. — Até â noite, Joâo 
de Deus recebeu mais de trezentos telegrammas 
de felicitaçâo e mais de mil mensagens e car- 
tas ! Sâo innumeras as mensagens de associa- 
côes populares, entre as quaes se destaca a 
da Associaçâo Typographica Lisbonense e Artes 
Correlativas.

O  Scculo, n.° 4716 (9-III-905).

A  festa de hontem é das que ennobrecem um 
paiz. Desde o chefe do Estado até ao operario 
humilde todos coilaboraram na glorificaçâo de 
um Poeta que é uma gloria nacional.

Felizmente! fclizmente ! Ainda nâo estamos 
dessorados, ainda nos nâo avassalou por tal 
forma o egoismo excessivo, ainda nâo é tâo 
grande a decadencia portugueza, que um sim­
ples nome, o nome de um escriptor, de um hu-

24



358 O FESTIVAL DE JOAO DE DEUS

milde. de um homem singelo e bom, nao tenha 
o poder de emocionar uma sociedade inteira.

NSo podia ser mais agreste o dia. De quando 
em quando a chuva com grandes rajadas pare- 
cia tudo querer subverter. O sol que, ao que 
se vê, tem os seus caprichos terriveis, jurâra 
nao se associar à festa do poeta, talvez para sa- 
ber quai dos dois vencia. Pois foi o poeta que 
venceu, ou antes foi o enthusiasmo dos que o 
acclamavam.

E  là foram todos debaixo de agua, sem que 
por isso affrouxassem os vivas, e as palmas, 
n’uma alegria e n’um enthusiasmo vibrante,, 
como se fosse um desafio à natureza carran- 
cuda e desamavel.

Que manifestaçao, que verdadeira apothéose ! 
E  a Sua Magestade El-rei cabe a honra de a 
ter iniciado em casa do poeta. O chefe do Es- 
tado teve a alta e delicada comprehensâo de 
que lhe competia um logar de honra n’uma festa 
nacional. E  n’uma espontaneidade, para que sâo 
parcos todos os louvores, foi em pessoa offere- 
cer ao poeta glorioso a mais alta mercê que um 
mionarcna pode dispensar a um homem de ta- 
lento. E  melhor dévia El-rei ter reconhecido ao 
abraçar Joâo de Deus, que a magestade real se 
nao desdoira, antes se realça, quando se de- 
fronta com outra magestade — a ao genio.

Consola-nos sobretudo que nas manifestaçôes 
ao nosso poeta nao houvesse uma dissidencia,
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antes todos timbrassent em se associar a ellas. 
E  injusto séria que depois de se citar El rei se 
nâo citasse o Governo, que accedeu de prompto 
e da melhor vontade aos desejos da academia, 
que nâo contrariou antes facilitou por todas as 
formas as festas projectadas; se nâo citasse a 
Academia das Sciencias, que nâo quiz vêr Joâo 
de Deus por tal forma glorificado sem ter a 
honra de o contar entre os seus; se nâo citasse 
a Imprensa, que n’um côro de louvores espalhou 
a gloria do poeta ; e se deixasse de dizer emfim 
que a sociedade portugueza deu hontem n’esta 
apothéose do espirito uma prova de revivescen- 
cia moral.

Em casa do poeta. — A  romaria para casa de 
Joâo de Deus começou logo de mannâ. Casa pe  ̂
quena, simples, modesta, mas cheia de aceio e 
conforto. Casa de entrada em frente da escada; 
tendo a direita a sala de jantar e à esquerda a 
sala de visitas. Aqui e alli um bibelot, um obje­
cta antigo, revelando o gôsto do poeta pelo 
bric-à-brac.

Sobre uma mesa, em frente da sala de espera, 
os brindes offerecidos ao poeta pelo seu anni- 
versario. D’entre elles commovem pelas dedica- 
torias offertas de humildes operanos, e desta- 
ca-se uma biblia antiga e um volume Vio Campo 
de flores, todo escripto à mâo, imitando letra de 
imprensa, com uma perfeiçâo admiravel, que 
révéla uma paciencia benedictina. Por toda a
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parte flores, muitas flores, e espalhados aqui e 
alli os jornaes do dia consagrados ao poeta.

A  primeira visita que Joâo de Deus recebeu 
foi a do sr. visconde d’Ouguella, com quem es* 
tava conversando quando lhe annunciaram a 
chegada de El-rei.

Joâo de Deus, muito commovido por essa 
gentileza do chefe do Estado, correu à porta a 
recebel-o. S. M. abraçouo, apertou lhe muito a 
mao, e dizendo lhe que tinha immenso prazer 
em vir saudar n este dia o grande poeta portu- 
guez, entregou-lhe as insignias da grâ cruz de 
San Thiago, pondo-lhe aopescoçoocollar. El-rei 
demorou-se conversando com elle bastante tem­
po, manifestando n’essa occassiâo desejo de co- 
nhecer sua familia. Joâo de Deus chamou â sala 
os seus dois filhos e pediu venia a S. M. de lhe 
nâo apresentar sua mulher e sua filha por nâo 
estarem ainda em toilette.

Joâo de Deus apresentou a S. M. o sr. vis­
conde d’Ouguella que, como dissemos, estava 
présente.

El-rei ia apenas acompanhado por um aju- 
dante. Apeou-se do trem no largo da Estrella e 
dirigiu-se a pé a casa do poeta.

A ’ visita real seguiram-se muitas outras, po- 
dendo diztr*se que a sala de Joâo de Deus es- 
teve sempre cheia de gente. Quando alli esti- 
vemos, em seguida ao cortejo, encontrâmos la 
os srs. ministro da justiça, Antonio de Azevedo
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Castello Branco, Trindade Coelho, Francisco 
de Almeida, conde de Monsaraz, Raphaël Bor- 
dallo Pinheiro, Vasconcellos Abreu, Lorjô Ta- 
vares, Joaquim Tello, Carlos José de Olivei- 
ra, D. Joâo da Camara, Eduardo Schwalbach, 
Luiz Osorio, conde de Valenças, Libanio da 
Silva, Albano da Cunha, Valentim de Maga- 
lhâes, padre Espirito Santo, Dias Freitas, Brito 
Aranha, Santos Valente, Cohen, Benoliel, Joa­
quim de Araujo, Affonso Vargas e Jayme Vi­
ctor.

O poeta e o ministro da justiça. — A  entre- 
vista dos dois amigos e antigos companheiros 
da Universidade foi demorada. Assistimos a 
parte d’esse dialogo, que nâo é indiscriçâo re- 
produzir porque e mais uma revelaçâo da mo- 
destia do poeta, que sô tem por egual o seu 
grande talento :

—  Nâo ha maneira, dizia Joâo de Deus, de 
me convencerem da minha grandeza. Nem 
San Paulo séria capaz d’isso! E*realmente bom 
que se façam estas manifestaçôes aos vivos, que 
aos m ortos... esses, coitaditos, jâ morre- 
ram ! . . .  Sômente se enganaram em começar 
por mim. Alguma cousa tenho feito de claro e 
de sentido, e certo, mas isso nâo merece esta 
glorificaçâo. Se se nâo fez ao Herculano, nem 
ao Anthero, porque m’a fazem a mim !

—  Voce nâo tem dissidentes, interrompeu o 
sr. Antonio de Azevedo.
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— ..  • Sim ! . . .  sim ! . . .  respondeu simples- 
mente o poeta, talvez seja por isso !

O Cortejo. —  Nâo se formou ao meio dia, ape- 
sar de ser jâ enorme a concorrencia no Terreiro 
do Paco, uma hora antes, —  por causa da chuva. 
A s grandes bâtegas de agua que cahiram fize- 
ram dispersar os estudantes pelos arcadas, 
onde ha via jâ muito povo, e forçando depois al- 
guns collegios primarios a recolherem, por falta 
-de abrigo e chapéos para as creanças. Ainda as- 
sim a concorrencia no cortejo era enorme, e se o 
sol tivesse vindo illuminar com os seus raios a 
cidade, essa manifestaçao séria das mais bellas 
e das mais enthusiastas que se têm feito.

Abria o prestito um pelotâo da Casa Pia com 
a banda, seguindo se as escolas particulares e 
municipaes, onde iam em grande numéro crean­
ças de ambos os sexos, com os professores, va­
rias associaçôes, os estudantes do lyceu, Poly- 
technica, Institutos, os do Collegio Militar farda* 
dos e precedidos de cornetas e tambores ; a 
Escola Naval, uniformisados, marchando esplen- 
didamente, o que lhes valeu em varios pontos 
saudaçôes especiaes, as academias do Porto, 
Coimbra, Braga e Santarem, com as suas tunas, 
cujos instrumentos a chuva obrigou a serem es- 
condidos debaixo das capas ; a commissâo exe- 
cutiva, e alguns jornalistas.

Iam tambem os distinctos poetas conde de 
Monsaraz, representando a Associaçâo dos Jo r-
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nalistas do Porto, e Luiz Osorio, o Instituto de 
Coimbra, os quaes occupavam a frente da aca- 
demia com o présidente da commissâo o sr. 
Telles de Vasconcellos, que sobraçava a pasta 
que foi offerecida a Joâo de Deus.

Durante o caminho, nâo faltaram vivas en- 
thusiasticos, que a chuva nâo conseguia apagar 
n ’aquellas aimas sinceras e expansivas. De um 
primeiro andar da rua do Ouro, as senhoras 
lançavam sobre os estudantes varias fitas de to* 
das as côres das faculdades, e em agradeci- 
mento, os estudantes atiravam para as janellas 
com os gôrros e as capas. Enthusiasmo enorme. 
E m  um segundo anaar do Rocio, fizeram as 
senhoras uma grande ovaçâo aos estudantes 
quando o alumno de direito Oliveira Valle le- 
vantou um viva âs damas de Lisboa.

Em  frente de D. Maria, nova ovaçâo a Joâo 
da Camara, Lopes de Mendonça, Raphaël Bor- 
dallo, artistas de D. Maria e em especial a Fer­
reira da Silva, antigo acadcmico.

Na Avenida a chuva augmentou, a ponto de 
haver nova debandada, o que motivou uma 
certa paragem de metade do cortejo. Quando 
o  Collegio Millitar passava ao Rato, nova pan- 
cada de agua, mas os pequeninos militares 
conservaram se sempre firmes.

Alguns estudantes mal podiam andar, tal era 
o pezo das capas molhadas.

A  chegada ao largo da Estrella foi imponente.
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No Largo da Estrella. —  De sobrecasaca, 
gravata prêta, e a grâ cruz de San Thiago a ti- 
racolo, assistiu Joâo de Deus, da sua janella, ao 
desfilar do enorme cortejo. Nada mais commo- 
vente do que a manifestaçâo enthusiasta d’essa 
immensa multidâo que enchia o largo e a rua, 
e que debaixo de uma chuva torrencial, agitando 
os lenços, e os estudantes as suas capas, accla- 
mava o poeta dando vivas prolongados e calo- 
rosamente correspondidos ao Auctor da Carti 
lha Odaternal, ao SMaior lyrico da Europa, ao 
Grande poeta do Anior. Elle, visivelmente emo* 
cionado baixava a cabeça, agradecendo, e disse 
algumas, poucas, palavras sentidas em que tras- 
bordava a commoçâo. Algumas senhoras o cer- 
cavam entâo, e n’esse momento subiu a sua casa 
o quintanista de direito Joâo de Menezes que 
assomou â janella e agitando a bandeira da A ca- 
demia, disse n’um improviso apaixonado e élo­
quente que essa bandeira que servira ao Cente* 
nario do marquez de Pombal, tinha escriptos es­
tes dois versos de Camôes :

Cesse tudo o que a Musa antiga canta,
Que outro valor mais alto se alevanta.

Esse valor, disse o academico, era o valor 
guerreiro de Portugal, e esse era o que o épico 
celebrava. Mas hoje o valor que alli se cele- 
brava era o da intelligencia, e o glorificado era
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um poeta que depois de prestar o maior serviço 
à litteratura do seu paiz, tinha acabado por en- 
sinar a lêr as creanças que hâo de ser os ho- 
mens de âmanhâ.

Estas palavras foram ditas coin grande en- 
thusiasmo a que correspondeu a multidâo, ac* 
clamando freneticamente o poeta. Fallou ainda 
outra vez o sr. Joâo de Menezes, collocando a 
pasta sobre a cabeça de Joâo de Deus, e agi- 
tando a bandeira.

Depois fallaram tambem por parte da Aca- 
demia de Lisboa, Alfredo Serrano e Roquette,, 
e pela do Porto, Alfredo de Magalhâes, que 
n’um bello discurso fez em palavras c’alorosas 
o panegyrico do poeta educador, terminando 
por pedir â multidâo que dispersasse porque 
Joâo de Deus, ainda mal convalescente, podia 
soffrer com essa manifestaçâo prolongada, ex- 
posto como estava à intempérie do dia

Outros vivas à familia e aos filhos de Joâo de 
Deus foram erguidos pela multidâo, de entre a 
quai um estudante, em voz muito alta, recitou 
uns versos vibrantes de enthusiasmo.

Subiram ainda depois a casa do poeta mui- 
tos estudantes de todas as academias e os que 
representavam as commissôes promotoras da 
festa. Uns entregaram lhe mensagens, outros 
proferiram palavras congratulatorias, e todos lhe 
beijaram a mâo.

Este quadro, para quem o presenceou, foi
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um dos mais commoventes. Em muitos rostos 
havia lagrimas !

PlNHEIRO CHAGAS.

Correio da Manhâ. n.° 3:2?5 (</-111-23j.

O Sarâo no theatro de D. Maria. —  Foi uma 
festa de verdadeiro enthusiasmo, espontaneidade, 
admiraçâo, alegria.

A  sala offerecia o mais brilhante aspecto, com- 
pletamente repleta, tendo os camarotes bou­
quets, capas estendidas, a tribuna illuminada e 
cheia de plantas em artistica disposiçâo.

O camarote destinado a Joâo de Deus e sua 
familia tinha superiormente uma riquissima co- 
rôa de flores artificiaes, e estava ornado de 
bouquets.

Antes de começar o sarao, irromperam na 
sala vivas enthusiasticos : as academias, de Coim- 
bra, Porto e Lisboa, e a Joâo de Deus.

Apenas levantou o panno, o vasto palco de 
D. Maria offerecia o mais primoroso conjuncto. 
No fundo do palco, levanta-se um bello trophéo, 
formado por estandartes, corôas e flores, e en- 
cimado pelo retrato do grande lyrico.

Os alumnos da Casa Pia, executaram entao o 
hymno a Joâo de Deus, que foi ouvido de pé.
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Joâo de Deus, appareceu entâo no seu cama- 
rote, ao lado da tribuna real, irrompendo na sala 
os mais enthusiasticos vivas, sendo-lhe feita ex- 
traordinaria e prolongada ovaçâo. Dos camaro- 
tes agitavam-se capas, pastas, lenços; as mani- 
festaçôes de que o mavioso poeta foi alvo n’esse 
momento sao indescriptiveis.

O auctor da Cartilha Maternai, commovi- 
dissimo, assistia de pé a mais aquella homena- 
gem  da Academia portugueza.

#Toda a familia real que occupava o seu cama- 
rote, se associou tambem aquella saudaçâo.

Os alumnos do Conservatorio, executaram em 
seguida a ouverture de Flotow, Stradella, e o 
Anillo de hierro, sendo muito festejados.

O alumno do 3 .° anno de direito, o sr. Anto­
nio Silveira Junior, discursou de um camarote 
brilhantemente, sendo tambem alvo de muitos 
applausos.

O estudante do lnstituto Commercial, o sr. 
Cancio, recitou depois o monologo o Pae Adâo, 
seguindo se a tuna de Coimbra, que executou 
primorosamente a suite de valsas de Echeverria, 
o a Gavotte de Simôes Carvalho, Hommage 
aux dames.

N ’essa occasiâo o estudante Hilario recitou 
uma poesia sua, de homenagem a Joâo de Deus, 
ajoelhando-se no palco.

Foi-lhe entâo pedido que cantasse o fado, a 
que aquelle estudante accedeu, cantando delicio-
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samcnte. Entre os seus versos citaremos esta 
cstrophe, que fora muitissimo applaudida:

Se o Padre Santo soubesse 
Quai é a opiniâo minha,
Canonisava o Joâo.
Mais um santo p’râ folhinha.

Antes de começar a segunda parte do sarâoT 
failou o sr. Roquete, do Instituto Industrial, em 
nome da academia de Lisboa, seguindose-lhe o 
sr. Môra, do 4 .0 anno, de Lisboa, que otfereceu 
à tuna portuense, que executou deliciosamente 
o entre acto do 4 .0 acto da Carmen, uma lindis- 
sima palma de orchideas e lilazes.

O sr. Pinheiro Chaby recitou correctissima- 
mente as poesias de Joâo de Deus, Perdâo , O 
Dinheiro, Muito pediv, e a fabula A  cabra, o 
carneiro e o cevado, sendo muito applaudido.

O estudante do 3 .° anno de direito, o sr. A le­
xandre Braga, proferiu em seguida um brilhante 
discurso.

O sr. Xavier de Carvalho cantou a romanza 
Non t'amo piu, seguindo-se-lhe a tuna de Coim- 
bra na valsa caracteristica de Simôes CarvalhoT 
inspirada composiçâo, recitando ainda muitas 
poesias, e fazendo brilhantes discursos muitos 
estudantes.

O adiantado da hora inhibe-nos de alongar- 
mos a noticia d’essa brilhantissima festa, que 
deixou em todos os que a ella assistiram a mais
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grata recordaçâo, e na quai foram constante- 
aiente levantados enthusiasticos vivas.

A  todos os estudantes que n’ella tomaram 
parte foram otferecidos magnificos bouquets ar- 
tisticamente confeccionados na casa do sr. Ma- 
rius Lathelise, a La Ville de Paris.

Na sala foi distribuida uma bellissima produc- 
câo litteraria do sr. Abel Andrade.

A r saida do jsarâo em D. Maria, os estudantes 
cm  grande numéro tiraram os cavallos do landau 
cm  que estava Joao de Deus com sua familia, e 
arrancaram o vehiculo levando-o com uma vélo 
cidade incrivel pelo Chiado, rua de S. Roque, Pa 
triarchal, Rato, Santa Isabel até â casa do poeta.

Atraz do trem seguia uma grande multidâo, 
levantando-se em todo o trajecto calorosos vi­
vas a Joao de Deus.

Joâo de Deus, ao chegar a casa, sentindo-se 
incommodado, recolheu-se em seu quarto, vindo 
â janella o seu amigo Casimiro Freire, que 
agradeceu em nome do poeta as manifesta- 
çôes, levantando vivas as academias de Coim- 
bra, Porto e Lisboa.

N ’esta occasiâo o estudante H. Hilario can- 
tou o fado, sendo muito applaudido, mandando-o 
o  poeta chamar ao quarto para lhe agradecer.

A  familia de Joâo de Deus agradecia reconhe- 
cida â janella as manifestaçôes.

Diario de Noticias, n.° 10:494 ( 10-III-9S).
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O Sardo academico. — Extraordinaria a con- 
correncia hontem no theatro D. Maria. O s loga- 
res disputavam-se â força, quasi. E ra  tal a ag- 
glomeraçâo no theatro que impossivel se tornava 
sahir da sala nos intervallos !

O camarote real, de gala, estava ornamentado 
com palmeiras e flores. Em  todos os camarotes- 
se viam ramos de flores, e o que era destinado 
a Joâo de Deus estava ornameqjtado com uma 
lyra feita de flores.

O  palco estava um verdadeiro primor. Todo  
ornamentado com flores, arbustos e palmeiras, 
apresentava ao fundo dois trophéos. Um era 
formado pelos estandartes e bandeiras das aca- 
demias, rodeando uma grande lvra de flores, 
sobre a quai se via o busto de Joâo de Deusr 
tendo pela parte superior a bandeira nacionaL 
O outro, de verdura e flores, tinha artistica- 
mente dispostos varios cartoes parietaes do M e- 
thodo de Joâo de Deus.

O effeito era imponente, devendo-se aquella 
ornamentaçâo finamente artistica a Raphaël B o r-  
dallo, que teve uma ovaçâo.

O sarâo foi tudo quanto possa imaginar-se de 
mais pittoresco e attrahente.

O rei e as duas rainhas occupavam o seu ca­
marote; pelos demais espalhava-se uma enorme 
multidâo de estudantes, com as suas capas, com  
as quaes ornamentavam os camarotes, muitas 
senhoras e muitas flores.
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Quando o panno subiu, o palco estava com- 
pletamente cheio de estudantes, â frente dos 
quaes se viam os alumnos da Casa Pia, que en- 
toaram o hymno de Joâo de Deus, cantando du- 
zentas creanças os seguintes versos, inspiraçâo 
do sr. César da Silva:

Astro fulgurante de brilhante luz,
Vate eminente de gentil primor,
Alma sincera cuja voz seduz,
Com doce encanto, singular amor!

Pae das creanças, sonhador jocundo,
Fhanal da escola, do saber balisa 1 
Déste ao ensino, com amor profundo,
Methodo bello que te immortalisa !

Bem hajas, mestre excelso ! Enriqueceste a escola 
Com os trabalhos teus !

Gloria, pois, ao vate, ao grande pedagogo,
Gloria a Joâo de Deus 1

Dilecto âs musas, dedilhando a lyra 
Com doce encanto, que nao tem rival 1 
Mimosos carmes o cantor suspira,
Com meiodia quasi divinal !

Grande na lyra, no saber, no estudo,
Engenho immenso, que nâo tem senao!
Na poesia, na bondade, em tudo,
És o portento d’esta geraçâo 1

Bem hajas, mestre excelso ! Enriqueceste a escola 
Com os trabalhos teus!

Gloria, pois, ao vate, ao grande pedagogo,
Gloria a Joâo de Deus !
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Ovaçâo extraordinaria se seguiu a estas es- 
trophes, havendo délirantes vivas a Joâo de 
Deus e as academias de Coimbra, Porto e Lis- 
boa.

Depois de cantado o hymno entrou no seu 
camarote Joâo de Deus, acompanhado por sua 
familia. Nâo ha palavras que possam descrever 
o enthusiasmo febril que se apossou de todos os 
assistentes. Salvas de palmas, vivas phreneticos, 
um verdadeiro delirio, que se prolongou por 
cerca de dez minutos, durante os quaes Joâo de 
Deus, de pé, à frente do camarote, amparado 
por sua esposa, trahia a enorme commoçâo que 
d’elle se apossâra.

Seguiu depois o sarâo. O programma foi in- 
teiramente alterado, porque a cada passo, dos 
camarotes ou do palco, surgiam oradores, te- 
cendo discursos primorosos, tendo todos por 
alvo o grande lyrico e a sua monumental Car- 
tilha. Assim, proferiram discursos os academi 
cos Silveira, terceiranista de direito; Roquete, 
do Instituto Industrial; Môra, da Academia de 
Lisboa; Alexandre Braga, filho, do Porto, que 
foi éloquente pintando as desgraças da patria, c 
que frisou bem a época de democracia que 
atravessamos; Macieira, Barreiros, Netto, que 
em nome do reitor da Universidade enviou um 
abraço a Joâo de Deus; Fernandes Costa; Ma- 
deira, etc.

Muitas poesias foram recitadas. O sr. Pereira
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Chaby recitou primorosamente as seguintes poe- 
sias de Joâo de Deus: ‘Perdâo ! Dinheiro, Muito 
pedir e A  cabra, o carneiro e o cevado, que 
deram motivo a nova saudaçâo a Joâo de Deus.

No meio do espectaculo appareceram très 
academicos, conhecidos bohemios de Coimbra, 
que, pela voz do sr. Oliveira Valle, saudaram o 
présidente dos bohemios, ajoelhando-se no palco.

Um dos bohemios recitou uma bella poesia, 
em que simulava acabar por beber a saude de 
Joâo de Deus, mas, reflectindo que lhe faltava 
o vinho, mostrava que jâ nâo estava habituado 
a fazer saudes a secco! Uma estrondosa salva 
de palmas acolheu estes deliciosos versos.

Tambem Hilario, o bohemio, um talento pu- 
jante, uma aima de poeta cheia de inspiraçâo e 
de sentimento lyrico, foi convidado a cantar o 
fado. Hilario improvisou uns poucos de versos, 
todos dirigidos a Joâo de Deus, que produziram 
verdadeiro delirio.

Foi tambem muito applaudido o monologo do 
visconde de Monsaraz, A  recepçâo na embaixa- 
da, que o sr. Chaby recitou muito bem.

A s tunas do Porto e de Coimbra tocaram 
primorosamente^

Foi, emfim, uma noute extraordinaria de de­
lirio e de encantamento, embalada pela vivaci- 
dade d’aquelles milhares de rapazes que se de- 
penduravam dos camarotes, enchiam a platéa, 
invadiam as cochias e tomavam todo o palco.

2b
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Foi tambem muito saudada a sr.a D. Maria 
da Madré de Deus Leite Diniz, que cantou 
muito bem a Aria das joias, do Fausto.

Quando o sarào acabou, dentro do theatro 
repetiram se os vivas enthusiasticos e délirantes 
a Joâo de Deus, a sua familia, as academias 
portuguezas, etc.

Tendo descido o panno sobre o ultimo numéro 
do programma, a marcha Les Jeunes, executada 
pela tuna do Porto, todos os estudantes sahiram 
em massa para o salâo de entrada e para a rua. 
Alli repetiram se os vivas, e quando Joâo de 
Deus, quasi desfallecido de commoçâo, tràzido, 
por assim dizer, nos braços de sua esposa, en­
trava para o trem, os estudantes tiraram os ca- 
vallos que deviam puchar a carruagem, applica- 
ram a esta algumas cordas que obtiveram n’uma 
estaçâo de incendios, e pucharam elles o trem, 
sendo coadjuvados por muitos populares.

Subiram assim o Chiado, tomaram a rua 
Larga de S. Roque, e dirigiram-se para casa do 
poeta, no meio de vivas ensurdecedores, estra- 
nhos de energia e de enthusiasmo!

Quantas recordaçôes, nunca mais apagadas, 
ficarâo no espirito do poeta e de todos que assi- 
stiram âquella festa de hontem, que nunca mais 
se repetirà com tanto enthusiasmo e tanta fé !

A  noute, em casa do poeta. — Da rua de 
S. Roque, os estudantes e populares, talvez em 
numéro de 2:000 pessoas, continuando a puchar
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a«carruagem, tomaram pela praça do Principe 
Real, Rato, em direcçâo à calçada Nova da E s- 
trella. Alli foi o poeta tirado da carruagem 
quasi em braços, pelos estudantes, e conduzido 
ao seu quarto.

O sr. Casimiro Freire foi a uma janella, e 
em nome do poeta e da familia agradeceu â 
academia e aos populares aquella manifestaçao, 
e, dizendo que a saude do poeta nâo o deixava 
comparecer à janella, terminou levantando vi- 
vas a todas as academias do paiz.

Em  seguida o academico Hilario tocou e can- 
tou varias estrophes, sob as janellas, e sendo 
uma improvisada ao poeta.

Joâo de Deus, a quem os estudantes foram 
beijar a mao, pediu a um dos nossos collegas 
que em seu nome agradecesse bem publica- 
mente todas aquellas manifestaçôes.

A  partida dos academicos. —  A  commissâo 
academica organisadora dos festejos em honra 
de Joâo de Deus foi hontem pelo meio dia no- 
vamente procurar o sr. ministro do reino, a fim 
de lhe pedir mais um feriado para se proroga- 
rem as festas por mais um dia. O sr. Joâo 
Franco respondeu-lhes como da primeira vez, 
que sô o rei podia satisfazer aquelle desejo,
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promptificando se, porém, a concéder o feriado 
se os directores dos estabelecimentos de ensino 
estiverem dispostos a abonar as faltas.

Os estudantes negaram-se a cumprir taes for- 
malidades, e os de fôra de Lisboa resolveram 
partir hontem mesmo.

A ’ uma hora, começaram a affluir à gare do 
Rocio grupos de estudantes, vindos de suas ca­
sas, dos hoteis e do Martinho, onde houve bas- 
tos discursos e troca de saudaçôes entre os aca- 
demicos de Lisboa e de Coimbra.

Estes tomaram logar no mesmo comboio que 
os transportou â capital, ainda ornamentado da 
forma que jâ descrevêmos, e que se poz em mar­
cha pela uma hora e quarenta e cinco minutos.

Foi indescriptivel o enthusiasmo que reinou 
na estaçâo até desapparecer no tunel a ultima 
carruagem. A  gare estava litteralmente cheia de 
estudantes de Lisboa, que saudaram estrepitosa- 
mente os seus collegas, os quaes subidos âs ja- 
nellas das carruagens ou encarrapitados nos es 
tribos, nos engates e tejadilhos, agitavam capas, 
gôrros e lenços, produzindo um effeito magni- 
hcente aquelles vultos negros revolvendo-se de 
continuo e gritando com toda a força dos seus 
pulmoes.

Os de Lisboa erguiam os chapéos e soltavam 
ruidosos vivas, a que se associavam tambem 
muitos populares que foram assistir â despedida. 
Ao sumir-se a ultima carruagem, via-se ainda
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na janella do guarda-freio um lenço branco agi- 
tado por mao febril, que por fim desappareceu 
com o silvo da machina.

Uns cincoenta estudantes da Escola Medica 
victoriavam os seus collegas de cima de uma pi- 
lha de madeira collocaaa à bocca do tunel, 
sobre o quai estava tambem muita gente, 
bem como nas janellas da calçada da Gloria. 
A ’ festa assistiram tambem muitas senhoras, 
havendo troca de discursos entre os estudantes, 
antes da partida.

Terminada a manife

onde reinou sempre grande animaçâo até a hora 
de partirem os estudantes do Porto.

A  tuna portuense formou no hôtel Conti­
nental, onde esteve hospedada, e dirigiu-se a 
casa de Alfredo Keil para o cumprimentar. 
Como o maestro, porém, estivesse ausente, 
poz-se a caminho para a estaçâo da Avenida se- 
guida dos outros academicos. O distincto mu- 
sico foi depois à gare agradecer aos estudantes 
a honra recebida.

A  tuna collocou-se em frente da porta da 
gare e executou alguns trechos de musica, ro- 
deada por muitos academicos de Lisboa, que 
enchiam o recinto e que, de quando em quanao, 
soltavam vivas.

A ’ hora de entrar, como os empregados exi- 
gissem bilhetes de gare, foi a porta forçada,

lharam-se pelas ruas
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entrando os estudantes em tropel e espalhan- 
do-se pelo passeio latéral, junto do comboio, 
no quai' tomaram logar em très carruagens de 
segunda classe os estudantes do Porto. Aiguns 
alumnos da Escola Medica armaram-se de ben- 
galas com globos illuminados de papel de côr 
e balôes e rompeu a turba aos vivas, concor- 
rendo, porém, os academicos à gare em menor 
numéro do que pela manhâ.

O  comboio partiu âs oito e quarenta e cinco 
e repetiram-se as mesmas scenas. Das carrua­
gens, os que partiam agitavam os lenços, as ca- 
pas, os instrumentos e flores, e os que ficavam 
correspondiam. Oraram os estudantes SimÔes 
de Carvalho e Alfredo Guimarâes, agradecendo 
a recepçâo. Terminada a manifestaçâo, disper- 
saram os manifestantes em muito boa ordem.

No comboio das dez horas, partiram os cinco 
estudantes de Aveiro que aqui vieram represen- 
tar a academia e aiguns outros estudantes re- 
tardatarios, nao havendo, porém, manifestaçoes

O Sfculo, de n-lIl-yS.

Correspondencia particular do « Contmercio 
do Porto*. —  Lisboa, 1 1  de março.

O s rapazes vâo-nos fazer falta.
Que alegria tem ido por estas ruas ! Descan-
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tes, vivorio, discursos; havemos de estranhar, 
n'estes primeiros dias, o passarmos do ruidoso 
bulicio que por câ tem ido, para a morna paca- 
tez habituai das ruas da baixa.

O povo nao se fartava de mirar, principal- 
mente, os academicos de Coimbra, por causa do 
seu traje negro e as fitas de cor allusivas às di- 
versas faculdades. O que dava sobretudo no 
gôtto aos que nao connecem os costumes dos 
estudantes aa Universidade, era vêl-os por toda 
a parte de cabeça descoberta, com os cabellos 
ao vento e â chuva, n’uma insouciance propria 
dos verdes annos, aos quaes é inherente uma 
saude de ferro.

Os do Porto, os de Coimbra e os nossos po- 
dem gabar-se de que realisaram uma festa bri- 
lhante, que mais brilhante séria se o calamitoso 
temporal que esta cahindo ha tantos mezes so­
bre esta cidade, com raros intervallos, nao hou- 
vesse transtornado o cortejo, que ainda assim 
teve certa imponencia.

De entre os diversos episodios e pormenores 
da apothéose ao grande lyrico, ao inspirado 
poeta que mereceu dos portuguezes seus con* 
temporaneos analogas homenagens âs que os 
hespanhoes, nao ha muito, prestaram a £orril- 
la, o famoso auctor do D. Joâo, destaca-se a 
visita de el-rei a Joâo de Deus, para o felicitar 
e lhe collocar ao peito a gran-cruz de San Thiago.

O que n’outros tempos, quando o prestigio
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dos monarchas assentava em bases tâo diversas 
das de hoje, séria descer, é actualmente subir. 
O chefe do Estado, visitando a casa humilde 
do poeta laureado, subiu no conceito publico, 
porque se honrou honrando o merito.

A  prova esté em que nâo houve discrepancia 
na apreciaçâo gérai do acto de el-rei, acto di- 
gnissimo de um soberano da nossa época.

Das festas, a mais brilhante foi, sem duvida, 
o sarâb realisado, no sabbado, em D. Maria II. 
O theatro esta va bonito e animado; o especta- 
culo, tâo original quanto agradavel, correu sem 
a minima contrariedade; o enthusiasmo, tradu- 
zido em palmas e vivas, foi indescriptivel.

De tudo, porém, o mais saliente foi um dis- 
curso pronunciado pelo portuense sr. Alexandre 
Braga, e um delicioso fadinho cantado pelo es- 
tudante de Coimbra, Hilario, um bohemio e um 
bom poeta, fadinho que o publico applaudiu de- 
lirantemente.

O aspecto do palco, que estava transformado 
n’um jardim, vendo-se o busto do egregio poeta 
envolto em bandeiras nacionaes e lyras, tendo 
ao lado, em ponto grande, folhas da Cartilha 
Maternai, produzia bom effeito, principalmente 
por estar completamente cheio de alumnos das 
nossas escolas superiores.

Os ministros e tudo que ha de melhor na so- 
ciedade, no jornalismo, nas artes e na sciencia, 
affluiu ao theatro para tributar a Joâo de Deus
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a sua respeitosa homenagem. Foram muitas as 
saudaçôes que se levantaram, predominando os 
vivas a Joâo de Deus, as acaaemias, aos estu- 
dantes das differentes escolas e âs damas.

A  familia real assistiu a todo o espectaculo. 
que acabou depois da uma hora da noute.

Joâo de Deus tinha ao peito a gran-cruz de 
San Thiago, com que foi agraciado por el-rei.

A ' sahida do theatro, os estudantes fizeram 
com que fossem tirados os cavallos do landau 
que conduzia o poeta com sua familia e elles 
proprios o levaram, no meio dos mais enthu- 
siasticos vivas.

*

Os estudantes da Universidade regressaram 
hontem, de tarde, a Coimbra no comboio espe- 
cial em que tinham vindo e que conservava ain- 
da a decoraçâo de gala com que entrâra em Lis- 
boa. Antes da hora aa partida, na estaçâo do Ro- 
cio viam-se agglomeradas milhares de pessoas, 
sendo grande o numéro das senhoras. Os acade- 
micos de Coimbra tomaram os seus logares nas 
carruagens, subindo alguns para o tejadilho.

Durante meia hora ouviram-se ininterrompida- 
mente vivas enthusiasticos, trocados entre os es­
tudantes da Universidade e os da capital a aca- 
demia de Coimbra, â academia de Lisboa, a aca- 
demia portugueza, à imprensa, â familia real e a 
patria.

O estudante da Escola Polytechnica sr. Jaym^e
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Ribeiro, levantado nos braços de dois condisci- 
pulos, proferiu algumas phrases saudosas de des- 
pedida aos seus collegas de Coimbra, assumindo 
n'esta occasiâo o enthusiasmo as raias do deiirio.

Um estudante de medicina da Universidade 
proferiu tambem de sobre o tejadilho de uma 
carruagem algumas palavras de despedida e 
agradecimento à cidade de Lisboa. Disse que a

Êatria de hoje, fazendo a apothéose a Joâo de 
•eus, comprehendera melhor as suas responsabi- 

lidades do que aquella que abandonara Camôes. 
Foi tambem enthusiasticamente applaudido.

O s vivas continuaram até ao momento em que 
sôou o signal da partida e em que o comboio se 
moveu. Entâo a massa que se comprimia na es- 
taçâo rompeu n’uma acclamaçâo atordoadora, 
agitando todos commovidos os chapéos ou len- 
ços, sendo estas despedidas correspondidas pe- 
los estudantes que partiam e os quaes, às porti- 
nholas das carruagens, agitavam egualmente os 
lenços ou as capas, soltando tambem vivas. .

Ém seguida a multidâo dispersou, espalhando- 
se os academicos pelas ruas aa cidade até â hora 
da partida dos estudantes do Porto, no comboio 
da noute. A  Estudantina Portuense, tendo sa- 
hido do hôtel Continental, encaminhou se para 
a casa do illustre maestro Alfredo Keil, a fim de 
lhe fazer os seus cumprimentos, nâo o encontra- 
ram, porém, seguindo por isso para a estaçâo 
4 a Avenida, onde Alfredo Keil, que teve conhe-
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cimento da gentileza dos estudantes, lh’a foi 
agradecer.

Foi egualmente enthusiastica a despedida feita 
pelos academicos de Lisboa aos do Porto, repe- 
tindo-se os mesmos episodios da partida dos es­
tudantes de Coimbra. O s academicos de Lisboa 
estavam corn balôcs venezianos na ponta das 
bengalas e a Estudantina Portuense executou 
varias peças até à partida do comboio, que fo- 
ram acolhidas corn palmas enthusiasticas. Dois 
estudantes do Porto discursaram, fazendo as 
suas despedidas à academia e ao povo de Lis­
boa, de quem levavam as recordaçôes mais gra- 
tas pela maneira como foram recebidos. Foram  
tambem calorosamente applaudidos.

Por fim o comboio partiu, crescendo n’esse 
momento o enthusiasmo manifestado por vivas 
repetidos a todas as academias do paiz.

Commcrcio do ‘Porto, n.° 60 (i2-III-t).c').

13 — Sarâos, Vens&gens e Gonferencias

N a Academia das Sciencias. —  A  Academia 
Real das Sciencias, em sessâo da segunda classe, 
associou-se à consagraçâo de Joâo de Deus.
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O présidente da classe, sr. conselheiro Tho- 
maz Ribeiro, declarou que a sessâo era exclusi- 
vamente dedicada ao eminente poeta. Lido o bello 
parecer elaborado pelo sr. dr. Theophilo Braga, 
resumo do brilhante elogio feito oralmente na 
anterior sessâo, foi Joâo ae Deus eleito por una- 
nimidade socio correspondente da Academia.

Votaram os socios effectivos présentes, srs. 
Thomaz Ribeiro, Gama Barros, Theophilo Bra 
ga, Antonio Candido, Silveira da Motta, Antonio 
cle Serpa Pimentel, Teixeira de Aragâo e Joâo 
Basto.

O sr. dr. Thomaz Ribeiro, encerrando a ses 
sâo em seguida em homenagem a Joâo de Deus, 
agradecçu a numerosa assistencia tanto dos so­
cios da classe, como dos da primeira classe, que 
ficaram, desejando com a sua presença tornar 
mais solemne o acto da eleiçâo.

Hontem foi entregue ao eminente poeta o di- 
ploma de socio d’aquelle gremio scientifico.

O Centro de Sciencias, Artes e Lettras. —  O  
Centro nacional de Sciencias, Artes e Lettras 
que, representado por uma commissâo, seencor- 
porou no Cortejo, offereceu a Joâo de Deus uma 
primorosa mensagem, engrinaldada por uma for- 
mosa illuminura de Pereira Junior.
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A  collaboraçâo dos socios do Centro é distin- 
ctissima, como se pôde avaliar pelos seguintes 
excerpos que ao acaso offerecemos aos nossos 
leitores :

Quando a sciencia julga profundar 
com sua vista o ultimo grâo de terra, 
correm de baixo, e ao longo d’uma serra 
aves de Deus o amor a descantar.

Pereira Bravo.

Se eu fora um rhapsodo, ainda que tivesse o éstro feliz 
de Pindaro, sô cantaria versos de Joao de Deus.

Esteves Pereira.

«Ao Poeta, singelo e grande ; gloria da Patria, aima de 
eleito, espirito de luz ; âquelle que mais divinamente canta 
as flores, os campos. o amor e Deus ; âquelle que inégua- 
lavelmente sabe moldar na linguagem humana a intima 
poesia da aima candida de Portugal ; ao mestre que nos 
ensinou a 1er, ao poeta que nos ensinou a amar, ao grande 
lyrico, ao grande apostolo, ao grande coraçâo, a Joao 
de Deus !»

Eram  nove horas da noite quando saiu da sua 
séde a sympathica e benemerita Academia In 
strucçâo Popular, dirigindo se a casa do poeta. 
la levar-lhe um bilhete de felicitaçao gravado 
em ouro, um mimo gracioso c gentil. Quando
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chegou em frente da casa de Joâo de Deus, es- 
tavam reunidos mais de duzentos individuos. O 
pequenito Antonio Rodrieues, o mais novo 
alumno da escola sustentada por aquella acade- 
mia, foi o encarregado de entregar o présente, 
que Joâo de Deus agradeceu muito commovido. 
Depois d’isso, e na rua, o nosso amigo Jorge 
Boaventura fez um rapido e éloquente discurso 
âcerca da significaçâo d’aquella festa, termi- 
nando por um viva a Joâo de Deus, depois do 
que a academia seguiu o seu destino.

Conjunctamente com o bilhete de felicitaçâo, 
em ouro, foi-lhe tambem entregue a seguinte 
mensagem, assignada por grande numéro de as- 
sociados:

«As sociedades modernas, seguindo uma orien- 
taçâo de ideias completamente oppostas âs que 
seguiam as sociedades antigas, inscrevem dia 
a aia nos seus kalendarios, os nomes de todos 
os grandes apostolos da sciencia, da arte, das 
letras, e em especial os nomes d’aquelles que se 
esforçam pela instrucçâo popular, base de todo 
o aperfeiçoamento humano. Portugal, sempre de- 
votado a todas as ideias nobres e generosas, nâo 
podia ficar indifférente a esse movimento de 
civismo e gratidâo.

Assim, em 1880, seguindo o exemplo de outros 
povos na glorificaçâo dos seus heroes, arrancou 
do esquecimento dos seculos passados, o nome
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immorredouro de Camdes, pagando dignamente 
à sua memoria essa grande divida nactonal.

Com  esse jubileu um novo sangue penetrâra 
na sociedade portugueza e uma nova éra de 
trabalho e renascimento se inaugurera.

A  animar tâo benefica quâo salutar demon- 
straçâo do sentimento nacional, uma luz vivis- 
sima surgia a indicar o verdadeiro caminho a 
seguir.

Essa luz tâo intensa e preciosa, era a Carti- 
Iha Maternai ou arte de leilura.

Sô ella adoptada dévida e officialmente no 
nosso ensino primario, transformaria rapida- 
mente em cidadâos conscios dos seus direitos 
e deveres sociaes, essa legiâo enorme de analpha- 
betos, que nos envergonha perante a civilisaçâo 
moderna.

Desde o raiar de tal luz, que sombra alguma 
poude offuscar, o nome de Joâo de Deus ficou 
inscripto em lettras de ouro na historia da instru- 
cçâo popular, como o luctador que mais triumr 
phantemente resolvera o difficil problema do en­
sino da leitura por um methodo facil, claro e ra- 
pido.

Com arma de tâo poderoso alcance quem po- 
deria ficar indifferente e silencioso?

A  escola sobre taes bases era portanto o ba- 
luarte necessario para satisfazer as nossas aspi- 
raçôes e o monumento que melhor attestaria o 
valor da Cartilha Maternai.
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Animados de breve redempçâo occupâmos 
desde logo o nosso posto de soldados obscuros. 
e até ao présente nem uni sô momento deixà- 
mos de desvendar nos cerebros envoltos nas 
trévas, essa aurora sublime da instrucçâo.

Que importa que os nossos esforços para le- 
vantar uma sociedade que se afunda n’um pro- 
iundo abysmo passem aesapercebidos ? !

Que importa que esses sacrifîcios sejam como 
que uma gotta de agua lançada n’um vasto ocea- 
no, se nos ficam esses momentos de alegria, em 
que os nossos consocios, ao terminarem as suas 
hçôes, nos lêem esse bello Hymno de amor suave 
e mavioso, como sô a vossa fecunda inspiraçâo 
poetica poderia produzir!?

Sô entâo ouvimos com jubilo e enthusiasmo, 
repetir e abençoar o vosso nome!

Sô entâo uma voz intima se faz ouvir em nos­
sos coraçôes, repetindo-nos essas palavras de in- 
citamento e coragem — Caminhar é luctar !

Eis porque a ideia justa da commemoraçâo 
do vosso anniversario natalicio, encontrou desde 
logo em nosso espirito a mais espontanea adhe- 
sâo.

A  Academia Instrucçâo Popular, que ha muito 
vos considerava uma gloria nacional, tendo jâ 
inaugurado nas suas salas o vosso retrato, nâo 
podia olvidar o dia 8 de marco de 1895, sem 
vos prestar uma homenagem de consideraçâo e 
respeito, em harmonia com as suas fracas posses.
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Gom essa vontade generosa e singela que pal­
pita sempre nos coraçôes dos fîlhos do povo e 
do trabalho, ella vem hoje trazer-vos a sua feli- 
citaçâo, conscia do quanto ella é rude e obscu- 
ra, mas sincera e significativa para traduzir a 
expressâo do seu immenso jubilo, pelo vosso 
6 5 .° anniversario natalicio.

Academia Instrucçâo Popular. — Lisboa, 8 de 
marco de 1893.»

(Seguem-se 170 assignaturas.)

A  aSocidade de Instrucçâo e Beneficencia 
A  Vroz do Operario», enviou a Joao de Deus, 
no dia do seu 6d.° anniversario, um bilhete de 
felicitaçao, com allegorias, trabalho artistico do 
sr. Alfredo Guedes.

A  homenagem prestada por esta collectividade 
ao eximio poeta é simples, como é significativo 
o alto aprêço em que temos o auctor da Carii- 
Iha Maternai.

A  «Federaçao das Associaçoes de Classe» e 
«Centro Soci.alista» dirigiram a Joao de Deus 
a  seguinte mensagem:

i( i



«O operariado de Lisboa, representado pela 
«Federaçâo das Associaçôes de Classe» e «Cen- 
tro Socialista», nao fica indifferente perante a 
sympathica e justa manifestaçao de hoje, em 
que, commemorando-se o vosso 6 5 .° anniversa- 
rio natalicio, se faz a apothéose do primeiro poeta 
lyrico da peninsula iberica, do notavel pedagogo 
europeu.

O operariado que pensa e lucta, crê que a 
sua grandiosa aspiraçao sô se pôdc rcalisar em 
toda a sua plénitude, quando todos os sêres hu- 
manos estiverem conscios dos seus direitos e de- 
veres; facto que sô poderà ser realisado, quando 
se educar convenientemente o povo e a instru- 
cçao fôr accessivel a todos os individuos.

Com a publicaçao do vosso methodo de lei- 
tura, viestes fazcr uma revoluçâo compléta n’ csse 
ramo de cnsino. A  ordëm que estabelecestes, 
a forma do processo de ensino, que empregas- 
tes, tornam ameno e logico o que outr ora era 
rude, barbaro e estupido. Os adultos aprendem 
com immenso gosto, as creanças com summa 
facilidade. Kxtinguistes o seu maior m artyrio; 
nâo sois simplesmentc uma gloria nacional ; sois 
um benemento da humanidade.

Por isso homens e creanças te bemdizem, e 
nos como paes, e como apostolos do verdadeiro 
progresse, em nome dos cegos a quem tendes 
dado luz, dos ignorantes a quem tendes ensi- 
nado, vos saudamos tambem.
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Acceitae, pois, as saudaçôes sinceras d’aquel- 
les que vos proclamam o amigo das creanças, 
portanto dos nossos filhos.

Pela Federaçâo das Associaçôes de Classe —  
Francisco de Assis, L u ii Judicibus, Carlos de 
Almeida Vasconcellos, Antonio José Lourenço, 
Ernest o Silva.

Pelo Centro Socialista — Silva Vianna, José 
Carlos Bello, Carlos Carvalho, Tiburcio Lobo, 
José Pereira.»

A V’oï do Operario. n.° £02 (io-IlI-<p).

Instituto de Coimbra. — Eis o notavel parecer, 
redigido por Eugenio de Castro, acerca da can- 
didatura de Joao de Deus a socio honorario do 
Instituto de Coimbra:

«Pela direcçao do Instituto de Coimbra fui en- 
carregado de redigir e apresentar o parecer 
âcerca da candidatura de Joao de Deus.

Sô por uma estricta observancia do régula- 
mento d’esta academia posso explicar a necessi- 
dade de um parecer cujas conclusôes seriam in- 
dubitavelmente as mesmas, fosse quem fosse a 
redigil-o — tao unanime é a admiraçao pelo génial 
poeta do Campo de Flores.
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Esta sobejamente provado que, no que diz re- 
speito â critica litteraria e artistica, os juisos da 
maioria sâo, por via de regra, falsos. Assim se 
explica a obscuridade em que viveram e os des- 
dens de que foram victimas poetas e artistas da 
grandeza de Edgard Allan Poe, Villiers de Lisle 
Adam, Dante Gabriel Rossetti, Charles Baude­
laire, etc., e assim vêmos explicados os empha- 
ticos louvores quotidianamente rendidos a insi- 
gnifïcantes e a médiocres.

Para em tudo ser singular, Joao de Deus con­
stitue uma excepçâo a esta regra. Enthusiastica- 
mente acclamado pela minoria illustrada e pela 
maioria ignorante, a sua grande popularidade, 
longe de suscitar duvidas sobre a pureza do seu 
genio, é a confirmaçao da sua glona superior.

A  admiraçâo que lhe tributam os humildes de 
espirito nao é vencida em sinceridade pela que 
lhe consagram os intellectuaes ; simultaneamente, 
a obra de Joâo de Deus deslumbra estes pelas 
miraculosas maravilhas de pura Artc que encer- 
ra, e apaixona aquelles pelo amplo e vibrante 
sentimento de humanidade que exhala. A  doçura 
dos seus versos, duplamente prestigiosos, tanto 
exalta um espirito complicado, amante de exo- 
tismos, como encanta um coraçao pastoralmentc 
ingenuo.

Legitimo herdeiro dos nossos grandes lyricos 
da Renascença, irmao, pelo espirito, de Luiz de 
Camôes e de Bernardini Ribeiro, Joao de Deus
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nao é somente um admirai poeta, é tambem o 
vivo e formidavel protesto contra este diabolico 
amor da realidade, que nos leva as aimas n’uma 
vertiginosa e dolorosa corrente de pessimismo e 
tedio. Emquanto as negaçôes, crescendo e ac- 
cumulandose, enchem de sombra a vida, Joâo 
de Deus, espirito exilado n’esta desamoravel épo- 
ca em que o jornal vae matando o livro e a in- 
dustria vae aniquilando a Arte, Joâo de Deus, 
cantando o Amor, a Mulher, Deus e as espe- 
ranças n’uma existencia melhor, mostra nos que 
o maior philosopho é Anacreonte, que a Felici- 
dade é irma e visinha da Illusâo, e que é mais 
doce um pequeno sonho que todas as grandes 
verdades.

Recebendo Joâo de Deus como socio honora- 
rio, o Instituto de Coimbra cumpre um dever e 
enche-se de gloria.

Coimbra, î  de marco de 189S. —  Eugenio de 
Castro.»

No Atheneu Commercial. —  Esteve imponente 
a sessâo solemne que hontem se realisou no 
Atheneu Commercial em homenagem ao grande 
lyrico. A  sala achava-se repleta de ouvintes, 
entre os quaes se notavam bastantes senhoras. 
A ’ direita da bancada da presidencia estava uma
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photographia emmoldurada do illustre poeta, 
cercada de flores.

A  sessao foi aberta as nove e meia horas da 
noite pelo sr. José Bastos, que leu offïcios con- 
gratulatorios e de desculpa pela nâo comparen- 
cia, justamente motivada, dos srs. Rodrigo Af- 
fonso Pequito, conselheiros Thomaz Ribeiro e 
Antonio Candido, conde de Valenças e dr. Ma- 
galhâes Lima.

Em  seguida, em brèves palavras, disse que 
os empregados do commercio, com aquella festa. 
adheriam ao pensamento dos academicos na sua 
homenagem a Joao de Deus, e convidou o sr. 
dr. Theophilo Braga a occupar a presiden- 
cia.

O illustre e erudito professor, com a modestia 
que o caractérisa, acceitou o encargo, passando 
o sr. Bastos para o logar de i.° secretario e 
sendo convidado o sr. Themudo para o de 2.0.

Depois começou o dr. Theophlio Braga o seu 
discurso, que foi brilhantissimo. Tanto d'este, 
como dos oradores que se lhe seguiram, sô po- 
demos dar uma vaga idéa, visto que é difticil, 
conglobar n’um pequeno espaço as pérolas litte- 
rarias e scientificas pronunciadas por tâo distin- 
ctos e proéminentes vultos.

Principiou o notavel professor por declarar 
que todos sao poetas : mas saber dizer e saber 
exprimir sô Joao de Deus, visto que tem o po- 
der de prender pelo coraçao. Hoje, e ha annos,
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é elle o grande artista. Ha muitos e bons poe- 
tas, mas elle é o unico que sabe abalar a nossa 
aima. Depois, comparando-o a Rossini, disse o 
que valeu um na musica e o que vale o outro 
na poesia.

Quando perguntaram a Raphaël porque pin- 
tava elle umas mulheres tao lindas e celestiaes, 
elle respondera que era devido a «certa ideia» ; 
se perguntassem a Joao de Deus porque produ- 
zia aquclles versos, elle nao explicaria a razâo, 
mas accrescentaria que era devido a uma «certa 
ideia».

Fallou do illustre poeta quando elle esteve em 
Coimbra, onde, devido ao seu genio e a sua 
modestia, era quasi desconhecido, e referiu-se à 
sua presença no parlamento, onde nada . disse 
ou fez porque nao se prestava e nao podia vi- 
ver n’aquelle meio ; quando d’ali sahiu voltou a 
vida particular.

Na cartilha para as escolas, um pequeno tra- 
balho, imprimiu Joao de Deus o seu grande es- 
pirito. E  a tal respeito o orador desenvolveu 
bastante este ponto do seu discurso.

Começar na escola a exercer-se a intelligen- 
cia é uma revoluçao levantada por Joao de 
Deus. Este homem é um benemerito e todos 
lhe devem muito.

Referindo-se a homenagem das escolas, disse 
que ella é muito significativa ; a consagraçâo foi 
unanime; a data do seu anniversaric fci ccr.s
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grada como festa nacional. O sr. dr. Theophilo 
Braga foi muito applaudido.

Seguiu se-lhe no uso da palavra o sr. dr. Va- 
lentim Magalhaes que produziu um vehemente 
discurso, cortado por vezes com ruidosos ap- 
plausos.

O distincto orador brasileiro referiu se ao seu 
amigo e mestre dr. Theophilo Braga, dirigindo- 
lhe palavras de muito louvor. A ’çerca da consa- 
graçâo feita a Joâo de Deus, disse que é enorme 
a admiraçao que existe pelo grande poeta do 
outro lado do Atlantico. Tratando do mereci- 
mento e valor do apreciado lyrico, disse que 
«uma quadra feita com aima vale mais que um 
governo feito com arte».

Congratula-se com o feliz acaso que lhe per- 
mittiu estar em Lisboa n’esta occasiâo, para 
tambem ter ensejo de prestar homenagem ao 
illustre poeta: e tquem tiver lido um verso de 
Joao de Deus torna-se logo amigo d’elle».

Depois de tratar do cortejo e do desfilar das 
creanças, accrescentou que «a apothéose de Joao 
de Deus é o triumpho nitido da ideia». Um 
poeta cantando consegue adquirir a immortali- 
dade em vida. Refere-se tambem a cartilha, e 
estranha que em Portugal se ensine a 1er por 
outro metnodo que nao seja o de Joao de Deust 
o que équivale a um individuo que tendo sol 
de graça, compra petroleo e se mette em casa 
fechando as janellas.



O  sr. dr. Valentim Magalhaes pediu à im- 
prensa que lançasse o germen de uma ideia: ini- 
ciar-se uma subscripçâo nacional para se abrir 
uma escola com o nome de Joâo de Deus, e onde 
houvesse professores que tivessem sido leccio- 
nados pelo auctor do Campo de Flores.

Em  vida sô se fizeram apothéoses a Victor 
Hugo e a Zorrilla ; Joâo de Deus tambem 
a teve e mereceu-a. A  obra do grande poeta 
é tâo amada no Brasil como em Portugal. 
E  terminou o seu bello discurso com um enthu- 
siastico viva a Joâo de Deus, que foi correspon- 
dido por todo o auditorio.

Em  seguida o sr. dr. Manuel d’Arriaga, que 
tambem foi alvo de uma prolongada salva de pal- 
mas ao subir para o cstrado a J ’ ’ J

CORTEJOS, SARAOS, M E N S  X G E N S , ETC. ?97

tim Magalhâes : «nunca tinha ouvido um dis­
curso a um brasileiro, e ouvido este, consola- 
ram-n’o as palavras d’aquelle homem».

A  apothéose a Joâo de Deus, nâo é sô da ci- 
dade é da naçâo inteira. E  proseguiu tratando 
sempre do illustre poeta e enthusiasmando a 
assembléa com o dom da sua palavra auctori- 
sada, nâo nos sendo possivel por falta de espaço, 
dar hoje um ligeiro extracto do discurso do 
distincto orador, onde havia notas muito curio- 
sas com referencia a Joâo de Deus.

Depois fallaram ainda a sr.a D. Guiomar Tor- 
rezâo, Carlos de Mello, Affonso Vargas, Annes

den'cia, dirigiu-se com louvor
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Baganha, que leu as poesias do grande lyrico, 
A  Vida e a Adoraçao, e o sr. Guilherme de 
Santa Rita.

Mensagem a Joâo de Deus. —  Foi hontem en- 
viada para Lisboa a mensagem que a Associa- 
çâo dos Jornalistas e Homens de Lettras do 
Porto dirigiu ao grande poeta Joâo de Deus.

A  mensagem serd apresentada ao eminente 
lyrico pelo sr. conde de Monsaraz, socio cor- 
respondente d’aquella Associaçâo.

E ’ concebida nos seguintes tcrmos:

«Senhor: Congregam*se hoje os cidadâos por- 
tuguezes numa das manifestaçôes mais éloquen­
tes e sympathicas por que ha muito se affirma 
a nossa nacionalidade. Abatidas as bandeiras 
dos partidos, esquecidas as paixoes que nos di- 
videm, abandonando por momentos o indiffe- 
rentismo que nos enerva e avilta, achamo nos 
unidos n’um mesmo pensamento, o de glorificar 
o unico poeta que, depois de Camôes e hom 
breando corn elle, soube traduzir o sentimento 
popular com as suas crenças e os seus desalen- 
tos, com as suas alegrias, e as suas tristezas, 
com a sua bondosa ingenidade e com a sua inof- 
fensiva travessura.

Quando esta mensagem for entregue, a voz
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enthusiastica damocidade estudiosa levar-nos-ha, 
nas suas calorosas acclamaçôes, a saudaçao una­
nime de um paiz que, em sua agonia ingloria, 
ainda pôde encontrar uma sombra de fogo para 
vos dar em'troco do que lhe déste: versos cjue 
sao centelhas da vossa aima, e aima que e a 
propria aima d’esse povo.

Dir-vos-ha a mocidade das escolas, que nao 
loi em vâo que vos esforçastes em derramar a 
instrucçao pelo modo carinhoso e suave que de 
materno recebeu e mereceu o nome, como se 
vos nao bastasse recolher os sons dispersos por 
que se traduzem os queixumes, as magoas, os 
prazeres e os enthusiasmos de um povo, e dar- 
lhes corpo, e dar-lhes forma, e dar-lhes vida, 
mas ainda quizestes que esse povo pudesse co- 
nhecer do modo como traduzistes seu vago e 
indefinito sentir.

Acolhei essas manifestaçôes, nao como um fo- 
gacho que rapido se alevanta e extingue, mas 
como o antegosto da immortalidade que para 
vos começa, e fîcae certo de que a Associaçao 
dos Jornalistas e Homens de Lettras do Porto 
acompanha com todo o calor os estudantes do 
paiz no seu alevantado empenho, apresentando- 
vos por esta forma os protestos mais véhémen­
tes do seu aprêço e da sua admiraçao.

Secretaria da Associaçao dos Jornalistas e 
Homens de Lettras do Porto, 7 de marco 
de 1895 — (a) SYlaximiano Augusto de Oliveira
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Lemos, Joao dOliveira J^amos, Firmino Pe- 
reira, Jayme Filinlo, visconde de Dillarinho de 
S. RomâOy oAcacio Pereira e Heliodoro Sal* 
gado. »

Correspondencia pdrlicular do *Commercio 
d ) Porto• . —  Lisboa, / /  de marco.

Continuaram ainda hontem as" manifestaçôes 
em honra de Joao de Deus.

Uma d élias foi uma sessâo solemne na Aca- 
demia Instrucçao Popular, que teve uma con- 
correncia enorme e a quai presidiu o sr. Eugenio 
da Silveira, que se congratulou pelobrilhantismo 
que revestiram os festejos que se realisaram em 
homenagem ao poeta do Campo de Flores.

Proferiram discursos : o sr. dr. Theophilo 
Braga, que em phrase elevadissima encareceu 
a grande obra de Joao de Deus e os mereci- 
mentos de quantos trabalham pelo desenvolvi* 
mento da instrucçao e ensinam as creanças a 
Per: o sr. dr. Lomelino de Freitas, que propoe 
que se désse â Associaçâo das Escolas Moveis 
o maximo desenvolvimento; e o sr. Carlos Cal- 
lixto, redactor da eVaugt/arda, que se congratu­
lou por ver que Portugal, realisando a apothéose 
em vida ao grande lvrico portuguez, seguira o 
exemplo da França para com Victor Hugo e da 
Hespanha para com Zorrilla. Estabelecendo a
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comparaçâo do methodo de leitura de Joâo de 
Deus com os methodos antigos, pôz em eviden- 
cia as superiores vantagens da Cartilha Mater­
nai.

Fizeram tambem uso da palavra os srs. Silva 
Vianna, Julio de Azevedo, José Simôes de Brito 
Carrajola e Victorino Vaz Rodrigues Pitta, que 
recitou a poesia de Joâo de Deus intitulada 
Boas noites.

Foram todos enthusiasticamente applaudidos, 
sendo levantados vivas a Joâo de Deus, Theo- 
philo Braga, Eugenio da Silveira, Lomelino de 
Freitas, aos academicos de Lisboa, de Coimbra, 
do Porto, etc.

A ’ casa de Joâo de Deus foi hontem tambem 
■ um grupo de cerca de trinta alumnos do Collegio 
Arriaga, que lhe offertaram um ramo de flores 
naturaes e uma poesia. O poeta mostrou-se 
commovido e afagou os pequeninos manifes­
tantes.

Joâo de Deus continuou a receber hontem 
innumeras cartas, telegrammas e bilhetesem que 
era calorosamente felicitado.

Commèreio do Porto

Realisou-se hontem, como fora annunciado, a 
entrega, ao grande poeta, da acta da sessâo que
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em sua honra o Atheneu Commercial celebrou 
no dia 8 do corrente.

A  acta, um primoroso trabalho calligraphico, 
executado pelo sr. José Caetano Themudo, pré­
sidente das aulas profissionaes do Atheneu, ia 
dentro de uma formosa pasta de percalina azul, 
com filetes dourados, tendo no frontispicio a 
seguinte legenda : Homenagem a Joâo de Deus 
— 8-3.°-g5 — O Alhencu Commercial.

A  pasta é um trabalho delicado.
A  acta mereceu os maiores elogios do sr. dr. 

Theophilo Braga, c ia acompanhada de bastan- 
tes folhas de papel com innumeras assignaturas 
de individuos que se associaram a manifestaçâo.

çAdhesôes. — Adheriram a manifestaçâo e in- 
corporaram-se no cortejo, a associaçâo dos lo- 
jistas de calçado, associaçâo dos caixeiros, com- 
missâo installadora da associaçâo commercial, 
idem da associaçâo dos lojistas, instituto 19 de 
setembro, banda da concentraçâo musical, as­
sociaçâo industrial, academia de Lisboa, escola 
industrial Rodrigues Sampaio, e outras.

A  camara do commercio officiou â direcçâo 
do Atheneu, declarando que adheria a manifes­
taçâo feita ao eminente lyrico, mas que se nâo 
fazia representar por falta de tempo para a no- 
meaçâo de um delegado.

Outras corporaçôes egualmente adheriram, 
mandando officios ou cartoes aos corpos geren- 
tes do Atheneu Commercial.
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O corlejo. —  Estava indicada para as duas ho- 
ras da tarde a sahida do cortejo, mas por moti- 
vos alheios a vontade da commissâo sô poude 
sahir ds très horas.

A  essa hora começou a chover, de sorte que 
as pessoas que tomaram parte no cortejo, che- 
garam ao fim do itenerario, que foi aquelle que 
hontem indicâmos, completamente encharcadas.

Nâo arrefeceu porém o enthusiasmo e a intima 
satisfaçâo de que todos iam possuidos.

Organisado o cortejo, levando d Trente o es- 
tandarte do Atheneu, seguindo se-lhe, o insti- 
tuto 19 de setembro, caixeiros, estudantes, ou­
tras aggremiaçoes, commissâo conduzindo a 
pasta com a acta, fechando com a banda da 
concentraçâo musical, que durante o trajecto 
tocou lindissimos ordinarios, poz-se em anda- 
mento por entre alas de povo até ao Chiado, 
seguindo até ao largo da Rstrella centenares de 
pessoas acompanhando-o.

Durante o caminho levantavam se calorosos 
vivas a Joâo de Deus, a academia de Lisboa, 
ao commercio, etc., chegando o cortejo pelas 
très horas e très quartos a porta do illustre poeta, 
onde a manifestaçâo se tranformou em delirio.

Em casa do poeta. — Joâo de Deus estava â 
janella com sua familia, recebendo as saudaçoes 
de toda aquella gente.

O poeta agradccia commovido, conservando- 
se na janella até que desfilou tudo.
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A  commissâo organisadôra d'aauella manifes- 
taçâo, foi entâo entregar a Joâo ae Deus a acta 
referida.

Essa commissâo compunha-se dos srs. Theo- 
philo Braga, Pedro Roxa e José Bastos, levando 
este a pasta.

N ’essa occasiâo o sr. dr. Theophilo Braga 
leu um brilante discurso, acabando por estreitar 
nos braços o glorioso auctor do Campo de Flo­
res.

Em  seguida o poeta foi muito cumprimentado 
por diversas pessoas, e o sr. Jayme Ribeiro, re­
présentante da commissâo de estudantes da 
Polytechnica, dirigiu-lhe um curto mas bonito 
discurso, que impressionou e penhorou Joâo de 
Deus.

O caixeiro sr. José Angelo da Silva entregou 
ao poeta uma pasta, dentro da quai ia uma 
mensagem e seis quadros, dedicados a Joâo de 
Deus, trabalho todo feito pelo offerente.

Pouco antes da chegada do cortejo, uma 
commissâo composta de cinco individuos entre­
gara a Joâo de Deus, um album contendo mui- 
tas assignaturas.

O album foi offerecido pela sociedade recrea- 
tiva musical i.° de janeiro e a commissâo que 0 
levou compunha-se dos srs. Guilherme Fernan- 
des Dias, José Gonçalves Branco, José Ferreira 
da Cunha, Manuel Dionysio e Joâo Ferreira da 
Cunha.



CORTEJOS, SARAOS, MENSÀGENS, ETC. 4 û 5

Esta manifestaçâo dévia ter deixado grata im- 
pressâo no espirito de Joâo de Deus, que ainda 
mal restabelecido das ultimas commoçôes por 
que passou, apresentava um aspecto de pouca 
saude.

Devido a um requinte de amabilidade do 
sr. dr. Theophilo Braga, que nos cedeu o origi­
nal, podemos publicar na integra o discurso que 
o  illustre professor escreveu e leu a Joâo de 
Deus, na occasiâo da entrega da acta :

«Incomparavel Poeta : Cumpro o gostosissimo 
•dever de vos entregar, em nome do Atheneu 
Commercial de LisBoa, a acta da sessâo so- 
lemne celebrada na noite de 8 de marco de 1893, 
cm  que esta aggrcmiaçâo tomou parte na ma­
nifestaçâo promovida pela mocidade das esco- 
las, secundada pela imprensa e numerosas cor- 
poraçôes que representam as forças vivas da 
sociedade portugueza. Pela sua missâo educa- 
tiva o Atheneu Commercial nâo podia ser ex- 
tranho a glorificaçâo de Joâo de Deus.

O que foi essa festa de 8 de marco sabem-no 
todos os coraçôes que pulsaram de enthusiasmo 
pelo acto de justiça e consagraçâo tâo bem me* 
recida. A  festa do Atheneu Commercial, inspi- 
rada por essa calorosa corrente, teve uma nota 
brilhante que nâo deve ficar desapercebida.
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Glorificando a obra e a individualidade de Joâo 
de Deus, synthèse da aima portugueza nas ma- 
nifestaçôes mais delicadas da sua sensibilidader 
ahi se acharam representadas as expressôes re- 
tiexas do espirito da nossa nacionalidade nos 
illustres oraaores Valentim de Magalhâes, Car­
los de Mello e Manuel de Arriaga, que esplen- 
didamente revelaram como o genio d'este povo 
transplantado para a America, para a Africa e 
para as ilhas atlanticas nâo perdeu nenhuma 
das suas qualidades, antes adquirindo energias 
novas, se acha dotado das faculdades de uma 
eloquencia arrebatadora, de emoçâo artistica e 
de üm equilibrio moral e philosophico. Foi esta 
uma das caracteristicas mais bellas da festa do 
Atheneu Commercial.

Depois de toda esta expansâo em que vibrou 
1 * J ï admiram e reconhecem

tirar : a unanimidade que se operou em volta 
do nome de Joâo de Deus, desde os altos po- 
deres do estado até ao mais modesto preito in- 
dividual e anonymo.

Quem neste momento historico teve o dom 
supremo da pacificaçâo dos espiritos e de pro- 
duzir entre as mais antinomicas doutrinas e in- 
dividualidades uma concordia admiravel, esse 
que assim nos edifica esta ensinando o caminho 
para a nossa revivescencia.

Isto vos confessamos no momento de vos en-

uma conclusâo moral a
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tregar esta acta, contendo a narrativa da festa 
inolvidavel, cuja verdade vena authenticada pela 
assignatura de numerosos cidadâos que por esta 
forma reconhecem a harmonia que deve sempre 
existir entre o pensamento e o trabalho.

Lisboa, 17 de marco de i 8 g 5 . —  Theophilo 
Braga . »

O nosso presado amigo e illustre escriptor 
sr. Fernandes Costa consagrou a Joâo de Deus 
um trabalho poetico formosissimo, em tudo 
digno da alta reputaçâo de quem o escreveu e 
do nome glorioso d’aquelle a quem foi offere- 
cido.

Os versos de Fernandes Costa a Joâo de Deus 
sâo mais um d’aquelles primores de inspiraçâo 
em que o auctor ao Poema do Idéal nos révéla 
a pujança dos seus largos dotes de escriptor e 
de poeta distincto entre os mais distinctos. 
Allia-se nelles a um éstro abundante e rico uma 
rara e impeccavel correcçâo de forma.

Cada quadra termina com um verso do poeta 
do Compo de Flores, e nem esta difficuldade 
obstou a que a poesia brotasse natural e espon- 
tanea.

O folheto, ediçâo da livraria Gomes, do Chia- 
do, é vendido em proveito da Sociedade das C a­
sas de Asylo da Infancia Desvalida de Lisboa.

Diario de Soticias, n.° io :5o2 (i8-IlI-()5).
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Associaçâo dos Caixeiros portugue\es.—  Com 
grande concorrencia de socios e no meio do 
maior enthusiasmo, reuniu hontem a assembléa 
gérai extraordinaria d'esta associaçâo, convoca- 
da para proclamar socio honorario o eminente 
poeta Joâo de Deus, e eleger as commissoes de 
encerramento e de reemprego.

Deliberou-se effectuar domingo uma sessâo 
solemne em honra do poeta, inaugurando o seu 
retrato na sala das sessôes, e que os corpos ge- 
rentes, constituidos em commissâo, fossem por- 
tadores do respectivo diploma e actas de que 
constem as manifestaçôes feitas ao poeta.

Mensagem lida pela professora do Instituto 
Joâo de Deus, Maria Eduarda da Fonseca, ao 
entregar-lhe no aniversario um ramo de flores 
naturaes, que Joâo de Deus agradeceu, dizendo : 
t Ainda que estas lindas flores murchem, tenha 
v . . a certeza que o agradecimento nâo mur- 
charâ no meu coraçâo.»:

«Nosso bom Mestre: Havendo o corpo do- 
cente do nosso Instituto cumprido o seu dever 
na adhesâo prestada aos festejos que as acade* 
mias, o commercio e a industria vos solemni- 
sou, vamos em especial, significar-vos os nossos
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sentimentos, representando em cada pétala d’es- 
tas florinhas, o prazer que temos na honra de 
registardes na vossa inolvidavel apothéose a 
humildade de nossos cumprimentos.

Vos, que sois de Deus, quai Messias da civi- 
lisaçâo portugueza, que tivestes a inspiraçâo 
para esculpir n’esse Decalogo, denominado Car• 
tilha Maternai, os preceitos que vieram desven- 
dar os olhos as geraçôes futuras, eivadas de igno- 
rancia, para inocular no coraçâo das mâes o 
santo amor da educaçâo ; vos, que poupastes a 
vossa Mae o sacrificio de a ensinar a 1er, por- 
que ereis muito amigo d’ella, porque era intelli­
gente e boa, como o filho ; vos, a quem a natu- 
reza bafejou o luminoso astro para resgatar das 
trevas os filhos do povo ; vos, e sômente vos, a 
quem os soberanos e toda a hierarchia dos po- 
vos neo-latinos se curvam para vos idolatrar, ti­
vestes o dom celestial de imprimir em nossos co- 
raçôes, pelo acerado do vosso divinal estylete, 
os preceitos adoraveis do melhor thesouro que 
podemos legar a nossos filhos —  o ensino dalei- 
tura racional — , continuae a ser nosso mestre, 
amigo.

Curvemo-nos perante o vosso Saber e a vossa 
Bondade, e consenti que, entoando o Hymno 
de amor, vossos discipulos ajoelhem â Virgem 
em preces, pelo vosso restabelecimento e pela 
ventura da vossa familia, em quanto abençoaes 
os fieis amigos. —  Maria Eduarda da Fonsecay



410 O FESTIVAL DE JOAO DE DEUS

professora ; Horacio Severo de Moraes Fer­
reira, director; Albino José de Moraes Fer­
reira, gerente ; Antonio Mathias da Fonseca, 
professor.

Lisboa, marco de 1895.»

O C.orreio do Porto, anno I, n.° 5o.

Sociedade Joao de Deus. —  Mensagem diri- 
gida a Joao de Deus pela direcçao d’esta Socie­
dade, em 8 de marco de 1895:

«Ill.ra0 E x .mo Sr. Quando o paiz inteiro, tendo 
à sua frente a mocidade academica, vem pre- 
star a V. E x .a a dévida homenagem pelos altis- 
simos serviços por V . E x .a prestados â educaçâo 
das creanças e as lettras patrias, mal parecia 
que a Sociedade Joao de Deus, que nasceu e 
vive, embora modestamente,.â sombra do nome 
glorioso de V. E x .a, se conservasse n’um silencio 
bem censuravel.

Em  1884 o Gremio das Classes trabalhado- 
ras celebrou em Abrantes ruidosos festejos em 
honra de V . E x .a, aos quaes se associaram todas 
as classes sociaes e por uma forma bem notavel 
as Senhoras de Abrantes; hoje nâo é uma villa 
da provincia que célébra o nome glorioso de 
V . E x .a é a Naçao inteira, representada pelas
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Academias-, pelas Associaçôes e por todas as 
individualidades que no meio décadente em que 
vivem os. amam as tradiçôes da sua patria, as 
légitimas glorias do seu paiz e as boas lettras, 
que vem testemunhar solemnemente a V. E x .a 
a sua profunda gratidâo. .

Associando-nos com o mais vivo prazer a esta 
consagraçâo, vimos em nome da Sociedade que 
inscreve o nome de V. E x.a na sua bandeira, 
affirmar que acompanhamcs a mocidade das es- 
■ colas no seu justo preito de homenagem ao maior 
poeta portuguez d’este seculo e ao grande edu- 
cador das creanças.

Digne-se V. E x .a acceitar, com os protestos da 
fjossa mais subida consideraçâo, a singela home­
nagem de profundo reconhecimento e de sincera 
estima de todos os socios da Sociedade que im- 
merecidamente representamos.

Deus Guarde a V. E x .a —  Ill.mo E x . m0 Sr. Dr. 
Joâo de Deus. —  A  direcçâo, Ramiro Guedes, 
Manuel Martins, Manuel d’Oliveiva Netto, A n - 
tonio Farinha Pereira , Antonio d'Almeida F ra - 
zao.

Abrantes, 8  de marco de 1895.»

O sr. vereador Martinho Guimarâes propoz 
na sessâo da Commissâo Municipal, que se lan-
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casse na acta um voto de congratulaçao pela 
maneira levantada e justa como a cidade de 
Lisboa se associou â manifestaçao feita ao emi- 
nente poeta Joâo de Deus.

A  (jommissâo votou esta proposta por accla- 
maçâo.

A  Commissâo Municipal approvou a seguinte 
proposta do sr. Correia Gueaes:

tNâo devendo nem podendo a Camara de Lis- 
boa deixar de se associar as manifestaçôes pro- 
movidas pela academia portugueza e secundada 
pelos altos poderes do estado, em homenagem 
a uma gloria de Portugal — o poeta Joâo de 
Deus, auctor da Cartilha Maternai, trabalho da 
mais alta importancia como base da instruc- 
çâo— , proponho que a rua onde actualmente 
môra aquelle distincto poeta e pedagogo, passe 
a denominar-se—  Rua Joâo de Deus. »

O Diario do Governo publicou o seguinte dé­
créta :

«Attendendo ao que me representaram os mi- 
nistros e secretarios d estado de todas as repar-
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tiçôes ; considerando que pelos relevantes me- 
recimentos e serviços litterarios prestados ao 
paiz por Joâo de Deus Ramos, o auctor bene- 
merito da Cartilha Maternai, me approuve 
agracial-o com a gran-cruz da antiga, nobilis- 
sima e esclarecida Ordem de S . Thiago; e que 
é justo que uma mercê assim conceaida como 
homenagem e recompensa nacional, seja isenta 
de todo o encargo : nei por bem decretar o se- 
guinte :

Artigo i.° E ’ concedida a Joâo de Deus R a ­
mos a isençâo do pagamento de todos os direi- 
tos, impostos e emolumentos respectivos a mercê 
de commendador e gran-cruz da antiga, nobilis- 
sima e esclarecida Ordem de S. Thiago, do me- 
rito scientifico, litterario e artistico, com que foi 
agraciado por decreto de hoje.

Art. 2.° Fica revogada a legislaçâo.
O présidente do conselho de ministros e os 

ministros e secretarios de estado de todas as re- 
partiçôes assim o tenham entendido e façam exe- 
cutar. Paço, em 8 de marco de 189b. = R E I .  =  
Ernest o Rodolpho Hint^e Ribeiro — Joâo F e r­
reira Franco Pinto Castello Branco —  Antonio 
d  A^evedo Castello Branco —  Lui% Augusto P i- 
nientel Pinto — José Bento Ferreira de Almeida 
—  Carlos Lobo d'Avila — Arthur Alberto de 
Campos Henriques.*
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§ 4 — 0 festival nas provincias

llhavo. —  No momento em que na métropole 
tinha logar uma grandissima manifestaçâo de 
justa homenagem e admiraçâo a um egregio 
cultor das lettras, Iihavo tambem despertou da 
sua consuetudinaria letargia e tambem dedicou 
a Joâo de Deus o seu preito. A  mocidade ilha- 
vense tambem se quiz associar as festas da glo- 
rificaçâo do grande poeta e do grande beneme- 
rito das creanças —  é que a apothéose foi espon- 
tanea, nacional, e significou o tributo dos disci- 
pulos ao mestre, o culto de um povo ao seu mais 
dilecto pôeta.

. Très dias esteve embandeirada a séde da 
«Troupe Recreativa llhavense» e no domingo 
tocou la de manhâ a philarmonica da Vista- 
Alegre, pelas ruas e na associaçâo dos bombei- 
ros, erguendo-se repetidos vivas a Joâo de Deus. 
A 7 noite realisou-se na séde da «Troupe» uma 
sessao solemne em honra do eminente lyrico, 
presidida pelo sr. dr. Marques de Moura, secre* 
tariado pelos srs. dr. Eduardo Moura e Mario 
Duarte, administrador do concelho. Discursaram 
os senhores: présidente, Mario Duarte, Diniz 
Gomes, Manuel F . da Cunha, A . Rosa, Alvaro  
Quaresma (poesia), Marques Machado, Julio 
Catharino, que explicou o methodo de Joâo de
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Deus, e dr. Mello Freitas que, com o seu ad- 
miravel savoir dire, arrebatou por vezes os ou- 
vintes. Abrilhantou a festa uma orchestra da 
Vista-Alegre, regida pelo habil rabequista José 
da Silva que, como os oradores, foi muito applau- 
dida. A  concorrencia foi extraordinaria, assi- 
stindo as pessoas mais respeitaveis, creanças das 
escolas e respectivos professores e professoras, 
piquete de bombeiros, etc., etc. A ’s creanças 
foram distribuidos exemplares commemorati- 
vos da Mala da Enropa. A  exornaçao da sala 
era de gosto. Por sobre o logar da presidencia 
Tiam-se jornaes commemorativos, a Cartilha 
Maternai, e, circumdado por uma corôa de louros 
<e flores do campo, destacava-se o retrato do 
grande lyrico. Ao principiar a sessâo foram dis­
persas sobre o retrato e sobre os circumstantes 
muitas flores. Ao encerramento, a orchestra 
executou o hymno da «Troupe», bella compo- 
^içâo musical de Diniz Gomes, e foram levan- 
tados muitos vivas. Os socios da «Troupe» vâo 
enviar uma mensagem a Joao de Deus. A  este 
grande poeta tinha jâ sido enviado no domingo 
um telegramma de saudaçâo em nome dos mes- 
mos socios e dos professores primarios, e o 
distincto professor em Lisboa, sr. Filippe d’Oli- 
veira, representou no cortejo a «Troupe».

A s casas das escolas tambem estiveram em- 
bandeiradas, bem como a associaçao dos bom­
beiros.
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Os jornacs A Vitalidade e Os Successos esta- 
vam representados por A . Rosa e M . Marques 
Machado.

Em Guimarâes houve a sessao solemne do
12.0 anniversario da Sociedade Martins Sar- 
mento, distribuindo-se premios aos alumnos das 
escolas primarias do concelho de Guimarâes ç 
collegios da cidade.

Distribuiram-se tambem premios a très alum­
nos da missâo escolar das Escolas Moveis de 
Joâo de Deus, os quaes exhibiram provas prati- 
cas deante de um immenso auditorio.

Presidiu d sessao o sr. dr. Antonio Motta 
Prego, présidente da camara municipal, e diseur- 
saram o sr. dr. Joaquim de Meira, présidente 
da Sociedade, dr. Avelino da Silva Guimarâesr 
coronel Joâo de Chaby, dr. Germano Costa 
Frcitas, professor primario Crespo, conego Go- 
mes, e outras pessoas.

Os premios constaram de livros e diplomas 
honrosos. Tocou a banda de musica de infante- 
ria 20.

Fez-se a inauguraçâo dos Museus archeolo- 
gicos e numismaticos que a sociedade possue, 
da secçâo da bibliotheca exclusivamente de es- 
criptores vimaranenses e do busto do dr. Mar- 
tins Sarmento.
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A o  concluir a sessâo levantaram-se vivas ao 
d r. Martins Sarmento e redigiu-se e fez-se ex- 
pedir um telegramma ao poeta Joao de Deus, 
com o commemoraçao da Sociedade.

De Barcellos enviaram felicitaçôes a Joao de 
Deus, a associaçao dos bombeiros voluntarios, 
a  redacçâo da Lagrima e a da Ideia Nova. O  
telegramma d’este periodico era assim conce- 
bido:

«Joao de Deus —  Lisboa. —  A  Ideia Nova fé­
licita o grande poeta portuguez, que é, ao mesmo 
tempo, o amigo infatigavgl da iafancia. —  M ar- 
tins Lima.»

Santarem. —  Os estudantes do Lyceu d’esta 
cidade, fazendo-se representar por uma commis- 
sao, associaram-se â apothéose prestada ao au- 
ctor da Cartilha Maternai. Era justo que a 
mocidade scalabitana nâo deixasse no olvido o 
poeta do Campo de Flores. Ha approximada- 
mente dez annos que na nossa terra natal nos 
encorporâmos n’um cortejo civico em homena-
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gem ao eminente lyrico. Essa festa, promovida 
pelos nossos patricios e velhos condiscipulos, teve 
por fim commemorar o magnifico resultado que 
no nosso querido torrâo obteve o methodo do 
pocta, e inaugurando-se uma sociedade, que 
ainda hoje existe, de instrucçâo e recreio, de- 
nominada «Sociedade de Joâo de Deus».

Porto. —  Publicou-se um numéro unico das 
Flores Humildes, dedicado ao eminente poeta, 
a quem foi enviado hoje um exemplar. Tem  uma 
collaboraçâo brilhantissima de Alice Grillo, de- 
senho de Carlos Dubini, musica de Joaquim  
Leitâo, José Duro, Hugo Diniz e Arnaldo Soa- 
res, verso e prosa. O producto da venda re- 
verte a favor ao Asylo Profissional do Terço.

Amarante. —  A ’ importante e muito significa- 
tiva homenagem ao mavioso lyrico portuguez: 
e da Europa, que acaba de realisar-se com cor- 
tejo civico em Lisboa, no dia 8, dia do seu 6 5 .* 
anniversario natalicio, tambem adheriu a corpo- 
raçâo academica do iyceu d’esta villa, que se  
reuniu na tarde de sexta feira para este fim. Foi
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enthusiastica a sessâo presidida pelo alumno Al- 
fredo T . Barboza da Guerra Leal, enviando uma 
mensagem ao grande lyrico

Flôr do Tante pat n.° 431, anno IX (10-lII-çp).

Portalegre. —  Os briosos acadeinicos do lyceu 
d’esta cidade tambem nâo quizeram deixar de 
se fazer representar nas festas de homenagem 
que na capital se fizeram ao grande poeta dr. 
Joâo de Deus, essa refulgente gloria nacional da 
actualidade, que nos levanta a par dos paizes 
mais adiantados na civilisaçâo.

Reunidos em assembleia gérai presidida pelo 
dignissimo reiror sr. dr. Adolpho Ernesto Motta, 
nomearam uma commissâo. composta dos alum- 
nos Joâo Antonio Pinto Bagulho, José Nunes 
Tierno da Silva, Joaquim Manuel Picâo Fernan- 
des, Antonio Soares Franco Junior, Luiz Anto­
nio Pinto Bagulho, Adolpho Rosario Corticinho 
Garcia e Annibal da Graça Vieira, que partiram 
para Lisboa na noite de 6, encarregados de re­
presentar a collectividade do corpo docente do 
lyceu, e de offerecer ao principe da Poesia lyrica 
portugueza uma penna de ouro com a sua re- 
spectiva dedicatoria, singelo preito de alta estima 
de um punhado de mancebos, que serâo os ho-
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mens do futuro, se a sua applicaçao nos estudos 
for egual aos fogos do enthusiasmo tâo proprios 
da mocidade bnosa.

(Uvnpeao Je  Portai epre, n.° 27, anno 11 (io-3-y5).

Leiria. —  A  Academia Leiriense tambem quiz 
cooperar nos festejos promovidos pelos seus col- 
legas da capital, para o que se constituiu uma 
commissâo, composta dos srs. Itaul de Carva- 
Iho, Antonio Gonçalves da Cruz Mendonça, 
José A . Rodrigues, Sebastiâo Costa, Adriano 
Barros e Rego, José Ritto dos Santos e Anto­
nio Wanzeller Pessoa, que se desempenharam 
brilhantemente do seu encargo, pelo que os fe- 
licitamos.

Em  tâo pouco tempo, pois que esta solemni- 
saçâo sô foi resolvida quando viram a compléta 
impossibilidade de se fazerem representar nos 
festejos da capital, o que para alli participa- 
ram em telegramma, foi impossivel fazer-se 
mais.

Alvorada. —  Pelas cinco e meia horas da ma- 
nhâ, a philarmonica Sociedade Artistica Musi­
cal, d’esta cidade, tocou a porta do lyceu o 
hymno academico, seguindo depois pelas ruas 
da cidade, a executar varios trechos de musica,
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emquanto subiam ao ar muitos foguetes e mor- 
teiros.

Durante o dia estralejavam por vezes os fo­
guetes, emquanto a commissâo dos academicos 
andava a fazer os convites para o sarâo em honra 
do poeta, que se dévia realisar â noite.

IllummaçÔes. —  A  fachada do lvceu estava 
toda guarnecida de lanternas, collocadas em 
torno das janellas e sobresahindo nos espaços 
que vâo de uma â outra, as letras que consti- 
tuem o nome do insigne poeta, e distincto pe- 
dagogista.

A s  janellas da escola industrial tambem esta- 
vam illuminadas, bem como as da casa de ensino 
da Serenata Collipponense, em que se ostentava 
a bandeira nacional e o retrato de Joâo de Deus, 
habilmente desenhado pelo sr. Adriano José 
Rodrigues, executado por aquelle nosso amigo 
no espaço de duas horas apenas, nâo deixanao 
por isso de ser um trabalho admiravel, como 
todos os que sâem do seu lapis ou pincel.

Marcha aux flambeaux. —  Eram sete horas 
e meia da tarde, quando os alumnos da escola 
industrial sairam d’este edificio, precedidos da 
philarmonica dos Manazes e percorreram as ruas 
d a  cidade, erguendo enthusiasticos vivas a Joâo 
de Deus, à Patria, â mocidade academica, etc., 
nâo obstante as continuas bâtegas de agua que 
caiam . Depois, juntaram-se-lhe os bombeiros 
voluntarios, dirigindo-se todos a casa da Sere•
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nata Collipponense, onde jâ se achavam os alum- 
nos do lyceu, que haviam sahido d’alli, precedi- 
dos da Sociedade Artistica Musical e levando â 
frente a bandeira nacional.

Na casa da Serenata houve mutuas sauda- 
çôcs e muitos e enthusiasticos vivas a Joâo de 
Deus, â academia portugueza, à academia lei- 
riense, ao progresso, ao povo e damas de Lei- 
ria, â Patria, e muitos outros.

Sardo litterario-musical. —  Primeira parte :
N.° 1 — A  banda de caçadores 6, sob a habil 

regencia do seu novo mestre o sr. Gloria Reis, 
tocou o hymno academico e em seguida um 
Bric-à-brac de Gyriaco Cardoso.

N .° 2 —  Discurso pelo sr. Candido Maria Dias.
N .° 3  —  O grupo de amadores de musica Sere­

nata Collipponense, executou com muita correc- 
çâo e mimo, a Marcha Lui\a Todi, pelo que 
ouviu muitas palmas.

N.° 4  —  Monologo Um alho\ pelo sr. Raul de 
Carvalho, présidente da academia.

N.° 5  —  Symphonia de Souppi, Poeta e AU 
deâo, pela banda.

N.° 6 — O academico Adriano Rego, recitou 
muito bem a poesia Perdâo, de Joâo de Deus.

N.° 7 —  W alsa cAvec plaisir, pela Serenata 
Collipponense, depois do que, houve um inter- 
vallo, em que se levantaram muitos vivas a Joâo 
de Deus, à academia, etc.

Passou-se à segunda parte:
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N .° i — A  banda tocou uma bonita walsa do 
seu mestre, sr. Gloria Reis.

N .° 2 —  O sr. Affonso Augusto Perdigâo, pro- 
fessor de mathematica no lyceu, a pedido dos 
academicos, fez um pequeno discurso de impro- 
viso.

N.° 3  —  Serenata Cyriaco de Cardoso, pela 
Serenata Collipponense.

N .° 4  —  O academico Eduardo Candido dos 
Reis, recitou a poesia Tributo de sangue, de 
Gomes Leal.

N .° 5  — O sr. Jacintho Paiva, academico, disse 
um discurso.

Faz o elogio de Joao de Deus, que além de um 
grande talento, é um caracter probo, um cora- 
çâo cheio de bondade e de virtudes, e um exem- 
plarissimo chefe de familia.

Bem andam pois os academicos leirienses, 
seus coliegas, em cooperarem na obra da exalta- 
çâo ao grande poeta, prestada pelas academias 
de Lisboa, Porto e Coimbra; e termina le van- 
tando um viva a Joao de Deus, que foi enthu- 
siasticamente correspondido.

N.° 6 — O sr. Perdigâo, ainda a pedido da 
academia, recitou a poesia A  Vida, de Joao de 
Deus, com muito sentimento e naturalidade.

N .° 7 -  W alsa Parla, e uma outra de Strauss, 
pela Serenata.

N .° 8 — O academico Luiz do Souto Junior, 
leu um pequeno discurso.



424 O FESTIVAL DE JOÂO DE DEUS

Homenagem da Camara Municipal. —  A  ca- 
mara municipal d’este concelho, juntou tambem 
a sua nota espontanea e vibrante ao hymno col- 
lossal de respeito e gratidâo com que todo o 
paiz esta acclamando o grande lyrico e insigne 
pecfagogista.

Foi resolvido:
1. ° Que a rua da Graça, d’esta cidade, passe 

a denominar-se 9 ûa de Joâo de Deus.
2. ° Que ao oftïciar-se ao poeta consagrado, 

communicando-lhe esta deliberaçâo, se lhe tes- 
temunhe, em nome de todo o municipio leirien- 
se, as mais cordeaes felicitaçôes pelo seu anni- 
versario e pelas homenagens que tem recebido.

Correio de L eiria, n.° 6 (14-III-95), i.° anno.

Beja. —  Na noite de sexta feira, 8 do corrente, 
teve logar, na sala da escola da freguezia do 
Salvador, um importante sarao, musical e litte- 
rario, promovido pela Academia Bejense, em 
homenagem ao grande lyrico Joâo de Deus, pelo 
seu anniversario natalicio.

A ’s sete horas em ponto estava aberto o por- 
tâo que dâ entrada para o edificio da escola e 
bem assim a porta da sala, onde se realisou o 
sarao.



CORTEJOS, SARAOS, MENSAGENS, ETC. 4 2 5

Esta sala achava-se esplendidamente orna- 
mentada com bandeiras portuguezas e por entre 
ellas os quadros parietaes de Joâo de Deus ; nas 
janellas dois magnificos reposteiros e por toda a 
parte abundavam as mais finas sêdas e damas- 
cos, tudo artisticamente disposto.

Do tecto pendiam très lustres, objectos de 
grande valor, de 16 vêlas cada um, d’onde ema- 
nava uma luz viva e intensa, que juntamente 
com a de alguns candieiros e serpentinas que es- 
tavam collocadas nas paredes, davam à sala um 
aspecto imponente.

Revelavam-se ali, logo â primeira vista, o bom

f osto e engenho do sr. Aguiar Bastos, que de 
oa vontade se offereceu para dirigir os traba- 

lhos de ornamentaçâo e illuminaçâo, nâo sô da 
sala mas tambem do pàteo da entrada e escada- 
ria.

Pouco depois das sete horas começaram a 
chegar os trens que conduziam as damas e ca- 
valheiros convidados, para assistirem ao sarâo.

A s  damas pelo braço dos academicos que fa- 
ziam parte da Commissâo eram conduzidas â 
sala para ali tomarem os seus logares, e âs nove 
e meia a sala estava repleta.

A  Commissâo promotora dos festejos, tinha 
nomeado para présidente da mesa o sr. dr. Ma- 
cedo, reitor do Lyceu, e para vogaes os srs. dr. 
Francisco Xavier de Menezes e capitâo Cunha, 
todos professores no lyceu de Beja.
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Eram dez horas quando a. banda de infante- 
ria 17 deu comêço ao sarâo tocando o hymno 
de Joâo de Deus; tocou ainda durante o sarâo 
diversas composiçôes, sendo muito applaudido o 
seu regente, Benjamim da Costa.

O  sr. dr. Macedo foi o primeiro orador; pro- 
feriu um brilhante discurso, tecendo primeira- 
mente grandes elogios à Academia Bejense, por 
ser ella quem promoveu os festejos, e depois ao 
eminente vulto Joâo de Deus, terminando por 
dizer que estava aberto o sarâo.

Seguiram-se-lhe os ex.mos srs. padre Julio, Al- 
bertino da Silva e os academicos Francisco de 
Assis Horta, Antonio Manuel da Rosa, Olym- 
pio Ramalho e Celorico Gil.

Foram éloquentes os seus discursos, sendo 
por isso ruidosamente applaudidos com estron- 
dosas salvas de palmas e muitos bravos.

Recitaram-se tambem as seguintes poesias:
O sottho, por Fernando Belard da Fonseca; 

O beijo, por Francisco Belard da Fonseca, e O 
estudante alsaciano, por Ferreira de Almeida, 
tambem academicos.

Tocaram piano as ex.mas sr.as D. Laura Ju­
dith Helena d’Athayde Pimenta, D. Marianna 
Alice Poças de Castro e Sousa, D. Palmira Po- 
ças Carneiro, D. Cecilia Codina e D. Beatriz 
de Sena Cabrai, juntamente com o sr. Deodato 
Ramos, que tocava rebeca, sendo muito applau­
dido.
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O s academicos que faziam parte da Commis- 
sâo, distribuiram durante o intervallo, uma énor­
me porçâo de folhas de hera, com a seguinte de- 
dicatoria:

A  JO Â O  D E  D E U S

A Academia Bejense

Esta acertada ideia foi do sr. Ferreira de Al- 
meidà e por isso um bravo ao distincto acade- 
mico.

Durante o sarâo levantaram-se muitos vivas 
ao mimoso poeta Joâo de Deus.

Eram duas horas, quando o sr. Albertino da 
Silva, subindo pela segunda vez a tribuna, fechou 
o sarâo, proferindo ainda algumas palavras em 
honra do grande vulto, e terminando por agra- 
decer penhorado a amabilidade de todos.

O bodo. — O producto do sarâo foi applicado 
num  bodo, distribuido por 160 creanças das 
mais necessitadas.

O bodo constou do seguinte: 1 pâo, 2 5 o grs. 
de carne de vacca, 1 2 5  grs. de toucinho, i2&grs. 
de chouriço, 12 b  grs. de arroz, 2 laranjas e 
40 réis em dinheiro.

Antes de acabar a distribuiçao d’este bodo o 
sr. padre Julio teceu um éloquente discurso, re- 
ferindo se ao grande pedagogo Joâo de Deus e 
â Academia Bejense, a quem elogiou bastante
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pela obra de caridade que acabavam de prati- 
car.

Em  seguida orou o sr. Marianno de Sequeira 
Feyo, sendo tambem o seu thema principal Joâo 
de Deus e a Academia.

0  bodo foi distribuido no pateo da escola de 
S. Salvador, no domingo, 10, em virtude do 
tempo nâo permittir que o fosse no jardim pu- 
blico, como estava determinado.

A  distribuiçâo foi feita pelos srs. dr. Macedo, 
padre Julio, dr. Francisco Xavier de Menezes 
e capitâo Cunha, sendo a Commissâo que os 
convidou para este fim.

Acabada a distribuiçâo, todos os academicos 
que tinham assistido a ella foram até ao Lvceu  
acompanhando o estandarte, levantando-se rnessa 
occasiâo muitos vivas a Joâo de Deus, à Acade­
mia Bejense, à Commissâo promotora dos feste- 
jos e ao présidente da Academia o sr. Antonio 
Negrâo Buisel.

Üm bravo, pois, â Academia Bejense em gé­
rai e em particular à Commissâo, que a troco 
de tantos esforços, conseguiu levar a effeito uma 
festa, a segunda e talvez a ultima que em Beja 
se réalisé com tamanha pompa e solemnidade, 
commemorando assim o anniversario natalicio 
de um homem que tâo relevantes serviços pre- 
stou â Naçâo portugueza com a sua Cartilha 
Maternai.

O Xove de Julho, n.° îoj,  10.° anno (13-111-95).
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Evora. —  Os academicos, tendo em vista pro- 
mover uma manifestaçâo de sympathia pelo 
grande poeta e insigne pedagogista dr. Joâo de 
Deus, no dia 8 do corrente mez, vêm por este 
meio appellar para a consciencia publica, pe- 
dindo a todos os cidadâos eborenses os acom- 
panhem n’esta manifestaçâo, illuminando em a 
noute do referido dia as fachadas das suas casas 
de habitaçâo. Certos que serâo attendidos n’este 
justo pedido, desde jâ agradecem reconhecidos.

Evora, 7 de marco de 1895.— Pela academia, 
a Commissâo : Estanislâo da Conceiçâo eAlmei* 
d a , Jayme Arthur da Costa Nogueira, Joaquim 
Marques dos Santos, José Lui\ Rodrigues Ce- 
bola Junior.

#

A  fest a a Joâo de Deus. —  Pelo meio dia de 
hontem, foi aberta a matinée, que os estudan- 
tes do lyceu de Evora promoveram no palacio 
dos srs. duques de Cadaval, a Torre das Cinco 
Quinas, estando a sala cheia de senhoras e ca- 
valheiros da nossa primeira sociedade.

Presidiu o sr. Pereira Deville, digno e illus- 
trado professor do lyceu, que esté sempre 
prompto a coadjuvar os academicos nas suas 
nobres aspiraçôes de progresso; e foi s. ex.a 
que descobriu um magnifico retrato do egregio 
auctor da Cartilha Maternai e incqjnparavel 
poeta lyrico —  Joâo de Deus; e ao c(escobril-o
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proferiu um improviso sentido em glorifïcaçâo 
do auctor da festa e dos seus queridos promo- 
tores —  os estudantes. Agradeceu, egualmente, 
às senhoras e cavalheiros présentes, que alli 
concorriam para glorificar o nome de um portu- 
guez que ha de ser immortal, e tambem à im* 
prensa.

Muitas palmas acolheram este improviso.
A  esta manifestaçâo tambem se associou a 

Camara Municipal, répresentada no seu digno 
présidente, o sr. conde da Serra da Tourega, 
que em phrases sentidas elogiou os merecimen- 
tos do poeta e pedagogo, para cuja glorifïcaçâo 
a Camara concorrera, dando o nome de Joâo de 
Deus a principal arteria da cidade, e louvando 
a manifestaçâo da Academia eborense.

Présente estava tambem o sr. General com­
mandante da divisâo, e representando o clero 
um dos seus mais illustres membros, o profes- 
sorado do lyceu, o primario, e a imprensa jor- 
nalistica.

Foram proferidos alguns discursos, recitaram- 
se algumas poesias, e algumas damas e cava­
lheiros tocaram e cantaram magnificos trechos 
de musica, sendo todos freneticamente applau- 
didos.

A ’s duas horas acabou a matinée, no meio do 
maior enthusiasmo.

D’alli dirigiu se a commissâo para a rua Ancha, 
acompannaaa do sr. présidente do municipio,
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para assistirem à collocaçâo das chapas com o 
nome de Joâo de Deus nas esquinas da mesma 
rua, subindo por essa occasiâo ao ar muitas gi- 
randolas de foguetes.
, A  matinée toi abrilhantada com a orchestra 
dirigida pelo maestro sr. Moraes.

Programma da festa:
Primeira parte. — Orchestra — Discurso pelo 

ex.mo sr. Manuel Gomes Fradinho — Les cloches 
du village, op. de V . Massé, por J. Ascher, 
executada ao piano pela ex.ma sr.a D. Augusta 
Figueira Pereira —  Ouverture do i.° acto da 
opéra Guilherme Tell, de Rossini, executada ao 
piano pela ex.ma sr.a D. Antonia Ramalho — 
Concerto de bandolim e viola pelos srs. Joâo 
de Sousa, Thomaz de Sousa e Frederico Vil- 
laret —  Poesia recitada pela rnenina D. Antonia 
Julia Correia Rodrigues —  Les clochettes, valsa 
de Marie Caroline Cart, executada, ao piano 
pela ex.ma sr.a D. Augusta Figueiras Pereira —  
Souvenir d!Andalusie, caprice pela ex.ma sr.a 
D. Antonia Ramalho — Orchestra.

Intervallo de dez minutos.
Segunda parte. —  Orchestra — Galop de con­

cert, por E . Ketterrer, executado ao piano pela 
c x .ma sr.a D. Antonia Ramalho —  Les oiseaux 
du clocher, melodia, A  D. Roosenboom, exe­
cutada ao piano pela ex.ma sr.a D. Augusta F i­
gueiras Pereira —  Si tu m'aimais, melodia para 
canto —  Den\a, pela ex.raa sr.a D. Antonia Ra-
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malho —  Poesia pelo academico Joaquim Anto­
nio Tapum —  La  Sonambula, phantasia bri- 
lhante, opéra de Bellini, por J. Lcaybach, exe- 
cutada ao piano pela ex.ma sr.a D. Augusta 
Figueiras Pereira —  Orchestra.

Diario do Alemtejo, n.° 2:504, 9.0 anno, i 8q5.

Rio Maior. —  O Rio SMaiorense, commemorou 
da seguinte forma o dia de hontem :

i.° —  Pediu à Camara Municipal que désse o 
nome de Rua Joâo de Deus à rua da Capella 
d’aquella villa, onde se acha levantado o edifï- 
cio escolar;

2.0 —  Que a mesma Camara illumine n’essa 
noite a fachada dos paços do concelho ;

3 .° —  Illuminou tambem as fachadas do edifï- 
cio da redacçâo ;

4 .0 —  A  redacçâo institue, a contar d’este dia, 
um premio pecuniario de 2o#ooo réis, intitu- 
lado —  Premio Joâo de Deus —  para ser distri- 
buido pelos alumnos das escolas officiaes de in- 
strucçâo primaria de ambos os sexos, do conce­
lho de Rio Maior, que obtiverem approvaçâo 
em exame de instrucçâo primaria que lhes dê 
ingresso nos institutos de instrucçâo secundaria 
e, sendo as fracçôes do premio distribuidas pe-
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los respectivos professores no dia i.° de dezem- 
bro de cada anno, em que promoverao uma 
festa escolar, com assistencia das auctoridades 
locaes e das pessoas que tenham por conve- 
niente convidar para este acto.

Metade do premio (io$ooo réis) é destinado 
as duas escolas da séde do concelho e a outra 
metade a todas as outras freguezias ruraes.

Fafe. —  Teem sido aqui lidas com enthu- 
siasmo as noticias âcerca da homenagem ao glo- 
rioso poeta Joâo de Deus.

Grandola. —  Na sua sessâo de hoje resolveu a 
Cam ara Municipal d’este concelho dar a uma das 
praças d’esta villa o nome de Joâo de Deus.

No Club, tambem no dia 8, houve um sa- 
râo em honra do illustre poeta. Fallaram os 
srs. drs. Victorino Passos, Pontes e Manuel Ma-* 
theus e o sr. Amandio Sobral. Tambem dévia 
fallar o sr. dr. Nunes, mas nâo poude compare* 
cer por ter chegado n'esse dia doente de Lisboa. 
E  assim se associou esta villa à homenagem na- 
cional prestada a Joâo de Deus.
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Lagos. — Foi grandiosa a manifestaçâo ao mi- 
moso poeta alearvio Joâo de Deus. A  Philarmo- 
nica Kecreio Musical Lacobrigense, tocando o 
hymno da Kestauraçâo e illummada por grande 
numéro de archotes, percorreu as ruas da cidade. 
A  multidâo era enormissima, observando-se em 
todos os rostos a mais intima satisfaçâo, alegria 
e contentamento. A ’ porta de todas as escolas, 
a alludida philarmonica tocou o hymno, levan- 
tando a professora Antunes um enthusiastico 
viva ao auctor das Flores do Campo. Da janella 
da redacçâo do Pro-Lagos, o redactor princi­
pal, Salazar Moscoso, pronunciou um curtomas 
brilhantissimo discurso, pondo em relêvo os va- 
liosos e relevantes serviços prestados a Portugal 
pelo auctor da Cartilha ^Maternai.

Barreiro. —  Foi imponente a sessâo solemne 
que hontem se realisou na Associaçâo dos Ope- 
rarios Corticeiros do Barreiro, em homenagem 
ao grande poeta Joâo de Deus. Presidiu â ses­
sâo o sr. Miguel Antonio Lopes, secretariado 
pelos srs. Antonio Ribeiro e Ferreira.

Fallou em primeiro logar o sr. présidente que 
fez o elogio da Cartilha Maternai, e do bene- 
ficio que ella veiu trazer à instrucçâo.

Seguiram se os srs. Roberto e Manuel Feve-
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reiro, que descreveu a vida do notavel poeta, 
pondo em evidencia os sacrificios feitos por elle 
quando começou o apostolado da Cartilha Ma­
ternai.

Usaram ainda da palavra os srs. José Palhota, 
Joaquim do Carmo e outros.

Brevemente sera inaugurado na séde da 
mesma associaçâo o retrato do grande poeta, 
realisando-se por essa occasiâo uma sessâo so- 
lemne, para que serâo convidados alguns ora- 
dores de Lisboa.

Alcacer do Sal. —  A  nova Sociedade Recrea- 
tiva i.° de Dezembro, d’esta villa, resolveu inau- 
gurar hoje o seu Gabinete de leitura, expondo 
alli um primoroso retrato do illustre poeta feito 
pelo présidente da sociedade, o nosso bom amigo 
Thiago Silva, que se tem manifestado um habil 
artista.

Pela uma hora da tarde teve logar a sessao 
solemne, proferindo-se alguns discursos apro- 
priados ao acto, e à noite nouve um muito con- 
corrido sarao litterario, musical e dansante, a 
que assistiram quasi todos os socios com suas 
familias, munidos de bilhetes intransmissiveis 
distribuidos pela direcçao.

De tarde e depois no sarao, que se prolongou
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bastante, tocou a benemerita sociedade dirigida 
pelo seu distincto regente, J .  dos Santos Lagar- 
tixa, mostrando todos aquelles mancebos muita 
aptidâo e notavel adeantamento na maneira como 
executaram differentes excerptos musicaes; na 
realidade nâo parece um grupo com pouco mais 
de très mezes de existencia.

A  iniciativa d’esta manifestaçâo ao nosso emi- 
nente poeta foi do conhecido professor e nosso 
amigo sr. J .  L. Mera, residente ha tempo n’esta 
localidade.

O gabinete de leitura jâ possue grande nu­
méro de intéressantes volumes.

Tavira. —  Os rapazes tavirenses, socios do 
Club Borda d’Agua, reunidos em assembléa gé­
rai, deliberaram por unanimidade cognominar a 
dita sociedade— Club Joâo de Deus —  em ho- 
menagem ao grande poeta lyrico.

Messines. — E ’ grande o enthusiasmo pelo 
anniversario de Joâo de Deus, o nosso illustre 
conterraneo. Tocou-se a alvorada, subindo ao 
ar innumeros fogctes.



CORTEJOS, SARAOS, MENSAGENS, ETC. / f i * ]

Uma musica percorre as ruas, acompanhada 
de muito povo, tocando em frente da casa onde 
nasceu o grande lyrico. E ’ grande a animaçao.

Esta rcalisando-se o Te-Deum, a que assiste 
grande concurso de povo. Ouve-fce continua- 
mente o estalar dos foguetes. A ’ noite ha illu- 
minaçâo, fogos e musicas.

'Telegrnmmas para O ScculoJ

Lagos. — Como homenagem ao distinctissimo 
poeta Joâo de Deus, benemerito auctor da Car- 
tilha ^Maternai, uma das mais definidas e su­
blimes organisaçoes artisticas do nosso paiz e 
uma compléta gloria nacional, conhecida e re- 
speitada em todo o mundo civilisado, tiveram al* 
guns cavalheiros d’esta cidade a magnifica ideia 
de fazer sair na noite de 8 do corrente, em cujo 
dia se celebrava no nosso paiz o anniversario 
natalicio do grande lyrico, uma grande Marche 
aux flambeaux, acompanhada pela sympathica 
philarmonica Recreio SMusical Lacobrigense.

Percorreram, assim, todos os individuos que a 
compunham, bem como um enorme concurso de 
povo que os seguia, varias ruas d’esta cidade, 
no meio do mais caloroso e espontaneo enthu- 
siasmo, dando repetidos vivas ao divino poeta 
e queimando grande numéro de foguetes.

29
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Dirigiram-se para defronte das portas das va­
rias escolas de ensino primario, tanto officiaes 
como particulares, onde parando, saudaram os 
respectivos professores que corresponderam ao 
cumprimento levantando phreneticos tvivast ao 
illustre e eximio pedagogo.

Tiveram tambem a delicadeza de vir perto 
do edificio da nossa redacçâo e typographia, de 
cuja uma das janellas o nosso redactor princi­
pal Salazar Moscoso em um vibrante e esthusias* 
tico improviso, tâo rapido como o exigiam as 
circumstancias em que foi feito, mostrou em 
synthèses claras e definidas todo o alto e supe- 
rior valimento do grande poeta, d’essa aima 
perfeitamente aberta a todos os sentimentos es- 
theticos. Foi calorosamente applaudido, o que 
em seu e nosso nome, aqui agradecemos cor- 
dealmente.

Por ultimo felicitamos sinceramente os in- 
dividuos que tiveram a lembrança de prestar a 
essa individualidade génial uma tâo simples mas 
bem cabida homenagem.

Pro-Lagos, n.° 24 (io-3*93), anno H.

Faro. — Foi ante-hontem dia de gala para a 
nossa illustrada academia, celebrando-se no es- 
paçoso salâo do edificio do lyceu nacional a ses-
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sao solemne commemorativa do insigne poeta 
Joâo de Deus.

O acto foi deveras imponente, presidindo a 
elle o venerando prelado da diocese, com a as* 
sistencia do respeitavel corpo docente d’aquelle 
estabelecimento escolar, varios distinctos mem- 
bros do cabido, toda a corporaçâo academica, e 
grande numéro de pessoas de primeira qualifi- 
caçâo na cidade, incluindo-se algumas damas da 
principal sociedade farense.

Abriu a sessâo, proferindo um primoroso dis- 
curso, s. ex.a rev.ma o sr. Arcebispo-bispo D. A n ­
tonio Mendes Bello, seguindo-se-lhe os srs. 
dr. José Francisco Guimarâes, que leu uma es- 
plendida poesia, e Pedro Judice, que discursou 
tambem com elevaçâo notavel de conceitos e de

Deus foi, como era de esperar, o as- 
sumpto a que se referiram os éloquentes orado- 
res, considerando o sob os pontos de vista da 
sua fé religiosa, da sua inspiraçâo génial como 
poeta, e dos serviços relevantes prestados à in- 
strucçâo popular como eximio pedagogista.

De manhâ foi feita a alvorada, percorrendo a 
philarmonica Oito deDe\embro as ruas principaes 
do transito, executando algumas peças do seu 
reportorio, e indo tocar emfim junto â porta do 
lyceu.

No mesmo dia foi distribuido o Numéro unico 
d e um jornal litterario e illustrado — Homenagem
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da Academia Farense ao excelso vate lyrico. Lit- 
teraria e artisticamente é um trabalho de subida 
e importante valia.

A  noite passada aquella mesma philarmonica 
tocou em a rua D. Francisco Gomes, vistosa- 
mente adornada e illuminada.

Progresso do Sul (Faro). n.° 292 f lo-HI-tp).

*

Em  homenagem a Joâo de Deus, publicou a 
Academia Farense, de Faro, um numéro espe- 
cial com o retrato do poeta, e artigos dos srs. 
Arcebispo do Algarve, Cordes d’Avellar, Can- 
dido Guerreiro, Athayde Oliveira, Jacintho Par- 
reira, J. Marim Junior, J . Gonçalves Junior, 
José Lapa, J . R. Castanho, Joaquim Tello, ca- 
pitâo Athayde e Oliveira, monsenhor conego 
Botto, P. Nogueira e Ruy de Mendonça.

Nâo vâo muito longe os dias em que o paiz 
pagou identicas dividas a dois proéminentes vul- 
tos: Pombal e Camôes. Recentemente tambem 
foi pago o tributo ao Inclyto infante D. Henrique, 
o notavel impulsionador das façanhas que maior 
brilhantismo deram ao nome portuguez. .

Todas estas festas nacionaes os academicos 
têm secundado com todo o enthusiasmo, por-
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que sâo homenagem ao talento que juntamente 
com a virtude constitue a grande carta de re- 
commendaçâo para o homem na sociedade.

Entre a pleiada de homens distinctos que hom 
ram a patria e a humanidade no vastissimo 
campo das sciencias, lettras e artes destaca-se 
brilhantemente a figura

da imaginaçâo, o fervor 
çâo.

Honrar um homem que, como Joao de Deus, 
se tem tornado tâo notavel n’uma época de de- 
cadencia politica e moral, como aquella que va- 
mos atravessando, é um dever.

Nos em nome de todos os estudantes algar- 
vios nâo podemos deixar de collocar uma pétala 
n’essa flor com que o Algarve inteiro quer con- 
tribuir para a formaçâo da corôa da immortali- 
dade que ha de cingir a fronte do grande cida- 
dâo, natural d’esta provincia.

Permitta-nos Joao de Deus que do seio da 
provincia, que o viu nascer, lhe dirijamos as nos- 
sas sinceras felicitaçôes pelo seu anniversario 
natalicio, as quaes juntamos o reconhecimento 
pelos grandes beneficios que nos tem feito. Sim, 
grandes beneficios, porque hoje em quasi todas 
as escolas, nâo sô d'esta provincia, mas de todo 
o paiz é adoptado o maravilhoso methodo do 
notavel pedagogo. Por tudo isto lhe somos obri- 
gados, muito obrigados.

Joao de Deus, sublime
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A  commissâo, Antonio Maria Rebello Neves, 
Antonio Rodrigues Camacho Junior, Francisco 
José Faisca Teixeira, Francisco Malaquias 
Domingues, Joaquim Bapiista Falleiro, José 
Franco Pereira de Mattos, José Peres Maldo- 
nado Junior, Pedro Paulo Mascarenhas Judice.

W

No meio da profunda e pungentissima deca- 
dencia, para que vae resvalando um paiz, ou- 
tr’ora poderoso e grande, respeitado e temido; 
ao presentirmos corn dôr vehemente e magoada 
os males agudissimos, de que enferma a nossa 
sociedade, no présente e jâ desde longe, a par­
tir do momento em que principiara de esquecer, 
senâo mesmo de repellir, muito do que em 
passadas épocas recebera de nossos maiores a 
mais lidima e accendrada veneraçâo, de par 
corn a mais exemplar, a mais pura e convicta no- 
menagem; ao entrevêrmos essa voragem tetrica 
e meaonha, em que ruem précipités, esphace- 
lando-se e diluindo-se, os regramentos e as nor* 
mas a que, em tempos idos, obedecera, tenacis- 
simo, o povo portuguez, que chegara, por isso 
mesmo, a tornar-se o assombro do mundo, com 
o prestigio do seu nome e com a fama de suas 
gloriosas emprezas e sublimadas façanhas ; 
quando pensamos em tudo isso, ainda que ao 
de leve, e sem nos entregarmos a mais graves
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cogitaçôes, nao podemos occultar a tristeza e o 
desalento, que em nosso animo vem imprimir o 
confronto entre o que hoje sômos e o que fora- 
mos hontem. E  séria.compléta essa tristeza, in- 
cotfiparavel semelhante desalento, se, de quando 
a  quando, um ou outro facto nâo viesse como 
que despertar-nos da lethargia, <̂ ue nos avexa e 
nos opprime, para convencer, ate os mais esmo- 
recidos, de que a nossa patria queridissima tem 
ainda muitos filhos a honral-a, a engrandecel-a 
■e a exaltal-a com as suas virtudes, com as exu- 
berancias do talento, com as fulguraçôes do ge- 
nio e dedicaçâo desinteressada e persistente a 
bem da instrucçâo popular: serviços valiosissi- 
mos, dotes eminentes e de tâo fino quilate, que 
desmarcada ingratidâo séria nâo render a quem 
presta uns, e em si cumula outros, o preito sin- 
cero e cordealissimo de admiraçâo enthusiastica 
«  de respeitoso affecto.

Solve-se assim uma divida, que tem muito de 
imperiosa e muitissimo de sympathica. Uma vez 
gravada no coraçâo e bem firme na consciencia, 
tende a expandir-se e a valorisar-se por actos ou 
palavras, que signifiquem reconhecimento e re- 
velem justa e merecida homenagem aos que, 
por titulos de alta valia, se fizeram d’elles cre- 
dores.

E  manifesta-se, e expande-se; que nem outro 
procedimento ficaria bem a quantos apreciam e 
presam o nobilissimo sentimento de gratidâo.
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Haja e appareça ahi quem, d’esta ou aquell- 
outra forma, e em qualquer das variadissimas 
applicacoes da actividade numana, chegue a bem 
merecer da patria, que nao deixarâo coraçôes 
portuguezes de testemunhar-lhe sua estremada 
dedkaçâo.

Eis porque um concidadâo nosso, que, sobre 
evidenciar-se talento brilhante, distinctissimo lit- 
terato e poeta mimosissimo, tem consagrado 
suas privilegiadas faculdade ao mais facil e ra- 
pido desenvolvimento da instrucçâo popular. 
esta sendo, no bem présente, alvo de calorosas 
manifestaçoes de estima e sympathia, na capital 
do reino e em differentes outros pontos do paiz.

Chama-se — Joao de Deus.
A  provincia do Algarve, que lhe foi berço, e 

testemunha tambem dos raros dotes do seu es- 
pirito, nao podia nem dévia deixar de tomar em 
taes manifestaçoes uma parte bem saliente. e de 
render, por sua vez, o merecido preito a um 
de seus filhos mais illustres e prestimosos, e 
que, entre tantos outros que a exalçam e nobi- 
litam, pode dizer-se uma de suas maiores e m ais 
refulgentes glorias.

Faro, i8 <)5 . —  AArcebispo-Bispo do Algarve-

Passa ha muito como axioma, que sômos um 
povo degenerado. Todos nos dizem, que esque-
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cemos as nossas tradiçôes gloriosas, em que s o  
mos incapazes de manter illesa a herança de 
brio, dignidade e heroismo, com que os nossos 
avôs encheram a historia antiga e moderna; mas 
a consciencia de cada um de nos insurge-se con­
tra esta flagrante e humilhante injustiça.

Nao. () axioma é apenas um protesto invo- 
cado por quem précisa, para nos injuriar e ex- 
poliar, illudir a condemnaçâo da propria con­
sciencia.

Poderâ faltar-nos, e falta nos infelizmente, a 
força material, que é nas relaçôes internacionaes 
a fonte d’onde dimana a noçâo do direito, que 
é assim a negaçâo da noçâo do justo; mas te- 
mos a força moral, que nos colloca superiores 
as injurias, sentimos energia bastante para a de- 
feza do nosso brio, e ainda Deus louvado, temos 
aima, que se abre aos sentimentos puros e se 
expande em manifestaçôes de alegria pelas glo- 
rias nacionaes.

No céo tenebroso da patria, que ha quatro 
annos é victima de offensas atrozes, abre se um 
immenso clarâo, em que brilha em lettras de ouro 
o nome de Joâo de Deus.

E  logo toda a mocidade academica se levanta 
de norte a sul e entôa unisona um hymno de 
louvor ao grande poeta.

Os jovens de hoje, a quem a dura cxperiencia 
nâo crestou ainda as illusôes, sentem se attrahi- 
dos pela gloria do mavioso poeta, e obedecem
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jubilosos a esta attracçao, que sera para os ho- 
mens do futuro, na massante lucta pela vida, 
uma gratissima recordaçâo.

Aimas ainda ineenuas, consubstanciam-se com 
a aima do grande poeta, que é o synthèse da 
aima portugueza, melhor diriamos, da aima al- 
garvia.

E  é.
Nasceu poeta; mas se este céo azul, este sol 

brilhante e quente, este solo constantemente ata- 
petado de flores de peregrina frangancia, este 
arvoredo pujante, estes laranj&es em flor, estes 
olhos negros, vivos, brilhantes, esta aima ex- 
pressiva e ardente sempre prompta a receber 
as grandes impressôes e a exprimil-as com uma 
linguagem candente, sonora, musical, fizeram 
d’elle um poeta lyrico.

E  se a tudo isto juntarmos o todo pittoresco 
da sua aldeia, a belleza das suas penedias, o 
encanto dos seus valles, a magestaae dos seus 
horisontes, e acima, muito acima de tudo isto, 
a graça, a vêr-se, que reinaram sempre no seu 
lar domestico, que admira, que, nascendo sim- 
plesmente poeta, se tornasse o primeiro poeta 
lyrico das geraçôes modernas?

Por isso os cantos mais maviosos solta-os elle 
para celebrar as bellezas da sua terra, e as suas 
mais lindas imagens sô um algarvio pode bem 
comprehendel-as.

Hoje chora as saudades de sua mae, que ja
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velhinha, quando tivemos a honra de a conhe- 
-cer, tinha ditos de uma graça inexcedivel.

A ’manhâ abrirâ a sua aima juvenil aos efflu- 
vios do amor e cantarâ os olhos pretos da vir- 
gem aldeâ, que o enfeitiçaram.

Umas vezes a compléta imagem de uma bel- 
leza surprehendente sâo o «lyrio e a bonina dos 
valles do seu paiz».

Outras descreve com admiravel verdade a 
marcha e os effeitos do redemoinho arrancando 
a  alfarrobeira.

Sâo sempre as recordaçoes da sua aldeia, que 
-da sua lyra fazem sair os sons mais arrebatado- 
res.

Alm a profundamente impressionavel, diria- 
tnos, sinceramente algarvia, resente-se com a 
d ô r  e expande-se com a alegria, como ninguem ; 
m a s tambem exprime uma e outra melnor do

3ue ninguem, pela delicadeza, finura e colorido 
as imagens, pela viveza dos conceitos e sobre 

xudo pela simplicidade altamente poetica da sua 
linguagem.

Quando a sua maosinha pondo um dedo 
No seu labio de rosa pouco aberta,
Como timida pomba sempre alerta,
Me impunha ora silcncio, ora segredo,

Tinha o céo da minha aima as sete côres,
Valia-me este mundo um paraiso,
Destillava-me a aima um dôce riso,
Debaixo de meus pés nasciam flores.
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Nada, ao que parece, é mais facil; nâo ha 
uma transposiçâo sequer, esta tudo na ordem 
directa, é, como se fosse prosa corrente.

Pois imite-o alguem se é capaz!
Sabe pintar a sua dôr com tâo vivas côres, 

que consegue arrancar lagrimas aos que ainda 
nâo sentiram o travo d’ellas.

Nâo sei se me vôou, se m’a levaram,
Nem saiba eu nunca a minha desventura 
Contar aos que ainda em vida nâo choraram.

E ’ o ultimo terceto de um soneto camoneano, 
que por si bastaria para a gloria do poeta. Cre- 
mos que poucos algarvios deixarâo de saber de 
cor estes e outros versos do seu glorioso pa- 
tricio.

Este despretencioso artigo vae jâ longo, e nâo 
queremos tomar espaço que outros melhor, 
muito melhor occuparâo.

E ’ na nossa humildade a maior homenagem, 
que podemos prestar ao illustre poeta. Mas nâo 
nos soft’re o animo deixar de dizer, que Joâo de 
Deus é tambem um benemerito da infanci^  
porque foi a providencia dos pequeninos.

Quem se nâo lembra do martyrio, por qi-*c 
passou para aprender a 1er?

Martyrio physico e moral!
Se nâo se adivinhava o nome, porque era unc^3 

perfeitamente adivinhaçâo, iâ estava o tneslre
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férula em punho para realisar o milagre vi- 
brando-a barbaramente.

E  a pobre criança a tremer, com os olhos 
ora no livro, ora na férula, la ia pelo medo rea- 
lisando o medonho disparate da leitura. Quando 
hoje nos lembramos ae que, por exemplo, nos 
«nsinaram, que —  pê-à-pê-é-èlle — era papel, pa- 
rece-nos, que estamos a sonhar.

O  estalar das palmatoadas é que nâo foi so- 
nho.

Para o poeta o riso alegre dos pequeninos es- 
tudantes aeve ser o seu maior premio e a sua 
mais profunda consolaçâo.

Faro, 2 5  de fevereiro de i 8 q 5 . — José Lapa.

Da Homenaçem da Academia F a r aise a Jo d o  de Deus — 8 de março 
Je 1895.
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IV

FESTIVAL EH FRANÇA E HESPANHA

C arta a X avier de C arvalho

Pede-me V. desculpa de tencionar festejar os 
meus annos com os nossos amigos Nobre, Bar- 
reto e Eça de Queiroz, e distinctos francezes e 
brasileiros das suas relaçôes. Em Paris que eu 
cstivesse nâo podia assistir; as forças nâo me 
deixam; mas, evidentemente, nada para mim 
tam agradavel e honroso! A  todos e d’antemâo 
lhcs aeradeço a distincçâo, que me nâo devem, 
nem Inès mereço, porque ella é uma glorifica- 
çâo; excede muito os meritos de um poeta que 
nâo tem um poema; mas, agradecendo-în’a 
como obra de generosidade, nem por isso deixo 
de reconhecer o seu alto valor.

No fundo da minha consciencia a minha su- 
perioridade é uma convençâo, e as convençôes 
passant; o movimento da classe academica que
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por aqui suggeriu a ideia de uma festa aos meus 
annos, explica-se pela natural sympathia da mo- 
cidade por versos amorosos. A  acquiescencia 
de outros espiritos maduros dériva da minha neu- 
tralidade politica, e talvez ainda dos meus an- 
n o s ...  Sou o mais velho dos nossos poetas 
contemporaneos ! . . .  Ai, Xavier, que triste su- 
perioriaade a minha! Beba V. â minha saude, 
que bem preciso d’ella e, como isto vae para 
Hespanha pelo caminho de ferro, a todos Ihes 
beijo as maos profundamente grato.

Lisboa, 9 — 2— gb.
Do C.

JOAO DE DeüS.

Em  Paris, o anniversario do auctor do Cam- 
po de Flores e da Cartilha Maternai nâo pas- 
sou desapercebido. O nosso presado amigo X a ­
vier de Carvalho, correspondente dos jo rn a ^ s 
O Seculo, de Lisboa, e O P a i\9 do Rio de J^*-* 
neiro, organisou uni magnifico punch, s e g u id ^  
por um sarâo litterario e musical, que se rèal 
sou nos saloes do Café Riche do boulevard dc^ ^ 
Italianos.

A  essa festa por assim dizer familiar, " 
quena na forma, mas grande na essencia, pel ^
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idéa e sentimcnto que reproduzia, assistiram 
cerca de oitenta portugu?5 es, que, embora lon­
ge da patria, aproveitam todos os momentos 
que se lhes deparam, para renderem homena- 
gem ao talento e virtudes dos seus compatriotas.

O  sarao correu animadissimo, graças ao va- 
lioso e amavel concurso que se dignaram pre- 
star-lhe mesdemoiselles Marcya e Sym a, sym- 
pathicas e gentilissimas artistas do theatro do 
Odéon, W anda Slojemska, cantora lyrica, bem 
como o laureado e distincto compositor brasi- 
leiro, o sr. Carlos de Mesquita, monsieur Dra­
per, intelligente rabequista, madame Chelica 
Loevy, monsieur Arthur Loiseau, notavel jor- 
nalista francez, e varios portuguezes e brasilei* 
ros, que pronunciaram discursos, recitaram poe- 
sias e tocaram deliciosos trechos na guitarra.

Mademoiselle Marcya, a formosa e intelligente 
actriz do Odéon, enthusiasmou o auditorio com 
as magnificas pocsias de François Coppée, que 
recitou com uma graça e talento superiores, e ou- 
tro tanto succedeu com mademoiselle Sym a, que 
disse com uma verve c naturalidade fora do com- 
mum algumas das cançonetas que lhe sâo fami- 
liares e que causaram uni verdadeiro successo.

Mademoiselle W anda, que possue uma voz 
maravilhosa e uma garganta surprehendente, da 
quai saem espontaneamente os mais adoraveis 
trinados, cantou varios trechos com uma maes­
tria tal que os espectadores se imaginaram trans-

3o
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portados as melhoresjplatéas lyricas. H a muito 
que nao ouvimos uma voz mais clara nem mais 
bem timbrada.

Monsieur Arthur Loiseau, n’um improvisado 
discurso, em que começou por se referir agra- 
davelmente a Portugal, cujo paiz visitou e ao 
quai tributa o maior enthusiasmo, mostrou nâo so 
os merecimentos de Joao de Deus como poeta e 
educador, mas fallou egualmente das gloriosas 
tradiçôes de Portugal, dos seus historiadores e 
poetas, dos seus grandes navegadores, do immor- 
tal auctor dos Lusiadas, e disse que lamentava 
que esse grandioso e sublime paiz fosse tâo es- 
quecido.

Kste discurso mereceu ao seu auctor uma ex- 
traordinaria ovaçâo, prolongando-se os bravos e 
palmas por alguns minutos.

ü  distincto c notavel compositor e pianista 
brasileiro, o sr. Carlos de Mesquita, obteve um 
successo colossal na execuçao ao piano de va- 
rios trechos das suas opéras, entre as quaes a 
Boite à musique, que é um verdadeiro encanto 
e que por si so, bastaria para determinar o ta- 
lento musical do seu auctor, que teve de repe- 
til-a a pedido de todos os assistentes.

A  festa fez honra a Xavier de Carvalho, que 
a organisou deixando todos completamente sa- 
tisfeitos, e trocando-se no buffete através do 
champagne, as saudaçôes mais enthusiasticas, 
acompanhadas de brindes a Joao de Deus.
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Eis o programma:
Les poètes, la poésie et l’œuvre de Joâo de 

Deus —  Xavier de Carvalho.
Poésies de MM. François Coppée et Maxime 

Formont — Mademoiselle Marcya, de TOdéon.
Deux esquisses (op. 70) —  M. Carlos de Mes- 

quita: i.° Rêverie (en souvenir d’Iseil); 2 .0 Ga­
votte (op. 84); 3 .° Boite à musique (op. 66), 
par l’auteur.

Discours : de MM. Silva Gouvêa et Arthur 
Loiseau.

Légende, violon seul: Elégie —  M. D. A . G. 
Draper, par l'auteur.

Conférence sur les Littératures du Nord — par 
Madame Marya Cheliga Lœ vy.

Valse du Pardon de Ploèrmel, M eyerbeer; 
A ir  d’Hamlet, A . Thomas —  Mademoiselle 
W an d a Stojewska.

Bergerie : Bluette de M. Maxime Formont, 
musique de M. Poulin — Mademoiselle Sym a de 
l’Odéon et M. Depas de l’Ambigu-Comique.

Recitaram versos Jaym e Neves, José Raphaël 
e Antonio Nobre.

A  aima poetica do Povo portuguez encarnou 
em  Joâo de Deus. E  por esta encarnaçâo, que o 
tornou um poeta ingenuo e profundo, infantil e
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sublime, se expli.ca a sua vida e a sua lenda;a 
sua Huida e singcla maneira de improvisador e 
rhapsodo errante; os thcmas eternos e simples 
sobre que incessantemente sc exerce o seu po- 
der de idealisaçao; a graça da sua melancholiae 
a suavidade da sua ironia; a viçosa duraçâo dos 
seus versos sobrevivendo a todas as evoluçôes 
da arte c do gôsto que tanto verso atiram.cada 
anno para o lixo dus Litteraturas ; a luminosa 
facilidade com que captiva os espiritos mais pri­
mitives, e ainda os mais saturados de cultura 
critica; e emlim esta sympathia que irradia, por 
todos sentirmos n’elle como a expressao genuina 
dos nossos ideaes nativos, e que hoje nos traz 
aqui, com ramos verdes, a cantar os seus lou- 
vores, em romaria amoravel.

Joâo de Deus, o Joâo (porque a popularidade 
eliminou os appcllidos que o prendiam a uma 
familia, e apenas lhe deixou um nome, como aos 
santos, que sâo de todos) nâo se sentiu poeta 
lendo os poetas. Kxactamente como o povo, foi 
pela musica, cantando à viola dos campos que 
elle penetrou na poesia. A s suas primeiras es- 
trophes foram arrancadas, como soluços natu- 
racs, pela morte, pela injusta morte, a d’a- 
quelle «Ivrio delicado e fragil» que tâo doce- 
mente se debruçava de uma janella da velha 
Coimbra romantica, e que murchou antes de 
abrir. Depois, muito naturalmente tambem, — 
por que se uma flor sécca outras desabrocham
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e dâo o seu pleno arôma —  cantou a belleza forte 
e o Amor. Mas pelo Amor facilmente se vae a 
Deus ; e o seu genio poetico tomou o habito 
d’esse caminho transcendente, e por elle se pas- 
sou a sua existencia lyrica, peregrinando da 
Terra ao Céo, recolhendo do Divino ao Femi- 
nino, ora arroubado ante o poder do Senhor, ora 
ante a graça de dous olhos finos, de tal sorte 
que na adoraçâo continua do seu verso se con- 
funde porfim Maria que esta nos Céos, e aquella 
que fazia meia, sentada â porta do seu casai, 
com o peito redondo e arqueado:

Como de pomba farta e satisfeita.. .

E  para elle, como poeta, nao existiram mais 
senâo estes dois interesses, a Mulher e a Etivin- 
dade. A  todo o seu seculo, a este fecundo e re- 
volto seculo permaneceu sempre alheio, senâo 
pela intelligencia, ao menos pelo sentimento. 
Nem a ruidosa deslocaçâo de classes; nem as 
illusôes humanitarias da Democracia; nem a 
conquista violenta dos Direitos politicos; nem a 
obra grandiosa da Sciencia experimental ; nem 
as audacias da Mechanica ; nem revoluçôes so- 
ciaes, nem transformaçôes espirituaes —  o com- 
moveram ou tiraram um som a sua Lyra amo- 
rosa e sacra.

Menos ainda influiram na sua pura arte de 
cantar, essa passagem de formas novas que vâo
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surprehendendo e mudando o gosto desde La­
martine até Verlaine. Como se fosse o primeiro 
Homem, antes de nascerem outros homens, e 
começarem os livros, Joao de Deus ficou sem- 
pre fechado no seu Paraiso poetico —  com Eva 
e com Jéhovah.

Mas pela nobreza dos seus instinctos religio- 
sos. pela força da sua rectidao intellectual, pelo 
sentir intenso da belleza— elle, sem passar pe- 
los dogmas, procurou e por vezes encontrou a 
Divindade; ignorando as Poéticas, realisou su- 
premamente a Poesia; e sem attender as Meta- 
physicas, chegou, na sua vida, à pura verdadc 
moral.

E ’ pois bem justo, e util para a dignidade 
pensante da nossa terra, que entre todos apon- 
temos para este homem, tâo poetico como os 
poemas, murmurando, com a reverencia e o 
Amor do velho florentino: — Onorate Valtissimo 
poeta !

Paris, 22 de fevereiro de 1895.

E ça  de Q u eiro z .

E ’ Joao de Deus, perfeitissima expressâo da 
aima popular. A  singeleza e a facilidade da sua 
maneira, o encanto meigo de uma inspiraçao
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sempre egual, fazem d’elle o maior lyrico da 
lingua, em nossos dias, o maior lyrico porque 
as circumstancias do momento social lhe nâo 
permittiram outra cousa. E  essa simplicidade, 
essa naturalidade sâô como a cristallisaçâo em 
um cerebro superior, da espontaneidade da raça 
rude e sentimental.

Sô um homem oriundo do povo, da invencivel 
tempera do povo que deu ao mundo os mais 
esforçados navegadores, podia attingir as cumia- 
das onde vicejam as flores do campo, formosas, 
agrestes, puras, sem nenhum artificio de cul- 
tura, sem nenhum enxerto extranho que lhes 
deturpe o precioso perfume de candura.

Paris, fevereiro de i8o5.

Oscar d’Araujo.

O CULTO D O S G R A N D ES  
HOM ENS

Honrar os homens illustres é uma das pri- 
meiras virtudes sociaes, a que melhor caracté­
risa os estados avançados da civilisaçâo onde as



4 6 0 O FESTIVAL DE JOÂO DE DEÜS

ideias de responsabilidade, de solidariedade e 
de justiça constituem a lei moral superior que 
rege todas as manifestaçôes da vida.

Principalmente os pequenos povos devem 
manter vivo o culto das grandes individualida- 
des, procurando nas suas obras os elementos de 
energia c de valor para resistirem às ambiçôcs 
suggestivas dos conquistadores. Nao podendo 
apoiar a sua autonomia sobre a força material 
de copiosos exercitos, é ao genio mesmo da 
raça, as suas tradiçôes gloriosas, aos exemplos 
de heroico patriotismo, que devem pedir alento, 
nas horas de suprema provaçâo, firmes na 
crença consoladora de que toda a historia é um 
esforço continuado para a liberdade e o pro- 
gresso, testamento vivo das geraçôes puras e 
virtuosas.

Os Suissos mandaram gravar em 184(1 sobre 
o monumento elevado â memoria de Pestalozzi, 
a seguinte inscripçâo: «Ci git Henri Pestalozzi, 
né à Zurich, le 12 janvier 1746, mort à Brougg, 
le 17 février 1827, sauveur des pauvres à N c- 
nhof, prédicateur du peuple dans Léonard  et 
Gertrude, père des orphelins à Stanz, fondateur 
de la nouvelle école populaire à Berthoud et à 
Münchenbouchsee, éducateur de l'humanité à 
Yverdon : homme, chrétien, citoyen; tout pour 
les autres, rien pour lui. Béni soit son nom.»

N ’estas palavras, tao singelas como verdadei- 
ras, palpita a aima inteira de uma naçâo que tem
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a clara consciencia dos seus deveres para com 
os cidadâos que a illustraram.

Portugal possue tambem um santo Pestalozzi, 
e, a similhança dos habitantes d’Axgovia, cele- 
brarâ o seu amor inesgotavel pelo povo, o seu 
coraçâo puro, a sua aima ardente, os seus sa- 
crificios pela cultura humana. Os poetas exalta- 
râo o grande genio, o divino artista das Flores 
do Campo, que descobriu na serenidade da na- 
tureza as formas perfeitas do lyrismo moderno: 
a naçâo, por outro lado, abençoara o auctor da 
Cartilha Maternai, elevando o até as regiôes 
estrelladas em que pairam os nomes immortaes 
dos redemptores.

Paris, 18 de fevereiro de 1895.

A lv es  da V e ig a . S.

S . Joao de Deus, o piedoso fundador da or- 
dem  da Caridade, é o mais sympathico dos 
Santos do paraizo celeste! Joao de Deus, o ly- 
rico do Campo de Flores, é o mais génial poeta 
da nossa litteratura moderna. E  ambos portu- 
guezes: amigo dos pobres —  o Santo; e amigo 
das creanças — o Poeta!

Paris, fevereiro de i8o5.
A lfred o  de S ouza.
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SA U D A D E S
A Joào de Deus

Saudade, saudade ! palavra tâo triste,
E ouvil-a faz bem :

Meu caro Garrett, tu bem na sentiste,
Melhor que ninguem !

Saudades da virgem de ao pé do Mondego, 
Saudades de tudo :

Ouvil-as caindo da bocca d’um Cego,
Dos olbos d’um Mudo !

Saudades d'Aquella que cheia de linhas,
De agulha e dedal,

Eu vejo bordando tâo lindas coisinhas 
PVa o seu enxoval.

Saudades ! e canta, que deu a hora, é a hora 
Da sua novena :

Olhae-a ! dâ ares de Nossa Senhora,
Quando era pequena.

Saudades, saudades ! E ouvide-a que canta 
(E sempre a bordar),

Que linda ! «Quem canta seus males espanta»
E eu vou-me a cantar.. .

«Virgilio é estudante, la anda, coitado,
Por terras de França ;

Purinha me chama, nâo tenho peccado,
Que o diga a balança...

«Separam-me d'elle cem rios, cem pontes,
Mas isso que faz ?

Atraz d'esses montes, ainda ha outros montes,
E ainda outros, atraz !
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«Nao tarda que volte por montes e praias, 
Formado que esteja ;

E  iremos juntinhos, ah tem-te nao caias ! 
Casar-nos â Igreja.

«Virgilio é um anjo, nao tem um defeito,
E ’ altinho como eu ;

Os labios com labios, o peito com peito .. .  
Ai, Virgem do Céo !

«Meu bem adorado, que tanto me queres, 
Meu sonho querido !

Chamar-lhe diante das outras Muiheres : 
Senhor meu Marido !

«A*s vezes, eu quero dizer-lhe que o amo, 
Mas vou-Jh’o a dizer,

Purinha nao falla (Purinha me chamo)
E fica a trem er...

«Quando ia ao postigo fallar-lhe, tao cedo, 
(Tu, Lua, bem viste).

Ai, que olhos aquelles ! mettiam-me m edo...  
E sempre tâo triste !

• Perfil de Thereza, velado na capa,
Là passa por mim :

Oh noites da Estrada , tardinhas da Lapa, 
Choupal e Jarditn !

«Cabellos caidos, a cara de cera,
Os olhos ao fundo !

E  a voz de Virgilio, docinha que ella era,
Nao é d’este mundo î

«Saudades, saudades ! Que valem as rezas, 
Que serve pedir !

No altar côntinuam as vêlas accezas,
Mas elle sem vir 1
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«Jâ choupos nasceram, jâ choupos cresceram, 
Estou tâo crescida !

Jâ choupos morreram, jâ outros nasceram ... 
Como é curta a vida !

«Oh rio de amores, que vens da Portella 
PV o mar do Senhor,

Ah, ve se na Costa se avista uma vêla,
Se vem o V apôr...

«Meu Santo Mondego, que vôas e corres,
Nâo tenhas vagares 1

Mondego dos Choupos, Mondego das Torresy 
Mondego dos Mares l

«Mas ai! o Mondego (Senhora da Graça,
Sou tâo infeliz !)

Jâ foi e jâ volta, lâ passa que passa,
E nada me diz ..»

Antonio Nobre.

Almeida Garrett disse algures: «Nenhuma 
educaçâo pôde ser boa, se nâo for essencial- 
mente nacional.»

Este idéal ficou realisado.
Na Cartilha Maternai de Joâo de Deus te- 

mos, depois de tantas geraçoes de simples co- 
pistas, uma obra genuinamente portugueza. A  
nossa patria toma, com este livro, um logar
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eminente entre os povos que trabalham para o 
adiantamento das sciencias pedagogicas.

Honra e privilegio de Portugal, nâo podemos 
pisar o solo de uma regiâo qualquer, sem que 
orotem, por todas as partes, mil lembranças aos 
antepassados.

Escrevendo estas linhas à sombra da torre 
abbacial de St. Germain des Prés, em Paris, 
surge â minha memoria o nome de outro portu- 
guez, de outro Joâo de Deus, cujas reliquias fo- 
ram veneradas n’aquella antiga egreja durante 
muitos annos, e cujo centenario, —  visto que nas- 
ceu em 1495, —  coincide com o anniversario do 
nosso poeta pedagogo.

Joâo de Deus RamQs deu aos meninos o pri- 
meiro alimento intellectual ; S. Joâo de Deus 
deu aos pobres e enfermos o alimento çorporal, 
Am bos mereceram bem da humanidade, ambos 
honraram, por vias embora differentes, o nome

d’esta pequena casa Lusirana.

Paris, fevereiro de 1895.

C ardozo de  B e t h e n c o u r t .

D ’envolta com as saudades dos meus e as rc- 
cordaçôes da patria, acordam, por vezes, no
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meu espirito, como um canto ionginquo e triste, 
os versos de Joâo de Deus.

E ’ que, para mim, o lyrismo do grande poeta 
é a propria vibraçâo da aima lusitana, o écco 
sentido das nossas collinas, o murmurio cadentç 
dos nossos rios, a immaculada transparencia do 
nosso firmamento. Das estrophes, brota o riso 
das creanças morenas, correndo entre as cearas 
louras; destacam-se as camponezas de olhos ne- 
gros, mirando-se nas ribeiras azues; recortam- 
se os logarejos brancos, no fundo das collinas 
verdes. A s rimas choram brandamente, como 
os descantes, por noites de luar, ao so m d e  
plangentes guitarras; têm a mystica sonoridade 
de Ave-Marias tangidas na quietaçâo de ym
Coente de estio; rescendem o perfume me­

nante da flor da larangeira.. .  i;
O fundo da sua inspiraçâo é a ingenua hoy- 

dade e a doce philosophia da nossa raça ; é a 
instinctiva palidez dos nossos sentimentos; é a 
sinceridade primitiva das hossas crenças; é esta 
resignaçâo de fatalista, que nos legaram os fi- 
lhos do deserto.

O povo tem em Joâo de Deus o seu poeta; 
aquelle que melhor sabe carpir-lhe as maguas 
e cantar-lhe os amores, e até, no altivo silencio 
e paciente bondade, com que o génial lyrico  
tem supportado a indifferença dos poderes pu- 
blicos, se manifesta e accentua esta encarnâçao 
do espirito portuguez, accalentando, através os
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seculos, o seu passado de gloria, insensivel aos 
sarcasmos présentés e confiante na justiça do 
futuro.

Paris, fevereiro de 1895.

L u iz  S e r r a .

Pede-me V. que eu falle de Joâo de Deus, 
m as que o faça nos estreitos limites d’esta pa­
gina. Que lhe posso eu dizer n’estas condiçôes 
senâo, que em Joâo de Deus amo e admiro um 
bello exemplar de humanidade e uma poderosa 
individualidade poetica ; que a sua longa absten- 
çâo me parece um nobre protesto, e sob a con  ̂
stancia da sua réserva vêjo uma interioridade ri- 
c a ;  que n’elle observei delicadeza, generosidade, 
misericordia, enthusiasmo e ironia; que os the- 
m as do seu lyrismo me parecem perduraveis e 
vasados em moldes captivantes; que com seu 
vocabulario de creança e sua syntaxe de passa- 
rinho, externou thesouros de graça nativa e con- 
summada experiencia ; que este filho de proie- 
tarios que celebrou a Mulher como ninguem, 
banhou a sua poesia nas duas fontes essenciaes 
d e rejuvenescimento moral; que na admiraçâo 
d o  seu genio se encontram, com unanimidade
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tocante, as mais altas intelligencias e as creatu- 
ras mais incultas; que o paiz honra-se accla- 
mando o ; que . .  mas vêjo que cheguei ao fim 
da pagina e sô tenho logar para dizer que dis- 
ponha de quem é

Seu Amigo, muito obrigado

Moniz B a r r e t o .

A  Joâo de Deus, ao evocador da Alm a por- 
tugueza, ao maior dos lvricos contemporaneos, 
ao génial auctor da Cariilha Maternai, —  a ho- 
menagem de todos os intellectuaes que escre- 
vem na mesma lingua — brasileiros e portugue- 
zes, —  reunidos n’um pensamento commum para 
consagrar um grande Poeta e um grande Cora- 
câo !

Longe da terra onde, n este momento, as aca- 
demias e o povo, os artistas e os lettrados fes- 
tejam o Mestre, cobrindo de flores e de acclama- 
çôes o cantôr das Flores do Campo e das Fo- 
îhas Soltas, vimos juntar a nossa voz ao côro 
victorioso, e de Paris, fôco luminoso do mundo, 
levantamos tambem as nossas saudaçoes enthu- 
siasticas ao homem que idolâtrâmes e ao avtisla 
que nos assombra.
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Portugal segue, n’este festival, o exemplo da 
França do seculo xvm que consagrou Voltaire 
em  vida; e da mesma França do seculo xix que 
«acclamou Victor Hugo na apothéose da sua glo- 
ria, na manifestaçâo sublime de 1882, ao épico 
immortal da Legenda dos Seculos.

Joâo de Deus é uma das glorias mais puras 
d a nossa terra, o filho unico do Camôes dos 
Sonetos, o irmâo de Bernardim Kibeiro e de Sa  
de Miranda, de Dante e de San Joâo da Cruz, 
mais do que traductor, o interprète da emoçâo 
do Cantico dos Canlicos, o idealista que deu 
aim a nova, com uma intuiçâo quasi divina, as 
villanellas e às serranilhas dos trovadores da 
renascença, porque bebeu a inspiraçâo das suas 
melodias na veia d’ouro do povo, fonte inesgo- 
tayel de subjectivismo e emotividade !

A  sua elegia A  Vida hade durar em quanto 
existir a lingua portugueza e em quanto bâter o 
coraçâo humano.

Alma do mais fino e puro oiro, gottejante na 
Heresta e no Amo te, flor, translucida na L a - 
grim a celeste e no Ultimo adeus, trémula de 
paixâo na Heatri\ e no Leito conjugal, até â 
vibrantissima satira, nos versos surprehenden- 
te s de picaresco e de sarcasmo do Theatro de 
Lisboa, e da Marmelada, Joao de Deus é com 
justiça, julgado no Libro dell'oAmore, do grande 
critico italiano Marco Antonio Canini —  il primo 
poeta d'amore non solo nel Portogallo, ma in
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tutta Europa, —  pelo seu puro lyrismo, que d 
como uma intuiçao verdadeiramente génial da 
emoçao humana.

Todas as gammas e todos os reflexos, a cor 
e o som, nesgas de azul de primavera, trémulos 
d'aves em abril, soluços de aimas, extasis, lagri- 
mas, —  tudo se encontra nos seus versos que 
parecem ter sido escriplos para os anjos recita- 
rem as estrellas !

Paris, 20 de fevereiro de i8<j5.

X avier de G a r v a lh o ,.
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Hespanha

JUAN D E  D E U S

Portugal acaba de hacer honores inusitados 
al grande poeta Juan de Deus.

Como Francia à Victor Hugo y Espana à Zor- 
rilla, Portugal hâ dispensado a su poeta favorito 
en vida, los honores de la inmortalidad.

La juventud escolar ha tomado parte princi­
pal en este hermoso acto, que honra à la vez al 
agraciado y à su patria.

Juan de Deus es, no solo un poeta admirable 
por la dulzura de su canto, sinô lo que vale mas, 
un hombre bueno.

E s impondérable la bondad de Juan de Deus.
Procedente de una familia humilde, logrô, 

con gran modestia, hacer la carrera de jurispru- 
dencia en la Universidad de Coimbra.

Pero él no se ocupô de leyes, sinô de poesia. 
A  su lado, se agrupan muchos de sus condisci- 
pulos, no porque descollara entre ellos por su 
aplicaciôn y su aprovechamiento, sinô por la ir- 
radiaciôn de bondad que emanaba de su per- 
sona.

Cuando sus versos le dieron â conocer en su
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pais, varios amigos y admiradores de su ta- 
lento, se empenaron en hacerle diputado. Fué a 
ia Càmara y no abriô los labios. El no servia 
para aquello.

Ninguna ocupaciôn lucrativa se avenia a su 
carâcter. Su aima contemplativa, estaba hecha 
para la pasividad.

A  consecuencia de esto, tuvo que sufrir infi- 
nitas privaciones. Las necesidades le asediaban ; 
su estado de pobreza llegô al mayor estremo. 
El lo sufria todo con admirable resignaciôn. Du­
rante algunos dias se mantuvo componiendo ver­
sos y hasta llegô â coser â mâquina.

En 1887 un editor le encargô un trabajo pe- 
dagôgico, y  entonces escribiô su célébré Cartxlha 
?Maternal, que fué una antorcha para la ense- 
nanza lusitana. No le faltaron detractores, pero 
al fin su método se afirmô, y el Gobierno por- 
tugués agradecido, nombrô â Juan de Deus co- 
misario general de su método de lectura.

L a  humilde Cartilha fué, pues, la salvaciôn 
del estado de pobreza en que vivia Juan de Deus, 
quien desde entonces comenzô a gozar de una 
posiciôn honorable y  desahogada.

Bien lo merecia el poeta mas dulce quizâ que 
oferece la literatura de todos los pueblos, y  que 
en su Carnpo de Flores ha plantado para la hu- 
manidad —  segün acaba de escribir otro poeta 
— el oasis donde murmuran las fuentes de los 
amores, suspiran las brisas y se levantan las
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airosas palmeras, ofreciendo espléndido refugio 
al caminante fatigado.

Juan de Deus es un elegido, un bendito, una 
aima celeste.

Nuestro corazôn une sus latidos à los del co- 
razôn lusitano en esa espléndida fiesta de apo- 
teosis y  de glorificaciôn.

E l Inlnmsi^cnle, n." j(i (aimo II). Montcvidcu .
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E x ."i0 Sr. Joâo de Deus

En este dia, en que Portugal enaltece al ilus- 
tre poeta, que tantos beneficios ha dispensado a 
la ensenanza de la ninez, el mas humilde de los 
escritores espanoles, pero acaso tambien el que 
mâs le admira y  el que con mayor constancia 
sigue, desde lejos, sus huellas, une su mas cor­
dial felicitacion a las infinitas que en este mo- 
mento recibe.

Madrid, 7 de marzo de 1S95.

Manuel Ossorio y Bernard.
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Sr. Joao de Deus 

Sr. y  distinguido amigo:

Con particular satisfaccion leo las manifesta- 
ciones que toda la prensa portuguesa y parti- 
cularmente los hombres de letras de ese que- 
rido pais hacen en estes dias en honor de V ., 
conmemorando su natalicio.

Permitame V . que, con este motivo, le réi­
téré el testimonio de mi entusiasta adhesion.

Por faltarme materialmente tiempo no he he- 
cho esta declaracion en alguno de eses perio- 
dicos que me han pedido algunas lineasque acre- 
ditasen el eco simpatico que en nuestra Espana 
tienen los nobles sentimientos de la Nacion por­
tuguesa, y  la consideracion que aqui tributamos 
â los hombres eminentes y representativos de 

-ese pais hermano.
Uno de eses hombres es V. Ademas V. tienc 

para mi la circunstancia de ser una de las per- 
sonas que particularmente me honran con su 
amistad y  con sus bondadosas deferencias.

Me uno al Portugal intelligente y patriota 
p ara  aclamar â su gran poeta.

Quedo suyo af.mo amigo y S.

Rafael M. de Labra.
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L A  VILLAN A Y EL C A B E L L E R O

(Traducion de una poesia de Juan de Deus)

— < Quieres darme la lior pura
de tu amor ?

«IY despues ? que os la diese,
Mi senor?

— I Despues ? Guardara el recuerdo...
«; Y de qué ?

— De tan hermosa zagala.
« j Ya se vé !

— No te olvidaria nunca
< Nunca i \ Ya !

Nunca ; mi fuera amor eterno.
« i Pues ! ja ! ja !

— Dame, zagala, essa rosa
De tu amor.

«Esta rosa tiene espinos,
Mi senor.

M adrid, aS enero, 1895.
L u s  V idai t .

De lu Real Academia de la Histoiia>



V

GARTÂS, FELICITAMES, TELE6RAMHAS 
E BRINDES

Xotabilissimo poeta Jodo de Deus

Conheceis-me de vista mas nâo me conheceis 
de nome, porque eu infelizmente nao tenho me- 
ritos para isso; mas ao receber a Mala da Eu- 
ropa, jornal sob a direcçao do muito conhecido 
e apreciado homem de lettras e poeta distinctis- 
simo o conselheiro Thomaz Ribeiro, immenso 
foi o desejo que tive de acompanhar os mais 
notaveis homens de lettras, a mocidade, o povo 
emfim do vosso paiz, na grandiosa manifesta- 
çâo de que fostes alvo por occasiâo do vosso 
anniversario.

Sou doutor em direito, formado em abril 
de 1891, pela Faculdade do Recife. De maio d’esse 
anno a marco de 94 viajei alguns paizes da Eu-
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topa e como me demorasse todo o 93 n’esse 
bello e ameno Portugal, paiz pequenino, mas 
•cuja historia e civismo de seus filhos fazem in- 
veja a tantos outros, tive a felicidade de vos co- 
nhecer pessoalmente e 1er as vossas admiraveis 
obras, filhas de 11m cerebro extraordinariamente 
génial como é o vosso!

Esta carta nâo tem por fim fazer apreciaçdes 
sobre litteratura, de especie alguma, nem tao 
pouco commentar dos meritos de TheophiloBra- 
ga, Thomaz Ribeiro, Sabugosa, Bulhâo Pato e 
tantos outros nomes respeitabilissimos. Esta carta 
tem um fim.unico: fazer-vos sentir que os filhos 
-da Amazonia vos conhecem, vos lêem, vos ad- 
miram e que sentem-se satisfeitos em saber que 
todo Portugal vos dâ uma prova de amor no 
•dia do vosso anniversario.

Eu, perdoae-me a audacia, d’aqui vos envio as 
tîxpressôes mais sinceras da minha grande ad- 
miraçâo pelo maior poeta que actualmente es- 
creve em lmgua portugueza e o meu profundo 
respeito pelo notavel cidadâo que Portugal fes- 
teja.

Beija-vos as maos o vosso

Grande Adm .dor c V .dor A ff .mo

JOAQUIM A ü GUSTO DE ANDRADB F r EITAS.

Brasil — Para, marco, 1895.
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Monte de Caparica —  Torre, marco, io, 190D.

Meu caro Joao de Deus

Agradeço-te, commovido, os mimosos e sen- 
lidos versos, tributados a memoria da sombra 
querida que me foi irma e mâe !

A  dedicaçâo sem limites, sobrehumana, di- 
rei, que me votou sempre, hei de pagar-lh’a até 
o  fim da minha vida, com o amor dos desgra- 
«çados ! Os deslumbramentos da gloria nâo apa- 
.garam no teu peito amantissimo uma lagrima 
4:0m que orvalhastc o dolorido coraçâo de um 
amigo !

Abraço-te; e o meu espirito, atribulado, ale- 
gra-se n’este momento com um raio da tua 
.glorifiçaçâo.

Sempre
Teu

B ü l  h â o  P a t o .

Meu presado amigo

S â o  passadas as suas testas, que acompanhâ- 
m o s  com o maior interesse! Vâo longe os annos 

que pugnavamos pelo seu Methodo de leitu-
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ra, mas o tempo nunca entrou em conta na âpre- 
ciaçao que fazemos dos poucos, mas verdadei- 
ros amigos com que ainda lidamos em Portugal, 
Hoje, como em 1878, continuamos fazendo os 
mais sinceros e ardentes votos pelo triumpho, 
final e completo, da sua ideia. Custa nos a crêr 
que aquelles que promoveram tâo estrondosa 
lesta nâo pensassem em assegurar no futuro a 
continuidade da aeçâo do reformador, porque 
ainda que o amigo chegue aos cent annos — o 
que cordealmente lhe desejamos —  duvido que 
possa encontrar uma escola em cada freguezia 
de Portugal, bem regida e sufficientemente do- 
tada. Um fundo de Subscripçâo Nacional perma­
nente, cujas contas se poderiam fechar annual- 
mente no dia do seu anniversario, séria um mo- 
numento duradouro. Nâo sei como andam pre- 
sentemente os fundos das escolas 'dos cursos 
moveis, do seu methodo, cujo relatorio logrei 
1er uma vez sômentc ! — Pôde ser que a mi- 
nha lembrança esteja ja ahi garantida, mas du­
vido !

De resto, a imprensa, tâo falladora com toda 
a sorte de banalidades, pouco ou nada diz d’es­
ses cursos !

Nâo poderiam, nâo deveriam ter esses cursos 
um orgâo, ainda que fosse trimensal ?

Estas e outras ideias me passaram pela men­
te, quando lia a minha mulher as noticias da sua 
festa, e juntos admiravamos o bom senso com
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que o amigo accolhia essa explosao de tardio ap- 
plauso !

Que Deus lhe concéda a si e a todos os seus 
Jongos annos de vida e de saude para que os 
seus amigos lhe possam dar ou enviar um abra- 
co, como hoje fazemos ambos, embora os nos- 
sos cheguem depois do dia 8.

Minha mulher congratula se muito especial- 
mente por o ver amorosamente cercado de qua- 
tro filhos, cujos retratos, ainda que imperfeitos 
< no Seculo), dâo os originaes paterno e materno 
sob varios aspectos muito tocantes.

Por tanto, vâo tambem os nossos parabens 
pelos filhos e para os filhos.

Porto, 16  de m arço  de iq o5 .

Carolina Michaelis de Vasconcei LOS.
JOAQUIM DE V a SCONC.ELLOS.

Meu cavo Joâo de Deus

Na epoca de materialismo, em que vivemos, 
faz bem ver que a geraçâo nova, que ha de suc­
céder aos d’hoje, presta culto ao Espirito ; — e 
para gloria tua e do paiz — que o teu espirito é 
sufficientemente poderoso para fazer levantar a 
materialidade, que pésa sobre tudo e sobre to-
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dos, e a levar a —  tambem ella —  te prestar 
culto. E ’ que, hoje como sempre, o espirito e a* 
idéas vencem, dominam, arrastam.

E ’ pois justa a homenagem, que n’este dia te 
é prestada e a que me associo do coraçâo.

Para bem dos teus, seja a gloria, com que és- 
sagrado ! E  oxalâ que as tuas crenças manifes- 
tadas no fino espirito e suave harmonia dos teus 
versos sejam o idéal da geraçâo que começa.

Santarem, 7 de março de ioo5.

Teu condiscipulo e amigo 

Joaquim Maria da Silva.

Meu querido Joao

Eu que nao vou abraçar-te é porque absolu- 
tamente nao posso; mas sô a doença me priva- 
ria d’essa grande felicidade, que era tambem 
um dever, n’este dia da tua justa e merecida 
apothéose, porque dos teus mais velhos amigos. 
teu condiscipulo na Universidade, teu collega na 
camara dos deputados e teu admirador sempre. 
cumpria-me ser 11m dos primeiros a significar-te 
o meu profundo jubilo pela homenagem aos teus 
talentos, que sao brilhantes, ao teu caracter, que
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é modelo, e ao serviço, que é inestimavel, pre- 
stado por ti com o teu maravilhoso methodo.

Crê, mcu Joâo, que ninguem se associa mais 
do coraçâo do que eu a essa manifestaçâo pa- 
triotica, luzida e imponente, iniciada pela moci- 
dade sempre generosa e sempre sympathica, em 
tua honra, e na quai é acompannada pelos mi- 
lhôes de homens que fallam a nossa bella lingua 
e que se acham espalhados pelas quatro partes 
do mundo, onde ainda fluctua a bandeira glo- 
riosa das Quinas.

Nos 4'3 annos que nos séparant dos primeiros 
dias em que nos encontrâmos em Coimbrar 
nunca as nossas relaçôes deixaram de ser affe- 
ctuosas e comtudo depois de formados, a lucta 
pela vida nâo nos permittiu uma convivencia as- 
sidua, como séria talvez o teu desejo e como era 
de certo o meu. Isto lembro porque isto prova 
como era sincera a amisade que desde logo nos 
uniu e que dura ainda com todas as saudosas re- 
cordaçôes dos tempos que jâ la vâo e, infeliz- 
mente, para nunca mais voltarem.

Saüdo o heroe acclamado hoje por todos os 
seus concidadaos, e abraço o amigo querida 
n’este dia, que deve ser o mais feliz da tua vida.

Beija por mim as mâos de tua ex.,ua esposa e 
abraça os teus filhos.

Teu velho, leal e obrigado amigo
Tua casa, 8 de marco de iqo5.

J. Melicio,
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Ao illustre pedagogista e mimoso 
poeta Joâo de Deus.

A  velhice ignorante associa-se ao sentir da 
mocidade illustrada para saudar o sublime en- 
genho, que faz brotar a luz nos cerebros infan- 
tis, com a doçura e o encanto de uma alvorada 
de abril ; e que com o maeico som da sua lyra, 
faz vibrar os coraçôes ainda os mais frios, acor- 
dando a ave que la se aninha e obrigando*a a 
entoar o dulcissimo e eterno Hynmo de Amor.

8 de marco de 1895.

JOAQUfNA A nTONIA d ’ O u VEIRA M a RRECA.

Aleu caro Joao de Deus

Quero ser dos primeiros a saudal-o n’este dia, 
cm que a sua notavel individualidade vae ter 
nova consagraçâo. Sabe que sou dos seus majo­
res admiradores, e creia que, de toda a minha 
modesta vida publica, o acto que mais me des- 
vanece o coraçâo e mais me lisonjeia a conscien- 
cia, é o de haver iniciado e realisado a ideia de 
fazer reconhecer pèlos poderes publicos a bene- 
merencia dos seus serviços a instrucçâa nacio- 
nal. Nos Açores se proclamou a liberdade do
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ensino, nos Açores foi primeiro praticado o Me- 
thodo de Castilho, nos Açores se crearam as 
primeiras bibliothecas populares e os primeiros 
cursos nocturnos para adultos. Dévia ser um fi- 
Iho dos Açores quem cumprisse o nobre dever 
de fazer collocar ao abrigo de quaesquer diffi- 
culdades, o grande e incomparavel poeta. o 
amoravel e aevotadissimo evangelisador. Foi 
simplesmente o que, â falta de outros, eu tive a 
honra e a gloria de fazer em 1888. Quero tam- 
bem dizer-lhe hoje, que tive auxiliadores presti- 
mosos, mas a quem devo principalmente o exito 
do meu projecto foi ao conselheiro José Lucia­
no, que tendo-se, desde logo, mostrado muito 
affecto a elle, o salvou de naufragar na camara 
dos pares, onde muito efficazmente me coadju- 
varam o présidente Mexia Salema (jâ falecido) 
e o secretario dr. Manuel Paes Villas Boas.

Nâo devo esquecer na camara dos deputados 
o dr. Baptista de Sousa (relator), o conselheiro 
Francisco Beirâo, que, em nome do governo to- 
mou o compromisso de fazer adoptar o proje­
cto, e que muito contribuiu para a sua votaçâo o 
conselheiro Joâo Franco, entâo leader da oppo- 
siçâo, que, estando a fazer obstruccionismo para 
nâo deixar votar mais projecto algum, abriu ex- 
cepçâo, a meu pedido, para o que estava escu- 
dado em o seu glorioso nome. É  aqui tem, meu 
caro Joâo de Deus, porque é que eu tenho rasâo 
para querer ser dos primeiros a saudal-o n’este

32
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dia, renovando-lhe os protestos da minha admi- 
raçâo, do meu respeito e da minha sympathia. 
E  visto que lhe escrevo, lembro-lhe que ainda 
me deve o seu retrato, ha tanto tempo promet- 
tido e que bem desejava ter esse autographo 
seu. Tenho dois filhos que começam a lêr pela 
Cartilha Maternai. Quero que elles conheçam e 
conservem o retrato do mestre, que eu lhes en- 
sinarei a amar com reconhecimento, corao o maior 
e o mais carinhoso amigo das crianças portugue- 
zas. Abraça-o muito aftectuosamente o seu

Admirador muito affeiçoado e dedicado 

8 de março de i qo5
A ugusto  R iueiro .



Felicitaçdes das Esco la s de Lisboa

(A Academiu de Lisboa;

1 Escola Medico-Cirurgica.
2 Curso Superior de Lettras.
3 Real Conservatorio de Lisboa.
4  Escola Nacional Central de Lisboa.
5 Instituto Agronomico de Lisboa.
6 Escola Normal.
7 Instituto Industrial e Commercial de Lisboa.
8 Escola Polytechnica.
9 Escola de Bellas Artes de Lisboa.

Uma caixa de velludo, contendo cadernos, com capa 
allegorica, com as assignaturas dos Estudantes de caaa 
uma das Escolas.

Felicitaçdes em Officios

1 Escola municipal secundaria de Aldegallega do Riba-
tejo.

2 Associaçao dos Fogueiros de Mar e Terra.
3 Instituto Joâo de Deus.

t Artistas de Abrantes.
Associaçao de Soccorros Mutuos Typographica Lis- 

bonense e Artes Correlativas.
6 Academia real das Sciencias, dando parte da eleiçâo 

de socio correspondente por unanimidade.
7 Academia de Estudos Livres, Lisboa.
8 Sociedade Martins Sarmento, Guimarâes.
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9 Associaçâo Auxiliadora da Classe dos Pedreiros, Lis-
boa.

10 Associaçâo de Classe das Parteiras, Lisboa.
11 Sociedade de Artistas Dramaticos,emprezariado Thea-

tro de D. Maria II.
12 Associaçâo dos Jomalistas e Homens de Lettras do

Porto.
t3 Camara Municipal do concelho de Alandroal.
14 Sociedade Joâo de Deus, Abrantes.
15 Camara Municipal do concelho de Grandola.
16 Escola primaria de Santa Maria, Covilhâ.
17 Atheneu Commercial do Porto.
18 Club Marquez de Fronteira, Almada.
19 Escola do Exercito (aiumnos).
20 Sociedade Recreativa t.° de Dezembro, Alcacer do

Sal.
21 Camara Municipal de Leiria.
22 Associaçâo de classe das Costureiras, Lisboa.
23 Estudantina Recreativa 2 3 de Dezembro de 1892, Lis­

boa.
24 Camara Municipal da Guarda.
23 Academia Instruccâo Popular, Lisboa.
26 Aiumnos da Escola Rodrigues Sampaio, Lisboa.
27 Aiumnos da Escola Marquez de Pombal, Lisboa.
28 Cooperativa de Instrucçâo e Recreio Popular de Loulé.
29 Federaçâo das Associaçôes de Classe, Lisboa.
30 Direcçâo do Gremio Artistico, Lisboa.

Homenagens de Collectividades

1 A Academia de Aveiro.
2 Instituto de Coimbra, corn o diploma de socio.
3 O Centro Nacional de Sciencias, Artes e Lettras.
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4 Sociedade Recreativa Musical i.° de Janeiro.
5 Associaçâo de Soccorros Mutuos Joao de Deus, Olivaes.
6 Instituto 19 de Setembro, Lisboa.
7 Diploma de Membro Honorario do Conselho Heraldico

de França (por deliberaçâo de i5 de junho de 1895).
8 Direcçâo do Asylo de Mendicidade de Lisboa (Escola

Araujo).



Felicitaçdes em telegrammas

Associaçâo de Classe dos hlmpregados de Commercio do 
Porto — Sauda enthusiasucamente n’este dia o grande 
Poeta, gloria immorredoura da litteratura portugueza, 
e venerando espirito que tao prodigamente tem der- 
ramado a luz vivificante da instrucçâo.

A Camara Municipal de Alandroal — reunida hoje em 
sessao extraorainaria deliberou dar à rua principal 
d’esta villa o nome de v. ex *, felicitar o maior lynco 
portuguez do seculo, e associar-se a esta manifesta- 
çao.

Estudantes de Coimbra — Nos, que nâo podemos de perto 
manifestar a nossa admiraçâo ao auctor da Cartilha 
Maternai, ao homem que rnelhor synthetica a aima 
portugueza, enviamos câ de longe o preito fremente 
do nosso enthusiasmo. Se a distancia nos sépara, os 
pensamentos nos unem, velho sympathico mas eter- 
namente novo pelas tuas poesias. Salve, génial Poeta 1 
Amigo das creança*. Salve!

Alumnos da Escola Primaria de Extrem of — Saudarü 
seu grande amigo, e mimoso Poeta do Campo de  
Flores, que é sem duvida o mais desvelado protectof 
de todos nos, humildes creanças, que do fundo d'alm^ 
desejavamos assistir aos festejos em honra. Conten- 
tam-se pois em beijar-lhe as mâos, felicitando-o pel<7 
seu anniversario.

Professores da Escola Industrial Infante D. H enri quer  
Porto — Ao grande poeta educador, Joâo de Deus, 
felicitam enthusiasticamente.

Sociedade Martins S  arment o (Guimaraes) em assembleia 
gérai — O présidente da Camara Municipal, com as- 
sistencia das auctoridades judiciaes, militares, ec- 
clesiasticas e grande numéro de professores, alumnosr
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e pessoas de todas as classes resolveram no mais 
louco enthusiasmo felicitar v. ex.* pelo seu anniver- 
sario natalicio e valiosissimos serviços à causa da in- 
strucçâo nacional.

Do Padre Joaquim dos Santos (Guarda) — D'esta ignorada 
aldeia Villa Nova de Tagen, junto da Serra da Estrells, 
o mais obscuro dos professores primarios que na sua 
escola ha muitos annos ensina pelo Methoao Joao de 
Deus, envia ao seu bondoso mestre auctor da Carti- 
lha Maternai sinceras félicitaçôes, e faz votos para 
que a providencia lhe concéda largos e venturosos 
annos de vida.

Os Estudantes algarvios, de Faro.
Redacçao do Riomaiorense.
Centro Republicano Portuguez, Rio de Janeiro.
Bombeiros Voluntarios, llhavo.
Troupe Recreativa Ilhavense.
Associaçao Commercial, Beato.
Asylo Infancia Desvalida, Montemôr-o-Novo.
Professores de Souzel.
O pessoal do telegrapho da Lapa, Lisboa.
Professores e alumnos do Collegio de Santarem.
Academia Leiriense.
Associaçao Corticeira, Barreiro.
A Folhà da Manha, Barcellos.
A Lagrim a , Barcellos.
Comrrtissâo dos Festejos, Silves.
Admiradores, de S. Braz.
Aspirantes do telegrapho, de Lisboa.
Distribuidores, da Lapa.
Mocidade Alcobacense, Alcobaça.
Commissao de Festejos, S. Bartholomeu, Messines.
Redacçao do Algarvio, Loulé.
Redacçao da Semana, Torres Vedras.
Professores do Lyceu de Portalegre.
Todo o Collegio de Campolide, Lisboa.
Professorado do Conselho de Albergaria.
Sociedade i.° de Dezembro, Alcacer do Sal.
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Directores, professores e alumnos do collegio Carlos 
Porto, Porto.

Alumnos do Collegio de S. Damaso, Guimarâes.
A  Aurora do Cavado, Barcellos.
O Jornal de Vianna, Vianna.
A Ideia Nova, Barcellos.
Professorado de Reguengos.
Academia Bejense.
Academia Eborense.
Empregados do commercio, Porto.
Bombeiros Voluntarios, Barcellos.
Redacçâo da Patria, Braga.
Clero Louletano, Loulé.
Dos habitantes de Silves.
Corpos gerentes da Sociedade Joâo de Deus, de Abrantes 
Sociedade Musical i.° de Janeiro, Lisboa.
Academia de Aveiro.
Atheneu Commercial.
Centro Nacional de Sciencias, Artes e Lettras, Lisboa.

0fferta8

Um album da Academia de Lisboa.
Um album da Academia de Coimbra.
Um album da Academia do Porto.
Um livro manuscripto de poesias escolhidas do Campo 

de Flores, por Eduardo Perdigâo, de Olhalvo.
Um relrato emmoldurado, pelo sr. A. Bobone.
Uma coroa pelo Dr. Santos Valente e Francisco de Al- 

meida.
Um quadro a oleo pelo sr. Torquato Pinheiro, do Porto. 
Um botâo de rosa com poesia nas pétalas por Alfredo 

Brandâo, do Porto.
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Uma garrafa  de cristal e prata por Bernardo Lemos 
da Fonseca.

Um livro de jaspe, por (?)
Um cesto artisticamente arranjado com patos, perdizes, 

e garrafas de licor por Luiz Callado Nunes.
Uma pasta bordada por Graciano Manuel Felgueiras,
Um bilhete d'oaro, pela Academia Instrucçâo Popular.
Uma caneta de madrepérola e ouro, da Camara do Com- 

mercio

Flores, retratos e livros ; é difficil ou mesmo impossi- 
vel mencionar tudo.

Bibliographia dos jornaes

1 Joâo de Deus, por Furtunato de Almeida — Revista 
Contemporanea, (Coimbra), n.° 7, I anno (abril de 
i 895).

2 Joâo de Deus, por Silva Bastos — Jornal do Com- 
mercio, n.° 12:375, X L I1 anno, (8 111*95).

3 A Joâo de Deus — O Campeâo das ProvinciasT 
(8-3-g5), Aveiro.

4 Joâo de Deus — O Correio Nacional, n.° 625, III annor 
(8-1II 95).

5 Joâo de Deus — Joâo de Deus em Coimbra — Distri- 
cto de Coimbra, n.° 168, II anno, (8-III-95).

6 Joâo de Deus, nor Coriolano de Freitas Beça — Jo r ­
nal de Penafielj n.° 38, IX anno, (8-111-95). Com varia 
collaboraçâo.

7 Homenagem a Joâo de Deus — Diario lllustradoT 
n.° 7:886, XXIV anno, (8-111*95). Gravura e redacçâo 
do Correio da Europa.

8 A Joâo de Deus — O Reporter, n.° 957, IV annot 
(8-III-95).
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9 O anniversario do Poeta em 1895 — A Batalha, 
n.° 1:096, V anno, (8-I1I-q5). Antonio dos Reis Da* 
maso; sahiu depois em volume.

10 O anniversario de Joâo de Deus — Correio da Ma- 
nhâ, n.° 3:234, XII anno, (8 III-q5).

< 1 Dr. Joâo de Deus Ramos — O éMundo Scientifico, 
n.° 4, I anno, Lisboa.

12 Joâo de Deus, por D. Guiomar Torrezâo (com re- 
trato) — Galeria biographica Brasileira, fasciculo I. 
(Março 1896), in-4.0

«3 Joâo de Deus, gravura de Diogo Netto, biographia 
por Emygdio Monteiro — Revista Moderna, n.° 6, 
1895.

14 A Joâo de Deus — Revista das Alfandegas, n.° 56, 
NI anno, (19-III-95). Com retrato.

1 5 Homenagem a Joâo de Deus— O Progresso do Sul, 
n.° 292, VI anno, (io-1II-9 )̂, Faro.

16 Homenagem a Joâo de Deus — Mala da Europe 
n.° 17, I anno, (8-III-9I)).

17 Revista Portugue^a,n.° 4, i8ç5, (8 de Março),Porto. 
Todo consagrado a Joâo de Deus.

t8 Homenagem a Joâo de Deus — Correio da Europe  
n.° 3, XVI anno, (7-III-95Lisboa. Com grande re­
trato. .

19 Homenagem da Sociedade Joâo de Deus, de Abran- 
tes — Supplemento, (8*lIl*o5).

20 Numéro commemorativodo 65.° anniversario d e  
Joâo de Deus — Aurora do Cavado, n.° 1:416 , X X V II 
anno, (6*111*95), Barcellos.

21 Homenagem a Joâo de Deus — Q4  Vitalidade, n .°32,  
1 anno, (8-111-95), Aveiro.

22 Homenagem a Joâo de Deus — Diario Jllustrado,  
n.° 7:888, XXIV anno, (io-1II-q5), Lisboa.

23 Numéro unico: Homenagem da Academiti Farensea  
Joâo de Deus, (8111 95), Tavira. Folio.

2 \ Joâo de Deus, por José Taibner — Commercio de 
P ortugal, n.° 4:684, XVII anno, (8-lII-95).

25 Joâo de Deus, por Fido (Candido de Figueiredo)
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— Norte Transmont ano, n.° 1, I anno, (14 1119 5), 
Bragança.

26 Joâo de Deus, por Femandes Costa — Commercio do 
cPorlo, n 0 57, XLV anno, (8*111 gb).

27 Joâo de Deus — Folha do Povo, n.#4:502. XVII anno.

28 Deus — Folha do Povo, n.° 4:5o3. 95).
29 Homenagem a Joâo de Deus — A manifestaçâo de 

hontem — O Seculo, n.° 4:717. (10-III-95).
30 Joâo de Deus — Despedida dos Estudantes — Folha 

do Povo, n.° 4:504. (11-III-95).
3 1 Joâo de Deus— O Seculo, n.° 4 :119 . (i2lII-o5j.
32 A apothéose de Joâo de Deus — Diario de Noticias, 

n °  10:494. X X X I  anno. (10 IJI-95).
33 O Idéal, 1894. Revista, numéro de Dezembro, consa- 

grado a Joâo de Deus. Porto.
34 Juan de Dios — E l lntransigente (de Montevideo), 

n.° 46. II anno. (3o IV-95).
35 Joâo de Deus — O Estado de S. Paulo, n.° 6:oiq. 

Anno XXI. (26-IV-95).
36 Joâo de Deus — A Vo% Publica, n.° i : 5o8. VI anno. 

(8-111-95). Gom retrato.
37 Correspondencia de Lisboa, 9 de março. Diario do 

Alemtejo, n.° 2:5o5. (10-III q5).~ Evora. Artigo sobre a 
visita do rei.

38 Joâo de Deus—A Sessâo do Atheneu Commercial — 
Diario de Noticias, n.° io:5o2. (i8'1II*95).

39 Joâo de Deus — Damido de Goesy n.° 480. X anno. 
( io-I1I*95). Gom retrato

40 Em homenagem a Joâo de Deus. Discursos proferi- 
dos no theatro de D. Maria — Nova Alvorada, n.° 1. 
V anno. Abril de 1895. Famalicâo.

41 Ao seu antigo Redactor principal — O Bejense, n.° 
1:783. XXXV anno. (9-III^ 5).

42 Anthero de Quental e Joâo de Deus — Indep end ente 
Regoense, n.° 80, anno XIII (9*111-95). Regoa.

43 Joâo de Deus — Novidades, n.°” 3:354- Anno X. 
(9-III-95). Lisboa.
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44 Joao de Deus — Correio da Noite, n.° 4:683. Anna 
XV. (9 1II-9S).

45 O Re’i e o Poeta — Universal, n.° 1:204. V anno, 
(9-III*q3). Traz a descripçâo do Gortejo.

46 Joâo de Deus. — Correio da Manha, n.° 3:*i35. Anno 
XII. (9-III-95).

47 Joâo de Déus — A Naçào, n.° 12:057. Anno XLVIII. 
(q-III-95).

48 Iiomenagem a Joao de Deus— O Seculo, n.° 4:716. 
Anno XV. (9-III-05).

49 Joâo de Deus— O Jornal do Commercio, n.° I2:3t6.
(9 IH-03).

50 Joâo de Deus — Pontos e Virgulas, n.° 23. II anno. 
(Porto, q*III-95).

51 Joâo de Deus, por Gomes Percheiro—Diario io  Alem- 
tejo, n.° 2:54b. Supplemento litterario, n.° 14. (Com 
retrato). (i8 Ill-g5).

5 2 Joâo de Deus— O Commercio de Penafiel, n.° i63. 
Anno 11. (9-III 95).

53 Joâo de Deus— Ga^eta da Figueira, n.° 327. Anno 
IV. (9-111-95).

54 Circular da Academia do Porto — Federaçâo Esclio- 
lar, n.° 409. IX anno. (9-1I1-9o5).

55 A apothéose de Joâo de Deus— O Reporter, n.° 958. 
IV anno. (9-III-q5.

56 Os Estudantes é o nnniversario do Poeta — Batalha, 
n.° 1:097. V anno. (9-lII-95).

57 A Joâo de Deus — Os Successos, n.° 295. VI anno. 
(9*111-95). Ilhavo.

58 As Fêstas do Anniversario de Joâo de Deus, por 
Ferreira Deus Dado. — Revista de Educaçâo e de 
Ensino, n 08 3 e 4. (Março-Abril, i895) Anno X.

59 Joâo de Deus (Retrato) — Revista Popular, illustra- 
da. Numéro programma. (28-III-95). Lisboa.

60 Joâo de Deus—Actualidades, n.° 4, anno I. (2o-lII-95). 
Lisboa.

61 A Joâo de Deus— Ga^etci de Noticias, n.o 290. V 
anno. (n-III-95). Porto.
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62 L'E rm itage, revue artistique et littéraire, n.° 4 (Avril, 
1895). VI anno. L'anniversaire de Joao de Deus, par 
De Brinn’Gaubast. Paris.

63  Joâo de Deus — Novidades, n.° 3 : 355. X I anno. 
( 1 1-111-95 ).

6 4  Joâo de Deus. Folhetim  de A lberto Pimentel —  D ia- 
rio Popular, n.° io:oo3. X X X  anno. (11-I II  p 5 ).

6 5  Joâo de D e u s— O Monsanense, n.° 2. (n -IIl-9 5 ).
66 Joâo de Deus — O Commercio de Guimarâes, n.® 

1:007. Anno XI. (11-111*93).
67 Joâo de Deus — A Patria, n.° 70. III anno (11-U I-9 5). 

Braga.
68 Decreto relevando Joâo de Deus do pagamento dos 

direitos de mercê da Gran-Cruz de San Thiago. 
(8-111*93) — Diario do Governo, n.° 56. (n-lll-p5).

69 Decreto supra — Correio Nacional, n 0 627. ( i 1 -fll-95). 
Lisboa.

70 Envoi — O Alto Minho a Joâo de Deus. Monsâo, 
(8-111-95). Fol. N.® 42. X  anno.

71 A Joâo de Deus — O Reporter, n.° q5j . Anno IV. 
(8-III-95).

72 Homenagem a Joâo de Deus, no seu 65.° anniversa- 
rio natalicio. Diario lllustrado, n.° 7:886. Anno XXIV. 
(8-IIIp 3).

73 Joao de Deus — Jornal de Penafiel, n.° 38. Anno IX. 
(8-III 95).

74 Joao de Deus—O Secw/o, n.°4 :7i 5. AnnoXV. (8-III-95).
75 A apothéose de Joâo de Deus — D iario de Noticias, 

n.° 10:492. XXXI anno. (8-III-95). Fol. cartâo.
76 Homenagem a Joâo de Deus — Diario d’Elvas, n.° 509. 

Folha litteraria, n.° 5. (7-III-95). Para cartâo dobrado 
em 8.® de 16 pags

77 A Joâo de Deus — Os de Paris. Guillard, Allaud & 
C.a. Paris-Lisboa. Collaborada por Eça de Quei- 
roz, Alves da Veiga, etc.

78 Joâo de Deus — Escorso biographico — Revista P or- 
tugueza, n.° 4. Traz cartas e poesias de Joâo de Deus. 
Porto, i 895.
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79 Parecer sobre a candidatura de Joâo de Deus para a 
Academia das Sciencias — Occidente, n ° 583. XVJII. 
(8 I1I-95) Com retrato.

80 Homenagem da Sociedade Joâo de Deus, de Abrantes- 
Editor, Ramiro Guedes. (Retrato do poeta). Fol

81 Outra. Em  folha solta.
82 Joâo de Deus — A Academia, folha semanal de Evo- 

ra, n.0 67. 11 anno. (8-111 95).
83 Ao 65.° anniversario natalicio do eminente poeta al- 

garvio Joâo de Deus — Jornal de Annuncios, n.° G62. 
XIII anno. (8111 o5). Tavira.

84 Joâo de Deus — 0  Correio do Porto, n.° 5o. X anno- 
(i 5-IV-9;).

85 Homenagem a Joâo de Deus — A S émana, n 0 418. 
Anno IX. (10-III-95). Artigo de Eugenio de Castro. 
Torres Vedras.

86 Centenarios e homenagens — A Sentinella, n.° 17. 
Anno IV. (2i -IV-q5). Lisboa.

87 Joâo de Deus, Fr. Ferreira Cacella — De Alcobaçaf 
n.# a i 5 e 216 . Outubro de 1895.

88 Joâo de Deus. (Com retrato). O Portugal VelhoT 
n.° 10. Anno 1. (i-lll q5). Lisboa.

89 Joâo de Deus — O Correio Nacional, n.° 626. Anno 
111 (9 111 95.

90 Joâo de Deus e Manuel Vianna. Supplemento n.° 12 
ao Diario do Alemtejo. (7-III-95).

(>1 Joâo de Deus — Correio da Manhâ, n.° 3:236. Anno 
X II. (10-JII-95.

92 Depois das festas, por Abilio David — Certaginenser 
n.° 27. Anno VI. (24- IlI-q5)-

q3 Joâo de Deus — Diario d'Elvas, n.° 5 18. Anno II.
‘ (18-III.9-).
94 A festâ de Joâo de Deus, em Evora — Diario do 

AlemtejOy 2:504. Anno IX . (9-III-95.
95 Homenagem a Joâo de Deus — A Vo% do Operarior 

n 0 802, X V I anno. (10 III-95).
96 Homenagem a Joâo de Deus — A Federaçâo Escho- 

lar, n.° 412. Anno IX. (23*111-95).
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97 O Methodo Joâo de Deus — O Seculo, n.° 4:731. Anna 
XV. (24-111-95).

98 Correspondencia de Lisboa, por S. P. — O Conimbri- 
cense, n.° 4:955. Anno XLVIil. ( 12-111-95).

99 Joâo de Deus, por J. X. de Athayde e Oliveira — Re• 
vista Militar, n.° 5. Anno XLVJI. ( 15-111*95). Lisboa.

do Joâo de Deus, por Pedro Covas — Nove de Julhoy 
n.° 5o6. Anno X. (6-111-93).

di Joâo de Deus — A Fejeraçao Escholar, n .°4 ii . IX 
anno. (21III-95).

32 Impressôes indeleveis da apothéose de Joâo de Deusr 
por César de Moraes. O Correio do Porto, n.° 48. 
Anno X. (1-IV-95).

d3 A  Patria e Joâo de Deus, por Alice Moderno — Dia- 
rio dos Açores, n.° i :233. Anno XXV. (29-III-95). Pon- 
ta Delgada. S. Miguel.

>4 Bibliotheca Joâo de Deus. O Progresso do SutT 
n.° 294. Anno VL. (24-IN 95).

d5 Joâo de Deus e Manuel Vianna, por D. Gomes Per- 
cheiro. Diario do Alemtejo; Supplemento Litterario, 
n.« 11. (3i-IIl 95).

)6 Em honra de Joâo de Deus — A Folha de Bejar 
n.° 1 1 5. III anno. (14-III-95).

37 Joâo de Deus — A Familia Portugueqa, folha colo­
nial, n.° 54. Anno III. (23-1II-q5).

d8 Duas caricaturas — Pontos e Virgulas, n.° 24. II anno. 
(16 II-g5). Porto.

>9 Joâo de Deus — Jornal de Basto, n.° 473. Anno X. 
(16 111-95.

10 Chronica lisbonense — O Cabeceirense, n.° 17. V 
anno. (16 HI-g5).

11 Homenagem a Joâo de Deus— Gazeta de Villa Real, 
n.° 8. Anno III. ( i6-11I-o5).

12 Homenagem patriotica’— Gazeta de Cintra, n.° 264. 
VI anno. (16-III-95).

13 A glorificaçâo de Joâo de Deus — O Bejense, n.°- 
1:784. X X x V  anno. (16-III-95). Récapitula as Fes 
tas.
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114 Jo ao  d e  D eus —  A La grima, n.° 3 . A n n o  IV . Barcel- 
lo s . ( i 6 -III-o5).

115 A  Joao  de D eus. A s fes tas  em  h o n ra  d e  Jo ao  de Deus 
— Antonio Maria, n.° 418. A n n o  XI. (16-III-95).

116 A leg ria  louca, p o r  A lb e rto  P im e n te l — Diario Popu- 
lar, n.° 10:010. X X X  an n o . (18 III op).

117 G lo riflcaçâo  a Jo ao  de D eus — O Dia, n.° 2q5. Anno 
VI. (24 .III.93 .

118 Jo ao  de D eus — O Des farce, n.° 109. A n n o  III. Fafe. 
(21-111-95).

119 U m a h o m en ag em  ju s ta — A Voz do Operario, n.# 8o4 
X V I anno . (24 III-95). L isb o a .

120 Jo ao  de D eus, p o r  F ilip p e  N e r y —  O Riotnaiorense, 
n.° 89. A n n o  II. (1 0 III-9 5 ).

121 Jo ao  de D eus — O Provinciano, n.° 3o 3. A n n o  VI. 
(10-III-95). C a rtax o .

122 C o rre sp o n d en c ia  de L isb o a , p a ra  o Diario do Aient- 
tejo, n .° s : 5o 5. A nno  IX . ( io -III q5).

123 A n n iv e rsa rio  —  O Chamusquense, n .° 36 . A nno 1. 
(10-III 95).

124 Jo ao  de  D eus — A Folha de Lisboa, n.° 48. A nno II. 
(10-III-95).

125 Jo ao  de D eus — Diario Popular, n.° 10:002. Anno 
X X X . ( io -IH-9 5 ).

126 Dr. Jo ao  de D eus — O  Campeâo de Portalegre, n.° 87. 
A n n o  II. (10-III-95).

127 M arche aux  flam beaux  — Pro Lagos, n .° 24. Anno 
IJ. L agos. ( io -IJI-95).

128 Joao  de D e u s — O Elvense, n.° 1:471. A n n o  XV. 
(10 III-95).

129 Jo ao  de D eus —  O Covilhanense, n.° 62. A nno  IL 
(10-III 95).

130 Jo ao  de D eus — Jornal de Santarem, n.° 582. Anno 
X II. (10 I1J-q5).

13 1 A ap o th éo se  de  Joao  de D eus — De Alcobaça, n.° 
188. IV anno . ( i 3-1II-q5).

132 Jo ao  de D e u s —  O Districto de Portalegre, n.° 553- 
A n n o  X. (1 3-111-95).
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133 Joao de Deus - 1- Malet da Europa* n:° i8. Anno I. 
(13-111-95).

1 34 Joao de Deus — Jornal de Vianna, n.° 857. Anno ÏX. 
(7 III 95)

135 Saudaçôes a Joao de Deus — Semana, de Alcobaça, 
n.° 2?^. V anno. (17-UJ-95).

136 Joao de Deus — A Fedèraçào Escolar, n.° 410. Anno 
IX. ( 17-III-u5). Porto.

157 Coisas de arte— A Opiniao, n.° 320. IV anno. Oli- 
veira de Azemeis. ( 17-IlI-gS.),

138 A Joao de Deus — A Reacçao, n.° 180. IV anno. Man- 
gualde. ( 17 -IlI-gS).

139 Depois do Cortejo, por F. Ayala — Jornal de Santa? 
rem, n.° 5 S3 XII anno.

140 Joao de Deus — O Manipulador, n.° 16. Anno II. 
Lisboa. (17-III-95).

141 Joao de Deus -  Depois das festas, por Fernandes 
Costa — Diario lllustrado, n.° 7:893. XXIV anno. Lis- 
boa. ( 15-111*95).

142 Joao de Deus, por Alfredo Serrano — A Naçao, n.° 
ia:o58. Anno XLVIII. (12-III 95).

143 Joao de Deus e o chefe do Fstado — Correio da Ma- 
nhâ, n.° 3:237. XII anno. (i2 -1II-q5).

144 Joao de Deus — IJma carta de Guerra Junqueiro — 
Vanguarda, n.° nSqo. Anno V. i2-III-q5.

145 Joao de Deus — Dia, n.° 2 :3 3 1. ( 1 2-JII-q>).
146 As festas de Joao de Deus — Commercio do Porto, 

n.° 60. Anno XLII. (12-IU-93).
147 Joao de Deus, por Filippe Nery — O Dao, n.° 293. 

Anno VI. ( io-IIi-u5).
148 Joao de Deus — O Oriente Catholico, n.° 12. O^gao 

da Diocese de Dainâo. Vol. I. (2-III-95).
14c) Joao de Deus — Nove de Julho, n.° 5oô. X anno. Bejâ. 

' (6 1II-q5).
150 Juan-île Deus (com retrato) — El Liberal, n.° 544. 

XVI anno. (3 1 - VIII-94).
151 Joâo de Deus— O Abrantino, n.° 455. IX anno. 

(.4-111-95).
33
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l 5a F esta s . L is b o a — Monsanense, n.° i. ( 4-IIÏ-q5).
i 53 Jo âo  de D eus — Regenerador Arcoense, n.° n o  III 

anno. (i4-III-u5).
i>4 Joâo  de D eus — Jornal Torrejano, n.° 514. A nno  XI. 

0 4 -III 9 )•
155 A Jo âo  de D eus — Correio de Leiria, n.° 6. I anno. 

C om  re tra to . (14-III 93).
156 Jo âo  de D eus — A p o ih eo se  a Jo âo  d e  D eus -  0  

Commercio da Guarda, n.° 494. A n n o  X . ( 1 4  III q5).
157 E m  h o n ra  de  Jo âo  de  D eus — A Folha de Beja , n.° 

i l 5. A nno I. (1 \ -111-95).
158 G lorificaçâo  a Jo âo  de D eus — O Dâo, n .° 294 A nno 

V I (17-III 9 5).
i 5q  Jo âo  S in ce ro  (E m ygd io  M onte iro ) — Jo â o  d e  D eus 

(com  d esen h o s  do  p o e ta )  — Revista Mode ma, sem a* 
n a rio  il lu s trad o , n.° 6 (pag. 73 a 78).

160 A  Jo âo  de D eus — O Abrantes, n.° 119. A n n o  III 
C om  re tra to . (17-111-95).

161 Jo âo  de D e u s — O Clamor de Bombarral, n.* 127. 
(17-III-95).

162 A lm a â lg a rv ia — O Jndependente de Beja, n .°  24. 
I anno . (17-111-95). D escreve as fes tas  em  B eja.

163 Joâo  de D eus — O Rio Maiorense, n .ü q o . II a n n o  
( i 7-III-95).

164 Jo âo  de D eus, p o r E stev es P e re ira  — Recreio, r e v is ta  
li tte ra r ia , n.° 10. 18 ■ sérié . L isboa. (4-III-95).

165 Joâo  de D eus e a sua o b ra , p o r R o d rig u es  d e  A n - 
d ra d e  — O Méridional, n.° 194. A n n o 'V . (17-III 95).

166 Jo âo  de D eus e P au l V erla ine , Arte (de  C o ira b ra ) , 
(3-1-96).

F e rn an d es  C o sta  — A Joao de Deus. M. G om es, e d ito r  
L isb o a . M arço, t 8<j5. F o lh e to .

A bel A n d rad e  — A Joâo de Deus. In-8.° o b lo n g o . F o lh e to .
Dias d 'O liv e ira  — Sonetos de honra — A Jo âo  de D eus —  

C om  um  pre fac io  p o r  G om es L eal. L isb o a , 1895 
F o lh e to .
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